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APRESENTAÇÃO 

O Laboratório de Estudos dos Domínios da Imagem (LEDI) está mais uma vez 

promovendo o Encontro Nacional de Estudos da Imagem (ENEIMAGEM). As edições 

anteriores (2007, 2009, 2011 e 2013) foram marcadas pelo alto nível das comunicações, 

palestras e conferências. Recebemos pesquisadores (as) de quase todos os estados e de 

outras nacionalidades. A proposição de apresentar um evento que congregue 

pesquisadores (as) de várias áreas e locais se mantém e a consideração dessa dinâmica 

nos leva a repetir a edição do EIEIMAGEM. 

Pretendemos dar continuidade à proposta de promover o encontro de pesquisadores (as) 

que desenvolvam seus estudos a partir das imagens, respeitando as múltiplas expressões 

e funcionalidades, abordagens e perspectivas de análise, sedimentando-o como um 

lugar privilegiado para a divulgação de produção científica e o intercâmbio entre as 

várias áreas do conhecimento. 

Prof. ª Dr.ª Angelita Marques Visalli 

Coordenadora Geral do V Eneimagem/II Eieimagem 

Partindo da proposta de inovação, sempre vinculada ao ENEIMAGEM, nesta edição 

optamos pelo Caderno de Resumos online interativo, com links dos autores que 

desejaram inserir. O arquivo em PDF nos possibilita uma melhor divulgação dos textos 

que serão apresentados do evento, tornando sua disseminação ainda mais eficaz. Assim 

como os Anais, o arquivo está disponível em nosso site: 

http://www.uel.br/eventos/eneimagem/2015/  

Neste arquivo você encontrará todos os resumos dos trabalhos inscritos no V 

ENEIMAGEM II EIEIMAGEM, ordenados por Eixo Temático e listados por ordem 

alfabética de sobrenome. 

Esperamos que esse Caderno de Resumos seja um guia, e importante ferramenta na 

abertura das possibilidades dos estudos de imagem no Brasil e no exterior. 

Comissão de Organização V Eneimagem/II Eieimagem 
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OS GRAUS E PASSOS DA ABSTRAÇÃO DA IMAGEM EM FLUSSER 

Lucia Santaella (PUC-SP) 

Sabe-se que Vilém Flusser escrevia em três línguas: alemão, inglês e 

português. Alguns de seus livros apresentam títulos semelhantes em uma 

língua e outra. Entretanto, não podemos nos fiar que se trata de uma mera 

tradução. Ele não traduzia ipsis literis, mas reescrevia o texto, quando o 

transpunha de uma língua a outra. O assunto a ser discutido nesta 

apresentação, levará essa característica da obra flusseriana em conta, visto 

que o seu texto, muito conhecido sobre os graus de abstração da imagem, 

apresenta duas versões não inteiramente coincidentes. Há uma discrepância 

entre o texto em alemão, traduzido para o inglês e o texto em português. A 

partir da versão publicada no Brasil, difundiu-se no país, a leitura de quatro 

graus de abstração: 1) a tridimensionalidade, 2) a bidimensionalidade, 3) a 

unidimensionalidade e 4) a zerodimensionalidade. No texto em alemão, 

entretanto, Flusser fala de cinco "Stufen" (degraus, literalmente), o primeiro 

deles, que não aparece em português, seria um nível de base, do homem 

primitivo, ligado à ideia de Umwelt, ou ainda, com alguma liberdade 

interpretativa, com a noção de Lebenswelt, o mundo concreto da vida, de 

Husserl. Este artigo irá discutir três questões importantes relativas a essa obra 

de Flusser: em primeiro lugar, trata-se de analisar esse primeiro nível que não 

é, de fato, um degrau, já que está na base. Em segundo lugar, será 

contraposta à interpretação de que a zerodimensionalidade corresponde ao 

vazio do nada, justamente uma ideia contrária, a de que, quanto mais o ser 

humano consegue penetrar nas partículas mais elementares do universo, mais 

perto chega da realidade. Isso acontece na zerodimensionalidade, na medida 

em que, por meio dos algoritmos computacionais, a imagem chega bem perto, 

por simulação, da concretude do mundo, algo que encontra seu exemplo 

mestre nos games. Em terceiro lugar, à revelia de Flusser, será proposto que 

os graus da abstração da imagem estão na base do que podemos chamar de 

eras culturais. 
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IMÁGENES VOTIVAS: PROMESAS, PATRIMONIO Y ESTUDIOS SOCIALES 
DE LA RELIGIÓN 

Patricia Fogelman 

GERE / GEHBP de la Universidad de Buenos Aires 

Investigadora del CONICET, Argentina 

Un exvoto es una ofrenda con sentido religioso dada por un creyente a una 
personalidad del imaginario católico. Es un agradecimiento por una 
intervención ajena al mundo natural, un objeto que da cuenta del cumplimiento 
de una promesa realizada como pacto entre un creyente y la personalidad a la 
que le rinde culto y supone que le ha ayudado con una intervención 
sobrenatural: el exvoto es la prueba del agradecimiento por la gracia 
supuestamente concedida. Ergo, no toda ofrenda es un exvoto. Como exvoto 
encontramos una serie muy diversa de objetos: pinturas, dibujos, fotografías, 
estatuas, ropas, cera vaciada con forma de piernas, brazos, corazones, así 
como cabellos, muñecos, ropa deportiva, libros e incluso, el edificio de una 
iglesia puede ser un exvoto. Esta práctica puede historizarse y remite a formas 
de la cultura de distintas épocas, modas y grupos sociales, por supuesto. Los 
exvotos, que en muchos casos son imágenes, hablan de la vida de las 
personas y sus grandes momentos de crisis o de la importancia del deseo. 
Desde, aproximadamente, el siglo XV en el mundo católico se fueron 
difundiendo dibujos y pinturas como imágenes votivas. Estas imágenes dan 
cuenta de las grandes preocupaciones de los creyentes, en diversas escalas, 
en diferentes momentos: la recuperación de la salud, de un objeto de valor 
perdido o dañado, de salir airoso de un accidente de transporte o de un 
desastre natural, del mantenimiento de un lazo afectivo en crisis, del 
nacimiento de un hijo que parecía no venir, o de posponer una muerte que 
parecía inevitable... Las imágenes votivas, especialmente las pintadas y las 
dibujadas (a las que desde el siglo XIX se agrega la fotografía), son objetos 
culturales ricos en información sobre el individuo -el que muchas se pierde en 
el estudio de la religiosidad de los sectores sociales subalternos como un ser 
anónimo- y estas imágenes nos hablan, también, de un marco general de 
referencia propio de un colectivo al que pertenece; de coordenadas espacio-
temporales que historiadores, antropólogos, sociólogos e, incluso, los 
historiadores del arte, podrían usar como fuentes documentales para la 
pesquisa. 
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LA SOCIOLOGIE DES IMAGES OU L’ÉPREUVE DU RÉEL ? 

Kristian Feigelson (Université Sorbonne Nouvelle/ Ircav) 

L’esthétique est souvent définie comme une philosophie de l’art mais ces 

notions prêtent aussi à discussions. La sociologie à ses débuts eut aussi pour 

ambition d’embrasser différents domaines considérant depuis Durkheim tout 

« fait » comme « fait social total ». Plus tard la philosophie marxiste de Georg 

Luckacs s’efforcera cette fois dans une perspective toute aussi hégémonique 

de refonder l’approche esthétique avec une visée aussi sociale et totalisante en 

réinterprétant l’œuvre d’art. Comment repenser aujourd’hui l’esthétique au 

prisme de la sociologie ? A partir notamment des différents développements de 

la sociologie de l’art ces dernières décennies. Peut-on éventuellement 

réexaminer  ces propositions? Cette interrogation renvoie à la fois à des 

questions de disciplines et des questions d’objets. Au sein de la sociologie elle-

même, il existe des partisans et des détracteurs du rôle de l’esthétique. Mais 

peut-on identifier un objet à une seule discipline ou à ses sous-disciplines? Ou 

réduire un objet à une seule approche ? Confrontée à l’esthétique, la sociologie, 

elle même plurielle devrait justifier le choix de ses objets pour redéfinir ses 

propres analyses tandis que l’esthétique disposerait elle de ressources 

essentielles pour analyser  par exemple la question des images. Cette 

communication se propose de réinterroger la question des frontières et des 

territoires à l’épreuve du réel. Quelles sont aujourd’hui les marges 

interprétatives de la sociologie pour réinterpréter l’expérience esthétique? Au 

delà de ses seuls partis pris esthétiques, le sociologue peut-il par exemple 

réintroduire de l’œuvre, là où elle n’existerait plus. Au prisme soit disant d’un 

« objectivisme sociologique »,  quelle dimension donner alors à l’approche en 

sciences sociales en considérant alors que d’autres formes, parfois moins 

visibles, peuvent aussi fonder un regard sociologique ? Existe-t-il en terme de 

frontières et de territoires de nouveaux enjeux à décrypter ? Comment en fin de 

compte la question du travail de terrain permet de revisiter le statut des images 

filmiques. Cette proposition sera ainsi éclairée par différents cas d’études 

autour de films d’archives soviétiques. 
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AS IMAGENS MEDIÁTICAS QUE NOS DEVORAM E SEUS 
SUBTERRÂNEOS 

Norval Baitello Jr (PUC-SP) 

É inegável que vivemos em um turbilhão de imagens (de todos os tipos e de 

todas as épocas) graças ao desenvolvimento de aparatos mediadores que 

produzem, reproduzem e transmitem imagens em quantidade e qualidade 

vertiginosas. É igualmente inegável que esse turbilhão invade nossos espaços 

mais recatados, desde as casas até nossos corpos. É oportuno então 

pensarmos sobre a natureza dessas imagens a partir de sua genealogia, seus 

subterrâneos. 
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SOLARIS DE ANDREI TARKOVSKI: MEMÓRIA, TEMPO E NARRATIVA 

José Roberto Braga Portella 

Por muitos considerado como uma obra cinematográfica menor dentro da 

filmografia de Andrei Tarkovski, Solaris é muito mais (ou menos, nas palavras 

de seu realizador) que um filme de ficção científica. E, que ao vencer o Festival 

de Cannes em 1972 trouxe ao público cinéfilo ocidental a presença inolvidável 

desse cineasta desde então. O filme, para além do romance que o inspira, 

imediatamente instiga o espectador a pensar sobre as relações entre ciência X 

natureza, ciência X conhecimento, basta lembrarmos da profissão de psicólogo 

do personagem principal e a constituição de uma ciência própria, a solarística 

de clara inspiração positivista, para tentar entender o que se passava no corpo 

celeste em cuja órbita se passa a maior parte da estória. Como historiador, me 

interessam mais as questões suscitadas pelas relações que podemos 

encontrar entre imagem, memória, real e imaginário, onde encontramos que a 

narrativa como um discurso fundador e que nesse sentido pode designar uma 

constelação de ingredientes desse mesmo discurso. A narrativa como origem 

significa uma salto para fora ou além da sucessão cronológica, quebrando a 

linearidade do tempo. O passado congelado e traumático passa a fazer parte 

do contemporâneo, e esse pode fazer parte do passado. A narrativa do 

passado via rememoração não implica apenas na tentativa de restauração do 

passado, mas alavanca também uma transformação do presente, e que se o 

passado aí for reencontrado, ele não fique o mesmo, mas seja também 

retomado e transformado. Assim, nesta dialética do tempo há um vínculo 

essencial entre narrativa e história. A linguagem contida na narrativa é uma 

espécie de reatualização da origem e, portanto, ela possui uma vinculação com 

o futuro utópico no passado, a possibilidade do diferente.
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O NÃO-VERBAL NA CONSTRUÇÃO DA SUBJETIVIDADE NO CINEMA 

Marcos Camargo 

A palavra representa uma ideia geral que fazemos de uma coisa; a imagem 

representa a coisa. Linguagens diferentes (verbal e imagética) comunicam 

conhecimentos diferentes. Ao invés de julgarmos qual desses conhecimentos 

seria o melhor, devemos utilizá-los para situações diversas. Conhecer é a 

necessidade mais básica entre os humanos, por isso precisamos utilizar de 

todas as linguagens a disposição da cultura. A emergência das linguagens não 

verbais na contemporaneidade tecnocientífica não significa o abandono do 

verbal, mas a inclusão de outras formas semióticas capazes de gerar novos 

conhecimentos que, isoladamente, a linguagem verbal não alcança. Chegou a 

era da cineaudiotactuvisualidade! 
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O ESTATUTO DO SONHO NO CINEMA CONTEMPORÂNEO 

Silvio Demétrio 

O cinema nasce em paralelo com a psicanálise e, desde cedo em sua história, 

essa associação se consolida por um elemento estruturante fortemente 

presente em ambos: o sonho. Sob a perspectiva de uma passagem de um 

cinema clássico para um cinema moderno, a ênfase na narrativa começa a dar 

lugar a um cinema cada vez mais pautado por explorar formalmente essas 

paisagens e mundos subjetivos. Algumas filmografias recentes de alguns 

realizadores exploram esse domínio a partir de uma inversão: não mais 

alcançar o sonho, mas dele fugir. Acordar. Três diretores se enquadram nesse 

contexto: Lynch, Jeunet e Gondry. 
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OS "MODOS DE EXISTÊNCIA” DE UM AVATAR: IMAGEM, INVENTÁRIO E 
PERFIL 

Laura Graziela Gomes (UFF/PPGA) 

Nesta apresentação pretendo descrever e analisar os modos de existência de 

um objeto técnico - o avatar no Second Life - tomando como ponto de partida 

minha experiência de antropóloga e residente brasileira neste mundo virtual, 

desde 2007. Aparentemente a proposta pode parecer subverter alguns 

paradigmas tradicionais da disciplina, mas como se verá mais adiante, é 

somente desta forma que poderia falar de uma perspectiva interna (êmica) 

sobre este mundo virtual, no qual essas "criaturas" existem e habitam. 

Somente ao conectar-me aos meus próprios avatares e ter estabelecido com 

eles "laços fortes" (Granovetter, 2001), isto é, ter desenvolvido com eles certos 

regimes de engajamento, que me foi possível ter condições de examinar de 

perto seus respectivos modos de existência, dando conta de que esses objetos 

ou "criaturas" possuem uma existência tridimensional no contexto do próprio 

sistema técnico e ambiente no qual são gerados e habitam, a saber: o modo 

Imagem em 3D, o modo Inventário e o modo Perfil. Meu argumento, é que não 

se pode conceber o avatar no Second Life sem esses três aspectos, ou modos, 

uma vez que, tecnicamente falando, um modo não existe sem os demais.   

Palavras-chave: Mundos virtuais; Second Life; Avatares. 
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A EVOLUÇÃO DA REPRESENTAÇÃO IMAGÉTICA NO UNIVERSO DOS 
GAMES 

David de Oliveira Lemes (PUC-SP) 
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NARRATIVAS FOTO-GRÁPHICAS: ENTRE FLASHS DO REAL E CLICKS 
DA IMAGINAÇÃO 

Cláudia Mariza Mattos Brandão 

A palestra versará sobre a importância formadora da foto-graphia como um 

texto não-verbal que presentifica memórias e imagens em nós, na 

consideração da memória como o reservatório do imaginário humano, como 

pretende Gilbert Durand.  As relações constituídas entre passado e presente 

relacionam as imagens visuais e as mentais, instituindo um circuito relacional 

no qual a ação imaginante da foto-graphia é potencializada, retroalimentando 

os processos de autoformação e enriquecendo o capital experiencial dos 

sujeitos. 
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FOTOGRAFIA Y MEMORIA: UNA REFLEXIÓN SOBRE LOS MOVIMIENTOS 
SOCIALES EN LA HISTORIA RECIENTE DE MEXICO 

Alberto del Castillo Troncoso 

INSTITUTO MORA/CONACYT 

En esta charla se comentarán algunas investigaciones del autor sobre el tema 

de la fotografía documental y periodística y su papel en la construcción de la 

memoria en torno a algunos de los movimientos sociales más importantes de la 

historia mexicana, como la rebelión estudiantil de 1968 y el zapatismo indígena 

de  finales del siglo pasado. En esta reflexión vamos a  destacar el diálogo 

entre la investigación foto-histórica y la creación de distintos  espacios 

museográficos y sitios de memoria como lugares alternativos para la discusión 

y el debate en torno a las imágenes. 
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AS DIMENSÕES MATERIAIS DA NARRATIVA FOTOGRÁFICA 

Richard Gonçalves André 

Pretende-se refletir sobre a fotografia para além do discurso visual, chamando 

a atenção para a materialidade que perpassa o artefato fotográfico. 

Compreende-se os artefatos, de acordo com as proposições do historiador 

Ulpiano Toledo Bezerra de Meneses, como processos cognitivos encarnados, 

lembrando que teóricos da fotografia como Susan Sontag e Roland Barthes, 

partindo de diferentes postulados teóricos, também chamaram a atenção para 

a tangibilidade das fotos, socialmente apropriadas de diferentes formas. 

Sugere-se, como discussão, que essa materialidade, tanto quanto a linguagem 

iconográfica, constitui elemento fundamental para a composição da narrativa 

fotográfica, condicionando as possíveis apropriações que os espectadores 

podem realizar sobre as imagens. 

Palavras-chave: Fotografia. Cultura Material. Narrativa. 
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COMUNICAÇÕES



ARTE



A proposta do eixo temático “Arte” é refletir acerca da
imagem e suas relações, interfaces e diálogos com o campo
da arte e suas diversas linguagens.

Prof. Dr. Ana Heloísa Molina

Imagem: Anita Malfatti. A Estudante, 1915-1916. Óleo
sobre tela, 76cm x 61cm. Museu de Arte de São Paulo, São
Paulo, Brasil. (detalhe).



Caderno de Resumos 
19 a 22 de maio 2015 

Universidade Estadual de Londrina 

SAMSOR FLEXOR: IMAGEM E DIÁLOGO ENTRE TRADIÇÃO E 
MODERNIDADE 

Cíntia Mariza do AMARAL MOREIRA (PPGAV/EBA/UFRJ) 

Este texto aborda a expressão plástica de um artista que transita entre a 

tradição e a modernidade. Samsor Flexor (1907-1971) realizou uma trajetória 

poética semelhante a de alguns artistas de sua geração: formado de acordo 

com a tradição da arte europeia, de um lado, de outro acompanhou o 

desenvolvimento das vanguardas, do figurativismo ao abstracionismo 

geométrico, e deste ao informalismo expressionista e lírico. No entanto, não o 

fez de modo excludente ou evolutivo, já que manteve as várias formas de 

expressão, com diferentes ênfases, ao longo de toda a sua vida. Isto não o 

impediu, entretanto, de se aprofundar e experimentar com personalidade 

artística marcante, cada nova fala poética com a qual se expressou. Ao indicar 

a persistência de traços da tradição na expressão informal e lírica de Flexor, 

observamos uma identidade poética fiel à variância da imagem naquilo que 

Thierry de Duve (2010) nomeia “arte em geral”: a convivência da pintura, da 

paisagem e do nu, com as práticas recentes. Sem excluir os gêneros e temas 

tradicionais, inclui as práticas modernas e contemporâneas. 

Palavras-chave: Imagem, Samsor Flexor, Tradição e modernidade. 
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QUANDO A IMAGEM SE TORNA FONTE: CONSIDERAÇÕES DE 
FOUCAULT E GINZBURG SOBRE A ARTE NO TRABALHO DO 

HISTORIADOR 

Jacqueline Rodrigues ANTONIO (UEM) 

Mestranda – CAPES 

Orientadora: Sandra de Cássia Araújo Pelegrini (UEM) 

Este artigo visa analisar uma obra de Foucault e outra de Ginzburg sobre o uso 

da imagem enquanto fonte para historiador. Para isso buscarei os clássicos da 

história da arte para evidenciar uma relação direta da arte com a história, que 

desde o século XVI, e mais fortemente nos séculos XIX e XX, fizeram relações, 

críticas e elaboraram técnicas que inspiraram e instigaram historiadores ao 

longo do século XX e também neste início do século XXI a utilizarem de 

imagens como fontes de suas pesquisas. Discorrerei sobre Michel Foucault em 

seu “Isto não é um cachimbo”, que enquanto filósofo revela a questão da 

representação em uma obra de arte. E em seguida ponderarei acerca do 

historiador Carlo Ginzburg na obra “Indagações sobre Piero” demonstra uma 

análise social por meio de imagens. Esta escolha foi por estes estudiosos 

produzirem livros que se tornaram referência no estudo da arte na história ao 

evidenciarem as diversas linguagens que a imagem possui numa pesquisa 

acadêmica, assim como indica um caminho a percorrer para os historiadores 

da imagem. 

Palavras-chave: História Cultural, Arte e História, Representações. 
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A CHITA NA LITERATURA INFANTIL: A LINGUAGEM DOS TECIDOS NAS 
NARRATIVAS VISUAIS  

Priscila BARBEIRO (Universidade Estadual de Maringá) 

Orientador: Ivana Guilherme Simili (Universidade Estadual de Maringá) 

No trabalho, a relação entre Arte e cultura, é examinada por intermédio da 

análise das apropriações de um tecido, a chita, na criação de visualidades de 

livros destinados aos segmentos infantis. Analisamos, portanto, as obras que 

incorporam os tecidos nas capas e nas páginas dos livros para narrar histórias 

para crianças: O rapto do Galo (2014) de Fabiana Karla e a Seda e a Chita 

(2011) de Paula Acioli. Neles, as histórias narradas abordam temáticas e 

questões da cultura brasileira em duas perspectivas, respectivamente a popular 

e a diversidade étnico-racial. O primeiro emprega a chita nas narrativas das 

festividades populares de Pernambuco, em específico, o carnaval, como 

mecanismo para a valorização da estética festiva; o segundo, instrumentaliza o 

tecido para focalizar temáticas relativas à diversidade cultural, com recortes em 

temáticas da beleza afrodescendente. Face ao exposto, por meio da análise 

das imagens consideramos que os usos da chita nas ilustrações constituem-se 

em linguagens e narrativas visuais que caracterizam a cultura popular e 

nacional brasileira, em suas vivências e produções de sentidos históricos. 

Palavras-chave: Chita, Cultura, Literatura, Arte. 
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IMAGEM E EDUCAÇÃO: UMA HISTÓRIA DE  PRÊMIOS 

José Willio da Silva BARROS – FAAC – UNESP – Bauru 

Eliane Patricia G. SERRANO – UNESP – FAAC – Bauru 

A leitura e consequente interpretação de imagens dentro do contexto da sala 

de aula são importantes não só para a disciplina de Artes, mas também para 

todas as demais disciplinas do currículo escolar. A leitura imagética oferece a 

possibilidade de enxergar a dinâmica artística em várias manifestações do 

cotidiano, na sutileza de cada fenômeno social. Porém para dar sentido ao uso 

de imagens na sala de aula, ler as obras, aprender a discuti-las e refletir sobre 

o que significam, faz-se necessária a mediação do professor. Este trabalho

pretende discutir alguns projetos vencedores do Prêmio Arte na Escola Cidadã; 

promovido anualmente, desde 2000, pelo Instituto Arte na Escola.  Em sua 

grande maioria, percebe-se a aplicação da leitura visual como protagonista do 

trabalho, gerando um desdobramento das ações educativas para outros 

espaços, em percursos que constroem uma identidade do grupo, participante 

do trabalho, e fortalece Arte em seu campo expandido. 

Palavras-chave: Imagem, Premio Arte na Escola, Arte na Educação. 
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GRAFITE: CRIMINALIZAÇÃO OU ARTE E AS CONTRADIÇÕES NAS LEIS 
DE RESPALDO BRASILEIRAS 

Leticia dos Santos VILELA (UEM) 

 Sara Marques BATISTA (UEM) 

Este trabalho procura abrir um questionamento ao redor de uma das 

linguagens artísticas da atualidade, considerada como arte marginal, o grafite e 

pichação.  Buscamos mostrar por meio deste o distanciamento e/ou 

proximidade na sua definição tanto semântica como prática, levando em conta 

o trabalho de alguns artistas como OSGEMEOS e Bansky que tiveram alguns

de seus murais apagados, em situações distintas. Para melhor 

contextualização, um breve relato sobre o “nascimento”, ou a história do grafite 

no Brasil e no mundo. No contexto de Brasil questionamentos entre as leis de 

liberdade de expressão e de defesa patrimonial. Conta também com uma 

analise de imagem de um dos murais apagados e refeitos na cidade de São 

Paulo. 

Palavras-chave: Arte Marginal; Grafite; Osgemeos. 
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OS QUATRO CAVALEIROS DO APOCALIPSE:  
AS FUNÇÕES DA IMAGEM E SEU LUGAR DE CONTEÚDO  

EM MEIO ÀS PRODUÇÕES DE ALBRECHT DÜRER (1471-1528) 

Alisson Guilherme Gonçalves BELLA (Universidade Estadual de Londrina) 

Orientadora: Angelita Marques Visalli (Universidade Estadual de Londrina) 

Esta comunicação trata da temática do imaginário cristão medieval, mais 

precisamente, com relação à figuração dos Quatro Cavaleiros do Apocalipse 

executada por Albrecht Dürer (1471-1528) na série de xilogravuras do 

Apocalipse de São João. Neste sentido, ao analisarmos esta imagem notamos 

como a crença escatológica, ou seja, de fim dos tempos, estava presente no 

imaginário medieval. No entanto, podemos perceber, ainda, que Dürer 

confeccionou, em períodos bastante próximos, outras duas séries de 

xilogravuras que não retratam o terror e a violência da imagem dos Quatro 

Cavaleiros do Apocalipse: a Grande Paixão e a Vida da Virgem. Assim sendo, 

o objetivo deste trabalho é ampliar nosso olhar, a fim de observarmos a

correspondência entre a imagem em questão, com outras produções do artista, 

contidas nas outras séries de xilogravuras. Para tanto, nos utilizamos da leitura 

de livros, textos e teses de autores como Johan Huizinga, Jerôme Baschet, 

Jean Delumeau, Jean-Claude Schmitt, entre outros para embasamento teórico 

e metodológico desta pesquisa. 

Palavras-chave: xilogravura; Albrecht Dürer, escatologia. 
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VIRGINIA WOOLF: ARTE, LITERATURA E ALGO MAIS 
 

Joana BOSAK /UFRGS 

 

Em seus escritos principalmente os dos anos 1920, a obra poética de Virginia 

Woolf se relacionou da forma indelével ao universo plástico das imagens. 

Fosse na relação próxima e intensa com sua irmã Vanessa - ilustradora de 

várias de suas capas -, fosse pela descrição minuciosa da realidade visível, as 

imagens poéticas de Virginia percorrem a materialidade e seu imbricamento 

nos estados da alma. No conto Objetos Sólidos, de 1920, a relação com a 

plasticidade é evidente na descrição dos objetos, de sua solidez e da 

opacidade. Em Orlando, romance de 1928, a discussão sobre o valor e a 

eternidade da arte aparece não apenas nos objetos, mas principalmente na 

discussão a respeito da indumentária como portadora de valores definidores do 

gênero e do humano. Em O Vestido Novo, também de 1928, também desvenda 

o universo dos objetos, agora roupas e seus papel face às relações humanas e 

sua percepção de festa. É observada aí, segundo a autora, a “consciência de 

festa”. Através da análise dessas leituras, percebeu-se a relação inexorável de 

Virginia com a arte e suas diversas manifestações. 

 

Palavras-chave: Viginia Woolf, arte, literature. 
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MADRASA AMIRIYA DE RADA: ARTE, PATRIMÔNIO E HISTÓRIA 

Alexsander C. de BRITTO (Universidade Federal do Rio Grande do Sul) 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Katia Pozzer 

O presente trabalho busca compreender a produção artística-religiosa da Arte 

Islâmica e identificar as conexões entre arte e religião e o contexto social da 

arte para o povo da região de Rada no Yemen. Para esta pesquisa, utilizamos 

como metodologia os estudos de iconografia deixados por Aby Warburg (1866 

– 1929) que consiste em uma análise de imagens, símbolos e signos,

produzidos pelos povos da Antiguidade. Nosso objeto de estudo é a Madrasa 

Amiriya de Rada, em Saná, região sul do Yemen, um dos bens preciosos 

herdados pela humanidade e, desde 2002, reconhecida pela UNESCO como 

Patrimônio Mundial. O restauro do edifício foi coordenado pela Drª. Selma Al-

Radi (1939 – 2010), nos alertando para a importância da preservação da 

memória cultural de uma civilização que já não existe, mas que nos deixou um 

rico patrimônio artístico-cultural digno de estudo. Estando a pesquisa na fase 

inicial, foi feito um reconhecimento de sítios arqueológicos, fontes seguras de 

estudos, assim como um levantamento de imagens para análise iconográfica.  

Palavras-chave: Arte Islâmica, Aby Warburg, Madrasa Amiriya de Rada. 
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MANIFESTAÇÕES NEOPICTORIALISTAS NA FOTOGRAFIA 
CONTEMPORÂNEA BRASILEIRA 

Mariana Capeletti CALAÇA 

Pontifícia Universidade Católica de Goiás 

Essa pesquisa tem como objetivo principal discutir a reapropriação de 

processos fotográficos artesanais do século XIX por artistas contemporâneos 

brasileiros. Partindo do estudo do conceito de fotografia expandida ou 

contaminada, o trabalho investiga essas manifestações artísticas, consideradas 

como neopctorialistas, a partir de processos como cianotipia, pinhole, goma 

bicromatada, daguerreótipo. Diferentemente do pictorialismo oitocentista, que 

reivindicava o estatuto de arte à fotografia pela aproximação com a estética da 

pintura, as obras neopictorialistas exploram a linguagem própria da fotografia, 

permitindo sua aproximação com outros meios e linguagens artísticos sem 

negar sua essência.  

Palavras-chave: Neopictorialismo, processos fotográficos, fotografia 

expandida. 
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COLEÇÃO OBJETO-MUNDO-GUARDA-CHUVA 
 

Andressa Tatielle CAMPOS 

 
O presente artigo discute o resultado de uma pesquisa da autora no âmbito das  

artes visuais com ênfase em poéticas visuais. O trabalho abordará sobre uma 

série de instalações e seus desdobramentos, intitulada de “Objeto-mundo-

guarda-chuva”. Por meio deste, o artigo se situará através das imagens do 

fazer artístico (guarda-chuvas abandonados na rua que foram coletados e 

catalogados, permitindo a exploração gráfica e da construção da memória 

afetiva que permeia o objeto através da própria coleta, desdobrando-se em 

instalação, fotografia, desenho, arquivo e vídeo), em dialogo com Jean 

Baudrillard sobre o colecionismo e sobre o arquivo de Jacques Derrida dentro 

da leitura do campo da arte. 

 

Palavras-chave: Poéticas Visuais; instalação; guarda-chuva. 
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DE MONTE CASSINO A SÃO PAULO: ELEMENTOS ESTÉTICOS DA 
ESCOLA BEURONENSE NAS IGREJAS PAULISTANAS 

Rosângela Aparecida da CONCEIÇÃO (Universidade Paulista) 

Surgida na década de Arqueabadia de Beuron, sendo esta fundada em 1863, a 

Escola de Beuron teve como um dos seus principais fundamentos os 

postulados do Frei Desiderius Lenz (1832–1928), que publica Zur Ästhetic der 

Beuroner Schule, em 1865. Entre os monges que estudaram na Abadia de 

Beuron, destacamos D. Adalbert Gresnigt (1877-1956) e D. Clement Frischauf, 

(1869-1944), ambos envolvidos da decoração da Basílica Abacial de Nossa 

Senhora da Assunção do Mosteiro de São Bento de São Paulo, inaugurada em 

1912. D. Clement Frischauf trabalhou por mais aproximadamente na Abadia de 

Monte Cassino, cuja referência pode ser verificada também na igreja benedita 

de paulistana, motivo pelo qual apresentamos este artigo. Desta forma, nos 

apoiamos nos escritos de E.H. Gombrich (1999, 2007, 2012a, 2012b), 

Panofsky (1990) no que concerne ao estudo dos significados, das funções e 

aspectos psicológicos e históricos das imagens; Noble & Bestley (2013) em 

relação a pesquisa visual em arte e design gráfico; Pareyson (2005) sobre a 

arte sacra, e Gilson (2000a, 200b) em relação ao belo e o conteúdo pictórico.   

Palavras-chave: Escola de Beuron, Imagem religiosa, trânsitos estéticos. 
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COMPOSIÇÃO VISUAL: ANÁLISE DA CAMPANHA PUBLICITÁRIA QUE 
CELEBRA OS 100 ANOS DA GARRAFA DE COCA-COLA 

Natália Azevedo COQUEMALA (Unesp/FAAC/Bauru) 

Este trabalho tem a finalidade de compreender as estruturas visuais e o 

processo persuasivo imagético e sonoro presente em uma campanha 

publicitária audiovisual. O objetivo é contribuir com os profissionais de 

comunicação, apontando a relevância da percepção visual na construção de 

imagens. Pretende-se analisar o filme “Balloons”, que celebra os 100 anos da 

garrafa icônica da Coca-Cola. A peça canaliza efeitos que produzem uma 

sensação sinestésica no consumidor. Serão utilizadas como metodologia a 

semiótica greimasiana e a técnica de análise da imagem de Mascelli. Conclui-

se que o trabalho de câmera, as linhas, o enquadramento, as cores, nos 

anúncios publicitários, desempenham um importante papel na construção de 

sentido e contribuem para divulgar e promover uma marca ou produto. A 

maneira como as bolhas da bebida são apresentadas no anúncio, estabelecem 

a sensação sinestésica. O visual e o sonoro constroem, portanto, os outros 

sentidos fisiológicos explorados na propaganda. 

Palavras-chave: composição, sinestesia, publicidade. 
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HORIZONTE: CORPOS EM PAISAGENS ÍNTIMAS 

Odinaldo COSTA (Uerj, doutorando) 

Orientador: Dr. Luiz Cláudio da Costa (Uerj) 

A proposta do artigo é refletir acerca da relação entre fotografia e corpo 

presente na série fotográfica intitulada Horizonte. Essas imagens propõem 

articular a relação citada com os conceitos de paisagem e viagem. A paisagem 

se apresenta como uma proposta de educar o olhar para compreender o que já 

não é percebido de tanto que já foi visto. A viagem serve como metodologia 

para proporcionar encontros com outrem. O resultado da pesquisa é a 

construção de paisagens íntimas, em que o corpo permeia a elaboração de 

possíveis horizontes. Sendo assim, o conceito de paisagem nos ajudará a olhar 

para situações do cotidiano em que a intimidade necessita ser negociada com 

o outro. Para refletir sobre esse embate alguns diálogos com outros artistas

foram necessários. 

Palavras-chave: fotografia, corpo, paisagem. 
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A ARTE E O OLHAR: O UNIVERSO DOS SENTIDOS E OS NÍVEIS DE 
LEITURA NA OBRA DE VIK MUNIZ 

Thais DUARTE (FAFIJAN/FACNOPAR) 

Obras de arte são imagens carregadas de intenções e sentimentos. A fim de 

discutir questões relacionadas à arte e ao olhar, selecionamos como objetos de 

estudo obras do artista plástico brasileiro Vik Muniz (1961-atual). As imagens 

de Vik desafiam o olhar. Por meio de experimentações, o artista cria e recria 

obras de arte que, posteriormente, são fotografadas e apresentadas ao público. 

Além da necessidade de servir de palco para as obras, a escolha pela 

fotografia contribui também para a aproximação do público. Neutralizados por 

ela, os materiais apresentam-se como pigmentos compondo a imagem de um 

quadro. Após uma primeira interpretação, quase literal, dos elementos 

presentes na própria fotografia, a apreciação da obra ativa o repertório do 

observador, estimulando novas possibilidades de leitura. Percorrendo como 

caminho metodológico a análise iconográfica de Panofsky, complementada 

pelas teorias da imagem, pudemos determinar possíveis efeitos de sentido e 

diferentes níveis de leitura proporcionados pelas obras. 

Palavras-chave: Obras de arte, Leitura, Vik Muniz. 
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ENTRE ARTE E HISTÓRIA: A IMAGEM DISCURSIVA DO VASO DE URUK 

Simone Aparecida DUPLA (PPGH- UEPG) 

Orientadores: Dr. Marco Antônio Stansik(UEPG) 

Dra. Maura Regina Petruski(UEPG) 

A redescoberta da imagem pela História ocorreu devido a sua associação com 

a ideia de representação (PESAVENTO, 2004). Com a ampliação do conceito 

de fontes a imagem passou de simples relíquia do passado a objeto de análise 

que traz representações sobre esse passado e a forma como diferentes grupos 

construíram, vivenciavam e se apropriavam de sua mensagem, já que, a 

imagem não é apenas meio de expressão, mas também de comunicação. O 

trabalho propõe uma interpretação da iconografia presente no Vaso de Uruk 

(3200 a.C), artefato encontrado no complexo templário do Eanna, na cidade de 

Uruk, ao sul do atual Iraque. Por meio da noção de representação de Chartier 

(1990) e de iconografia de Panofsky (2012) buscou-se salientar a relação entre 

o culto à divindade Inanna e os aspectos relevantes da sociedade. Pois, a

imagem enquanto portadora e criadora de sentidos permite conhecer 

mentalidades e contextos aos quais estiveram relacionadas. Assim, percebeu-

se que as construções artísticas na Antiga Mesopotâmia possuíam 

características funcionais e pedagógicas que integrava ideologias reais, 

religiosas e populares. 

Palavras-chave: Vaso de Uruk, Inanna, Mesopotâmia. 
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O ARTÍSTICO E O CORPO EM DISCURSO NA PINTURA DE ADRIANA 
VAREJÃO  

 Maria Eduarda Carrenho FABRIN (PIBIC/CNPq- FA-UEM) 

Renata Marcelle LARA (DFE/PLE-UEM) 

A investigação parte de um recorte do Projeto de Iniciação Científica “O 

Discurso Artístico do Corpo e da Arte pelo Corpo na Pintura de Adriana 

Varejão”, em desenvolvimento na Universidade Estadual de Maringá 

(PIBIC/FA-UEM), e aborda o discurso artístico nas obras da série Irezumi 

(1997-1999), intituladas Extirpação do Mal. O objetivo é estudar o corpo 

enquanto discurso (artístico) e observar as suas formas de inscrição e 

funcionamento na pintura da artista plástica, a fim de compreender como tal 

corpo (se) significa, discursivamente, (n)a obra. A pesquisa se pauta no método 

analítico discursivo proposto por Michel Pêcheux, que compreende o discurso 

em sua materialidade e como efeito de sentidos entre sujeitos. Com base no 

funcionamento do corpo pictórico inscrito nas obras selecionadas, expostas na 

22ª Bienal de São Paulo, estão sendo apontados, no percurso analítico, 

significados discursivos acerca do corpo pictórico e do artístico, tendo em vista 

as regularidades observadas a partir delas e as condições de produção de 

cada uma das três pinturas que integram a série Extirpação do Mal. 

Palavras-chave: Corpo pictórico, discurso artístico, Adriana Varejão. 
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A IMAGEM DO CORPO KAINGANG NOS CORAN-BANG-RÊ NO SÉCULO 
XVIII 

Luane M. FREIRE (Universidade Estadual de Maringá- UEM, Professora 

Assistente na Graduação em Artes Visuais) 

Giuliano G. D. A. PIMENTEL (Universidade Estadual de Maringá UEM, 

Professor Adjunto na Graduação e no Programa de Pós- Graduação em 

Educação Física) 

Tendo em vista as múltiplas documentações iconográficas que retratam as 

populações indígenas no Brasil, realizadas durante o período colonial, o tema 

deste trabalho diz respeito a construção da imagem do corpo indígena, 

especificamente da etnia Kaingang durante o século XVIII. Desta forma 

elencamos como objeto da pesquisa a sequência iconográfica atribuída a 

Joaquim José de Miranda, anexada ao documento escrito por Afonso Botelho 

de S. Paio e Sousa, referente a décima expedição militar aos sertões do Tibagi 

e Campos de Guarapuava, no atual estado do Paraná situada nos anos de 

1771-1772, a mando do governador da capitania de São Paulo D. Luís Antonio, 

também conhecido como Morgado de Mateus. Para tal utilizamos na análise de 

imagens o método Iconológico desenvolvido pelo historiador de arte Erwin 

Panofsky (1892-1968). Foi possível constatar que na conjuntura em questão o 

corpo Kaingang, além de ser ponto de fronteira das relações de contato entre 

militares e indígenas, foi visualizado como ponto de estratégia bélica para ser 

utilizado a favor dos interesses coloniais deste período. 

Palavras-chave: Corpo – Imagem, Kaingang, Campos Guarapuava. 
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CERTA VOZ NA NOITE RUIVAMENTE...  
 

Claudio Luiz GARCIA - Universidades Estadual de Londrina 

 

O artigo apresenta o seguinte objeto de discussão: as idiossincrasias de um 

artista professor, pesquisador em artes e as vicissitudes de um departamento 

de artes. A partir dela, uma inquirição: de que modo o "tempo" (sucessivo e 

simultâneo) configura uma mitologia discursiva na universidade, no trabalho? 

De que maneira um discurso verbal e visual, ora provocativo ora pré-conceitual, 

recria a estética, a ética e a verdade na educação? A metodologia baseou-se 

nas experiências de campo onde foram desenvolvidas diversas performances 

que culminaram na instalação maior - a cortina/espelho. Metáforas do cotidiano 

da disciplina Poéticas Contemporâneas foram colhidas para gerarem o 

discurso apresentado no artigo proposto. 

 

Palavras-chave: intervenção; artes; assentamento. 
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IMPRESSIONISMO E FOTOGRAFIA DE STREET STYLE: METÁFORA 
VISUAL E IMAGENS DA VIDA COTIDIANA 

Vanessa GERMANOVIX 

Miguel Luiz CONTANI 

Este artigo tem como objetivo analisar as semelhanças entre as pinturas do 

Impressionismo e as fotografias de moda urbana do blog The Sartorialist. 

Durante a modernidade, com a crescente industrialização na Europa, as 

pessoas começam a passar mais tempo nas ruas e, em meio a multidão, 

Charles Baudelaire identifica a figura do flâneur, que se ocupa em observar os 

hábitos das pessoas e pode ser comparado com os bloggers da atualidade. A 

leitura de imagens, tem respaldo nos conceitos semiológicos de Roland 

Barthes, e a análise de significação é direcionada pela linguagem do mito, 

conforme explicitada por esse autor. Pretende-se destacar, então, que as 

pinturas impressionistas e as fotografias de moda urbana articulam metáforas 

visuais, que conseguem retratar e fazer compreender com maior riqueza de 

elementos – além da indumentária – a vida e os hábitos das sociedades. 

Palavras-chave: Impressionismo; moda urbana; metáfora visual. 
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FOTOGRAFIA CONTEMPORÂNEA BRASILEIRA: UM CAMPO EXPANDIDO 

Rogerio Zanetti GOMES (PUC SP / UEL) 

Orientador: Winfried NOTH (PUC SP) 

A fotografia brasileira contemporânea é o objeto de discussão deste artigo que 

busca refletir sobre a hibridação da fotografia associada a outras linguagens 

visuais, sendo este o centro desta proposição. O hibridismo das imagens e 

seus suportes na fotografia contemporânea brasileira vem caracterizar o que 

chamamos nesta pesquisa de “campo expandido”. Para compreender tal 

hibridação entre imagens, a investigação é baseada num levantamento 

bibliográfico e numa pesquisa de campo qualitativa, realizada com a produção 

do Seminário Campo Expandido: a convergência das imagens, em abril de 

2013 na Universidade Estadual de Londrina. Reunindo palestrantes brasileiros 

expoentes da produção artística e pesquisadores do pensamento estético em 

torno da linguagem fotográfica. Como resultado desta investigação, 

destacamos alguns artistas referenciados pelos críticos e pesquisadores nas 

conferencias do seminário, discutindo suas produções no campo das artes 

visuais. 

Palavras-chave: fotografia, linguagens hibridas, artes visuais. 
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NO LIMITE DA REPRESENTAÇÃO: ENTRE A INFORMAÇÃO E A ARTE 
 

Sandra Maria Lúcia Pereira GONÇALVES (Professora Doutora, Associada I  do 

Departamento de Comunicação da Faculdade de Biblioteconomia e 

Comunicação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul) 

 
O presente artigo tem como objetivo refletir acerca do trabalho de alguns 

fotógrafos, principalmente daqueles que atuam ou atuaram no campo do 

fotojornalismo e que rompem com a barreira do estrito documento fotográfico, 

criando a possibilidade para uma imagem mais reflexiva, provocadora de 

pensamento. A reflexão parte de narrativas visuais presentes em fotolivros dos 

fotógrafos escolhidos, a saber: Cláudia Andujar, Maureen Bisilliat, Miguel Rio 

Branco e Eustáquio Neves. Acredita-se encontrar nesses trabalhos uma 

“Fotografia Menor” (Gonçalves, 2009), no tocante a escolha dos retratados bem 

como no modo como esses são retratados, propiciando o aparecimento da 

Imagem Cristal (Fatorelli, 2003; Deleuze, 2007) ou encontros cristalinos. Tais 

características esbatem a fronteira entre o documento (informação) e a arte, 

tornando essas imagens e seus conjuntos matéria privilegiada para 

problematizações e reflexões aprofundadas concernentes as questões 

apresentadas pelo referente fotográfico; acredita-se que tais narrativas, 

expandidas, levam o observador para novos lugares e descobertas, movimento 

característico das imagens na arte. Importante marcar que os trabalhos 

apresentados se inserem em contextos sociais e políticos demarcados e 

engajados com as causas de seu tempo. 

 

Palavras-chave: Fotolivro, Narrativa Visual, Imagem-Cristal. 
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QUAL FOTOGRAFIA AMADORA, QUAL FOTOGRAFIA PICTÓRICA?: 
TRAÇOS PARA A DELIMITAÇÃO DOS ESPAÇOS 

Priscila Miraz de Freitas GRECCO 

Orientador: Carlos Alberto Sampaio Barbosa 

UNESP – Assis 

Essa comunicação faz parte de um projeto maior, nossa tese de doutorado, 

que tem como objetivo acompanhar a criação de um campo de atuação para a 

fotografia artística no Brasil através da trajetória do Foto Cine Clube 

Bandeirante durante as décadas de 1940 e 1950. Neste texto em particular 

discutiremos como o FCCB, através da publicação de artigos em seu boletim 

mensal (principalmente os artigos de Valêncio de Barros, antigo membro da 

Sociedade Paulista e associado do FCCB), reivindica para si uma filiação direta 

da Sociedade Paulista de Photographia, primeira tentativa de criação de um 

fotoclube na cidade de São Paulo, ainda na década de 1920. Além das 

questões referentes à criação de uma identidade do clube fortemente ancorada 

na ideia de filiação à Sociedade Paulista, esses artigos também nos apontam 

para a estética pictórica dos fotoclubes, de forma a nos indicar que o 

pictorialismo não se definia como um movimento homogêneo, mas que 

apresentava particularidades referentes à forma, escolha do tema e execução 

das técnicas. 

Palavras-chave: fotoclube, pictorialismo, Foto Cine Clube Bandeirante. 
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A HIPNOSE DA MORTE: A DERRADEIRA HORA NAS DANÇAS 
MACABRAS DO SÉCULO XV 

Juliana Porto Chacon HUMPHREYS 

Universidade Presbiteriana Mackenzie 

O artigo que se apresenta tem como objeto de estudo as Danças Macabras 

medievais, uma forma popular de arte, típica da Europa do século XV. 

Estritamente voltada para uma abordagem impetuosa e direta sobre a morte, 

esse tipo de expressão conseguiu reunir em imagens as angústias mortuárias 

mais comuns da Baixa Idade Média, dentre elas, as mais urgentes: a laicidade 

e a inevitabilidade da morte. O objetivo do estudo é revelar como questões 

cotidianas, pautadas pela política do medo instituída pela Igreja Católica, eram 

retratadas nas Danças Macabras, alimentando uma visão miserável de mundo.  

A metodologia de estudo envolve a análise do conteúdo das imagens, sob o 

aporte histórico-contextual de Johan Huizinga e Jean Delumeau, especialistas 

na Baixa Idade Média. O estudo revela que a construção das imagens salienta 

a clássica relação entre retidão em vida e redenção pós morte, utilizando a 

figura feminina como principal ícone da hipnose da morte na hora do derradeiro 

encontro.   

Palavras-chave: Medieval; Morte; Imagem. 
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A ILUMINAÇÃO COMO LINGUAGEM ARTÍSTICA 
 

Leonardo Augusto Alves INACIO (UEM) 

 

Esse trabalho realiza um estudo da iluminação com linguagem artística, 

partindo da percepção humana e da leitura de imagens até chegar no fazer 

artístico. Essa pesquisa surge a partir de questionamentos artísticos e estéticos 

sobre a light art. O objetivo dessa pesquisa está em criar e analisar uma obra 

genuína de light art. A metodologia aplicada à pesquisa foi a leitura de 

bibliografia disponível em português, inglês, francês e espanhol e de referencial 

visual de artistas quanto ao uso e possibilidades da luz. Os resultados 

encontrados indicam a importância de conhecer os materiais com os quais se 

irá trabalhar, pois só assim será possível revolver as problematizações que irão 

surgir. Concluiu-se que uso da iluminação como arte exige uma pesquisa ainda 

mais aprofundada - seja na parte técnica ou na artística - do que outras artes, 

pois é necessário um grande conhecimento – ainda limitado no Brasil - e 

grande refinamento na aplicação. 

 
Palavras-chave: Iluminação; Light art; Eu me lembro. 
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O PROCESSO DE VISUALIZAÇÃO DE IMAGENS POR DIAGNÓSTICO 
COMO ARTE 

Ana Rita KALINOSKI 

(UFRGS – Universidade Federal do Rio Grande do Sul) 

Orientadora: Maria Cristina Villanova Biasuz 

(UFRGS – Universidade Federal do Rio Grande do Sul) 

Este trabalho analisa o processo de visualização das imagens por diagnóstico 

e trata do pressuposto de que estas imagens poderiam ser consideradas 

objetos técnicos e artísticos, que iriam propiciar meios de produção de sentido, 

sob o ponto de vista de três diferentes grupos de sujeitos: o primeiro é 

composto por sujeitos que tem formação e ou atuam na área da saúde, o 

segundo composto de artistas e pessoas com formação e ou atuação no 

mundo da arte e o terceiro de leigos com aqueles sem formação artística ou 

científica. O objetivo da presença dos três grupos é descobrir como se dá o 

processo de construção de sentido nos sujeitos leigos, partindo da 

contemplação de imagens por diagnóstico. A metodologia utilizada é a 

pesquisa qualitativa, com a utilização de entrevista com a observação de 

imagens com os diferentes grupos envolvidos. Espera-se com este trabalho 

contribuir para a compreensão da atividade estética de indivíduos interagindo 

com imagens técnicas da área da saúde.  

Palavras-chave: imagem por diagnóstico, visualização, construção de sentido. 
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IMAGENS DIALÉTICAS E CRÍTICA NO TEATRO NEGRO DO COLETIVO 
NEGA 

Fátima Costa de LIMA (PPGT-UDESC) 

O artigo se propõe a investigar duas imagens - ensaio e apresentação artística 

– da prática do Coletivo NEGA, de Florianópolis, Santa Catarina. Este coletivo

reúne artistas negros num grupo cênico que, desde 2011, recebe apoio e 

suporte do Programa de Extensão Negras Experimentações Grupo de Artes, 

do Departamento de Artes Cênicas (DAC) do Centro de Artes (CEART) da 

Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). O objetivo é observar as 

imagens do trabalho artístico do grupo – processo e obra - a partir da 

fundamentação e discussão conceitual e teórica do Grupo de Pesquisa 

Poéticas Políticas do Teatro Contemporâneo, ao qual pertence a autora do 

artigo. Para isso, as reflexões são fundadas nos conceitos de “imagem 

dialética” do filósofo alemão Walter Benjamin; e de “imagem crítica”, que 

Georges Didi-Huberman desdobra da proposta original de Benjamin e atualiza 

em sua reflexão sobre as imagens da arte contemporânea.  

Palavras-chave: teatro negro; imagem dialética; imagem crítica. 
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OS FILHOS DO CENÁRIO GRÁFICO NACIONAL 

Fernando Gomes F. LIMA (Mestrado em Artes Visuais  (EBA – UFRJ) 

Orientador: Amaury Fernandes (EBA – UFRJ) 

A contemporaneidade de Millôr ainda não propiciou quantidade e variedade de 

estudos a respeito de sua obra e influência. As principais questões observadas 

em pesquisas abordam sua vida jornalística e sua intelectualidade. Sua 

produção gráfica apresenta aspectos não explorados. Este estudo aborda 

aspectos artísticos da obra de Millôr Fernandes como um dos representantes 

da vanguarda artística nacional, buscando entender melhor as influências que 

contribuíram para seu desenvolvimento. Uma das influências artísticas de Millôr 

foi o pintor espanhol Joan Miró, o qual possuía um traço descompromissado, 

quase infantil, que ele gostava de fazer com sua mão esquerda. Millôr, a 

exemplo de Miró, buscou aplicar um traço mais livre e solto em suas charges e 

cartuns. Adotou-se como metodologia a análise de uma obra de cada artista 

para observar as relações e convergências entre eles. A análise realizada 

evidencia as influências sofridas por ambos os artistas e também demonstram 

onde seus trabalhos convergem. 

Palavras-chave: Millôr Fernandes, Joan Miró, Arte. 
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ARTE MODERNA E AS HISTÓRIAS EM QUADRINHOS: DO SÉCULO XVIII 
AO SURGIMENTO DOS QUADRINHOS MODERNOS 

Valter do Carmo MOREIRA (Universidade Estadual de Londrina). 

Nos últimos anos, os quadrinhos tomaram consciência de si como uma forma 

artística e autônoma, capaz de discutir e problematizar questões subjetivas e 

universais de caráter humano e atemporal. No entanto, sua história é muito 

mais antiga e nos remete ao alvorecer da arte moderna. Para mapear essa 

trajetória, examinaremos parte da história da arte, remontando as origens das 

histórias em quadrinhos, por meio da análise dos trabalhos de artistas do 

século XVIII e XIX, tais como o pintor, ilustrador e gravador inglês, William 

Hogarth, o professor, escritor, caricaturista e pintor suíço, Rudolphe Töpffer e 

também trabalhos de autores dos quadrinhos contemporâneos. Para 

sedimentar esse pensamento, estabeleceu-se diálogo com pesquisadores do 

campo das artes e das histórias em quadrinhos, tais como: Ernest Gombrich, 

David Kunzle e Santiago García. E por fim, foi realizado leitura e análise crítica, 

narrativa e plástico-formal desses trabalhos, com o intuito de evidenciar os 

apontamentos que tornam essas obras singulares, aproximando-as do que veio 

a ser as histórias em quadrinhos moderna. 

Palavras-chave: Arte moderna, histórias em quadrinhos, história da arte. 
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ENTRE VIAJANTES E NATIVOS: A CONSTRUÇÃO DA IMAGEM DO 
GAUCHO NA ARGENTINA DO SÉCULO XIX 

Luciana da Costa de OLIVEIRA (PUCRS) 

Orientador: Maria Lúcia Bastos Kern (PUCRS) 

O presente estudo, que objetiva analisar a construção da imagem do gaucho 

argentino no século XIX, é integrante da pesquisa de doutorado intitulada “A 

imagem do gaúcho na pintura argentina, uruguaia e brasileira: uma análise 

sobre as obras de Cesáreo Bernaldo de Quirós, Pedro Figari e Pedro 

Weingärtner”. O objeto de estudo analisado neste trabalho refere-se às 

imagens elaboradas por viajantes que estiveram na região platina no século 

XIX e, também, às realizadas posteriormente pelos primeiros artistas 

argentinos. Nesse sentido, para a análise que se propõe, tornou-se de grande 

importância a reflexão acerca dos artistas bem como sua relação com o 

gaucho. A partir disso, foram percebidas construções imagéticas diferenciadas, 

especialmente quando o foco de análise centra-se no entorno da produção 

desses artistas e na maneira como perceberam o gaucho. 

Palavras-chave: Gaucho, arte argentina, imagem. 
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POEMAS DE EUGÊNIO DE ANDRADE: CORRESPONDÊNCIAS DO TEXTO 
LITERÁRIO COM A IMAGEM 

Amanda RODRIGUEIRO (PG- UEM) 

Estudos têm polemizado o paralelismo e analogia entre literatura e pintura, 

particularmente, entre poesia e pintura. Essa comparação tem desencadeado 

vivas polêmicas estéticas e filosóficas, no entanto, justificado por práticas 

milenares, procedentes do próprio ato de escrever. A escrita sempre pressupôs 

uma imagem, mesmo anteriormente à sua fonetização, como por exemplo, nos 

primitivos desenhos das cavernas. A escrita impressa ou manuscrita nunca 

deixou de corresponder a um gesto plástico, capaz de promover a atração do 

visual. Sob essa perspectiva de leitura, a poesia de Eugênio de Andrade, poeta 

português contemporâneo, permite ao leitor estabelecer esse debate, a partir 

de uma linguagem permeada de imagens aliada a recursos poéticos que 

evocam imagens e possibilita o diálogo com telas. Nesse sentido, pretende-se 

discutir a plasticidade da poética eugeniana por meio da leitura de poemas e a 

promoção de diálogo com telas de pintores contemporâneos, sob o 

embasamento de estudos como a Retórica, Estilística, teorias do Efeito etc.  

Palavras-chave: poética de Andrade, diálogo, imagem. 
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ARTE CONTEMPORÂNEA EM ANGOLA: KILUANJI KIA HENDA 

Michelle SALES 

Pretendemos nessa comunicação analisar o percurso artístico do artista visual 

angolano Kiluanji Kia Henda. A obra do mencionado artista provoca uma 

instigante leitura póscolonial da cultura angolana e da relação de seu país com 

a antiga metrópole portuguesa, largamente citada em diferentes trabalhos. Ao 

partir da discussão em torno do conceito da lusofonia apontamos sempre como 

limite o horizonte cultural que enquadra de identidades culturais diferentes 

numa padronagem homogênea ou mesmo o limite que tem como eixo central 

irradiador a cultura portuguesa recuperado como um “lugar de origem” ou ponto 

de partida. Através da revisão desse conceito, pretendemos discutir de que 

forma essa lusofonia pretendida gera tensões e embates com as culturas das 

ditas "ex-colônias portuguesas" e apresentar a reação inversa através de uma 

contundente lusofobia, espécie de contra-cultura a essa dita "multicultura" 

lusófona através de algumas imagens do artista angolano citado. Kiluanji em 

seu trabalho tem optado por utilizer diferentes linguagens visuais, além de uma 

relação particular com a fotografia, como analisaremos em algumas imagens, 

sobretudo no trabalho “Homem Novo” e “Icarus 13”, alguns de seus trabalhos 

mais recentes.  

Palavras-chave: arte contemporânea, angola, kiluani kia henda. 
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DUAS PINTURAS “ESQUECIDAS” DE OSCAR PEREIRA DA SILVA NO 
ACERVO DA IGREJA DA ORDEM TERCEIRA DO CARMO DA CIDADE DE 

SÃO PAULO 

Myriam SALOMÃO (Universidade Federal do Espírito Santo) 

Pintor de diversos gêneros: pintura histórica, alegorias, retratos, temas 

religiosos, cópias, naturezas mortas e paisagem, além de decorador, 

desenhista e professor, Oscar Pereira da Silva (São Fidélis, RJ, 1867 – São 

Paulo, SP, 1939) teve uma trajetória considerada raríssima e única em São 

Paulo onde passar a viver a partir de 1896, justamente por essa sua 

capacidade de produzir nas diversas temáticas em voga no final do século XIX 

e início do século XX, mantendo sempre o rigor artístico. Na cidade de São 

Paulo nesse momento, diversas capelas e igrejas coloniais são substituídas por 

edifícios neogóticos ou neocoloniais, abrindo-se uma frente de trabalho para 

artistas decoradores, como Oscar Pereira da Silva. São conhecidas a sua 

participação na pintura e decoração das igrejas de Santa Cecília, de Santa 

Ifigênia e da Consolação, mas, nesse trabalho, analisamos duas pinturas sobre 

tela realizadas em 1904 para a igreja da Ordem Terceira de Nossa Senhora do 

Carmo – “A morte do bom cristão” e “Fuga para o Egito” – pouco referenciadas 

nos estudos sobre a produção artística de Oscar Pereira da Silva. 

Palavras-chaves: Oscar Pereira da Silva (1867-1939), Pintura acadêmica, 

Imagem religiosa – século XX. 
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O TELEVISIONÁRIO E A CÂMERA DE ARTE: O QUE NOS ENSINAM AS 
MINISSÉRIES DE LUIZ FERNANDO CARVALHO? 

 
Michelle dos SANTOS (UEG/UnB) 

 
Fora do circuito “Ação”, “Globo Ciência”, “Globo Ecologia”, “Globo Educação” e 

“Globo Universidade”, o diretor de TV Luiz Fernando Carvalho almeja 

emancipar o espectador pela ficção serializada e despertar nele o anseio por 

complexidade, valendo-se da argumentação poética de sua pedagogia. Este 

pré-projeto quer investigar justamente o lugar da educação no mundo de duas 

produções visuais de sua autoria: Os Maias (2001) e Capitu (2008). Para tanto, 

perpassará sua trajetória profissional (entre pressões da Rede Globo e seus 

próprios anseios artísticos) e investigará seu método de trabalho, seu universo 

de criação e sua relação com o público. Trata-se de uma reflexão sobre os 

diferentes papéis que as imagens – de arte, entretenimento, informação, ficção 

etc. – desempenham na sociedade, impactando contextos e formas de 

aprendizagem. O diretor procura aproximar a arte do cotidiano das pessoas 

fazendo da tela um espaço de investigação estética. Como as duas minisséries 

trabalharam para interpelar o espectador e como elas condicionaram (ou não) o 

seu público a identificar-se com suas construções? 

 

Palavras-chave: TV, Arte, Educação. 
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MAGRITTE-SMITH: TRANSCENDÊNCIA ARTÍSTICA 

Roberto Corrêa SCIENZA (UEL) 

Orientador: Sílvio Ricardo Demétrio (UEL) 

O mundo do pintor belga René Magritte apresenta características, de fato, 

particulares. Suas obras brincam com o imaginário, traçando uma linha 

extremamente tênue entre o real e o surreal, ilustrando lugares, pessoas e 

situações absurdas de maneira espontânea, possível e, esporadicamente, 

cômica. As fotografias do norte-americano Rodney Smith certamente também 

apresentam tais qualidades. Logo, a partir de uma análise comparativa de 

obras de ambos, pretende-se discutir o objeto deste trabalho: a influência da 

arte surrealista de René Magritte no surrealismo fotográfico de Rodney Smith. 

Argumenta-se que a comparação Smith-Magritte não é somente estética. 

Muitos dos conceitos aplicados às fotografias de Rodney remetem à visão do 

pintor belga. Desenvolve-se a seguinte hipótese: mais que uma simples 

influência, mas um estilo revivido; um mundo re-experienciado. Uma espécie 

de Transcendência artística. 

Palavras-chave: Rodney Smith; René Magritte; Surrealismo. 
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IMAGEM E ESCRITA – OFICINA DO GESTO DE HANS HARTUNG 

Eliane Patricia G. SERRANO – UNESP – FAAC – Bauru 

Guiomar Josefina BIONDO – UNESP – FAAC – Bauru 

Nelyse A. Melro SALZEDAS – UNESP – FAAC - Bauru 

Pretende-se com este texto discutir a narrativa imagética e escrita que Hans 

Hartung deixou e que resultou num catálogo, cuja publicação foi patrocinada 

pelo Ministério da Cultura, Banco do Brasil, Embaixada da França e Instituto 

Francês do Brasil: “Hans Hartung: oficina do gesto”, em decorrência da 

exposição do artista em foco, no Centro Cultural Banco do Brasil – São Paulo, 

no período de 7 de novembro de 2014 a 12 de janeiro de 2015. Construindo a 

antropologia de seu fazer artístico, chega-se à pág. 68, ao eixo da obra de 

Hans Hartung, cujo capítulo denomina-se “O gesto justo”. Trata-se da volta à 

origem: os raios – neste aspecto, Hartung foge à normalização da obra de arte 

e volta para onde tudo começou, aos raios que pintava, intuitivamente, quando 

criança. Fiéis à leitura de “oficina do gesto”, buscaremos nas páginas iniciais o 

fazer artístico ideológico e estético do artista germânico, percebendo que 

construiu uma poética de sua obra, como se ele fosse um leitor de si mesmo. 

Palavras-chave: Imagem, palavra, Hans Hartung. 
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A NACHLEBEN MINEIRIANA – OU A SOBREVIVÊNCIA MESTIÇA DAS 
FORMAS: ESTUDO DE CASO 

 
Kellen Cristina SILVA (Universidade Federal de Minas Gerais) 

Orientador: Prof. Dr. Eduardo França Paiva (UFMG) 

Bolsista Capes 

 

A interdisciplinaridade passou a ser valorizada pelos historiadores a partir da 

virada da Escola dos Annales. Entretanto, para Aby Warburg, pesquisador 

alemão da História da arte, a interdisciplinaridade era, desde sempre, o mote 

central de sua preocupação. Sendo assim, em nossa comunicação 

analisaremos iconologicamente a representação imagética presente no teto da 

igreja de Nossa Senhora das Mercês dos Pretos Crioulos, localizada em 

Tiradentes, antiga Vila de São José. Levamos em consideração os elementos 

existentes na análise iconológica de Aby Warburg, atrelado ao conceito de 

dinâmicas de mestiçagem, de Eduardo França Paiva, para supor uma 

sobrevivência mestiça das formas, que trás consigo um quê “intencional” que é, 

na verdade, o encontro de duas ideias, aquela que provém dos comitentes e 

aquela que é natural do artista. Por isso, ao falarmos da arte colonial brasileira, 

sobretudo a mineira, o conceito de mestiçagem é fortíssimo, uma vez que é 

fruto das mais diversas interações sociais. Enxergamos as representações 

imagéticas muito mais do que um artefato cultural, elas são a síntese dos 

sentimentos dos homens de cada período e devem ser analisadas por essa luz. 

 

Palavras-chave: Nachleben, Pathosformeln, Iconologia, Nossa Senhora das 

Mercês. 
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O LUGAR SOCIAL DO ARTISTA E SUAS PRÁTICAS: 
UMA INTERPRETAÇÃO DA DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA DE PAULO 

MENTEN DE MEADOS DE 1960-1970 

Priscilla Perrud SILVA 

(Mestranda em História Social (UEL), Bolsista CAPES DS 2014/2016) 

Orientadora: Profa. Dra. Zueleide Casagrande de Paula (UEL) 

Em meio à documentação acumulada pelo artista visual Paulo Menten (1927-

2011) em seu acervo pessoal localizado em seu atelier, nós tivemos acesso a 

uma série de registros fotográficos datados entre meados das décadas de 1960 

e 1970. Estes trazem em si, imagens do artista em seu atelier em São Paulo, 

ministrando aulas e realizando diversos procedimentos oriundos de diferentes 

técnicas artísticas. Por meio da interpretação destes documentos, nos 

utilizando dos “testemunhos históricos” indicados por Peter Burke, aliados à 

problematização da tese do homem noturno proposta por Gaston Bachelard, 

alicerçada na noção de lugar social e das práticas de produção influenciadas 

por este, indicadas em Michel de Certeau, nós entendemos que estas 

fotografias se caracterizam em um registro das práticas socioculturais de Paulo 

Menten enquanto artista. Lugar social reivindicado por ele nesse período, ao 

buscar retratá-lo enquanto tal por meio do registro de suas práticas artísticas, 

nos possibilitando uma discussão da dimensão histórica e sociocultural da arte 

por meio das práticas de das relações de sua produção neste período em São 

Paulo. 

Palavras-chave: Paulo Menten, Fotografia, Lugar Social, Práticas de 

Produção, Arte. 
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IMAGENS E TEXTOS DO ARTISTA/ILUSTRADOR GILBERTO 
TROMPOWSKY NOS EDITORIAIS DE MODA DA REVISTA ILUSTRAÇÃO 

BRASILEIRA NAS DÉCADAS DE 1930 E 1940 

Roberta Paula Gomes SILVA 

Orientadora: Dra. Luciene Lehhmkhul. Escola de Educação Básica da 

Universidade Federal de Uberlândia – Eseba/UFU 

O objetivo dessa comunicação é tecer algumas considerações sobre os 

editoriais assinados pelo artista/ilustrador Gilberto Trompowsky e publicados na 

revista Ilustração Brasileira durante as décadas de 1930 e 1940. Na seção 

Mundanismo Trompowsky remetia-se, por meio de desenhos e textos, a 

acontecimentos como festas e eventos políticos, sociais e culturais, ocorridos 

na sua maioria na cidade do Rio de Janeiro. Na seção assinada pelo 

artista/ilustrador, são descritos, nos mínimos detalhes, os vestuários e adereço 

utilizados pelos convidados.Tal investigação objetiva por meio de texto e 

imagens de moda, identificar a moda em voga nesse momento no Brasil e no 

exterior. Pois tais imagens permite acessar esse passado, e por em evidência 

as roupas, os tecidos e as cores que eram tendências no período supracitado. 

Pretende-se também refletir sobre a materialidade desses periódicos 

atentando-se para o formato, diagramação, letra, iconografias entre outro. 

Palavras-chave: Imagens de moda, Ilustração Brasileira, Gilberto 

Trompowsky. 
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CONCEPÇÕES DE TEMPO NA PINTURA E LITERATURA: POSSÍVEIS 
DIÁLOGOS ENTRE DIEGO VELÁZQUEZ E MIGUEL DE CERVANTES 

Susana Aparecida da SILVA (Mestre em História Social – UEL) 

O chamado Século de Ouro Espanhol, que se estende desde o Renascimento 

até o Barroco no século XVII, esteve envolvido em diversos fenômenos 

complexos. Foi assim denominado por se tratar de um período com uma ampla 

gama de manifestações culturais, incluindo a pintura e a literatura. Há quem 

diga, inclusive, que se tratou de um período de “transição” entre idéias 

tipicamente medievais e o “Mundo Moderno”. No entanto, se por um lado a 

riqueza cultural fluiu com tanta magnificência, por outro lado, pestes e crises 

econômicas povoaram intensamente a mente e a vida cotidiana dos espanhóis 

naquele momento. Pretende-se aqui, debruçar-se sobre um dos aspectos 

fundamentais da concepção de mundo espanhola no Século de Ouro: as idéias 

de Tempo. Neste sentido, serão analisadas algumas pinturas de Diego 

Velázquez (1599-1660), e um poema de Miguel de Cervantes (1546-1616) em 

Dom Quixote. Desta forma, pretende-se estabelecer um diálogo entre as 

possíveis representações de tempo de Velázquez e Cervantes. 

Palavras-chave: Tempo, Velázquez, Cervantes. 
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POR UMA METODOLOGIA TRANSDISCIPLINAR: AFASIAS, 
CONTAMINAÇÕES E HIBRIDISMOS NA ARTE CONTEMPORÂNEA 

Vanessa S. D. SOUSA (PPGAV-UNICAMP) 

O chamado “campo expandido” da arte dissolveu as fronteiras entre as 

diversas linguagens artísticas e possibilitou a construção de trabalhos híbridos 

como as performances, os happenings e as instalações. Esta característica que 

manifesta-se constantemente na arte contemporânea, tão provocativa aos 

olhos do espectador e de instituições como museus e galerias, também coloca 

o crítico de arte diante da dificuldade de se encontrar uma metodologia

adequada para análise destes trabalhos. O artigo debate sobre a possibilidade 

de desenvolvimento de uma metodologia transdisciplinar capaz de estudar de 

forma ampla e aprofundada trabalhos como as “instaurações” propostas pelo 

artista contemporâneo brasileiro conhecido como Tunga.  

Palavras-chave: Arte Contemporânea, Tunga, Pesquisa em Arte. 
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EDWARD HOPPER E A ERA DA CATÁSTROFE. 
 

Fábio Feltrin de SOUZA 

Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) 

 

Esta comunicação tem o objetivo de problematizar a experiência do tempo na 

primeira metade do século XX, a partir das imagens construídas pelo artista 

norte-americano Edward Hopper. Para isso, faz-se necessária a constituição de 

uma análise em rede, privilegiando o diálogo com o surrealismo francês, bem 

como as intervenções do crítico Walter Benjamin a cerca da perda da 

experiência (erfahrung) na modernidade. Assim, defende-se a hipótese de que 

Hopper funciona como sintoma do desmoronamento de um mundo e a 

emergência de um outro centrado na impossibilidade comunicativa observada 

nas grandes cidades contemporâneas. Ademais, tanto Benjamin como o pintor 

norte-americano parecem ter denunciado o excesso de otimismo do início do 

século XX, antevendo as sucessivas catástrofes vindouras.  

 

Palavras-Chave: Edward Hopper, experiência do tempo, século XX. 

  

V Encontro Nacional de Estudos da Imagem (ENEIMAGEM) 
II Encontro Internacional de Estudos da Imagem (EIEIMAGEM) 

71 
 



Caderno de Resumos 
19 a 22 de maio 2015 

Universidade Estadual de Londrina 

A IMAGEM CÊNICA E FOTOGRÁFICA DE (I)LUSTRES - UM EXPERIMENTO 
CÊNICO A PARTIR DE OBJETOS 

Fernando A. STRATICO – UEL 

Ronaldo Alexandre de OLIVEIRA – UEL 

Este artigo busca apresentar uma reflexão crítica sobre os processos de 

construção de imagens cênicas presentes no trabalho (i)Lustres – um 

experimento cênico realizado a partir de propostas de pesquisa do projeto 

Performance e as Poéticas do Objeto, do Departamento de Música e Teatro - 

UEL. A imagem cênica é aqui dimensionada em dois âmbitos: a construção 

cênica, e também a construção fotográfica. Esta última dialoga com a história 

do trabalho cênico (i)Lustres e ao mesmo tempo interfere nos processos da 

vivência do “espetáculo”, ou seja, da apresentação pública, sendo que - mais 

do que registro – a fotografia cria e amplia um sentido performativo para a 

imagem. Os métodos utilizado se sustentam no conceito de pesquisa estética e 

análise de discurso fotográfico. A relação corpo-objeto é o centro das 

elaborações que estão em jogo. Com base nas abordagens de Ian Parker 

sobre a análise de discurso, empreendemos reflexões sobre as relações e 

entrelaçamentos da imagem cênica e fotográfica.  

Palavras-chave: Objeto cênico, imagem cênica, performance fotográfica. 
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O RITUAL DA SERPENTE: INÍCIO DE UMA METODOLOGIA ARTÍSTICA 
POR ABY WARBURG 

Cristina SUSIGAN (Universidade Presbiteriana Mackenzie) 

Orientadora: Profa. Dra. Márcia Tiburi (Universidade Presbiteriana Mackenzie) 

Em 1895, o eminente historiador de arte alemão, Aby Warburg, desloca-se 

para o Novo Mêxico onde observa os rituais e a gestualidade dos índios hopis. 

Esta viagem deixou em suas pesquisas uma marca insistente, tanto na 

organização de sua Biblioteca (Kulturwisswnschaftliche Bibliothek Warbug – 

KBW), como no projeto que o historiador dedicaria os últimos anos de vida, o 

Atlas Mnemosyne. Em 1923, após seis anos de internamento devido a graves 

distúrbios mentais em Kreuzlingen, Suiça, profere uma importante conferência 

intitulada O Ritual da Serpente, onde discorre sobre a sobrevivência das 

imagens (Nachleben) através dos tempos.Compreender este vínculo só pode 

ser possível estabelecendo o contexto no qual estava inserido Warburg antes 

de empreender esta viagem. Este artigo tem o intuito de ressaltar a importância 

desta conferência para a criação de uma metodologia warburguiana e a 

contribuição para o desenvolvimento das ideias em torno das imagens.   

Palavras-chave: Aby Warburg, Ritual da Serpente, Nachleben. 
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A ARTE COMO POSSIBILIDADE DE SENSIBILIZAÇÃO E 
HUMANIZAÇÃO DO JOVEM E DO ADULTO 

Sandra Regina Franchi RUBIM (PPE/UEM/CAPES) 

Ana Paula dos Santos VIANA (PPE/UEM/UNICESUMAR) 

Orientador: Terezinha Oliveira (DFE/PPE/UEM/CNPq) 

O objetivo desse texto é tecer considerações sobre a possibilidade de 

desenvolvimento da sensibilização da pessoa/sujeito, jovem e adulto, por meio 

da leitura de diferentes expressões artísticas. Percebemos que as 

apreciações de imagens oportunizam a educação e humanização do homem 

na sua totalidade: o sensível, o ético e o cognitivo. Nesse sentido, observamos 

uma relação entre a Arte com a Educação de Jovens e Adultos (EJA) na 

formação/educação desses sujeitos. Pela sensibilidade o sujeito tem 

oportunidade de tomar consciência de sua existência e dos valores que a 

conduzem. A linguagem imagética se constitui como uma linguagem silenciosa 

revelada aos sentidos (visão, olfato, audição, tato – intuição). Nesse trabalho a 

compreensão e a sensibilização são indispensáveis. Verificamos, assim, a 

influência da leitura de imagens na formação de ideias, valores e 

condutas. Desse modo, inferimos que a linguagem imagética 

abre possibilidades de multiplicar o universo da leitura, de forma sensível, as 

inquietudes de nosso tempo histórico. 

Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos, Formação, Sensibilidade 

Leitura de imagens. 
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A "REDENÇÃO DE CAM” E A RELAÇÃO COM O BRANQUEAMENTO DA 
POPULAÇÃO BRASILEIRA, UMA ANÁLISE ICONOLÓGICA 

Luiz Fernando VILLALBA (UNIGRANRIO) 

Cam, é um personagem bíblico, um dos três filhos de Noé, e que por ter 

visualizado seu pai nu, provocou sua ira. Diante disso, Noé amaldiçoou Canaã 

(filho de Cam) a ser escravo de seus irmãos. Seus descendentes seriam então, 

escravos de seus parentes. Essa história foi usada como justificativa para 

escravização dos negros na África, depois do séc. XVI. A escravidão purificaria 

os pecadores e lhes salvaria a alma. O presente trabalho busca realizar uma 

rápida análise do quadro A Redenção de Cam (1895), do pintor espanhol 

Modesto Brocos y Gómez (1852-1936). Nesse pequeno artigo, usaremos as 

ideias de Panosfsky sobre Análise Iconográfica X Interpretação Iconológica 

desta imagem, fazendo uma relação com outros autores como Eduardo França 

Paiva e também Boris Kossoy, entre outros. Falando sobre o processo de 

branqueamento da população brasileira e a representação disso no quadro, 

que nos dá uma ideia sobre o Brasil do final do séc. XIX. 

Palavras-chave: Iconologia, Escravidão, Imagem. 
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CORPO E SEXUALIDADES



O eixo temático “Corpo e Sexualidades” tem por
objetivo tratar de questões imagéticas referentes à
compreensão do local destinado ao corpo, nos
sistemas de valor religioso, moral, social e cultural.
Da mesma forma, serão bem vindos trabalhos que
tratem de questões relacionadas às sexualidades,
assim como ao movimento LGBTT o qual inclui em
sua temática a homossexualidade, bissexualidade,
travestismo e transexualidade.

Profa. Dra. Renata Cerqueira Barbosa

Imagem: Narciso se apaixona por seu
reflexo. Afresco da parede de Pompéia, 62 aC.
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LUÍS ANTÔNIO-GABRIELA: UMA REPRESENTAÇÃO DOCUMENTAL DA 
TRANSEXUALIDADE NO TEATRO 

Erick Lopes de ALMEIDA (UEL) 

Estamos tão familiarizados com o documentário no cinema (ou vídeo) quanto 

estamos com o fato dos seres humanos nascerem e morrerem com o mesmo 

sexo. E ambos são legítimos. Neste trabalho, porém, apresentamos a 

perspectiva de uma outra linguagem documental, a cênica, trazendo como 

objeto de análise o espetáculo da Cia. Mugunzá Luís Antônio-Gabriela, dirigido 

por Nelson Baskerville, que documenta a vida de seu irmão, nascido Luís 

Antônio, em Santos (SP). Por meio da representação de sua experiência 

pessoal, o diretor aborda o universo transexual de maneira sutil, profunda e 

emocionante ao contar a história do irmão até sua morte, como Gabriela, em 

Bilbao (Espanha). Apoiando-nos principalmente em Nichols (2012), Soler 

(2008) e no próprio Baskerville (2012), constatamos, mesmo numa 

representação artística entrada no aqui-agora, como a peça teatral, o caráter 

documental presente, compreendendo-a nesse estudo como documentário de 

modo performático, de abordagem autoperceptiva, autodescritiva e 

autoetnográfica. 

Palavras-chave: Transexualidade; Luis Antônio-Gabriela; Teatro 

Documentário. 
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PINA E AS LENTES CRIATIVAS – DESCOBRINDO IMAGENS 
ATRAVÉS DO CORPO 

Pedro Simon Gonçalves ARAÚJO (Faculdade de Artes Visuais – 

Universidade Federal de Goiás) 

Orientador: Prof.ª Dr.ª Rosa Maria Berardo (Faculdade de Artes Visuais 

– Universidade Federal de Goiás)

Instituição Financiadora: CAPES 

O presente trabalho se propõe a desnudar um processo de criação de imagens 

através do corpo. O trabalho da coreógrafa Pina Bausch foi o foco dessa 

experiência uma vez que ao ser descoberto, deflagrou a vontade de se 

vivenciar uma prática imersiva de criação similar à realizada por ela. Nascida 

na Alemanha em 1940 convive com a reestruturação de seu país após a 

Segunda Guerra Mundial e com o surgimento de novas formatações estéticas 

na dança e nas artes, o que faz com que traga para a cena uma fusão entre a 

dança expressionista alemã e a dança pós-moderna americana. Pina ansiava 

por uma ressignificação da dança-teatro e construiu assim um processo de 

criação, que através de questionamentos e temas levava seus atores-bailarinos 

a contarem histórias e recriarem experiências através do corpo, instrumento 

carregado de memórias e linguagens. Bausch cria uma estética de dança que 

afronta a significação cultural e histórica dos corpos, expondo temáticas 

tocantes e construindo representações sociais de gênero, raça e classe. O 

intuito desse ensaio é expor a arte de criação de um documentário a partir de 

um processo de criação realizado por três jovens atores-bailarinos que 

mergulham em questões de gênero, sexualidade, representação e identidade.    

Palavras-chaves: corpo, dança-teatro, gênero, sexualidade, representação. 
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IMAGENS DO CORPO BRASILEIRO NAS GRAVURAS 
 DE JEAN-BAPTISTE DEBRET  

Carlos Eduardo BEZERRA (Unilab) 

Nesta comunicação apresentam-se os resultados finais de uma pesquisa a 

respeito do corpo brasileiro representado pelo pintor francês Jean-Baptiste 

Debret, que compôs a Missão Artística Francesa (1817) no Brasil, onde viveu 

até 1831, quando volta ao seu país onde publica o álbum Viagem pitoresca e 

Histórica ao Brasil (1834 – 1839). Na pesquisa,  detive-me especialmente na 

análise do conjunto de aquarelas pintado no Rio de Janeiro. Com metodologia 

baseada na Gramática do Design Visual (KRESS, VAN LEEUWEN, 2006) bem 

como em estudos históricos da época e sobre a pintura de Debret (BANDEIRA, 

2008) concluí que o corpo representado no conjunto citado representa não 

somente o cotidiano, mas a complexidade da vida no Brasil colonial, onde os 

corpos dos senhores e senhoras e dos escravizados e escravizadas 

representam a ordem então vigente. 

Palavras-chaves: Corpo, Colonialismo, Debret. 
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IMAGEM DO CORPO: AS PERFORMANCES  NA  CONTEMPORANEIDADE 

Marlene Vitoria BISCARO (UNOPAR) 

Orientador: Fabio Luis Silva (UNOPAR) 

O agigantamento crescente do consumo está relacionado a padrões e regras, 

que intervêm e perpassam a vida cotidiana, levando-a da solidez à liquidez. O 

presente texto evidencia a imagem do corpo na visão de acadêmicos do 

segundo período de um curso de Educação Física. Objetiva-se compreender o 

papel representado pelo corpo na busca de performances corporais que 

excedem as necessidades de sobrevivência. Optou-se pela pesquisa com 27 

acadêmicos, cujos dados foram analisados por meio de uma abordagem quali 

quantitativa.  Os pressupostos teóricos baseiam-se em Villaça e Góes (1998), 

Bauman (2001), Santaella (2010) e Le Breton (2012). Foi possível verificar que 

existe um descontentamento geral em relação à aparência física, com 

incidência maior entre as mulheres. Esses resultados são importantes para a 

reflexão considerando que os sujeitos da pesquisa serão professores e, 

portanto, terão influência sobre seus alunos 

Palavras-chave: Corpo. Imagem. Performance. 

V Encontro Nacional de Estudos da Imagem (ENEIMAGEM) 
II Encontro Internacional de Estudos da Imagem (EIEIMAGEM) 

81 



Caderno de Resumos 
19 a 22 de maio 2015 

Universidade Estadual de Londrina 

O SER TRAVESTI NAS PÁGINAS DE ULTRAVESTI E ZSAZSA 
ZATURNNAH 

Lucas do Carmo DALBETO (UEL) 

Rodrigo dos Anjos SOUZA 

Orientador: Silvio Demétrio (Universidade Estadual de Londrina) 

Este trabalho apresenta um olhar analítico sobre as super-heroínas travestis 

Ultravesti e Zsazsa Zaturnnah, por meio do conceito filosófico de “devir”, 

conforme proposto por Gilles Deleuze e Félix Guattari. A análise de segmentos 

selecionados das duas personagens leva a crer que o tratamento apresentado 

pelas narrativas indicadas tende a criticar o patriarcado, a heteronormatividade 

e a opressão às produções do desejo apontadas pelos filósofos, ao apresentar 

indivíduos que restabelecem a ordem do “ser” travesti. Contudo, por se tratar 

de produtos inscritos na Cultura da Mídia, estas Histórias em Quadrinhos não 

são isentas de ideologias e interesses econômicos, assim não se pode 

desvincular o desenvolvimento destas personagens de estratégias 

mercadológicas direcionadas ao consumo. 

Palavras-chave: Devir, Histórias em Quadrinhos, Travestismo, Ultravesti, 

Zsazsa Zaturnnah 
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A PEDERASTIA EM UMA IMAGEM: UMA BREVE DESCRIÇÃO DOS 
RELACIONAMENTOS ENTRE HOMENS NA GRÉCIA ANTIGA 

Matheus Silva DALLAQUA (UEL) 

Orientadora: Renata Cerqueira Barbosa (UEL) 

O foco central desenvolvido no decorrer deste trabalho é o de apresentar e 

discutir um dos assuntos mais polêmicos que permeiam a História da 

humanidade, as questões da sexualidade no que diz respeito à 

homossexualidade usando como pressuposto uma imagem encontrada em 

Atenas em um vaso grego datado do século 5 a.C. Peter Burke escreve em 

Testemunha Ocular: “os testemunhos do passado oferecido pelas imagens são 

de valor real, suplementando, bem como apoiando, as evidencias dos 

documentos escritos”, sendo assim é através da imagem que apresenta dois 

homens se relacionando, que busca-se elucidar no decorrer do texto como era 

a forma que se caracterizavam o relacionamento entre dois homens neste 

período, mantendo o foco na diferenciação que pode ser estabelecida entre 

esses relacionamentos denominados de pederásticos e os relacionamentos 

homossexuais do séc. XXI. 

Palavras-chave: Homossexualidade, Grécia Antiga, Pederastia 
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UMA REVISTA GOZADA 

Khyara Gabrielly Mendes FONTANINI (UEL) 

Orientador: Alberto Gawryszewski (UEL) 

Instituição financeira: Fundação Araucária 

O objeto de estudo deste trabalho são as charges, bem como outras imagens 

que nos levam a reflexão por seus conteúdos. A linguagem não-verbal traça 

uma característica mais chamativa que a verbal, porém em vários casos uma 

completa a outra. O periódico O Riso (1911-1912) é a fonte das representações 

imagéticas analisadas, como o próprio subtítulo do periódico já diz, trata-se de 

um “Semanário artístico e humorístico” sem caráter informativo. O artístico traz 

principalmente imagens de nudez feminina que são mais tímidas nas fotos e 

escrachadas nos desenhos, possuem o intuito de chamar a atenção para as 

páginas e nos fazem pensar sobre o estereótipo da beleza feminina. Já o 

humorístico em sua essência não se livra do caráter informativo já que o 

humorista transforma em piada assuntos que lhe são comuns, como: o sexo, a 

política, a moral e os comportamentos. Para tanto, esse trabalho analisará uma 

das finezas do ser humano que é causar o riso através da ironia, da 

ambiguidade e da criticidade. Como referencias teóricos foram utilizados Saliba 

(2002) e Alberti (1999). 

Palavras-chave: Imagem, charge, riso. 
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FRANCISCO MARCATTI – HIGIENE E ILUSÃO NAS HISTÓRIAS EM 
QUADRINHOS BRASILEIRAS 

Jairo MACEDO JÚNIOR (Mestrando da Faculdade de Comunicação da 

Universidade de Brasília) 

O estudo proposto nesse trabalho procura observar questões do corpo 

presentes na obra do autor de histórias em quadrinhos brasileiro Francisco 

Marcatti, no que tange especialmente as reações de nojo, riso, higiene e 

decência no comportamento social, suas contradições e variações sociológicas 

presentes nessas publicações. Por meio de análise de discurso do humor 

escatológico como parâmetro de contestação e subversão da lógica social, 

propõe o recorte de algumas breves histórias do início da carreira de Marcatti. 

Nelas, busca entender o contraponto artístico nos quadrinhos da normatização 

das codificações propostas ao corpo, suas manifestações afetivas e sexuais, 

enfocando-o no limiar entre as atividades do corpo em si, puramente 

fisiológicas, e o corpo enquanto acontecimento cultural. 

Palavras-chave: Corpo. Escatologia. Quadrinhos. 
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A REPRESENTAÇÃO MADURA DE ALICE NO PAÍS DAS MARAVILHAS NA 
OBRA DE MAURÍCIO ARRUDA MENDONÇA 

Hercilio de OLIVEIRA NETO 

Sonia PASCOLATI (UEL) 

Alice no país das maravilhas é uma narrativa conhecida em todo o mundo, alvo 

de várias recriações baseadas na história da garotinha que se aventura num 

mundo maravilhoso. Entretanto, diferente das muitas adaptações existentes, 

Maurício Arruda Mendonça, dramaturgo londrinense, opera uma releitura mais 

adulta da obra, o que leva o texto de Lewis Carroll, destinado a crianças, a se 

transformar em uma obra cujas matrizes não são nada infantis, em particular 

no que diz respeito à sexualidade da protagonista. O presente trabalho tem por 

objetivo contrapor o texto clássico de Carroll e a peça Alice através do espelho 

(1999), utilizando as gravuras contidas no livro e imagens do espetáculo (a 

partir de registro videográfico) encenado pela Armazém Companhia de Teatro, 

grupo criado em Londrina e hoje sediado no Rio de Janeiro; a análise destaca 

o modo como as personagens são construídas diferentemente em ambas as

obras, particularmente no que diz respeito à sexualidade. 

Palavras-chave: Alice através do espelho, Maurício Mendonça, Lewis Carroll, 

Armazém Cia de Teatro, dramaturgia Londrinense. 
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CONFIGURAÇÕES DO NU MASCULINO NO JORNAL LAMPIÃO DA 
ESQUINA: HOMOEROTISMO OU PORNOGRAFIA? 

Ronielyssom Cezar Souza PEREIRA (Unioeste) 

Orientadora: Ivonete Pereira (Unioeste) 

O jornal Lampião da Esquina, que circulou entre 1978 e 1981 como uma forma 

de imprensa alternativa engajada na representação das minorias sociais, 

primava por questionar, problematizar e subverter o discurso heteronormativo. 

Do referido jornal, o objeto de estudo para esta análise são as imagens do nu 

masculino sob a problematização do que suas diferentes configurações querem 

expressar explícita ou implicitamente. Na metodologia da análise do objeto 

questionou-se as representações do nu masculino, em suas assimetrias ao 

longo da existência do jornal, à luz da contribuição teórica de Roger Chartier, 

sobre representações, e Michel Foucault, sobre discurso, veiculado junto às 

imagens analisadas. Após verificar a freqüência, as diferenças e as relações 

estabelecidas entre as imagens, suas representações e seus discursos foi 

possível observar que houve uma mudança na veiculação do nu masculino, 

que infere numa preponderância do caráter econômico sobre o político-social e 

na configuração do nu masculino entre erotismo e pornografia. 

Palavras-chave: Gênero, Nu masculino, homoerotismo. 
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EM BUSCA DE UMA VIDA-LAZER 

Vinicios Kabral RIBEIRO 

Orientador: Dr. Denilson Lopes 

Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Vida-Lazer é um termo êmico, que surge em Madame Satã (Karim 

Aïnouz,2002) e reaparece na parceria de Aïnouz com o cineasta Marcelo 

Gomes, em Viajo Porque Preciso, Volto Porque te Amo (2009). A travesti Tabu 

é a personagem que fabula inicialmente a expressão. Seu sonho é comprar 

uma máquina Singer e costurar as fardas do seu “anjo de bondade”, e viver 

uma vida-lazer”. Já Pati, em Viajo Porque Preciso, deseja uma casa para ela e 

sua filha, um companheiro que a tirasse da prostituição, e assim viver sua vida-

lazer. Nesses dois filmes onde aparecem noções similares sobre a vida-lazer, 

partirei dos enunciados das personagens para extrair das obras uma teoria e 

chegar a um possível conceito sobre a vida-lazer. Tentarei uma aproximação 

poética com outras obras cinematográficas, buscando mapear e observar a 

rentabilidade desse conceito/noção/sensibilidade. A dificuldade presente é 

entender os seus sentidos, como eles se ampliam e de que maneira ajudam a 

compreender a obra de Aïnouz. Mais ainda, em que medida a ideia de vida-

lazer pode ser uma resistência de corpos estigmatizados, perseguidos e 

impedidos de sonhar.  

Palavras-chave: Vida-lazer; cinema e sexualidade; Viajo porque preciso, volto 

porque te amo. 
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RETRATOS DA REAL BELEZA: REPRESENTAÇÃO DE CORPO E BELEZA 
E CONSTRUÇÃO DE SUBJETIVIDADE POR UMA CAMPANHA 

PUBLICITÁRIA 

Maria Joana Casagrande SOARES CORREIA 

(Universidade Estadual de Londrina) 

A beleza, construída cultural e historicamente, tornou-se, junto com o corpo, 

mercadoria e objeto de consumo durante o século XX, com seus padrões 

sendo ditados pela mídia, esta, cada vez mais, permeada pelas lógicas do 

consumo e do espetáculo. Tendo em vista a relação entre consumo e 

subjetividade, pretendeu-se identificar a representação de corpo e beleza 

veiculada na campanha publicitária “Retratos da Real Beleza”, de Dove, 

lançada em 2013, e explicá-la enquanto fenômeno midiático, a partir de sua 

influência sobre a subjetividade. O presente trabalho é um estudo de caso com 

análise fílmica, embasado pelos Estudos Culturais. Ao final, identificou-se que, 

embora uma estratégia de mercado, a abordagem de Dove acerca de corpo e 

beleza ) mostra uma multiplicidade de corpos e belezas existentes, 

proporcionando novos e variados modelos de identificação  e subjetividades a 

uma grande parcela de mulheres que  não  se  sentem  representadas pela 

mídia. 

Palavras-chave: Consumo, Corpo e Beleza, Mídia, “Dove Retratos da Real 

Beleza”, Subjetividade.  
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CONQUISTA E SEDUÇÃO SEGUNDO A REVISTA VIP 

Sandro Massaru UEKI (USP) 

Claudia E. M. de MATOS (UEL) 

A revista VIP se propõe ser um guia de estilo de vida para o homem 

heterossexual jovem e de classe média alta, apresentando objetos de desejo 

(consumo), além de costumes, fazeres e saberes ligados ao cotidiano desse 

homem: a maneira como ele namora, faz sexo, se cuida, veste, etc. tudo 

temperado com leveza e um grande toque de humor. Assim como suas 

congêneres femininas apresenta reportagens relativas a relacionamentos e 

sexualidade. A revista VIP se apresenta como o manual para o “macho alfa” 

dos tempos modernos: culto, engraçado, bem vestido, bem sucedido, 

antenado, possuidor de tecnologias. Além disso, em relação às conquistas 

amorosas (grande enfoque da revista) o tom adotado é leve, despojado, 

existindo sempre a ênfase em aceitar um “não” feminino como não. Este 

trabalho pretende analisar os textos sobre relacionamento, sexualidade e sexo 

que foram publicados nos anos de 2003 e 2013. Foram escolhidos esses anos, 

pois além de possuírem uma distancia temporal considerável, também se 

mostraram anos sem agitação nacional (ano eleitoral ou copa do mundo, ou 

seja, anos típicos. Nosso intuito é verificar se houve modificações no discurso 

da revista em relação ao tema, qual a abordagem utilizada e se houve 

variações com o tempo.  

Palavras- chave: Revista VIP, Relacionamento, Sexo, Análise de discurso. 
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DEBATES TEÓRICOS



Nas últimas décadas historiadores, cientistas sociais,
historiadores da arte e antropólogos vem realizando
uma revisão hermenêutica da utilização da imagem
em seus respectivos campos de atuação. O objetivo
desse espaço é permitir um amplo debate sobre os
caminhos teóricos da imagem suas possibilidades e
limites.

Prof. Dr. Carlos Alberto Sampaio Barbosa

Imagem: FREUND, Gisèle. Frida painting her father’s
portrait. 1951. Museo Frida Kahlo. S.I. (detalhe).
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OS ACERVOS FOTOGRÁFICOS DAS INSTITUIÇÕES DO PARANÁ: UM 
ESTUDO SOBRE O TRATAMENTO DOCUMENTAL DE FOTOGRAFIAS 

Ana Cristina de ALBUQUERQUE (Universidade Estadual de Londrina – UEL) 

Ana Carolina SIMIONATO (Universidade Federal de São Carlos – UfsCar) 

O documento fotográfico presente em Arquivos, Bibliotecas, Museus e demais 

modalidades de Centros de Documentação é parte de uma tipologia de 

recursos informacionais com características que devem ser incorporadas, tanto 

em seu tratamento descritivo, quanto temático. Nesse sentido, o tema dessa 

investigação parte do seguinte questionamento: como os fundamentos teóricos 

da Representação e Organização da Informação são utilizados nas instituições 

que armazenam documentos fotográficos no Estado do Paraná? O objetivo é 

analisar os fundamentos da Representação e Organização da Informação que 

atuam em diferentes ambiências informacionais e entender como tais 

fundamentos são aplicados a documentos fotográficos. Trata-se uma pesquisa 

ainda em desenvolvimento e sua metodologia é de base exploratória e 

descritiva, de cunho teórico e prático. Espera-se que os resultados apontem a 

existência de princípios das Instituições - que sejam específicos a cada campo 

-, sua relação com a sociedade e com o tipo de documento, além de esclarecer 

que há analogamente em cada uma das áreas de estudo a necessidade de 

produzir e reunir conhecimentos sobre o documento fotográfico. 

Palavras-chave: Documento fotográfico, Tratamento documental, Acervo 

fotográfico – Paraná. 
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AS IMAGENS AUDÍVEIS NA CONCEPÇÃO SONORA DO RADIALISTA 
ALEMÃO, JOACHIM-ERNST BERENDT 

Luiza Spínola AMARAL 

Orientador: Norval Baitello Jr. (Pontifícia Universidade Católica de São Paulo) 

A estreia em 1983 da peça radiofônica, Nada Brahma: die Welt ist Klang, 

veiculada pela emissora alemã, Südwestfunk, marca uma transição temática na 

obra do radialista, musicólogo, crítico e produtor musical, Joachim-Ernst 

Berendt. Afastando-se do tema do jazz, o qual havia se dedicado por quase 

quarenta anos, em Nada Brahma o autor expande as fronteiras da música e 

apresenta uma nova abordagem sobre os sons, vinculada à escuta, mais 

próxima de uma concepção antropológica do que musical. Se audição e 

imaginação estão intimamente relacionadas tal como expressa Berendt em seu 

programa de rádio, (e também sonoplastas de todos os tempos), este artigo 

visa aproximar o conceito de som ao de uma teoria da imagem que leva em 

conta o corpo e suas modalidades perceptivas como suporte das imagens, de 

modo a descentralizar a fixação pela visibilidade, característica da cultura 

contemporânea. Neste sentido, aproxima o pensamento de Berendt ao de uma 

teoria da imagem e da cultura desenvolvida por Norval Baitello Junior, em 

diálogo com Dietmar Kamper e Hans Belting.  

Palavras-chave: Joachim-Ernst Berendt, audição, imagem. 
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O PROJETO SEMEAR E O USO DA IMAGEM NA DIVULGAÇÃO DA 
BIOTECNOLOGIA 

Débora AYMORÉ 

Doutoranda, Departamento de Filosofia 

(Universidade de São Paulo – USP/SP) 

Bolsista CAPES Proex 

Orientador: Prof. Dr. Pablo Rubén Mariconda 

(Universidade de São Paulo – USP/SP) 

Apresentamos o modo como determinadas imagens são utilizadas pelo Projeto 

Semear para a divulgação de uma perspectiva positiva sobre a engenharia 

genética. Através de cartazes que são veiculados não apenas no site do 

projeto (http://www.ib.usp.br/biologia/projetosemear/diferentes/), como também 

afixados nos vagões dos trens do sistema metroviário do Estado de São Paulo, 

o Projeto Semear, enquanto iniciativa vinculada ao Centro de Pesquisa sobre o

Genoma Humano e Células-Tronco (USP/SP), visa, por meio da propaganda, 

criar uma identificação entre o vegetal, o animal e o humano, bem como uma 

familiarização com práticas científicas altamente especializadas do campo da 

biotecnologia. Como afirmam Lacey & Mariconda (2014), a prática científica 

pode ser subdividida em cinco etapas logicamente distinguíveis, dentre as 

quais a divulgação do conhecimento produzido para os especialistas e não 

especialistas é essencial. O reconhecimento do modo como a biotecnologia é 

difundida para o grande público é, portanto, uma etapa imprescindível para a 

crítica dos valores associados à aplicação tecnológica. 

Palavras-chave: biotecnologia, divulgação científica, imagem, valores, filosofia 

da ciência. 
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BREVES APONTAMENTOS SOBRE O ONÍRICO,  
OU UMA PRIMEIRA IMERSÃO NAS IMAGENS SEM LUZ 

Carlos de AZAMBUJA RODRIGUES (PPGAV/EBA/UFRJ) 

Este texto reintroduz uma discussão apontada no final de um outro trabalho 

produzido sobre a questão da imagem apresentado neste mesmo evento 

quatro anos atrás. Naquela ocasião para além das Três Dimensões da Imagem 

(ver Anais do III ENEIMAGEM, 2011), identificamos também a existência de um 

outro campo diferenciado de estudo das imagens: o Onírico. O trabalho ora 

apresentado é uma primeira aproximação desta questão para além da relação 

dialógica sujeito/objeto; psicologia/ontologia; representação/ referência. Nele 

procuramos examinar brevemente algumas das abordagens filosóficas, 

científicas e conceituais atualmente aceitas e oferecidas como forma de 

entendimento sobre o fenômeno dos sonhos. E caminhamos na direção daquilo 

a que elas convergem, cientes e que trata-se de um levantamento preliminar e 

que a penumbra de onde vêm ou nascem estas imagens permanece ainda 

misteriosa e oculta ao final deste trajeto, damos aqui, portanto, apenas 

pequenos passos no caminho que leva aos sentidos das imagens.  

Palavras-chave: Imagem, Imaginação, Onirismo. 
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O QUE QUEREM AS VANGUARDAS? 

Tereza AZAMBUJA (ECO / UFRJ) 

Orientador: Profº Dr. André Parente (ECO / UFRJ) 

Este trabalho tentará responder à pergunta “O que querem as vanguardas?” se 

baseando no livro de W. J. T. Mitchell, “O que querem as imagens? As vidas e 

os amores das imagens”. O que Mitchell nos propõe é uma quebra com a 

tradição analítica da história da arte e dos estudos sobre cultura visual 

modernos. Ele indaga o que querem as imagens, o que elas significam e como 

elas se comunicam enquanto símbolos — qual tipo de poder elas têm que 

consegue afetar tão incisivamente as emoções e o comportamento humano? 

Procura-se utilizar as reflexões levantadas por Mitchell para pensar no que 

querem as imagens da vanguarda, se é que pode ser possível falar da 

vanguarda como uma categoria homogênea. Para fazer isto, primeiro se 

buscará uma definição do que é a vanguarda e do que faz uma obra de arte 

receber o estatuto de “vanguardista”.  

Palavras-chave: imagens, obra de arte vanguardista, cultura visual. 
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HISTORIOGRAFIA DA FOTOGRAFIA LATINO-AMERICANA: DEBATES 
TEÓRICOS 

Carlos Alberto Sampaio BARBOSA (Professor UNESP/Assis) 

O objetivo nessa apresentação é fazer um balanço historiográfico da fotografia 

latino-americana procurando enfocar como esta constituído esse campo de 

estudos, quais as principais temáticas abordados, as balizas temporais e os 

principais conceitos empregados. Essa reflexão procura atualizar e a partir de 

novas leituras atualizar artigo escrito em 2009. Procuro também verificar se 

existe uma abordagem distinta entre as perspectivas metropolitanas (européias 

e norte-americanas) com relação à latino-americana. O estudo da história da 

fotografia latino-americana de uma forma mais sistemática é muito recente, 

com exceção de alguns estudos pioneiros, foi somente na década de 1970 que 

tivemos os primeiros trabalhos de investigação. Os primeiros trabalhador foram 

de maneira geral resultados de algumas exposições ou reuniões de 

pesquisadores. Gradativamente outros estudos abordaram o tema ao longo do 

final do século XX e na primeira década do século atual. Pretendo nessa 

comunicação buscar respostas a algumas perguntas. Como se tem estudado a 

fotografia feita na América Latina? Quais são os parâmetros conceituais? 

Como se desenvolveu uma historiografia da fotografia em um território tão 

amplo e heterogêneo tanto do ponto de vista político, social e cultural como é o 

latino-americano?  

Palavras-chave: Historiografia, História da Fotografia, América Latina. 
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O VESTIDO DE ARTISTA NA HISTÓRIA DA ARTE: RELAÇÕES ENTRE 
ARTE E MODA 

Joana BOSAK (UFRGS) 

Na História da Arte ocidental, desde o Renascimento, a roupa representada 

nas imagens é um dos principais veículos catalisadores de sentidos e de 

representações de classe, gênero, posição e função social, além do estado 

psicológico.No decorrer dos séculos a imagem da roupa, desde Van Eick, 

como em o Casal Arnolfini, de 1434, a Velázquez, no século XVII; em 

Delacroix, no século XVIII; em Ingrès, no XIX; em Klimt, no XX; foi se fazendo 

componente essencial da atividade artística e vetor não apenas de realizações 

e lugar da experiência plástica, mas da realização humana como possibilidade 

de representação do ser. A presente comunicação pretende refletir sobre 

como, através da História da Arte e dos escritos sobre moda e indumentária, a 

roupa representada abriu espaço para se discutir a significação do ser através 

da arte e de seus dispositivos plásticos e visuais. A leitura de textos clássicos 

da historiografia da arte, assim como de leituras de imagens e da teoria da 

moda, em cotejo, permitiram a percepção de que foram criadas tipologias 

específicas para cada período estudado. 

Palavras-chave: História da Arte, moda, vestido de artista. 
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O INCONSCIENTE ÓTICO E A PERCEPÇÃO DO INTERSTÍCIO NA 
FOTOGRAFIA 

Fabio Henrique CIQUINI (PUC-SP) 

Este artigo analisa criticamente a formulação do conceito de inconsciente ótico 

desenvolvida por Walter Benjamin em paralelo ao conceito freudiano de 

inconsciente pulsional. Segundo o filósofo alemão, a natureza perceptiva da 

câmera é distinta da natureza humana e, sob esse escopo, nossa proposta 

analítica busca compreender a possibilidade de atuação do inconsciente ótico 

como amplificador perceptivo em meio à diagnosticada crise de visibilidade 

contemporânea. Para tal exercício, elegemos a série transparent city details do 

artista alemão Michael Wolf que após fotografar da janela de seu apartamento, 

amplia ao máximo as imagens, desvelando situações inusitadas e inesperadas 

que perfazem uma temporalidade intersticial, acessível após o advento da 

fotografia como meio técnico de reprodutibilidade. 

Palavras-chave: Inconsciente ótico, fotografia, Walter Benjamin. 
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A INTERTEXTUALIDADE DA LITERATURA PARA O CINEMA - CASO DA 
ADAPTAÇÃO DO ROMANCE BELLINI E A ESFINGE E O UNIVERSO NOIR 

Natália de Oliveira CONTE DELBONI (Universidade Estadual Paulista – 

Faac/Bauru/SP) 

A adaptação cinematográfica com inspiração na literatura é uma prática comum 

no mundo da sétima arte. Tendo o noir cinematográfico nascido da literatura 

policial, este trabalho vai buscar as formas de análises para constatar as 

relações intertextuais existentes no conteúdo audiovisual de gênero. Como 

objeto desse trabalho teremos o romance de Tony Bellotto Bellini e a Esfinge e 

a sua adaptação cinematográfica homônima dirigida pelo cineasta Roberto 

Santucci. Para tal avaliação, vamos buscar referências teóricas em Júlia 

Kristeva e Mikhail Bakhtin, entre outros autores. Através da literatura citada 

vamos mostrar como abordar as relações intertextuais presentes nos quadros 

visuais do filme Bellini e a Esfinge e dois clássicos no noir: O Falcão Maltês 

(1941) e À Beira do Abismo (1946). Assim, foi possível comprovar através do 

confronto de elementos estéticos visuais entre os objetos que a teoria da 

intertextualidade é propícia para a verificação de similaridades e associações 

cinematográficas que mostram as relações entrelaçadas nas vertentes entre 

literatura x cinema e cinema x literatura. 

Palavras-chave: Intertextualidade, adaptação literária, cinema noir. 
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O "POTENCIAL ICÔNICO" DA IMAGENS: UM ESTUDO SOBRE A 
CIRCULAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS DE THEODOR PREISING 

Eric DANZI LEMOS (Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da 

Universidade de São Paulo - FFLCH-USP / Fundação de Amparo à Pesquisa 

do Estado de São Paulo - FAPESP) 

Orientador: Solange Ferraz de Lima (Museu Paulista da Universidade de São 

Paulo - MP-USP) 

Propomos um estudo da circulação das fotografias de Theodor Preising (1883-

1962)  aplicando a noção de "potencial icônico" descrita por Ulpiano T. Bezerra 

de Meneses no texto A fotografia como documento - Robert Capa e o miliciano 

abatido na Espanha: sugestões para um estudo histórico. Identificaremos por 

meio da análise morfológica, elementos relacionados aos atributos formais que 

agem como vetores no processo de “iconização” da imagem. A partir de uma 

fotografia da Rua São Bento no centro de São Paulo tomada durante a década 

de 1920, tentaremos identificar elementos associados com o trânsito recorrente 

da imagem em diversos circuitos no contexto de produção, bem como sua 

sobrevivência e reativação contemporânea. 

Palavras-chave: fotografia, circulação, potencial icônico. 
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ANÁLISE SEMIÓTICA DA CENOGRAFIA TELEVISIVA: UM ESTUDO 
SOBRE O PROGRAMA “TRIBUNAL NA TV" 

Lucas Bonesi FERREIRA 

Florentina das Neves SOUZA 

O objetivo deste trabalho é identificar, por meio de um estudo semiótico do 

cenário do programa “Tribunal na TV” transmitido na rede Bandeirantes, 

elementos que representam  a concepção de símbolo.  Neste sentido, a 

observação terá como base a teoria semiótica de Charles Peirce tomando 

como ferramentas de análise o estudo semiótico. O cenário foi ajustado a fim 

de fornecer a sensação, através de determinadas qualidades, de se estar em 

uma sala de audiência; o símbolo aparece quando o cenário é utilizado na 

“dramatização” do julgamento do assassino, pois ele segue determinadas leis 

que o fazem sempre representar uma sala de audiências.  

Palavras-chave: Comunicação; Televisão; Cenário; Semiótica; Tribunal na TV. 
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PROPOSIÇÃO DE ANÁLISE DE IMAGENS: 
TEXTUALIZANDO NARRATIVAS VISUAIS 

Ana Valéria de FIGUEIREDO-DA-COSTA (Universidade Estácio de Sá; 

Universidade Iguaçu; GRPESQ Estudos Culturais em Educação e Arte 

IM/UFRRJ-IA/UERJ) 

O pesquisador, na busca de “enxergar” melhor seu objeto de pesquisa, precisa 

registrar esse percurso e tê-lo como ferramenta de reflexão na empresa da 

análise que propõe. Tendo essa premissa por base, o trabalho aqui 

apresentado expõe o percurso metodológico da busca de instrumentos de 

leitura e análise da imagem como texto visual. O estudo tem como objetivo 

apresentar uma possibilidade metodológica de leitura de textos visuais, 

reconhecendo a especificidade do discurso imagético tal qual apontam Roland 

Barthes, Martine Joly, Lucia Santaella entre outros. Nesse sentido, a leitura de 

imagens deve levar em conta uma perspectiva transdisciplinar de análise que 

possibilite manter diálogos com várias disciplinas e ciências, iluminando o que 

se vê, trazendo questionamentos e procedimentos mais amplos e abrangentes 

para sua compreensão. Na trama dessa leitura, os textos não são autônomos; 

ao contrário, necessitam de outros textos, como uma cadeia de temporalidade, 

para sua interpretação. 

Palavras-chave: leitura de imagem, narrativas imagéticas, discursos visuais. 
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IMAGENS DO DIREITO: MÉTODO DOCUMENTÁRIO, RESISTÊNCIAS E 
CONFORMIDADES AO DISCURSO JURÍDICO CONTEMPORÂNEO 

Ana Clara Correa HENNING (UFSC) 

Maria Cecilia Lorea LEITE (UFPel) 

Propõe-se, nesta investigação, aportes teóricos para o estudo das conexões 

entre imagens e direito. Estas vêm sendo estudadas por diversos autores, 

dentre eles Barbara Villez (2010), Maria Cecília Lorea Leite (2010) e Marcílio 

Toscano Franca Filho (2011). A análise imagética permite ultrapassar as 

barreiras da linguagem hermética, da centralidade estatal e da extremada 

colonialidade do sistema de direito brasileiro, legitimando outras visões 

jurídicas, pluralistas (WOLKMER, 2011) e decoloniais (MIGNOLO, 2008). Por 

meio do método documentário (BOHNSACK, 2007), analisa-se as dimensões 

iconográficas e iconológicas de imagens, abrangendo produções diversas, tais 

como grafites, pinturas e desenhos. Essas investigações proporcionam 

transitar por outros espaços e reconhecer outras vozes que recontextualizam 

(BERNSTEIN, 2000) nossas percepções de direito, levando-nos a constatar 

inúmeras estratégias de poder, repletas de resistências e conformidades ao 

discurso jurídico contemporâneo (FOUCAULT, 1999). 

Palavras-chave: Imagens do direito, método documentário, relações de poder. 
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COLETIVO CÂMERA ABERTA: DISPAROS ESTÉTICOS EM TRANSE 

Luana Ediena Câmara LOBATO 

Universidade Estadual do Rio de Janeiro 

Este trabalho relata as principais ações do Projeto de Intervenção-Educativo 

Coletivo Câmera Aberta, o qual se comprometeu a utilizar a imagem como 

veículo de disparos estéticos e transformação social, utilizando a fotografia 

analógica como ferramenta de discussão e debate, no âmbito acadêmico, em 

periferias urbanas e espaços públicos. Tendo como um dos objetivos 

compreender o funcionamento e surgimento do Coletivo Câmera Aberta e fazer 

uma reflexão sobre a dinâmica dos coletivos fotográficos no Brasil, optou-se 

pelo estudo de caso e pesquisa teórica, na busca em articular com diversos 

autores, conceitos e experiências sobre o tema, uma melhor compreensão 

sobre a ação e formação dos coletivos de fotografia contemporâneos, fazendo, 

é claro, uma relação com o Coletivo Câmera Aberta. Ao trazer várias ideias, 

experiências e também algumas fugas, sistematizou-se a construção deste 

relato de experiência reflexivo, onde a imagem assume um papel politico, social 

e transformador, em meio a uma cultura líquida e em constante mutação. 

Palavras-chave: Fotografia, Coletivo, Ações. 
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IMAGENS DE JORNAIS ENQUANTO DOCUMENTOS DE ARQUIVO: 
DISCUTINDO OS PROCESSOS DE PRODUÇÃO, FLUXO E GUARDA 

Telma Campanha de Carvalho MADIO 

Professora Doutora da UNESP/FFC-DCI 

A fotografia de jornal, utilizada desde o final do século XIX, foi e ainda é 

produzida em grande quantidade pelas empresas jornalísticas. Os aspectos 

informativos, artísticos e de conservação são debatidos e reconhecidos, porém, 

uma reflexão sobre as características arquivísticas desse documento tornou-se 

necessária. O levantamento teórico do tema e de questionamentos sobre a 

trajetória desse documento fotográfico como objeto de estudos na área da 

arquivística mostrou definitivamente a incorporação da fotografia nas práticas e 

reflexões atuais da área. Verificou-se o fluxo documental das imagens 

produzidas por empresas jornalísticas, identificando as seções responsáveis 

por sua produção, estabelecendo suas funções originais e seu contexto dentro 

da empresa.  

Palavras-chave: Fotografia, Arquivo fotográfico, Empresa jornalística. 
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A PINTURA DE ALMEIDA JÚNIOR E SEUS GESTOS HISTÓRICO, 
PICTÓRICO E PO-ÉTICO 

Gregório Soares Rodrigues de OLIVEIRA (PPG-Arte IdA/UnB) 

A presente comunicação tem como intento e propósito realizar uma análise 

especulativa, crítica e poética do quadro “Amolação interrompida”, de 1894, do 

pintor ituano Almeida Júnior, a partir de um viés analítico e comparativo com a 

representação histórica e pictural do mito de Narciso, com enfoque nas 

questões do gesto, bem como em seus desdobramentos problemáticos e 

fronteiriços na especulação ética, histórica e política na arte brasileira. 

Palavras-chave: Almeida Júnior, Narciso, pintura, ética, História da Arte. 
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ABY WARBURG E A PÓS-VIDA DAS IMAGENS: 
REFLEXÕES SOBRE A CRIAÇÃO IMAGÉTICA  

Tatiana Romagnolli PERES (Mestranda em Comunicação UEL ) 

Este trabalho se debruça sobre a possibilidade de se pensar a imagem 

enquanto objeto complexo e em extremo movimento na história. A partir de 

pesquisas históricas, artísticas e culturais, Aby Warburg, um relevante 

pesquisador e historiador da arte alemão, propôs no final do século XIX, novas 

formas de percepção da imagem. Pretende-se, para tanto, refletir sobre os 

modos como estas são (re)produzidas. Por meio de pesquisa bibliográfica, 

busca-se pensar a respeito da tese warburguiana de pós-vida (Nachleben der 

Antike) e seus desdobramentos a fim de ponderar a influência da memória, de 

elementos reminiscentes e da aproximação do(entre) tempos para a produção 

de novas imagens. Tais levantamentos permitem considerar a existência 

permanente de movimentações e influências advindas do passado, através de 

elementos mnêmicos, na criação imagética. 

Palavras-chave: Aby Warburg, Pós-vida, Imagem. 
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HUMOR UNDERGROUND NO BRASIL PÓS DITADURA: TEMAS, CÓDIGOS 
VISUAIS E LINGUAGENS 

Maria da Conceição Francisca PIRES (UNIRIO - Doutora em História) 

A exposição abordará as questões advindas da pesquisa “Rê Bordosa: crise, 

novos códigos culturais e linguagens visuais no Brasil dos anos 1980”, que tem 

como objetivo examinar a personagem “Rê Bordosa”, criada pelo cartunista 

Arnaldo Angeli Filho em meados dos anos 1980, cujas histórias circularam nas 

páginas do jornal Folha de São Paulo e da revista Chiclete com Banana 

durante as décadas de 1980 e 1990. Discutiremos os elementos que 

caracterizam o chamador “humor underground” em que se insere a produção 

humorística do cartunista Angeli, assinalando os recursos linguísticos e códigos 

visuais empregados nesse tipo de produção e como esta se distancia do humor 

engajado característica de grande parte da produção humorística desenvolvida 

no Brasil durante os anos 1970. Defende-se a premissa de que o humor 

underground dá a ver o processo de reavaliação e de erosão de um projeto 

moderno de cultura, política e sociedade consolidado a partir de meados do 

século XX. 

Palavras-chave: Humor, política, cultura. 
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RAFAEL BORDALO PINHEIRO E ÂNGELO AGOSTINI: DIVERGÊNCIAS NO 
"BAIRRO DA CARICATURA"  

Benedita de Cássia Lima SANT’ANNA (UFPR) 

Em 19 de agosto de 1875, o jornalista, ilustrador e caricaturista português 

Rafael Bordalo Pinheiro chega ao Brasil para substituir Ângelo Agostini, o qual 

desejava desvincular-se do periódico Mosquito (1869-1877) para lançar a 

Revista Ilustrada (1879-1898) , publicação irreverente de capital independente, 

anticlerical, que defendia teses liberais como o fim da escravatura, a 

proclamação da república e o desenvolvimento do setor industrial. No Rio de 

Janeiro, além de trabalhar como caricaturista do referido periódico e após o 

encerramento deste, Bordalo lança duas outras revistas, Psit!!! (1877) e O 

Besouro (1878-1879), e se envolve em um debate pessoal com o caricaturista 

ítalo-brasileiro Ângelo Agostini. Esta comunicação tem por objetivo refletir 

acerca dos motivos que teriam originado o referido debate e apresentar as 

imagens criadas por eles para ofensas mútuas.  

Palavras-chave: Bordalo Pinheiro, Ângelo Agostini, caricaturas. 
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ENTRE O TRAÇO E A SÁTIRA: O PAPEL DA CHARGE NO DEBATE 
POLÍTICO 

Renata de Paula dos SANTOS 

Universidade Estadual de Londrina 

O presente trabalho tem o objetivo de refletir sobre a importância da charge 

para o debate político. A partir da análise do discurso e das pesquisas histórica 

e bibliográfica, uma reflexão sobre a importância da modalidade das linguagens 

iconográficas foi desenvolvida no contexto sul-africano pós-apartheid. Charges 

de Jonathan Shapiro, chargista popularmente conhecido como Zapiro, foram 

tomadas como formatos comunicativos e como fontes de pesquisa histórica. 

Entre os referenciais teóricos destacam-se Magnoli (1998; 2009), Jonge (1991) 

e Carlin (2009) na questão sul-africana; no campo da charge e do humor, as 

referências são Miani (2005; 2012), Romualdo (2000) e Eco (1989). Destaca-se 

a charge como um recurso jornalístico constituído pelo humor, que agrega à 

sua constituição argumentos de transgressão à ordem vigente, possibilitando 

uma análise da história sul-africana por um viés crítico. 

Palavras-chave: África do Sul; Discurso Chárgico; Zapiro. 
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APROXIMAÇÕES ENTRE NOVAS ESPACIALIDADES URBANAS E A 
PRODUÇÃO FOTOGRÁFICA CONTEMPORÂNEA 

Aline SGOTTI 

Universidade de São Paulo, Instituto de Arquitetura e Urbanismo IAU-USP 

Orientador: Luciano Bernardino da Costa 

Utilizando a fotografia autoral como potência de reflexão sobre os espaços e a 

cidade, a pesquisa tem por objetivo realizar um mapeamento e filtrar os 

trabalhos fotográficos que pensam e propõem interpretações sobre 

espacialidades urbanas contemporâneas. Para alça-los houve a busca em 

instituições brasileiras que incentivam a cultura e a produção fotográfica, com a 

compreensão de que elas seriam balizadores confiáveis para aproximar-se de 

artistas e fotógrafos com uma pretensão crítica e autoral de seu trabalho. Logo, 

foram analisados o Itaú Cultural, com o projeto Rumos, o Museu da Imagem e 

do Som (MIS), com a Residência LABMIS e a Fundação Nacional de Artes 

(FUNARTE), com o Prêmio Marc Ferrez de Fotografia, sendo esse último o que 

conteve um estudo mais aprofundado, com o seu funcionamento e suas formas 

de atuação. Foram selecionados três trabalhos fotográficos com base nos XI, 

XII e XIII Marc Ferrez, a partir dos quais se desenvolveram breves análises de 

suas propostas estéticas e conceituais e, também, das questões espaciais por 

elas evocadas.  

Palavras-chave: fotografia, Prêmio Marc Ferrez, percepção urbana. 
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CINEMA E INDÚSTRIA CULTURAL: PRODUTO, CONSUMO E 
INFORMAÇÃO 

Camila Cristina da SILVA (PPG-Artes - UFMG) 

Filipe Pereira da CUNHA (FALE - UFMG) 

O artigo aborda, através de revisão de literatura, o cinema enquanto uma 

indústria cultural, que se estabelece técnica e esteticamente com o objetivo de 

transmitir uma mensagem e lucrar com a comercialização dos filmes e dos 

produtos deles derivados. Visa-se retomar alguns importantes avanços 

tecnológicos e estéticos ocorridos nessa indústria para refletir sobre a 

manutenção do consumo por parte do seu público. Inserido nesse contexto 

industrial e refletindo – de forma intencional ou não; explícita ou não – um 

contexto histórico, econômico e político, um filme se caracteriza como um rico 

documento informacional e um testemunho de seu contexto de produção. Isso 

deve ser considerado e analisado tanto pelo público que o consome quanto 

pelo profissional que realizará seu tratamento, a fim de realizar um julgamento 

adequado do material em suas mãos e preservá-lo – ou não – para a 

posteridade. 

Palavras-chave: Indústria Cultural, Cinema, Informação. 
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A RESOLUÇÃO Nº 41 DO CONSELHO NACIONAL DE ARQUIVOS: A 
IMAGEM COMO DOCUMENTO ARQUIVÍSTICO 

Marcelo Nogueira de SIQUEIRA 

Arquivo Nacional 

Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) 

O Conselho Nacional de Arquivos (CONARQ) foi criado pela da Lei 8.159, de 

1991, como órgão colegiado, vinculado ao Arquivo Nacional, tendo por 

finalidade definir a política nacional de arquivos, bem como exercer orientação 

normativa visando à gestão e à proteção aos documentos de arquivo. Compete 

ao CONARQ, dentre outras atribuições, o estabelecimento de diretrizes para o 

funcionamento do Sistema Nacional de Arquivos (SINAR), propor normas para 

o aperfeiçoamento e à implementação da política nacional de arquivos,

estimular programas de gestão e preservação de documentos, através de 

estudos, normas, resoluções e outros instrumentos necessários à 

implementação da política nacional de arquivos. Ao final de 2014, foi aprovada 

a Resolução nº 41, que dispõe sobre a inserção dos documentos audiovisuais, 

iconográficos e sonoros em programas de gestão de documentos arquivisticos 

dos órgãos e entidades integrantes do SINAR, visando sua preservação e 

acesso. Tal resolução é a primeira abordar o tema, constituindo-se em um 

marco no tratamento arquivístico destes documentos. 

Palavras-chave: CONARQ – Política Nacional de Arquivos – Documento 

arquivístico 
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DA POLÍTICA DOS AUTORES À TEORIA DO AUTOR: APONTAMENTOS 
SOBRE A NOÇÃO DE AUTORIA NO CINEMA (1948-1962) 

César Henrique Guazzelli e SOUSA 

Universidade Federal de Goiás 

Na segunda metade do século XX, os estudos de cinema foram marcados pela 

difusão da política dos autores, que provocou a radicalização da concepção 

dualista que opunha o cinema popular de gênero ao 'art cinema' ou cinema 

autoral, muito embora sua proposta original promovia uma harmonização entre 

os genre studies e a noção de autoria. Podemos identificar propostas teóricas e 

panfletárias em defesa do cinema autoral desde os primórdios do 

cinematógrafo, que alcançaram sua maturidade no interior do movimento 

cineclubista francês entre as décadas de 1930 e 1940. Esse movimento sofreu 

forte influência da noção de caméra-stylo proposta por Alexandre Astruc em 

1948, que foi complexificada ao fundir o autorismo aos filmes de gênero em um 

texto de Françoise Truffaut para a revista Carriers du Cinema em 1954. Essa 

abordagem rapidamente foi incorporada ao mundo anglófono, tornando-se um 

dogma referencial para a crítica cinematográfica. 

Palavras-chave: política dos autores, cinema de gênero, crítica 

cinematográfica. 
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FOTOGRAFIAS E EXPERIMENTALISMO VISUAL EM CUBA (1959-1961): O 
JORNAL REVOLUCIÓN E O SUPLEMENTO CULTURAL LUNES DE 

REVOLUCIÓN 

Barthon Favatto SUZANO JÚNIOR (DH/UEL) 

A comunicação tem por objetivo a apresentação e divulgação de projeto de 

pesquisa homônimo, inscrito na Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-graduação 

(PROPPG) da Universidade Estadual de Londrina (UEL) e circunscrito aos 

trabalhos desenvolvido como membro do Laboratório de Estudos dos Domínios 

da Imagem (LEDI). O projeto abarca a inventariação e a análise das produções 

fotográficas publicadas entre março de 1959 e novembro de 1961 nas páginas 

do Jornal Revolución e de seu suplemento cultural, Lunes de Revolución, 

contemplando a compreensão de como o processo de institucionalização da 

Revolução Cubana foi entendido e/ou representado pelos fotógrafos 

colaboradores desses veículos de formação e informação num estágio crucial 

do campo do Político em Cuba e na América Latina. No corpo de fotógrafos 

que colaboraram com o jornal e com o suplemento encontram-se proeminentes 

nomes da fotografia latino-americana do século XX, entre os quais, o de 

Alberto Korda, Raúl Corral Varela, Ernesto Fernández, Mario García Joya e 

Osvaldo Salas Merino. 

Palavras-chave: Revolução Cubana, fotografia, Jornal Revolución, Lunes de 

Revolución, Cuba, América Latina. 
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QUANDO A IMAGEM TRANSCENDE: POTENCIALIDADES E LIMITAÇÕES 
DAS METODOLOGIAS DE ANÁLISE EM FOTOGRAFIA 

Rosana Aparecida Reineri UNFRIED (mestranda em Comunicação na 

Universidade Estadual de Londrina – bolsista CAPES) 

Orientadora: Profa. Dra. Simonetta Persichetti (Faculdade Cásper Líbero) 

Este trabalho visa demonstrar a pluralidade de interpretações de uma imagem 

fotográfica, própria de seu caráter polissêmico, e discorrer sobre as 

dificuldades que as diferentes teorias e metodologias de análise encontram 

para interpretar a intencionalidade de comunicação do fotógrafo. Para tanto, 

elegeu-se como objeto de estudo a imagem vencedora do concurso World 

Press Photo / 2013, tomada pelo fotojornalista Paul Hansen, em novembro de 

2012 durante conflitos que atingiam a região da Cidade de Gaza. A imagem foi 

aqui analisada, com base em três teorias distintas, propostas após os anos 

1980, período em que surgiram importantes estudiosos interessados em 

desvendar os meandros fotográficos. As metodologias aqui utilizadas foram: os 

conceitos do “isto foi encenado” descritos por François Soulages; a iconografia 

e a iconologia, primeiramente desenvolvida por Erwin Panofsky para a análise 

de obras de arte e, mais tarde, adaptada ao universo fotográfico por Boris 

Kossoy e a intencionalidade de comunicação proposta por Paulo César Boni. 

Tais teorias foram desenvolvidas com o intuito de oferecer ferramentas efetivas 

de análise de imagens, no entanto, muitas vezes, não são capazes de abarcar 

a intenção real do fotógrafo no momento da tomada. 

Palavras-chave: Fotografia e polissemia, World Press Photo, Paul Hansen, 

Intencionalidade de comunicação do fotógrafo. 

V Encontro Nacional de Estudos da Imagem (ENEIMAGEM) 
II Encontro Internacional de Estudos da Imagem (EIEIMAGEM) 

118 



EDUCAÇÃO



O eixo temático “Educação” tem por objetivo
propiciar debates acerca do uso da imagem como
‘chave’ para o estudo de temáticas concernentes à
educação. Sob este aspecto, salientamos que o
entendimento de educação abarca os espaços
formais/institucionais e não formais oriundos de
práticas cotidianas em ambiências não escolares.
Esclareça-se, também, que se compreende o
conceito de imagem em uma perspectiva ampla
que se insere no universo material e imaterial

Profa. Dra. Terezinha Oliveira

Imagem: JUN-GEUN, Kim. Music and dance teacher. 
1850-1950. Korea Database Agency. S.I. (detalhe).



Caderno de Resumos 
19 a 22 de maio 2015 

Universidade Estadual de Londrina 

CHARGES, CARTUNS, HQS E OS LIVROS DIDÁTICOS: A RELAÇÃO DO 
HUMOR GRÁFICO NA CONSTRUÇÃO DO PENSAMENTO CRÍTICO-

SOCIAL 

Erick Lopes de ALMEIDA (UEL) 

O trabalho aqui apresentado consiste em uma pesquisa teórico-prática a 

respeito da intencionalidade e efeitos da utilização do humor gráfico – charges, 

cartuns, histórias em quadrinhos e tirinhas – em livros didáticos como 

ferramenta de aprendizado e, consequentemente, auxiliador na construção de 

um pensamento crítico-social. Tomando como base teórica as definições de 

humor de Freud (1969), Bergson (1987), Eco (1989) e outros, bem como sua 

aplicação enquanto ferramenta de transgressão e crítica social presente no 

humor gráfico descritas nos trabalhos de Romualdo (2000), Miani (2005) e 

Figueiredo (2012), realizamos um questionário com alguns dos cartunistas 

frequentemente reproduzidos nos livros didáticos brasileiros a fim de entender 

como o humor pode ser aproveitado e direcionado à formação educacional-

crítica ao reproduzirmos essas imagens nos livros didáticos, cujo público-alvo e 

contexto da inserção são outros que não aqueles da publicação original. As 

respostas foram editadas em depoimentos e compiladas no e-book intitulado 

Humor Gráfico e Livros Didáticos: reflexões sobre crítica social e educação. 

Palavras-chave: Livros Didáticos, Humor Gráfico, Humor. 
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A PRODUÇÃO DE IMAGENS REPRESENTATIVAS NO TRABALHO COM 
ABORDAGENS BIOGRÁFICAS DE PESQUISA E FORMAÇÃO 

 
Carla Juliana Galvão ALVES (UEL) 

Geiva Carolina CALSA (UEM) 

Vanessa Tavares da SILVA (UEL) 

 
Esse trabalho tem foco nos processos de construção da identidade docente é 

resultado de uma investigação sobre a formação de professores de Artes 

Visuais, utilizando abordagens biográficas de pesquisa e formação. Além das 

narrativas orais e escritas, previstas por essa metodologia, foram produzidos 

pelos participantes mapas-trajetórias e utilizadas imagens representativas de si 

como estratégias de ação. A metodologia empregada fundamenta-se 

principalmente nos trabalhos de Josso, Finger, Dominicé, Nóvoa e Hernández 

sobre histórias de vida e narrativas biográficas. O trabalho desenvolvido 

mostrou que o uso destas imagens em pesquisas sobre os processos de 

formação e construção da identidade docente podem ser muito profícuas, dado 

que permitem conhecer e dar a conhecer como cada um dos sujeitos se sente 

e se percebe como docente, de modo a envolvê-los na descoberta de si 

mesmo.  

 

Palavras-chave: narrativas biográficas de formação, histórias de vida, 
formação de professores. 
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TIRAS CÔMICAS: UMA ANÁLISE DE CONTEÚDO DE “CALVIN E 
HAROLDO” E “(SIC)” 

Caroline Molinari ANDRADE (Universidade Estadual de Londrina – UEL) 

Esméri Malagute PEREIRA (Universidade Estadual de Londrina – UEL) 

Maria Isabel BORGES (Universidade Estadual de Londrina – UEL) 

Nosso objeto de estudo é as tiras cômicas: “Calvin e Haroldo” do norte-

americano Bill Watterson e “(Sic)” do brasileiro Orlandeli. O objetivo é mostrar 

como a linguagem dos quadrinhos pode ser usada como uma aliada na 

construção dos sentidos em aulas de português. É urgente uma compreensão 

textual que reconheça a imbricação entre ilustração e palavra escrita. 

Tradicionalmente, a tira cômica se consagrou como uma sequência narrativa 

de três ou quatro vinhetas, com desfecho cômico. Em “Calvin e Haroldo”, 

observamos (análise de conteúdo), além desses pontos, o desenvolvimento do 

fato na linha horizontal, situados no tempo e espaço, oscilando entre os tons 

preto e branco; o balão de fala é o recurso mais usado na interação verbal. 

Orlandeli, porém, desenvolve o fato na linha horizontal ou desdobra a tira em 

várias linhas horizontais ou expande os limites de uma vinheta na vertical; 

abusa das cores e dos formatos das letras. Assim, a construção dos sentidos 

se estabelece na interação da palavra escrita com a ilustração e considera o 

formato gráfico da letra: em caixa alta, negrito, em vermelho ou preto etc. 

Palavras-chave: linguagem dos quadrinhos, tira cômica, construção dos 

sentidos, Calvin e Haroldo, (Sic). 
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A CONTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS IMAGÉTICOS PARA O ENSINO DE 
GEOGRAFIA: DESAFIOS E APLICAÇÕES 

Francielly Barbosa ANDRADE – UEL 

Esta pesquisa tem como base o estudo da linguagem imagética como 

metodologia para o ensino de geomorfologia no ensino fundamental, onde é 

possível compreender como a linguagem visual aliada ao diálogo explicativo, 

entre a aparência e a essência, podem se tornar facilitadores à compreensão 

de um público especifico em transição cognitiva, segundo PIAGET. Sobre tudo 

se pretende reafirmar a importância de diferentes linguagens para construção 

intelectiva, e atenuar a tensão imposta entre conteúdos curriculares e a 

dificuldade abstrativa dos alunos. Há de se verificar obstáculos para o ensino 

de geomorfologia, e que por meio do uso de diferentes linguagens e recursos 

possam ser mitigados, através de uma nova proposta ou um modelo de ensino 

mais democrático e integrador. E é sob a necessidade de gerir novas propostas 

que defendemos o ensino por imagens, ou com apoio destas. Com isso, 

através da análise, interpretação e produção de imagens no currículo escolar, 

poderíamos enquanto educadores promover a amenização de várias 

deficiências dentro do processo de ensino. E trabalhar junto aos alunos e suas 

habilidades prévias, a fim de desenvolver as competências necessárias para 

sua inserção dentro do processo de compreensão dos saberes, que se firmam 

durante o processo de aprendizagem. 

Palavras-Chave: Ensino De Geografia, Geomorfologia, Desenvolvimento 

Cognitivo. 
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A UTILIZAÇÃO DE DEBRET E RUGENDAS NO ENSINO DE 
HISTÓRIA PARA UMA ABORDAGEM SOBRE A ESCRAVIDÃO 

BRASILEIRA 
 

Aline Ferreira ANTUNES (Universidade Federal de Uberlândia) 

Beatriz Eugênio MAIA (Universidade Federal de Uberlândia) 

Flávia Cristina PANIAGO (Universidade Federal de Uberlândia) 

Luana Leandra Santos da Silva GOMES (Universidade Federal de Uberlândia)  

 
O presente texto visa uma discussão a respeito da utilização dos pintores 

Johann Moritz Rugendas (1802-1858) e Jean-Batiste Debret (1768-1848) no 

ensino de História no 8º ano do Ensino Fundamental com foco específico na 

escravidão brasileira. O mesmo foi desenvolvido a partir de 1) uma proposta de 

oficina fazendo parte de um subprojeto de História do PIBID/UFU – Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência; e 2) como proposta de trabalho 

de uma disciplina do curso de Licenciatura e Bacharelado da UFU, pensando a 

utilização desta como porta de entrada para uma discussão mais aprofundada 

a respeito do uso das pinturas destes artistas dentro do tema da  escravidão 

retratada a partir do ponto de vista deles, no Brasil do século XIX. Desta 

maneira, este texto apresenta o resultado desta pesquisa que pensou o uso da 

iconografia destes artistas no ensino de História, tendo em vista a necessidade 

de problematizar o uso das imagens (pinturas) e de conceitos (como 

escravidão) e como é possível linkarmos estes documentos, esta fonte de 

pesquisa histórica com o conteúdo trabalhado no 8º ano por meio de oficina 

temática. 

 

Palavras-chave: História, iconografia, escravidão. 
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IMAGENS DO MUNDO DA VIDA:  
OS JOVENS E SUA RELAÇÃO COM O LUGAR 

Danieli Barbosa ARAÚJO (Universidade Estadual de Londrina) 

Jeani Delgado Paschoal Moura (Universidade Estadual de Londrina) 

Analisam-se as percepções e a imagens criadas pelos jovens sobre os 

espaços que os mesmos transitam na cotidianidade, bem como suas relações 

de afeto e desafeto com o espaço vivido. Os jovens moradores e estudantes do 

município de São Sebastião da Amoreira, Paraná, são sujeitos desta pesquisa 

qualitativa, fundamentada na fenomenologia geográfica. Por meio de relatos e 

descrições sobre os lugares que estes nutrem relações de afetividade, são 

investigadas as imagens simbólicas, emocionais e culturais construídas, 

resultando em uma diversidade de percepções dos que habitam um mesmo 

espaço. A fase da juventude, marcada por escolhas, descobertas, interesses 

múltiplos e efêmeros faz com que as imagens sobre os lugares vividos ganhem 

sentidos e importância divergentes. Entendê-las é compreender o sentido e os 

sentimentos que os lugares expressam para estes jovens nos dias de hoje. 

Através do olhar jovem, imagens vão sendo traçadas e expostas, como em 

uma grande galeria da vida, levando a interpretações e análises múltiplas das 

geograficidades presentes na relação homem-mundo. 

Palavras-chave: Lugares. Imagens. Afetividade. Mundo vivido. 
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ENSINO CRÍTICO DE LÍNGUA PORTUGUESA: LEITURA DE 
PEÇAS PUBLICITÁRIAS 

Bruna Carolini BARBOSA (UEL) 

As práticas realizadas em sala de aula, em sua grande maioria, 

priorizam a linguagem escrita através de atividades de decodificação 

de conteúdos que não mantêm relação com o contexto o qual estão 

inseridos os alunos. Este artigo propõe a utilização de estratégias de 

leitura em imagens publicitárias. Sendo a publicidade uma grande 

ferramenta de inserção de valores dominantes na sociedade, os 

elementos visuais não podem ser isentos de significação subjacente. 

Para tanto, utilizamos propaganda relacionadas à temática 

“preconceitos”, intencionando verificar as inferências necessárias à 

compreensão do texto pelos alunos, bem como sua percepção das 

estratégias argumentativas abusivas utilizadas nas peças analisadas. 

A pesquisa de cunho teórico-prática nos possibilitou verificar que a 

cultura visual é uma eficaz ferramenta para alcançar a educação que 

almeja a formação de um sujeito crítico, leitor do mundo, e não um 

mero receptor.  

Palavras-chave: Leitura, Publicidade, Educação. 
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GERAÇÕES “Y” E “Z” E A EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA ATRAVÉS 
DAS IMAGENS 

Patrícia Marcondes de BARROS 

Universidade Católica de Santos 

(pós-doutoranda, bolsista PNPD-CAPES) 

A presente comunicação se constitui numa interface resultante da pesquisa de 

pós-doutorado em Educação (em andamento) que visa analisar quais são os 

desafios educacionais na formação de professores frente às novas 

subjetividades moduladas pela tecnologia, relacionadas à pós-modernidade. 

Trata-se de uma análise reflexiva acerca da imagem e suas reverberações no 

âmbito educacional.  Os jovens “pós-modernos” ou “nativos digitais” formam o 

que se denominou Juventude “Y” (geração do milênio ou geração digital) e “Z”, 

oriundos dessa sociedade imagética e de grande desenvolvimento tecnológico. 

Uma das questões contingentes que se impõe à educação é a do entendimento 

dessa cultura imagética, que, como agente simbólico, nos fornece subsídios 

para o entendimento dos novos valores contemporâneos, propiciando a partir 

disso, a ressignificação das práticas pedagógicas, indo além das fronteiras da 

educação formal. 

Palavras-chave: Gerações “Y e Z”. Pós-Modernidade. Educação 

Contemporânea. 
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OLHAR FOTOGRÁFICO 

Andréa BRÄCHER (Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação – UFRGS) 

André Soares GRASSI (Doutorando em Informática na Educação – UFRGS) 

Renata Fernandes dos SANTOS (Graduanda em Design de Produto – UFRGS) 

Financiamento parcial: Edital EAD 19 - UFRGS 

Olhar Fotográfico é um vídeo educacional concluído em março de 2015 sobre 

linguagem fotográfica básica. Pretende atender demanda por objetos de 

aprendizagem nessa área, de uso livre e adequados ao contexto da 

universidade. Busca sintonia entre o conteúdo e a aplicação de recursos de 

linguagem audiovisual, com dois objetivos: apresentar o assunto de maneiras 

diversas e complementares; e criar e manter o interesse do aluno-espectador, 

através de pontuações de ritmo e momentos dramáticos. O material é original, 

e o trabalho, interdisciplinar - professora de Fotografia, técnico em Audiovisual 

e bolsista de graduação em Design. A validação como objeto de aprendizagem 

está sendo feita com alunos de Introdução à Fotografia, com pré e pós-testes e 

questionário de satisfação e auto-percepção de aprendizagem. Resultados 

iniciais indicam aprendizado semelhante ao obtido com material impresso 

equivalente, e maior satisfação dos alunos expostos ao vídeo. 

Palavras-chave: Linguagem fotográfica. Vídeo Educacional. Introdução à 

Fotografia. 
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A LEITURA DE IMAGEM NA PEDAGOGIA WALDORF 

Jessica Ferrari CERVANTES – FAAC – UNESP – Bauru 

Eliane Patricia Grandini SERRANO – FAAC – Bauru 

A Pedagogia Waldorf, fundada em 1919, por Rudolf Steiner, considera a 

imagem como mediadora e protagonista no processo de alfabetização, 

construção do conhecimento e na formação da cultura visual, crítica e 

performativa do indivíduo.  Traça um percurso de ensino onde diariamente, os 

alunos aprendem a partir de imagens e são levados a um desenvolvimento 

integral do ser, que é inteligível e sensível. E ainda para que vivenciem e 

apreendam os conteúdos educativos, de forma significativa, ou seja, tem o 

Visual atrelado ao conceito de experiência e concretude como impulso 

educacional.  A Viver Escola Waldorf de Bauru, foi o espaço de investigação. 

Foram acompanhadas algumas aulas do quarto ano do Ensino Fundamental, 

visando o acompanhamento de atividades cotidianas da sala para a 

averiguação "in loco" das propostas metodológicas descritas acima. 

Palavras-chave: Pedagogia Waldorf,  Arte  na Educação,  Imagem. 
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A REPRESENTAÇÃO DE UMA INSTITUIÇÃO ESCOLAR A PARTIR DE 
FOTOGRAFIAS: AS IMAGENS TAMBÉM FALAM NO INSTITUTO DE 

EDUCAÇÃO DO PARANÁ 

Desiré Luciane DOMINSCHEK (UNICAMP/UNINTER) 

Esta pesquisa buscou apresentar parte da história do Instituto de Educação do 

Paraná, a partir de suas imagens, especificamente as fotografias. O referencial 

teórico utilizado para a construção de parte da trajetória do Instituto de 

Educação do Paraná, está vinculado os trabalhos de Kossoy (2001), Mauad 

(2011), Ciavatta (2007), para pensar a crítica a fotografia e problematiza-la 

como elemento significativo no resgate histórico. Para a realização da pesquisa 

foram utilizamos fontes do arquivo da Instituição, do Arquivo Público do Paraná 

e da seção paranaense da Biblioteca Pública do Paraná. O objetivo central da 

pesquisa é revisitar a constituição histórica do Instituto de Educação do 

Paraná, a partir de suas memórias fotográficas, nesta direção, o que orienta 

este trabalho é a movimentação das fontes fotográficas na constituição da 

história e memória da instituição escolar.  

Palavras-chave: História da Educação, Instituição escolar, Imagens. 
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OS JOGOS ESCOLARES EM TRÊS ESCOLAS PÚBLICAS DA CIDADE DE 
TORRES/RS ENTRE OS ANOS DE 1960 A 1980 

Camila EBERHARDT (Unisinos) 

A presente comunicação é resultado da pesquisa desenvolvida no mestrado 

em história, em que foram analisadas 446 fotografias de três escolas da rede 

pública do município de Torres/RS entre os anos de 1960 a 1980, sendo elas: o 

Instituto de Educação Marcílio Dias; a Instituição Estadual de Ensino 

Fundamental Justino Alberto Tietboehl; a Instituição Estadual de Educação 

Básica Governador Jorge Lacerda. Essas fotografias foram classificadas por 

temáticas visuais, entre as quais destacou-se a temática visual “jogos”, que, 

apesar de expor apenas oito fotografias em relação conjunto de imagens 

identificadas na pesquisa, apresentou aspectos e características importantes a 

respeito das práticas esportivas nas escolas analisadas, em que observou-se 

principalmente diferenças de gênero nos jogos. Os resultados obtidos na 

pesquisa são importantes para a compreensão das práticas esportivas daquele 

período e respectivamente observar como elas transitaram até os dias de hoje. 

Palavras-chave: História. Fotografia. Educação. 
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O QUE A ARTE ENSINA PARA QUEM ENSINA ARTE? 

Olga EGAS (Universidade Federal de Juiz de Fora – UFJF/MG) 

Mirian Celeste Dias MARTINS (Universidade Presbiteriana Mackenzie – SP) 

O presente trabalho foi realizado junto aos alunos das Licenciaturas em Artes 

Visuais e Pedagogia para pensar o potencial da educação e ressignificar o 

ensino de arte nas escolas.  Analisamos diferentes imagens artísticas que 

transitam na produção de sentidos da educação e da escola, para discutir 

coletivamente sobre como a arte se envolve com a educação. O contato com 

estas imagens possibilitou aos futuros professores o resgate crítico de suas 

memórias escolares; o levantamento de concepções de ensino; dos processos 

de ensino e aprendizagem; distintas experiências educacionais, bem como 

apontar perspectivas contemporâneas para o ensino das diferentes linguagens 

artísticas na escola e, em especial, a construção de uma identidade docente.  

Palavras-chave: ensino e aprendizagem de arte, produção de sentidos, 

formação de professores. 
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FOTOGRAFIAS DA DITADURA EM LIVROS DIDÁTICOS: EDUCAÇÃO, 
MEMÓRIA E CULTURA VISUAL 

Carolina Martins ETCHEVERRY 

PPGMP-UFPel 

Esta comunicação tem por objetivo apresentar resultados parciais da pesquisa 

sobre políticas públicas de memória da Ditadura Militar brasileira, desenvolvida 

em âmbito pós-doutoral. Busca-se compreender como as políticas públicas de 

memória voltadas ao período ditatorial – Memórias Reveladas, Comissão da 

Verdade e Lei de Acesso à Informação – operam transformações na iconosfera 

(no conjunto de imagens-guia) desse momento histórico. Para tanto, busca-se 

analisar um período que abrange quatro décadas de livros didáticos, a fim de 

catalogar, a partir de uma metodologia de amostragem, as diferentes imagens 

que ilustram os capítulos sobre a Ditadura. Levando-se em consideração que o 

livro didático é um produto cultural dotado de complexidade, procura-se 

entender o seu papel como engendrador de processos cognitivos e memoriais 

a partir da relação entre imagem (fotografias, especificamente) e suas 

respectivas legendas. O levantamento dessas imagens e sua posterior 

catalogação poderão gerar, além de categorias de análise, novos 

entendimentos sobre a alteração do modo como passamos a compreender a 

Ditadura Militar, desde seu surgimento até o presente momento. Essas novas 

análises são permeadas por um conjunto de políticas públicas que resultam da 

divulgação/abertura dos arquivos e de uma maior vontade política de rever 

esse passado doloroso, mostrando que a memória e o esquecimento estão 

sempre em questão.  

Palavras-chave: educação, memória, cultura visual. 
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ABORDAGENS MULTISSEMIÓTICAS DA TEMÁTICA AFRO-BRASILEIRA 
EM SALA DE AULA 

Rute Gaia FERNADES (UEL - G) 

Orientadora: Profª Drª Maria Carolina de Godoy (UEL/CNPq/Fundação 

Araucária) 

Este trabalho propõe o estudo de curtas e documentários que tratam da cultura 

afro-brasileira tendo como pretensão sugerir modos de abordagens 

multissemióticas dessa temática em sala de aula. Para tanto, duas obras foram 

escolhidas o curta metragem Maré Capoeira, dirigido por Paola Barreto Blanc 

(2005), que narra a história de um menino capoeirista e o documentário Família 

Alcântara (2006), dirigido por Daniel e Lilian Solá Santiago no qual se retrata 

aspectos de uma família de ancestralidade negra. Em ambas as obras a 

temática é a preservação das tradições afro-brasileiras no núcleo familiar. Este 

trabalho é parte da pesquisa bibliográfica e análises do corpus desenvolvidas 

no projeto “Literatura afro-brasileira e sua divulgação em rede”, e sugere 

formas de apresentar os valores ligados à cultura afro em sala de alua de modo 

crítico e reflexivo a fim de formar cidadãos conscientes da vasta cultura que 

constitui o Brasil como nação.  

Palavras-chave: curta; documentário e cultura afro-brasileira. 
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FOTOGRAFIAS, IMAGENS E LUGARES – A HISTÓRIA CONTADA PELA 
SENSIBILIDADE DO OLHAR 

Milene Aparecida Padilha GALVÃO (UNICENTRO /PPGH – História e Regiões 

– Irati/Pr)

A fotografia enquanto objeto de pesquisa e análise histórica tem se mostrado – 

assim como a memória e a própria história oral – nova possibilidade de 

investigação historiográfica. Entretanto, ela nos instiga a pensar em todo um 

contexto, que está atrelado e encalacrado na imagem congelada de um dado 

momento. A fotografia, como arte de entender o passado na ciência histórica 

tem possibilitado ao historiador que aflore sua sensibilidade e seu senso crítico 

diante de algo que não fala, não se move, mas carrega consigo uma série de 

informações em dimensões por vezes em pouquíssimos pixels. O historiador 

das fotografias – aquele que vê nelas novas possibilidades, que as analisa e 

entende enquanto objetos de pesquisa histórica – mune-se de sensibilidade e 

subjetividade ao interpretar as imagens. Faz delas o documento escrito, 

travestido de imagens no lugar das palavras. Ao mesmo tempo, ele precisa 

conhecer o contexto desta fotografia, que revelará ainda mais os aspectos não 

fossilizados na foto, mas que foram extremamente importantes naquela cultura, 

naquele ato congelado. Diante destes apontamentos, nos propomos a entender 

os mecanismos que as imagens, as fotografias usam para nos fazer entender o 

que está por trás de suas tramas, além daquilo que uma primeira visão nos 

mostra. Neste artigo buscamos entender de que maneira devemos trabalhar 

com as redes de interpretação da fotografia e como ela é capaz de nos mostrar 

a história sem dizer uma palavra. 

Palavras-chave: fotografias, imagens, história, memória. 
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A ‘CASA’ DE BACHELARD E SUA POTÊNCIA POÉTICA NA EDUCAÇÃO 

Lúcia Helena Batista GRATÃO 

Jeani Delgado Paschoal Moura (UEL/UNICAMP) 

A proposta a que se inscreve este trabalho surge do desejo de transpor para o 

campo da educação a contribuição de Gaston Bachelard através da sua obra 

prima “A Poética do Espaço”, publicada originalmente em francês, em 1957 e 

no Brasil, em 1988. Diz o filósofo que para esclarecer filosoficamente o 

problema da imagem poética, é preciso chegar a uma fenomenologia da 

imaginação. Um estudo do fenômeno da imagem poética quando a imagem 

emerge na consciência como um produto direto do coração, da alma, do ser do 

homem tomado em sua atualidade (BACHELARD, 1957, p. 2). Desta imagem 

surge a chama de inspiração para a composição deste texto. O (des)velamento 

desta obra se deu a partir do deslumbre da fenomenologia no campo da 

geografia, e, segue-se pelo vislumbre no sentido da educação. Uma educação 

fundada sobre alicerces humanistas de base fenomenológica. Bachelard é o 

arquiteto desta arte que nos incita a fazer do ambiente em que vivemos um 

espaço de coexistência, ao mesmo tempo, poética e criadora. Esta potência 

poética que nos enleva a este trabalho em torno ‘casa’. 

Palavras-chave: Educação, geografia, imaginação, poética. 
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IMAGEM E DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: ESPETÁCULO E IMAGINÁRIO 
BIOTECNOLÓGICO EM CAPAS DE REVISTA 

Alberto KLEIN (UEL) 

Tania KLEIN (UEL) 

Este trabalho tem como objetivo discutir o papel da imagem na divulgação 

científica. Tanto na ciência quanto no processo educacional o lugar e a função 

da imagem está sendo cada vez investigada a partir de aportes como a 

semiótica ou da análise do discurso, entre outras abordagens que se 

preocupam com o processo de representação. A divulgação científica, 

entretanto, soma uma outra interface ao binômio educação/ciência: a 

comunicação. Neste ambiente, as inflexões da construção visual não são 

apenas didáticas ou simplesmente descritivas, mas são, sobretudo 

mercadológicas. Daí o investimento em agregar às capas de revista 

ingredientes visuais mobilizados pelo espetáculo e pelo imaginário. A fim de 

ilustrar a discussão, este paper analisa, com base na iconologia, duas capas da 

revista Superinteressante, da editora abril, sobre a temática biotecnologia: a 

primeira capa intitulada “A ciência dos clones” (agosto de 1997) e a segunda 

“Comida Frankenstein” (novembro de 2000).  

Palavras-chave: Divulgação científica, espetáculo, imaginário. 
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USO DE MAPAS CONCEITUAIS NA FORMAÇÃO INICIAL DE 
PROFESSORES DE CIÊNCIAS NA PERSPECTIVA DA TEORIA DA 

APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 

Tania Ap Silva Klein – UEL 

Ronise Correa – NRE LONDRINA PR 

Mapas conceituais são definidos como diagramas bidimensionais que derivam 

de relações hierárquicas de um conceito, representando-o em um conjunto de 

significados em um sistema de referência proposicional. Neste sentido, é 

possível considerar um mapa conceitual como uma imagem, pois há uma 

construção conceitual no formato visual onde é possível vislumbrar diferentes 

campos conceituais que formam determinada área do conhecimento, assim 

como ocorre em outros tipos imagéticos, como uma fotografia ou imagens 

midiáticas. Neste trabalho mapas conceituais foram utilizados como 

ferramentas no acompanhamento de professores de Ciências em formação 

inicial, participantes do Projeto PIBID Ciências Biológicas, UEL. Oficinas foram 

realizadas durante o ano de 2014, em momentos de reflexão sobre atividades 

de implementação a partir da Teoria da Aprendizagem Significativa. A partir da 

análise dos mapas conceituais construídos pelos graduandos, foi possível 

observar como os estudantes compreendem os processos de ação do 

professor em sala de aula e quais fatores interferem na construção de 

conceitos científicos. 

Palavras-chave: Ensino de Ciências, Mapa Conceitual. 
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DESENHOS DA CIDADE: NO ESTÁGIO EM ARTES VISUAIS PELO 
PARFOR VI NO ENSINO FUNDAMENTAL 

Jaci Aico KUSSAKAWA (Universidade Estadual de Londrina) 

Orientadora: Carla Galvão (Universidade Estadual de Londrina) 

Este trabalho é resultado de uma pesquisa-ação realizada no Estágio em 

Licenciatura de Artes Visuais na Universidade Estadual de Londrina/UEL em 

um processo/percurso de formação e atuação docente pelo Plano Nacional de 

Formação de Professores da Educação Básica (PARFOR). O principal objetivo 

é relatar algumas reflexões produzidas nesse contexto, que giram torno das 

questões como o desenho infantil, cultura visual e identidade e o ensino de 

arte. O trabalho envolveu 34 alunos do Ensino Fundamental de uma escola 

municipal da cidade de Mandaguaçu-Pr, no decorrer do segundo semestre de 

2014. As referências teóricas adotadas foram Ana Angélica Albano Moreira, 

Fernando Hernandez, Yi-Fu Tuan, Mirian Celeste Martins entre outros. A 

pesquisa nos levou a rever o significado de ensinar, formar e pesquisar a 

prática docente em um percurso crítico – reconstrutivo e autoconsciente. 

Palavras-chave: Desenhos infantis, Cultura visual, Ensino de Artes Visuais. 
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DESCONSTRUINDO ESTEREÓTIPOS: 
REFLEXÕES SOBRE ENSINO DE ARTE E INFÂNCIA  

Eva Alves LACERDA (Universidade Estadual de Maringá) 

João Paulo BALISCEI (Universidade Estadual de Maringá) 

Este artigo foi elaborado a partir da disciplina de Estágio Supervisionado em 

Artes Visuais II, desenvolvida no terceiro ano de Artes Visuais da Universidade 

Estadual de Maringá - UEM. Nosso objetivo é relatar as intervenções 

pedagógicas realizadas e problematizar os estereótipos de beleza nos 

desenhos dos alunos e alunas do terceiro ano do Ensino Fundamental. Em um 

primeiro momento discutimos a respeito do que é Estágio Curricular, 

seguidamente, apresentamos as propostas de intervenções pedagógicas 

discutindo e questionando o estereótipo de cores nos desenhos dos alunos e 

alunas. Para isso, realizamos uma pesquisa bibliográfica. Nossas 

considerações são de que é pertinente apresentar aos alunos e alunas do 

Ensino Fundamental as possibilidades que a cor oferece afim de que não 

adotem estereótipos em lugar de sua expressão artística.    

Palavras-chave: Educação escolar, Artes Visuais, Desenho. 
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O USO DE IMAGENS  NO ESTUDO DE PAISAGENS 

João Artur de Oliveira LARA. 

Orientador: Jeani Delgado Pascoal Moura (UEL) 

O processo de ensino aprendizagem de Geografia exige mais que somente a 

transmissão de conteúdos mediante oral ou textos escritos. Assim, objetiva-se 

analisar o uso de imagens como potencializadora do estudo de paisagens. O 

referencial teórico se pauta na Neurociência para explicar de forma efetiva 

como o uso das imagens contribui no aprimoramento do ensino e da 

aprendizagem, visto que o cérebro responde, devido a herança primitiva, às 

gravuras, imagens e símbolos, especificamente propiciando ocasiões em que o 

aluno pode conhecer situações fora do seu cotidiano. Espera-se ampliar o 

debate em torno da ação docente e sua mediação pedagógica ao utilizar as 

imagens para substanciar os conteúdos abordados em sala de aula e auxiliar 

os alunos no reconhecimento e análise das paisagens, sejam estas naturais ou 

fruto da ação do homem no espaço.  

Palavras-chave: Geografia Paisagem. Imagem. 
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IMAGENS DA JUSTIÇA, DISCURSOS PEDAGÓGICO-JURÍDICOS E 
RELAÇÕES DE PODER 

Maria Cecilia Lorea LEITE (UFPel) 

Ana Clara Correa HENNING (UFSC) 

Propõe-se analisar imagens da Justiça produzidas por alunos do primeiro 

semestre do Curso de Direito, da Universidade Federal de Santa Catarina, 

como aportes empíricos para pesquisa sobre Pedagogia Jurídica e estudos 

curriculares. Essa investigação faz parte do projeto denominado “Imagens da 

Justiça, Currículo e Pedagogia Jurídica”, abrangendo dois outros cursos de 

Direito, também localizados na região sul do Brasil. Fundamentando-se, em 

especial, nas construções teóricas de Stephen Ball e Basil Bernstein acerca da 

recontextualização pedagógica, entende-se que o ensino jurídico transita por 

espaços outros que não apenas os acadêmicos. Daí a importância desta 

pesquisa e de sua aplicação do método documentário, de Ralf Bohnsack, na 

análise das imagens. Os sentidos construídos pelos alunos ingressantes 

traduzem narrativas acerca dos significados de Justiça, imbricados em relações 

de poder que comportam resistências e conformidades à ordem pedagógico-

jurídica discursiva contemporânea. 

Palavras-chave: Imagens da Justiça, estudos curriculares, método 

documentário. 
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O BARROCO NO BRASIL COLONIAL E A ESTÉTICA BARROCA 
PRESENTE NA CONTEMPORANEIDADE 

Eliana de Souza Hambrusch LEME (Universidade Estadual de Londrina) 

Orientadora: Carla Juliana Galvão Alves (Universidade Estadual de Londrina) 

O propósito deste trabalho é relatar alguns resultados e reflexões de uma 

pesquisa-ação evolvendo 10 alunos do Ensino Fundamental na Escola 

Estadual Unidade Polo, na cidade de Ibiporã-PR, durante o Estágio em 

Licenciatura de Artes Visuais na Universidade Estadual de Londrina/UEL, no 

Plano Nacional de Formação de Professores da Educação Básica (PARFOR). 

Com o objetivo de articular o ensino do Barroco brasileiro, com as influências 

da cultura negra na arte brasileira e o trabalho da artista contemporânea 

Adriana Varejão. As referências teóricas adotadas são Mirian Celeste Martins, 

Maria Inês Hamann Peixoto, Katia Canton entre outros. As avaliações 

mostraram que os alunos se apropriaram de conceitos básicos da estética do 

barroco, e puderam perceber o modo como foram ressignificados no Brasil do 

período colonial e na produção de alguns artistas na contemporaneidade.  

Palavras-chave: Barroco brasileiro, arte contemporânea, ensino de Artes 

Visuais. 
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OLHARES EDUCATIVOS SOBRE RAIMUNDO LÚLIO: UM ESTUDO DAS 
IMAGENS DO BREVICULUM, DE THOMAS LE MYÉSIER, E L’AUCA DE 

RAMON LLULL, DE JAUME GUBIANAS 

Paula Carolina Teixeira MARRONI (PPE/UEM – CAPES) 

Terezinha Oliveira (PPE/UEM  -CNPQ) 

Este trabalho tem por objetivo apresentar dois olhares educativos sobre 

Raimundo Lúlio, considerando as imagens do Breviculum, de Thomas le 

Myésier e de L’auca de Ramon Llull, de Jaume Gubianas como fontes 

imagéticas que educam a respeito da vida e obra de Raimundo Lúlio (1232 – 

1315). O conjunto de doze miniaturas do Breviculum foi elaborado por Thomas 

le Myésier, discípulo de Lúlio, no século XIV, e o conjunto de 48 imagens do 

L’auca de Ramon Llull foi elaborado em 2002 por Jaume Gubianas. Partindo da 

História Social como metodologia de pesquisa, estes dois grupos de imagens 

foram elencados por constituírem dois olhares com um grande intervalo de 

tempo – sete séculos – mas com um mesmo objetivo, o de educar o 

observador a respeito da vida e obra de Raimundo Lúlio, filósofo do século XIII 

e importante nome da cultura catalã. Consideramos que as duas obras 

imagéticas, cada uma a seu tempo, possuem o objetivo de educar o leitor a 

respeito da trajetória de vida do mestre, apresentando-o como um modelo de 

virtude e de profissão de fé a serem transmitidas de geração para geração. 

Palavras-chave: Raimundo Lúlio, Breviculum, L’auca de Ramon Llull. 

V Encontro Nacional de Estudos da Imagem (ENEIMAGEM) 
II Encontro Internacional de Estudos da Imagem (EIEIMAGEM) 

145 



Caderno de Resumos 
19 a 22 de maio 2015 

Universidade Estadual de Londrina 

A FUSÃO DE IMAGENS EM CONTOS AFRO-BRASILEIROS: DA PROSA 
PARA POESIA 

Rafaella de Queiroz MENDES (UEL/G - IC/UEL) 

Orientador (a): Maria Carolina de Godoy (UEL) 

No presente estudo, procuramos analisar os contos “Luz em horizonte fechado” 

de Cuti e “Memória dos meus carvoeiros” de Fausto Antônio. No primeiro 

conto, o enfoque está na personagem Moacir, um adolescente reprimido por 

suas emoções, que não se comunica com sua mãe por vergonha e com seu 

irmão por acreditar que suas condutas são erradas, como também buscamos 

analisar a mudança gráfica que ocorre no texto a partir das falas das 

personagens que lembram versos poéticos. No conto de Fausto Antônio, 

buscamos compreender o tema memória por meio de imagens construídas ao 

longo da narrativa. Como pressupostos teóricos, foram contemplados os 

trabalhos dos autores Le Goff (1990) e Zilá Bernd (1988). 

Palavras-chave: literatura afro-brasileira, conto, poesia. 
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DEBRET E OS LIVROS DIDÁTICOS DE HISTÓRIA DO BRASIL 

Paula MIKAMI de SOUZA 

Universidade de São Paulo 

Este trabalho pretende estudar a produção de Jean-Baptiste Debret, artista 

francês que viveu 15 anos no Brasil (1816-1831), tendo representado 

diferentes temas da realidade brasileira enquanto trabalhava para a 

conformação da Academia Imperial de Belas Artes. Algumas de suas 

produções foram apropriadas posteriormente por editoras de manuais de 

ensino, em diferentes épocas e com propostas históricas e didáticas distintas. 

Pretende-se, assim, estudar a produção deste artista a respeito do Brasil e de 

que modo parte desta produção foi incorporada nos manuais de ensino ao 

longo do século XX, buscando investigar se houve mudanças tanto na escolha 

das imagens quanto utilização delas na relação com o texto. 

Palavras-chave: Debret, iconografia, livro didático. 
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HISTÓRIA DO PARANÁ EM IMAGENS PARA TEXTOS DIDÁTICOS 
DA EDUCAÇÃO BÁSICA: CIRCULAÇÃO E CONSTRUÇÕES DE 

IDENTIDADES 

Ana Heloisa MOLINA (UEL) 

Verificar as imagens sobre a História do Paraná em textos didáticos da 

Educação Básica significa pensar como imagens em diferentes suportes seja 

fotografias, pinturas, litogravuras entre outros constroem referências sobre 

história local e memórias em crianças em processo inicial de organização de 

conceitos e conhecimento escolar e jovens com trajetória escolar mais 

delineada. A importância do contato com a história local ou do Estado que o 

individuo nasce é crucial no tocante à constituição da identidade, do sentimento 

de pertença e da observação mais atenta quanto às memórias que transitam 

em vários meios: escolares, sociais, familiares, religiosos e culturais. Sabemos 

que tais fragmentos de memórias encarnados em suportes visuais implicam em 

seleções, esquecimentos, reafirmações de determinados grupos, ideias ou 

histórias decalcadas em um circuito de produção, circulação, apropriação ou 

adequação de linguagens visuais e textuais de dado recorte historiográfico e 

histórico. O livro didático continua sendo o material referencial de professores, 

pais e alunos que apesar do preço, consideram-no referencial básico para o 

estudo. Neste aspecto, seriam os livros didáticos de história (e aqui ampliamos 

para textos didáticos considerando aqueles produzidos por professores, os 

recortados para exposição áudio visual, os manuais escolares, os livros 

escolares, as apostilas) propiciadores de imagens, ou melhor, ícones-

canônicos, tomados como referências à constituição de um imaginário e de um 

passado. 

Palavras-chave: imagens; textos didáticos; educação básica; identidades. 
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A NATUREZA COMO PROTAGONISTA DOS DESASTRES AMBIENTAIS: 
BORRANDO AS IMAGENS DA NATUREZA E DO HOMEM NO CINEMA 

Jeani Delgado Paschoal Moura (UEL/Unicamp) 

Eduardo Marandola Jr. (Unicamp) 

A indústria cinematográfica produz imagens espetaculares sobre riscos e 

perigos, via de regra, pautadas na dicotomia homem-natureza, com 

centralidade nesta última como protagonista dos desastres ambientais. O 

espectador se coloca em estado de aversão e oposição à natureza catastrófica, 

cujas tecnologias eletrônicas levam ao triunfo da imagem-ação em detrimento 

da palavra, impactando o imaginário social pelo deslumbramento e terror que é 

capaz de despertar. Nas telas de cinema, os riscos ambientais associados a 

fatores atmosféricos, geológicos, hidrológicos, biológicos (relacionados a fauna 

e flora) suplantam os agravados pelas ações antrópicas e pela ocupação do 

território, permitindo diferentes leituras sobre a geografia dos riscos no cinema. 

Este ensaio objetiva refletir sobre as imagens da natureza e do homem no 

cinema, tendo como pano de fundo o trabalho pedagógico voltado para uma 

educação geográfica dos riscos e perigos contemporâneos. A partir de filmes 

sobre desastres ambientais, refletimos sobre a imaginação e as imagens 

acerca da relação sociedade-natureza, buscando tensionar os sentidos dos 

riscos e perigos, desastres, natureza e homem. Nosso intuito é borrar as 

fronteiras entre o natural, o humano e o tecnológico, em direção a uma 

perspectiva abrangente da geografia dos riscos expressa na linguagem fílmica. 

Palavras-chave: Imagens de Cinema. Produção de Desastres. Geografia dos 

Riscos. 
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O HOMEM VITRUVIANO E O CONCEITO DE CIÊNCIA RENASCENTISTA 
EM LEONARDO DA VINCI 

Viviane de OLIVEIRA (UEM/PPE/CAPES) 

Terezinha OLIVEIRA (UEM/DFE/PPE) 

O objetivo do trabalho consiste em analisar o conceito de Ciência 

Renascentista em Leonardo da Vinci, a partir da relação entre seu desenho o 

Homem Vitruviano e seu Cuadernos de notas. O Homem Vitruviano é 

apresentado pelo arquiteto romano Marco Vitrúvio Polião, do qual o conceito 

herda o nome, e é considerado um cânone da proporção e perfeição humana. 

Nosso trabalho consiste em problematizar a ideia de Ciência Renascentista, 

por vezes representada pelo desenho de Leonardo da Vinci, como um resgate 

da ideia de perfeição da cultura clássica. A partir do diálogo entre o desenho e 

o Cuadernos de notas, compreendemos que o embasamento teórico e

científico utilizado pelo pintor não pode ser considerado apenas como um 

resgate da cultura clássica, mas sim, fundamentado em todo o processo 

intelectual medieval. A metodologia utilizada é da História Social de Marc 

Bloch, ambientada na perspectiva de longa duração de Fernand Braudel.  

Palavras-chave: O Homem Vitruviano. Cuadernos de Notas. Ciência 

Renascentista. 
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IMAGENS DIGITAIS EM REDES SOCIAIS: O USO DE TECNOLOGIAS NO 
ESTUDO DA RELAÇÃO HOMEM-MEIO 

Wilson Ap. PASCHOAL – UEL 

Jeani Delgado Paschoal MOURA – UEL 

Ensinar geografia é uma tarefa árdua haja vista que a Geografia é uma ciência 

que tem por objeto de estudo o espaço geográfico produzido através das 

relações entre o homem e o meio, envolvendo aspectos dialéticos e 

fenomenológicos da ação humana modelando a superfície terrestre. O 

presente trabalho descreve como o uso das novas tecnologias, imagens 

digitais e redes sociais, podem se transformar em um recurso didático que 

incorporado ao ensino de geografia contribui para uma educação como prática 

transformadora na formação de novos cidadãos voltados a valores imanentes 

da consciência humana. A metodologia desenvolvida se pautou em aulas 

teóricas no ambiente escolar associadas à saída a campo como meio para 

consolidação das teorias estudadas, desenvolvimento da percepção 

sistemática da realidade, registros fotográficos e criação de um espaço para 

compartilhar as experiências vivenciadas. Como resultado pode observar a 

importância do uso das novas tecnologias aliadas à prática do trabalho de 

campo como instrumento de transformação podem contribuir para a formação 

de uma sociedade humana. 

Palavras-chave: Ensino de Geografia, imagens, trabalho de campo. 
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IMAGENS DE GUERRA EM LIVROS INFANTIS 

Sonia PASCOLATI (UEL) 

Este trabalho propõe a análise de duas obras infantis a partir de dois eixos: um 

formal, explorando a relação entre texto e imagem na composição do(s) 

sentido(s) das obras, e outro temático, analisando como o tema da guerra, 

considerado pouco afeito ao público infantil, pode ser trabalhado com crianças 

e a partir de seu ponto de vista. As obras analisadas são Por quê?, do artista 

plástico russo Nikolai Popov (1985), publicada em tradução brasileira pela 

Editora Ática, e A caminho de casa, da espanhola Ana Tortosa, com ilustrações 

de Esperanza León, disponível no catálogo das edições Jogo de Amarelinha e 

incluído no programa “Leia um livro” do Itaú Cultural em 2012. A análise 

explora a conexão entre a construção verbal das narrativas e as ilustrações, 

fundamentais tanto para a progressão narrativa quanto para a sensibilização do 

leitor diante de tema tão grave como a guerra. O objetivo é colocar em 

discussão obras infantis provocativas nas quais o papel da imagem é 

fundamental para sua fruição estética. 

Palavras-chave: ilustração, literatura infantil, ensino de literatura. 
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ARTE PÚBLICA NA EDUCAÇÃO FORMAL 

Alexandra PINGRET 

Essa pesquisa foi iniciada a partir do projeto de PDE (Programa de 

desenvolvimento Educacional), desenvolvido entre os anos de 2012 e 2014, no 

Colégio Estadual “Emílio de Menezes” na cidade de Arapongas. A partir do 

conceito de arte pública e de democratização da arte foram desenvolvidas 

oficinas para o desenvolvimento de projetos de pintura para um paredão 

externo da quadra coberta do colégio. As reflexões que propomos nesse 

trabalho são pertinentes às questões contemporâneas da Arte e da Educação, 

no que diz respeito, principalmente, às possibilidades de produção artística de 

qualidade dentro da educação formal. 

Palavras-chave: arte; educação; público. 
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OS SENTIDOS DA VIOLÊNCIA NO REGIME MILITAR BRASILEIRO E NA 
ESCOLA A PARTIR DE IMAGENS: ANÁLISE DE ESCRITOS DE 

ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO 

João Davi Avelar PIRES (Universidade Estadual de Londrina) 

Orientador: Ana Heloísa Molina (Universidade Estadual de Londrina) 

A imagem assume, para nós, professores e historiadores, uma possibilidade de 

mediação no processo de construção do conhecimento histórico em sala de 

aula. Desta forma, neste trabalho, analisamos escritos de estudantes da 3ª 

Série do Ensino Médio, da cidade de Bela Vista do Paraíso, sobre o fenômeno 

da violência, realizados a partir de imagens, em dois momentos e espaços 

históricos distintos: o Regime Militar brasileiro e a escola. Tais escritos foram 

feitos tendo por referência quatro documentos visuais, relacionados aos 

momentos e espaços históricos citados. Pretendemos, com tal análise, 

identificar como os estudantes se relacionam e como percebem as práticas 

violentas apresentadas nos documentos visuais, e, se possível, identificar 

também seu posicionamento em relação à elas. A partir das análises, foi 

possível perceber que os estudantes atribuem sentidos diversos à violência em 

cada espaço e momento histórico, bem como são várias, também, a forma 

como se posicionam em relação a ela. 

Palavras-chave: História e Ensino, Escritos dos estudantes, Imagem. 
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APRENDENDO COM IMAGENS: A FOTOGRAFIA ESCOLAR E A 
INFERÊNCIA PEIRCEANA NO ENSINO DE CIÊNCIAS 

Patrícia de Oliveira ROSA-SILVA (Universidade Estadual de Londrina) 

Lucas Roberto PERUCCI (Instituto Federal do Paraná – Capanema) 

Este trabalho utiliza-se das categorias do raciocínio argumentativo de Peirce 

(dedução, indução e abdução) para a análise dos interpretantes externalizados 

por uma dupla de estudantes, ao interpretarem fotografias criadas em uma 

área de Mata Atlântica na zona urbana de Londrina. A aula de campo foi 

conduzida através do método CIP, Criar e Interpretar suas próprias Fotografias, 

com os estudantes elaborando interpretantes a partir das fotografias sobre a 

classificação biológica das espécies de dois pica-paus. Em aves, o dimorfismo 

sexual é comum, sendo o macho muito diferente da fêmea. A partir disso, os 

estudantes estabeleceram critérios comparativos (dedutivos), que mostraram 

um potencial da fotografia para a criação de inferências. Os dados receberam o 

tratamento de análise de conteúdo, baseado no referencial semiótico 

peirceano. As conclusões apresentam que para as imagens dos pica-paus, os 

interpretantes denotativos auxiliam no estímulo ao desenvolvimento de 

raciocínios abdutivos e dedutivos favoráveis à investigação de conteúdos 

científicos. 

Palavras-chave: Leitura de imagens, Semiótica de Peirce, Ensino de Ciências. 
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A PRÁTICA DA ESTAMPARIA POR MEIO DA ABORDAGEM TRIANGULAR 
NO CONTEXTO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

Henrique de Castro ROZADA (Universidade Estadual de Maringá) 

Raony Robson RUIZ (Universidade Estadual de Maringá) 

João Paulo BALISCEI (Universidade Estadual de Maringá) 

No presente artigo, nosso objetivo é discutir a respeito de experiências 

vivenciadas na disciplina de Estágio Supervisionado em Artes Visuais II, 

componente curricular do terceiro ano do curso de Licenciatura em Artes 

Visuais da Universidade Estadual de Maringá UEM. Entendendo a arte como 

uma linguagem visual presente no cotidiano, enfatizamos a necessidade de 

ajustar as concepções de que arte é apenas o que está nos museus, de que 

pertencente apenas a grupos restritos e de que são produções distantes do 

mundo dos alunos/as. Para problematizarmos tais questões, em nossas 

intervenções nos campos do estagio, respaldamo-nos na Proposta Triangular, 

relacionando o fazer, contextualizar e leitura de obras de artistas e movimentos 

com o cotidiano e imaginário infantil. Realizamos exercícios de gravura e 

estamparia, evidenciando como essas técnicas são desenvolvidas na 

contemporaneidade. Nossas considerações são as de que o interesse 

demonstrado pelos dos alunos e alunas foi percebido pelas relações 

estabelecidas entre arte, gravura, estamparia e cotidiano. 

Palavras-chave: Educação, Linguagem Visual, Estampas. 
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CANAL LABORAV: PRÁTICAS INVENTIVAS PARA UM DEVIR 
AUDIOVISUAL 

Alita SÁ REGO (UERJ) 

Canal LABORAV: práticas para uma política cognitiva inventiva relata as 

pesquisas prático-teóricas realizadas no projeto Canal Laborav: televisão 

educação e periferia, que tiveram início em 2010 no PPG em Educação, 

Cultura e Comunicação em Periferias Urbanas, da Faculdade de Educação da 

Baixada Fluminense (FEBF), o campus da UERJ em Duque de Caxias. Em sua 

parte teórica, o objetivo do projeto Canal Laborav é cartografar a produção de 

subjetividade através da criação e produção de vídeos e de novos formatos e 

gêneros audiovisuais. Na prática, o objetivo é  estimular o fazer artístico 

incentivando a invenção de novos processos, práticas de produção, 

conhecimentos e produtos audiovisuais através de processos cognitivos 

inventivos voltados para a criação de problemas. A pesquisa acontece no 

Laborav, o laboratório de recursos audiovisuais da FEBF, que funciona como 

um território livre de criação.  O referencial teórico tem como base os filósofos 

Gilles Deleuze, Felix Guattari e mais a bibliografia que trata da interface entre 

processos cognitivos, imagens, comunicação e educação. 

Palavras-chave: Cognição, imagem, educação. 
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ESCREVENDO IMAGEM: PALIMPSESTO 

Eduardo Luis SANTILLI JUNIOR (UEL) 

Esse trabalho é resultado de uma oficina de intervenção artística para 

estudantes do ensino médio do Colégio de Aplicação da Universidade Estadual 

de Londrina, por meio do PIBID/Artes Visuais. A proposta foi baseada no 

trabalho Before I die, da artista Candy Chang, e o objetivo era, de forma 

investigativa, trabalhar questões como espaço e lugar, com os estudantes e 

com quem mais estivesse no local. Tuan, Larrosa e Martins são alguns dos 

autores que fundamentam esse trabalho.A intervenção no muro, possibilitou 

que o público expressasse as suas subjetividades no espaço coletivo para 

transformá-lo em um “lugar” que carrega suas particularidades contribuindo 

com a formação da identidade através das sedimentações dos sentidos e do 

sentir. 

Palavras-chave: Ensino de artes visuais, espaço e lugar, formação de 

professor. 
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ENSINO DE GEOGRAFIA E A COMPREENSÃO DO SERTÃO NORDESTINO 
A PARTIR DO USO DE MÚSICA E IMAGENS EM SALA DE AULA 

Haroldo José da SILVA JUNIOR 

Orientadora: profª Drª Jeani Delgado Paschoal Moura/UEL 

Bolsista do programa de pós graduação (Mestrado) em geografia 

Instituição financiadora: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (Capes). 

A utilização de novas tecnologias como alternativa didática tem se configurado 

como um importante aliado dos professores em sala de aula, logo o objetivo 

deste trabalho é demonstrar como o uso de imagens e músicas associadas ao 

conteúdo potencializam os resultados no processo ensino/aprendizagem, haja 

visto que são elementos presentes no cotidiano dos alunos. Desta forma foi 

realizado um trabalho focado no ensino da geografia em relação ao sertão da 

região nordeste do Brasil, como proposta metodológica apresentada temos: 

num primeiro momento foi pedido para que os alunos desenhassem uma 

representação de como eles imaginavam o sertão do nordeste, posteriormente 

foi reproduzido um vídeo com imagens da região, atrelada a música Asa 

Branca de Luiz Gonzaga e após reflexões críticas sobre a música e as 

imagens, foi pedido para que fizessem outra representação com a visão após 

as discussões. Os resultados obtidos foram positivos e constatou-se que de 

fato o estímulo visual e auditivo proporciona aos alunos um melhor 

entendimento do conteúdo, além de maximizar o poder de reflexão sobre o 

tema. 

Palavras-chave: Música, Imagem, Ensino de geografia. 
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“AỸU ADJO/ÁGUA GRANDE”: O MITO DE ORIGEM EM ANIMAÇÃO COMO 
INSTRUMENTO DE LUTA NA ATUAÇÃO ESCOLAR XETÁ 

Aletheia A. da SILVA (UEM-OBEDUC) 

Luane M. FREIRE (UEM-OBEDUC) 

Paulo C. R. RAMON (UEM-OBEDUC) 

O trabalho em questão foi elaborado a partir do processo de realização da 

animação “AỸU ADJO/ÁGUA GRANDE” que aborda o mito de origem do povo 

Xetá pela linguagem audiovisual, sendo um material didático bilíngue. Nestas 

reflexões o objetivo tecer considerações sobre a apropriação realizada pelos 

índios Xetá das tecnologias de comunicação, em específico o audiovisual como 

forma de instrumentalização, tanto para expressar a perspectiva artística que 

lhe é própria, como para utilizá-la como instrumento de luta. Para tal buscamos 

compreender o conceito de arte em uma esfera ampla e situamos as diferenças 

e similaridades entre as linguagens Visuais e Verbais, realizamos uma breve 

contextualização sobre a função da arte indígena e por final discorremos sobre 

a atuação da população Xetá no processo de realização da animação. 

Constatamos que a utilização das tecnologias audiovisuais consiste em um 

relevante instrumento de luta na atuação escolar xetá e de visibilidade étnica. 

Palavras-chave: Material Didático Bilíngue, Xetá, Linguagem Audiovisual. 
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CINEMA E HISTÓRIA: O USO DE FILMES NO CURRÍCULO DO ESTADO DE 
SÃO PAULO 

Josineide Alves da SILVA 

Este texto apresenta resultados parciais da pesquisa desenvolvida pela autora: 

“O Uso Escolar do Filme no Currículo do Estado de São Paulo”.  Objetiva 

descrever e analisar a “Situação de Aprendizagem – 3”, intitulada A Guerra e 
O Cinema, inserida no Caderno de Atividades Discentes do Ensino Médio, do 

Currículo de Ciências Humanas e suas Tecnologias do Estado de São 
Paulo, na Disciplina de História, Vol. 2, 3ª série (FINI; MICELI, 2010), para uma 

identificação das sugestões metodológicas propostas, para a recepção de 

filmes, presentes no documento em análise. Optou-se pela pesquisa qualitativa 

(Análise Documental). Reconheceu-se o valor do Currículo no uso do filme 

como um material pedagógico, mas constatou-se que inexistem, nele, 

atividades que conduzam os receptores (alunos) à leitura completa, mas parcial 

dos filmes abordados. 

Palavras-chave: História; Cinema; Currículo de Ciências Humanas. 
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A FOTOGRAFIA COMO FERRAMENTA PARA O ENSINO DE HISTÓRIA NO 
ESPAÇO MUSEAL 

Taiane Vanessa da SILVA (UEL) 

Orientadora: Regina Célia Alegro (UEL) 

Com o intuito de trazer a imagem fotográfica como fonte para o ensino de 

História no espaço museal, foram selecionadas algumas fotografias a partir da 

exposição de longa duração do Museu Histórico de Londrina (MHL), com 

ênfase na temática da paisagem em transformação, oriunda do processo de 

colonização londrinense. Cabe ressaltar, então, o potencial educativo do 

Museu, uma vez que a visita mediada, com foco na (re)significação da relação 

entre emissor e ouvinte, pode promover experiências cheias de sentidos e a 

interação de ambas as partes, de forma que “o público será visto como ator 

ativo e não como consumidor passivo.” (CURY, 1999, p.25) Logo, a análise de 

fotografias teve a intenção de sensibilizar os alunos acerca das imagens 

poderem ser “lidas e traduzidas em palavras” (BALDISSERA, 2010, p.247), por 

meio de questionamentos que envolveram o contexto, a intenção da produção 

fotográfica e a mudança da paisagem. Os resultados alcançados, ao final das 

visitas, possibilitaram a compreensão dos alunos sobre o tema, a elaboração 

de novos significados e a reafirmação de significados já compartilhados. 

Palavras-chave: Ensino de História; Fotografia; Museu Histórico de Londrina. 
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O GRAFFITI E SEU POTENCIAL IMAGÉTICO: UMA NOVA ESTÉTICA PARA 
TINGIR O MURO CINZA DO PRECONCEITO 

Maristela de SOUZA FIORAMOSCA 

(NRE LONDRINA/SEED-PR) 

O grafite ou graffiti, a arte de desenhar e/ou escrever mensagens em locais 

públicos em especial, apesar de reconhecido legalmente como arte a partir da 

edição da Lei n. 12.408/11 que descriminaliza o ato de grafitar, ainda sofre com 

o preconceito e consequente desvalorização, uma vez que essa arte urbana

ainda é confundida com o ato de pichar – uma infração -, ou ainda, como fonte 

geradora de poluição visual e não uma forma de expressão. Partindo dessa 

constatação, a metodologia do presente trabalho, por meio de pesquisa 

qualitativa, consiste em realizar entrevistas com grafiteiros, observações, 

registros fotográficos, descrições e interpretações de graffiti feitos em muros da 

área urbana central de Londrina-PR, com o objetivo de explorar as diferentes 

possibilidades de leitura por meio de tais imagens a fim de explicitar seu 

potencial imagético que contribui, entre outros fatores, para instigar a leitura 

crítica e atenta do mundo. Espera-se ainda que este estudo possa vir a 

colaborar para ratificar a importância e o valor dessa arte popular democrática, 

com vistas a minimizar o preconceito ainda existente em relação a ela. 

Palavras-chave: Graffiti, Arte Urbana, Potencial Imagético, Preconceito. 
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A LEITURA DE IMAGEM PARA UM OLHAR COMPETENTE: 
UMA EXPERIÊNCIA COM ESTUDANTES DE UM 3º ANO DO ENSINO 

MÉDIO DE LONDRINA 

Maria Irene Pellegrino de Oliveira SOUZA (UEL) 

Ronaldo Alexandre de OLIVEIRA (UEL) 

O objetivo desta pesquisa foi buscar um caminho de trabalho com alunos de 3º 

ano do Ensino Médio de uma escola pública de Londrina voltado à construção 

do leitor competente, visando a preparação do olhar atento e crítico. Para tanto 

adotou-se a leitura de imagem agregando palavra e imagem numa relação 

intersemiótica levando os estudantes a uma constante ação-reflexão-ação 

tanto no que diz respeito à leitura quanto à produção de textos verbais e não-

verbais. Desse modo as imagens da arte estiveram presentes como forma de 

conhecimento e como recurso para o desenvolvimento do olhar, da reflexão e 

da visão crítica. Apoiaram esta pesquisa Dewey, Contani e Panichi, Martins, 

Buoro e Pareyson, entre outros. Constatou-se que a relação dos alunos com as 

imagens é superficial, mas quando estimuladas e vivenciadas podem contribuir 

para o desenvolvimento do pensamento crítico e criativo necessário tanto a as 

produções não verbais como paras as verbais. 

Palavras-chaves: Leitura de imagem, Ensino Médio, Olhar Competente. 
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EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA: A INTERATIVIDADE E A EXPERIÊNCIA NA 
ERA DA CIBERCULTURA 

Amanda Larissa ZILLI 

Orientadora prof.ª Dra. Rosane Fonseca de Freitas Martins 

Universidade Estadual de Londrina 

Este estudo teve sua origem nas inquietações provenientes da vivência com a 

prática educativa e no desejo de contribuir com as discussões sobre educação 

e tecnologia nas instituições de ensino básico. Isso porque, a emergência de 

uma nova ordem visual resultante da imersão dos jovens em idade escolar em 

universos virtuais, ou de modelos de simulação das imagens, desencadearam 

mudanças fundamentais no modo como concebem suas relações com as 

informações, com a escola, com o conhecimento. O objetivo da pesquisa é 

evidenciar as condições que tornaram possíveis a emergência de novos 

regimes de visualidade que caracterizam a sociedade contemporânea em sua 

relação com as novas tecnologias da imagem refletidas na dinâmica da prática 

escolar. A fundamentação teórico-metodológica apoia-se nas contribuições de 

autores que se dedicaram aos estudos das imagens, seus suportes e sentidos. 

Entre eles, Pierre Levy, Marshall McLuhan e Jonathan Crary. Os resultados 

prévios permitem compreender que as formas de interação social - e por 

extensão as relações com os saberes - estão intimamente relacionadas com as 

técnicas de produção das imagens.  

Palavras-chave: Regimes de visualidade, Educação; Tecnologia. 
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ENTRE O SONHO E A VIGÍLIA – O CINEMA



O eixo temático “Entre o sonho e a vigília – o
cinema” pauta-se por discutir a temática recorrente
das produções cinematográficas que apresentam a
dicotomia real/fantasia como sintomática dos
impasses da contemporaneidade.

Prof. Dr. Silvio Ricardo Demétrio

Imagem: Matrix. Filme. 1999.
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ALÉM DA REPRESENTAÇÃO: REFLEXIVIDADE E METAFICÇÃO NO 
CINEMA DE ABBAS KIAROSTAMI E YASUJIRO OZU 

Émile Cardoso ANDRADE (UEG- Campus Formosa) 

Em tempos de convergência e de uma complexa vivência pós-moderna que, 

dada a globalização e a experiência tecnológica, podemos chamar de cultura-

mundo (Gilles Lipovetsky e Jean Serroy, 2011), torna-se urgente examinar por 

quais caminhos e de que maneira o cinema se desenvolve e ressignifica seus 

temas, tramas e modus operandi. Diante da evidente crise de representação 

em que o entendimento humano e o mundo das artes em geral se inserem, é 

imperativo voltarmos nossa atenção para a maneira como as informações, 

conteúdos e reflexões se intercambiam, numa interação singular cujas 

características mais evidentes são a intermidialidade e os hibridismos culturais. 

O objetivo desta comunicação é pensar o cinema de Abbas Kiarostami e de 

Yasujiro Ozu a partir da noção de reflexividade segundo a qual a obra de arte 

espelha não um mundo representado, mas a si mesma, a sua materialidade e 

seu modo de ser/estar no mundo; além dos limites e impossibilidades entre 

ficção e realidade e o papel interventivo da imaginação, da memória e da 

subjetividade neste duplo construtor do signo artístico. 

Palavras-chave: reflexividade, cinema, Abbas Kiarostami e Yasujiro Ozu. 
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OS OUTROS-MUNDOS NA ANIMAÇÃO DE HAYAO MIYAZAKI: TOTORO, 
MONONOKE, CHIHIRO E PONYO 

Marcelo Castro ANDREO 

(Universidade Estadual de Londrina) 

Orientadora: Profª Drª Adelaide Caramuru Cezar 

(Universidade Estadual de Londrina) 

Busca-se neste artigo analisar os mundos secundários presentes em quatro 

filmes do cineasta japonês Hayao Miyazaki, que possui uma extensa filmografia 

da qual constam produções para séries televisivas animadas e longas-

metragens de animação. Serão analisados os mundos secundários dos filmes 

Meu vizinho Totoro (1988), Princesa Mononoke (1997), A viagem de Chihiro 

(2001) e Ponyo: uma amizade que veio do mar (2008) com base na definição 

de mundo secundário proposta pelo escritor britânico J. R. R. Tolkien, 

incrementada pela abordagem da narrativa fantástica de acordo com Tzvetan 

Todorov e das modalidades narrativas propostas por Maria Nikolajeva. Foram 

encontrados nas animações analisadas mundos secundários distintos de nosso 

mundo sem nenhuma menção a este, mundos paralelos cujos personagens 

podem ou não se intrometer no mundo primário, mundos que são produtos de 

sonho e fantasia e mundos em que não há divisão clara entre mundo primário e 

secundário. 

Palavras-chave: Hayao Miyazaki, Anime, mundo secundário. 
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PORRAJMOS: CONSIDERAÇÕES ACERCA DO HOLOCAUSTO CIGANO E 
DOS ESTEREÓTIPOS PRESENTES NO FILME KORKORO DE TONY 

GATLIFF (2009) 

Alan Diego BAPTISTA 

Orientadora: Edméia Aparecida Ribeira 

Universidade Estadual de Londrina – UEL 

Nesta comunicação tem-se a intenção de apresentar algumas reflexões acerca 

do fenômeno denominado porrajmos (“devoração” ou “extermínio” em língua 

romani), ou seja, o holocausto cigano. Para isso será analisado no decorrer do 

trabalho o filme “Korkoro” (Libertè – 2009), de Tony Gatlif, diretor franco-

argelino de etnia cigana. A presente proposta aborda parte de uma pesquisa 

em andamento na qual se busca mesclar duas metodologias de análise 

apresentadas por Manuela Penafria, análise de conteúdo e análise da imagem 

e som. Na primeira metodologia leva-se em conta o filme como um relato, 

enquanto a segunda é centrada no espaço fílmico. O trabalho se propõe a 

fazer uma abordagem empírica e de contextualização histórica de uma cultura 

detentora de vasta diversidade de ritos e costumes ainda muito presente e 

mistificada no imaginário popular, qual seja, a cultura cigana. 

Palavras-chave: Ciganos; Cultura; Cinema; Estereótipos. 
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BELA FÁBULA, BELA AGONIA: HISTÓRIA E SONHO EM UNDERGROUND, 
DE EMIR KUSTURICA 

Gabriela Kvacek BETELLA (UNESP) 

A filmografia da década de 1990 tocou os conflitos político-culturais da região 

dos Bálcãs sob diversos enfoques, na tentativa de registrar posicionamentos, 

locais e globais. Seja para representar a ruína de um projeto socialista ou a 

negação da alteridade das etnias e religiões na região, muitos filmes ajudaram 

na visualização do estado de coisas, até então incompreensíveis somente com 

ajuda da técnica, das ciências e da mitologia contemporâneas. Em 1995, o 

mais premiado cineasta dos Bálcãs causou polêmica ao mostrar em seu 

Underground: mentiras de guerra uma épica desenrolada entre a Segunda 

Guerra e o início da Guerra da Iugoslávia, em Belgrado, com dois irmãos 

protagonistas. Kusturica tentou iluminar a história da Iugoslávia livrando-a de 

proselitismos, contudo, o filme pelo qual será mais conhecido foi acusado de 

propagandístico, ainda que recorresse ao surrealismo hiper-realista para 

representar o que não podia ser racionalmente explicado, ou mesmo que a 

relação entre o real e o absurdo, tão característica do cinema de Kusturica, 

estabelecesse uma ligação com a guerra e a insanidade, sintetizada no conflito 

entre irmãos. Underground marca, de certo modo, a expiação da ruína de um 

país e o encerramento de um ciclo na obra do cineasta, que deixa de ser 

essencialmente iugoslava para tomar um rumo diferente.  

Palavras-chave: Guerra e cinema; Emir Kusturica; Underground. 
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CONTEMPORANEIDADE NA METRÓPOLE: APROXIMAÇÕES 
CINEMATOGRÁFICAS ENTRE AZUL É A COR MAIS QUENTE E 

MEDIANERAS  
 

Ana Carolina Felipe CONTATO (UEL/Pitágoras) 

 
O cotidiano, em suas mais variadas nuances tediosas, solitárias e angustiantes 

é protagonista de duas recentes obras cinematográficas. No argentino 

Medianeras (2011), o diretor Gustavo Taretto exibe a vida de Martín e Mariana, 

dois solitários na superpovoada Buenos Aires. Em Azul é a Cor Mais Quente 

(2013), a vida de Adèle se desenrola em três morosas horas, refletindo a 

inércia da protagonista ante a vida. Este artigo propõe uma aproximação entre 

as duas películas por meio da temática, elementos imagéticos e sonoros. 

Apoia-se nas concepções teóricas de Kevin Lynch, na conceituação de massas 

de Jean Baudrillard, na representação do sujeito alterdirigido apresentado por 

David Riesman e nos elementos cinematográficos em si, propostos por Laurent 

Jullier e Michel Marie. 

 

Palavras-chave: Medianeras, Azul é a Cor Mais Quente, cinema alternativo. 
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REALIDADES FICCIONAIS: A RELAÇÃO ENTRE DADOS E IMAGENS NA 
PRODUÇÃO DO CURTA-METRAGEM “O HERÓI DO LIXO” 

Saulo Germano S. DALLAGO (Universidade Federal de Goiás) 

Wesley Martins da SILVA (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - Bolsista 

CAPES) 

O presente trabalho procura abordar as relações estabelecidas entre alguns 

estudos teóricos acerca da profissão de catadores de lixo no Brasil e a 

produção do curta-metragem “O Herói do Lixo”, gravado em 2014 e atualmente 

em fase de pós-produção. O referido curta-metragem apresenta, em seu 

roteiro, a história de um catador que procura sobreviver em meio às agruras e 

dificuldades de sua condição, e a produção deste filme se baseou em estudos 

sociológicos sobre as características desta classe trabalhadora, quase invisível 

aos olhos da sociedade, mas que desempenha um papel fundamental em 

relação ao meio ambiente. As imagens do filme serão confrontadas com dados 

acerca de catadores de lixo no Estado de Goiás e em outras regiões do país, 

buscando através de uma análise semiótica e sociológica associar os 

elementos fílmicos com as informações obtidas em alguns estudos publicados 

sobre este ofício.   
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NOTAS SOBRE A IMAGEM-SONHO EM GILLES DELEUZE 

Veronica Miranda DAMASCENO (Universidade Federal do Rio de Janeiro) 

Trata-se de apresentar a concepção, do filósofo francês Gilles Deleuze, de 

imagem-sonho, em Cinema 2: a imagem-tempo. O cinema europeu defrontou-

se muito cedo com fenômenos do tipo: amnésia, hipnose, alucinação, delírio, 

visões de moribundos e, sobretudo, com o pesadelo e o sonho. Uma tentativa 

de romper com os limites “americanos” da imagem-ação e de atingir o mistério 

do tempo. Esses estados apresentam sensações visuais e sonoras, um 

“panorama” temporal, um conjunto instável de lembranças flutuantes, imagens 

de passado, que desfilam com uma rapidez vertiginosa, como se o tempo 

conquistasse uma liberdade profunda. A imagem-sonho sempre obedece à 

mesma lei, seja no expressionismo ou na comédia musical, por exemplo: um 

grande circuito no qual cada imagem atualiza a precedente e se atualiza na 

seguinte, a fim de eventualmente retornar à situação que lhe deu início, de 

modo a não assegurar a indiscernibilidade entre o real e o imaginário. Uma 

estranha, porém fascinante concepção do sonho, na qual a imagem-sonho 

atribui o sonho a um sonhador e a consciência do sonho (o real) ao espectador. 

Palavras-chave: imagem, sonho, tempo. 
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O “CINEMA MENOR” DE ALBERTO CAVALCANTI 

Silvio Ricardo DEMÉTRIO (UEL) 
Embora fosse brasileiro, o cineasta Alberto Cavalcanti costuma ser apontado em 

várias obras como representante do cinema britânico e em outras como referência da 

vanguarda francesa com seu “Rien Que Les Heures”, de 1926. Discípulo de L’Herbier, 

Cavalcanti é um diretor poliédrico, transitando por gêneros e momentos 

marcadamente distintos em sua produção. A proposta dessa comunicação é 

desenvolver uma leitura da produção de Cavalcanti a partir de um paralelo com a 

leitura que Deleuze e Guattari fazem da condição de Kafka frente à literatura. De 

acordo com essa referência, Kafka foi responsável pela criação de um estilo 

radicalmente singular e que só figura num cânone por uma via negativa. A literatura de 

Kafka seria uma literatura menor. Uma literatura de pária. Uma construção de um 

outsider que transita por vários registros de linguagem e os embaralha para construir 

sua linha de fuga, sua singularidade. Seu estilo. Partimos do pressuposto que a 

condição de Alberto Cavalcanti pode ser entendida dentro do mesmo âmbito do 

conceito de Deleuze e Guattari aplicado ao cinema. A obra de Cavalcanti se constitui 

nesse sentido como a concretização de um “cinema menor”. Dar consistência a esse 

conceito deslocado para o campo do cinema é o propósito maior que norteia nosso 

trabalho. Nem brasileiro, nem francês, nem britânico. Cavalcanti é a expressão de um 

devir menor que atravessa a história do cinema. Alberto Cavalcanti e Brecht na Guerra 

Fria: do teatro ao cinema em Herr Puntila und sein Knecht Matti Esta comunicação 

visa analisar a adaptação imagética realizada pelo diretor brasileiro Alberto Cavalcanti 

da peça do dramaturgo alemão Bertolt Herr Puntila und sein Knecht Matti (Senhor 

Puntila e seu criado Matti – Áustria, 1955). Levantamos como Cavalcanti preservou 

elementos estéticos de Brecht e sua leitura crítica entre real e fantasia a partir desta 

narrativa. Especialmente com a presentificação do chamado efeito de distanciamento 

elaborado pelo dramaturgo alemão. Cacalcanti propõe narrativa imagética que 

aparentemente é realista, mas se distancia desse estatuto para despertar o olhar 

desautomatizado do espectador. Para tanto, nos baseamos em elementos de 

Semiótica da Cultura conforme enunciados por Iuri Lotman e análise da carpintaria 

fílmica de Cavalcanti elaborada pelo pesquisador inglês Ian Aitken. Faz-se necessário 

discutir essa reverberação entre as duas manifestações artísticas, pois Brecht é palco 

italiano com quarta parede falsa. Cavalcanti é cinema – a câmera dança e o 

enquadramento fala. 
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DE MEIN KAMPF AO TRIUNFO DA VONTADE: A REPRESENTAÇÃO DO 
TRABALHO PARA O IDEAL NAZISTA 

Renata Aparecida FRIGERI (UNESP) 

Orientador: Claudio Bertolli Filho (UNESP) 

Este artigo tem como objetivo investigar o paralelismo ideológico na 

representação do trabalho para o ideal nazista entre o filme Triunfo da 

Vontade, de Leni Riefenstahl e o livro Mein Kampf, de Adolf Hitler. O livro, 

escrito por Hitler em 1924 enquanto esteve preso, visava orientar os membros 

do partido nazista. O Triunfo da Vontade é a cobertura cinematográfica do 

Encontro do Partido Nacional Socialista de 1934. A cena selecionada para esta 

análise é a apresentação dos homens da Frente de Trabalho alemão a Hitler 

no Zeppelinfeld. Para a realização desta pesquisa, percorreu-se a história 

através das obras de Elias Canetti (1995) e Hannah Arendt (1989). A 

metodologia eleita contempla as obras de Mikhail Bakhtin (2010), Robert Stam 

(1992) e Jacques Durand (1973), para a decupagem da película Laurent Jullier 

e Michel Marie (2009). A representação do ideal de trabalho para o nazista é 

um dos fragmentos encontrado nas obras, livro e filme, ambos objetivavam 

educar os alemães de acordo com os ideais que sustentavam o partido e, 

consequentemente, opostos a caricatura designada para os judeus.  

Palavras-chave: Trabalho nazista, Mein Kampf, Triunfo da Vontade, cinema 

totalitário. 
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A NOÇÃO DO REAL EM VANISHING WAVES 

Cleverson LIMA (UEL) 

A forma como definimos o real é o que nos guia no caminho da vida. Ainda que 

o real seja uma definição opaca, subjetiva ao olhar do outro, tomamos alguns

conceitos/definições como normal. Aquilo que podemos, ver, tocar, cheirar, 

racionalizar, é o que torna esse cotidiano sólido a mente humana. De certa 

forma isto é quebrado ao participarmos do mundo onírico. Em Vanishing 

Waves temos a inversão do real, ou melhor, uma simulação do real em dois 

níveis, o real ficcional, e a simulação do real dentro do ficcional. Neste trabalho 

levantaremos os principais pontos que direcionam a essa dupla interpretação 

da realidade. Ainda, em segundo plano, contemplaremos as noções básicas da 

análise fílmica e como interfere na construção da narrativa do filme. Para isto 

utilizamos os conceitos fílmicos de J. Dudley Andrew (2002), e as observações 

de Adriano Anunciação Oliveira (2011), e a base interpretativa de André Bazin 

(1991). Assim, obtivemos nesta pesquisa uma singela contribuição para a 

compreensão da obra e os pontos que envolvem sua elaborada realidade. 
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A ESTÉTICA DA VIOLÊNCIA EM DOGVILE 

Ailton dos Santos MANSO 

Universidade Estadual de Londrina 

O presente artigo é um resumo do Trabalho de Conclusão de Curso 

apresentado ao curso de Comunicação Social com ênfase em Jornalismo do 

ano de 2010 intitulado “A estética da violência em Dogville: uma pacata e 

tranquila cidade não muito longe daqui”. O artigo faz um breve estudo sobre 

como a violência é representada no filme Dogville, do diretor Lars Von Trier, a 

partir da análise de uma cena do longa. O referencial teórico é constituído 

pelas teorias da estética aplicadas à imagem, os estudos sobre o som, sobre 

os elementos cinematográficos e sobre a violência com referenciais da 

sociologia, filosofia e psicologia. O artigo mostra, por meio da análise, as 

características da estética cinematográfica e o uso extremado da violência, 

como forma de representação da realidade e como forma de poder. 
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O MENINO E O MONSTRO: A CONSTRUÇÃO SUBJETIVA DA 
MONSTRUOSIDADE NO FILME ONDE VIVEM OS MONSTROS 

Elisa Peres MARANHO (UEL) 

O objetivo central deste artigo é apresentar uma análise fílmica do longa 

metragem “onde vivem os monstros” do diretor Spike Jonze, fundamentada na 

metodologia de Laurent Jullier e Michel Marie proposta em Lendo as imagens 

do cinema (2009). Este artigo tem como pretensão somar este estudo a outros 

que analisam a relação entre a realidade e a irrealidade no cinema 

contemporâneo. O objeto principal da análise é o monstro e a leitura estética a 

partir da qual ele é construído no filme. Nesta leitura, além de se observar um 

olhar mais humanizado do diretor, temos uma valorização do nível subjetivo do 

personagem, evidenciada na relação entre o monstro e o herói. O real e o irreal 

se embaralham durante o filme, pois o monstro construído no mundo da 

fantasia do menino/herói, ou seja, do irreal, passa a ser real na medida em que 

ele se constrói como a projeção dos monstros interiores desse herói.  

Palavras-chave: Cinema, subjetividade, estética da monstruosidade. 
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CINEMA SILENCIOSO E ESCUTA CEGA 

Guilherme de Castro Duarte MARTINS 

Pretendo investigar, primeiramente, as diferenças conceituais que surgem 

entre os verbos ouvir e escutar, formulando a hipótese de que podemos ouvir 

sem escutar e escutar sem ouvir. Para isso, irei analisar uma seqüência do 

filme “Luzes da Cidade”, de Charles Chaplin, na qual fica claro que nossa 

escuta pode ser disparada por elementos não-sonoros da linguagem 

cinematográfica. Abordarei também o conceito de esquizofonia, cunhado pelo 

pesquisador canadense R. Murray Schafer para designar o fenômeno de 

dissociação entre um som e sua fonte emissora; fenômeno visto por ele como 

origem de um desapossamento de nossa faculdade de escuta no viver 

contemporâneo. Tentarei, posteriormente, desconstruir essa concepção 

puramente negativa da esquizofonia, formulando a teoria de que ela também 

pode surgir como possibilidade criativa, pois permite que novos sentidos sejam 

disparados a partir da dissociação entre um som e sua fonte, ou entre um som 

e sua imagem. Ao fim buscarei investigar, a partir da seqüência de abertura do 

premiado filme “Branco Sai Preto Fica”, de Adirley Queirós, como um silêncio 

pode ser heterogêneo, prenhe de sons e de escutas. 

Palavras-chave: Paisagem sonora, som, cinema, Branco Sai Preto Fica. 
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O sertão surreal no curta-metragem Muro (2008) de Tião 

Elder MAXWHITE (UNOPAR) 

Marcos SAVAE (Mestrando UEL – Bolsa CAPES) 

O cinema brasileiro contemporâneo após o período denominado de retomada, 

a partir de Carlota Joaquina (1995) de Carla Camurati, vem sofrendo um 

processo de crescimento e reconfiguração, com destaque para o cinema 

pernambucano pós anos 2000, que com diferentes propostas temáticas e 

estéticas reinterpreta o nordeste e o Brasil e suas contradições. Assim, faz-se 

relevante apresentar uma análise do curta-metragem Muro (2008) do diretor 

Tião, posicionando-os no circuito nacional e internacional, haja vista os prêmios 

e menções honrosas que obtiveram; propor um balanço do “curta-metragem” 

enquanto gênero dentro do audiovisual, em diálogo com o destaque da 

produção pernambucana nesse segmento; posteriormente, apresentar as 

principais características da estética surrealista no cinema, pensando que a 

reprodução fílmica desenrola-se no tempo real, reproduzindo o curso direto do 

pensamento, do sonho, e, por final; identificar em Muro elementos que possam 

demonstrar que Tião busca retratar um sertão ontológico por meio do universo 

surreal, ativando um momento contemplativo extremo, em estágio mindfuck. 
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ALBERTO CAVALCANTI E BRECHT NA GUERRA FRIA:  
DO TEATRO AO CINEMA EM HERR PUNTILA UND SEIN KNECHT MATTI 

Gutemberg MEDEIROS (USP) 

Esta comunicação visa analisar a adaptação imagética realizada pelo diretor 

brasileiro Alberto Cavalcanti da peça do dramaturgo alemão Bertolt 

Herr Puntila und sein Knecht Matti (Senhor Puntila e seu criado Matti – Áustria, 

1955).  Levantamos como Cavalcanti preservou elementos estéticos de Brecht 

e sua leitura crítica entre real e fantasia a partir desta narrativa. Especialmente 

com a presentificação do chamado efeito de distanciamento elaborado pelo 

dramaturgo alemão. Cavalcanti propõe narrativa imagética que aparentemente 

é realista, mas se distancia desse estatuto para despertar o olhar 

desautomatizado do espectador. Para tanto, nos baseamos em elementos de 

Semiótica da Cultura conforme enunciados por Iuri Lotman e análise da 

carpintaria fílmica de Cavalcanti elaborada pelo pesquisador inglês Ian Aitken. 

Faz-se necessário discutir essa reverberação entre as duas manifestações 

artísticas, pois Brecht é palco italiano com quarta parede falsa. Cavalcanti é 

cinema – a câmera dança e o enquadramento fala.  
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FRAMES EM EXÍLIO: O NÃO-LUGAR DA IMAGEM PICTÓRICA DE FAUSTO 
EM MURNAU E SOKÚROV 

Fabrício MESQUITA ARO (Mestrando em Comunicação pela Faculdade de 

Arquitetura, Artes e Comunicação, Unesp-Bauru) 

Orientador: Prof. Dr. Marcelo Magalhães Bulhões (Faculdade de Arquitetura, 

Artes e Comunicação, Unesp-Bauru) 

A imagem cinematográfica não reside em um lugar estático. Sua estética não 

se conforma em pertencer a somente um território delimitado por sua origem. 

Tendo como gênese a obra “Fausto” de Johann Wolfgang von Goethe, o 

presente trabalho procura virtualizar seus desdobramentos imagéticos no 

cinema do alemão Friedrich Wilhelm Murnau em 1927 e do russo Alexandr 

Sokurov em 2012. Nesse contexto a adaptação literária se liberta das amarras 

tradicionais e anuncia um novo olhar sobre o cinema – o não-lugar - 

característica da linguagem audiovisual na qual Cinema e Pintura integram-se 

na concepção da imagem em sua distorção. A crítica aos dogmas da 

perspectiva linear euclidiana permite ver o objeto em sua interpretação e não 

em sua realidade, possibilitando construir novas relações entre meios solitários 

e estrangeiros, sejam eles verbais, intra-verbais ou verbo-imagéticos. 
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FABULAÇÃO EM BABILÔNIA 2000: A CONSTRUÇÃO A PARTIR DA FALA 

Juliana Mastelini MOYSES - mestranda em Comunicação (UEL), bolsista da 

Capes. 

Orientador: Silvio Ricardo Demétrio 

O presente artigo explora o conceito de fabulação a partir do documentário 

Babilônia 2000, dirigido pelo cineasta Eduardo Coutinho. Partimos da ideia 

apresentada por Deleuze (2007) sobre a indiscernibilidade entre o real e a 

ficção a partir da função fabuladora no documentário. Além de Deleuze, a 

fundamentação teórica focaliza as ideias de Lins (2012), Salles (2005) e 

Huston (2010). O trabalho mostra como é ineficaz a tarefa de tentar separar o 

que é realidade e o que é ficção no documentário e como personagem e 

equipe constroem-se no processo do filme. Isso porque o que o documentário 

faz é um processo constante de criação, que envolve realidades, mas também 

ficções. 
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A FOTOGENIA COMO ELEMENTO SENSÓRIO NO CINEMA DE PHILIPPE 
GRANDRIEUX  

Lucas MURARI (ECO/UFRJ) 

Doutorando - CNPq 

  Orientador - Prof. Dr. Denilson Lopes (ECO/UFRJ) 

O cinema de Philippe Grandrieux apresenta experimentações com ímpeto no 

âmbito da arte contemporânea. Sua obra é uma aposta estética. O primordial 

não é contar uma história ou apresentar um complexo esquema narrativo. Ele 

prefere investigar a força das imagens, por meio da potência plástica dos 

corpos e rostos, paisagens e espaços, que determinam secundariamente a 

narração, e não o inverso, a ponto de atingir uma figuração digna dos quadros 

de Francis Bacon. A investigação de sua mise en scène explora tonalidades e 

tratamentos visuais próximos à arte pictórica. O trabalho com o estatuto 

imagético envereda pelas possibilidades plásticas do meio. A ideia de 

fotogenia, proposta por Louis Delluc como uma “lei do cinema” e desenvolvida 

principalmente por Jean Epstein como uma espécie de fascínio presente na 

constituição da imagem, ajuda na compreensão dessa potência estilística. 

Ambos prezavam pelo “cinema puro”. O presente trabalho busca aproximar 

esse conceito proposto por cineastas e teóricos da década de 1920 com um 

importante realizador do cinema contemporâneo.  
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MEMÓRIAS SOMBRIAS: UMA ANÁLISE DE SHADOW PROCESSION DE 
WILLIAM KENTRIDGE 

Ana Paula OLIVEIRA (UEL) 

O objetivo desta comunicação é refletir a respeito da relação entre a imagem, a 

memória e a história a partir da análise do filme de animação Shadow 

Procession (1999) do artista sul-africano William Kentridge. Para tal, a obra 

será perspectivada como um filme de memória, pois foge da narrativa ficcional 

e tem uma narração pautada num determinado período histórico. Nesse 

percurso, serão destacadas as considerações tecidas pelo artista em algumas 

palestras ministradas e a discussão realizada por Andreas Huyssen a respeito 

deste filme. Pretende-se, desta forma, evidenciar de que modo a relação entre 

a imagem, a memória e a história configura-se nessa experiência artística 

marcada por uma perspectiva política e estética que faz referência ao processo 

sul-africano do apartheid. 
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ESTADOS EMOCIONAIS FUNDAMENTAIS COMO CHAVE 
INTERPRETATIVA E SENTIDO ÚLTIMO DAS IMAGENS DOS CARTAZES 

DE FILMES DE BOLLYWOOD 

José Abílio PEREZ JUNIOR 

Uma das doutrinas estéticas mais influentes em toda a Índia é aquela que 

vincula estados emocionais fundamentais à experiência estética e aos campos 

expressivos. Sua influência se estende pelas mais diversas artes, desde a 

música e a dança, até a pintura, a escultura e o cinema. A teoria que embasa 

tal doutrina é um ramo clássico da especulação acerca da arte, cultivada desde 

a antiguidade. O tratado fundamental que instaura tal doutrina é intitulado 

Natyashastra, atribuído a Bharatamuni, e datado de algo entre os séculos II 

a.C. e II d.C. A partir desse ponto inaugural, diversos comentários foram

redigidos, fazendo uso de uma linguagem altamente conceitual. Taxonomias de 

figuras de linguagem e um refinado debate acerca da natureza e níveis de 

sentido são alguns dos tópicos presentes nesse debate, que atravessa o 

período clássico ou medieval e alcança os dias de hoje. Através dos estudos 

dos cartazes de filmes indianos da indústria de entretenimento, chamada 

“Bollywood”, torna-se possível entrever o modo como os estados emocionais 

fundamentais estabelecem uma poética visual. Temos, assim, tais estados 

como parâmetro último de interpretação das imagens, o que configura uma 

particular teoria do sentido.  
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V Encontro Nacional de Estudos da Imagem (ENEIMAGEM) 
II Encontro Internacional de Estudos da Imagem (EIEIMAGEM) 

187 



Caderno de Resumos 
19 a 22 de maio 2015 

Universidade Estadual de Londrina 

A REPRESENTAÇÃO CINEMATOGRÁFICA DO ONÍRICO EM O BEBÊ DE 
ROSEMARY 

Gisele Krodel RECH 

Universidade Estadual de Londrina 

O objetivo do presente artigo é analisar como se dá a representação 

cinematográfica da concepção do anticristo no processo de adaptação do livro 

O Bebê de Rosemary (Rosemary's Baby, 1967), de Ira Levin, para o filme 

homônimo do diretor Roman Polanski, lançado no ano seguinte à publicação 

da obra literária. A sequência em questão é um misto de sonho e alucinação, 

com referências a personagens como o Papa e o ex-presidente John Kennedy, 

intercalados com a visão do que está se passando com a personagem no 

momento chave da trama. Como metodologia, será utilizada a análise fílmica 

proposta por Michel Marie e Laurent Julier. Já no que concerne ao texto de 

Levin, a ferramenta de análise é a semiótica das paixões, que permite extrair 

do jogo de palavras sentimentos como medo e angústia, transformados em 

narrativa cinematográfica com maestria por Polanski. 

Palavras-chave: Sonho; Cinema; Literatura. 
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GABINETE DO DR. CALIGARI: UMA LEITURA SEMIÓTICA DO CINEMA 
EXPRESSIONISTA 

Angélica Eloá RIBEIRO (Universidade Estadual de Ponta Grossa) 

Este trabalho tem por objetivo apresentar uma leitura semiótica sobre o filme 

alemão “O Gabinete do Dr. Caligari” (1920) de Robert Wiene. O processo 

metodológico da pesquisa se deu a partir de uma análise fílmica com uma 

visão panorâmica dos principais fundamentos da semiótica apresentados por 

Santaella. Obras cinematográficas, a exemplo de “O Gabinete do Dr. Caligari” – 

que possui um caráter perturbador e uma narrativa de denúncia da hipocrisia 

do mundo no início do século XX; tornando-se, numa leitura atualizada, ainda 

mais perturbador, por percebermos que tal denúncia foi feita à quase um 

século e ainda nos atinge – desde os pioneiros permitem que a fantasia que 

apresentam relacione-se a realidade dos espectadores. 

Palavras-chave: O Gabinete do Dr. Caligari; semiótica; denúncia. 
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DA LEMBRANÇA AO SONHO: ANÁLISE FÍLMICA DE “A DANÇA DA 
REALIDADE”, DE ALEJANDRO JODOROWSKY 

Ana Carolina RIBEIRO (UEL) 

Orientador: Silvio Ricardo Demétrio (UEL) 

O presente artigo tem como objetivo analisar as imagens de um trecho do filme 

“A Dança da Realidade”, recentemente produzido por Alejandro Jodorowsky. 

Nesta obra o cineasta chileno revisita a infância e a partir de suas lembranças 

constitui uma narrativa que se distingue pela dicotomia entre o real e o 

imaginário. A partir da metodologia de análise fílmica proposta por Jacques 

Aumont e Michel Marie e com base nos conceitos de “imagem-sonho” e 

“imagem-lembrança” apresentados na teoria de Gilles Deleuze, pretende-se 

observar como o cineasta explora as memórias de sua infância através de uma 

linguagem que transborda a realidade, fazendo prevalecer estética do sonho na 

contemporaneidade. 

Palavras-chave: imagem-sonho, imagem-lembrança, Jodorowsky. 
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UM ESTRANHO NO NINHO: O ESPAÇO ASILAR COMO DIFUSÃO DO 
PODER PSIQUIÁTRICO 

Antonio Carlos RIZZI (Universidade Estadual de Londrina-UEL) 

Ingrid Carolina ÁVILA (Universidade Estadual de Maringá - UEM) 

Reginaldo Aparecido COUTINHO (Universidade Estadual de Londrina - UEL) 

Esta pesquisa analisa o filme Um estranho no ninho (1975) dirigido por Milos 

Forman. O longa-metragem é uma adaptação do romance de Ken Kesey  (One 

Flew Over the Cuckoo's Nest) (1962), e narra a história de Randle Patrick 

MacMurphy, um prisioneiro detido por agressões, e após a avaliação, 

demonstra inaptidão para o trabalho, e por esta razão é conduzido a um 

sanatório. MacMurphy transforma a rotina do hospital psiquiátrico, conferindo 

identidade aos pacientes e os fazendo questionar sobre a norma vigente da 

instituição. Essa quebra de padrão incomoda a enfermeira chefe Mildred 

Ratched que ao longo da trama dificultará a trajetória do anti-herói. Ao impor 

medidas proibitivas para sanar conflitos, ficam evidentes as diferenças entre o 

desenho formal da instituição psiquiátrica e a subjetividade dos internos. 

Pensando sob a ótica de Michel Foucault e Erving Goffman. Pretendemos, 

através desta pesquisa, avaliar de que forma a equipe dirigente utiliza 

estratégias para a estruturação da Psiquiatria enquanto campo de saber, 

ilustrados na película através de tratamentos diversos como forma de punição. 

Palavras-chave: Um estranho no Ninho, Psiquiatria, Asilo. 
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DARTH VADER: A BUSCA PELO PODER 

Pedro Barreiros da ROCHA NETO 

Faculdade Estácio de Belém 

Este artigo analisa a busca do personagem “Darth Vader”, pelo poder, 

norteando as semelhanças deste desejo e a concepção de amor segundo 

Sócrates. A partir do escrito “O Banquete”, traça-se comparações entre a busca 

pelo amor, como Sócrates descreve na obra, e o desejo de poder, culminando 

no desenvolvimento do vilão; através de análises do seu comportamento nos 

filmes “Star Wars episódio VI: uma nova esperança”, “Star Wars episódio V: o 

império contra-ataca” e “Star Wars episódio VI: o retorno de jedi”, nota-se 

mudanças no antagonista após confrontar-se, em cada filme com: a derrota, a 

rejeição e a redenção, respectivamente; disserta-se, também, quanto às 

características malígnas externalizadas no conceito do próprio personagem: 

porte, vestimenta e voz, as quais sofrem mudanças significativas quando o 

sujeito atinge o fechamento de seu ciclo; Uma pesquisa estatística demonstra o 

impacto social desta obra clássica, tanto na geração adulta, quanto nos mais 

jovens, concluindo a importância da reafirmação imagética e conceitual na 

concepção de personagens. 

Palavras-chave: star wars, darth vader, eros. 
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LOVE IS THE DEVIL: STUDY FOR A PORTRAIT OF FRANCIS BACON: 
INTERTEXTUALIDADE ENTRE A PINTURA E O CINEMA 

Adriana RODRIGUES SUAREZ (UEPG) 

Este artigo tem como objetivo construir uma intertextualidade entre as obras 

pictóricas do artista Francis Bacon e a obra cinematográfica Love is the Devil: 

Study for a Portrait of Francis Bacon, dirigido em 1988 por John Maybury, 

identificando possíveis relações entre as imagens da Pintura e do Cinema. Esta 

produção cinematográfica, corpus desse artigo, apresenta a história da vida 

conturbada de Francis Bacon, suas angústias, desejos, representada em sua 

famosa produção pictórica. Através de uma análise imagética, buscou-se 

destacar a experiência estética do filme, relacionando elementos da linguagem 

cinematográfica à linguagem pictórica nos planos selecionados, sobre o ponto 

vista da pesquisadora como espectadora. A metodologia adotada no artigo 

apresenta uma abordagem qualitativa de natureza interpretativa, com enfoque 

da diversidade cultural na contemporaneidade ancorada nos teóricos Panofsky, 

Deleuze, Benjamin, Xavier, Aumont, Browne, Berger, Manguel, resultando 

assim em uma leitura estética entre as imagens do cinema e as imagens 

pictóricas. 

Palavras-chave: Pintura, cinema, imagens, Francis Bacon. 
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SIMULACROS SONHAM COM HUMANOS REPLICANTES? AS FRÁGEIS 
FRONTEIRAS ENTRE REALIDADE E FICÇÃO NO FILME BLADE RUNNER 

Thiago Cardassi SANCHES (UEL) 

Márcio Alessandro Neman do NASCIMENTO (UNESP) 

Este trabalho tem o objetivo de problematizar o rompimento de fronteiras entre 

a ficção científica e a realidade social a partir das discussões levantadas pelo 

filme Blade Runner (1982). Na icônica obra de ficção científica, a questão das 

aproximações entre estes planos aparecem encarnadas no dilema dos 

replicantes, androides biotecnologicamente fabricados. Embora simulem 

perfeitamente a aparência humana, os replicantes não são meras réplicas 

(cópias) do humano, como seu nome parece sugerir. Eles são simulacros. Isso 

porque a cópia assegura uma semelhança com um modelo, enquanto o 

simulacro não. A discussão do tema será realizada a partir de referenciais que 

convergem para uma perspectiva de pensamento que se afasta de modelos 

referenciais, essencialistas, e universalistas, destacando a contribuição de 

autores como Deleuze, Guattari, Haraway, e Lyotard para este tema. Os 

resultados da pesquisa permitiram observar que Blade Runner confronta de 

maneira singular a dicotomia humano/máquina, estabelecendo um plano de 

equivocidade que indetermina as fronteiras entre ficção e realidade.  

Palavras-chave: Cinema, Simulacro, Comunicação. 
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A CONSTRUÇÃO VISUAL EM “CORRA, LOLA, CORRA”: O DIÁLOGO 
ENTRE A REALIDADE E A FANTASIA 

Nelson SILVA JUNIOR (Universidade Estadual de Ponta Grossa) 

Este trabalho tem por objetivo apresentar um estudo sobre o filme “Corra, Lola, 

Corra” (1998), do cineasta alemão Tom Tykwer, no qual a narrativa fílmica é 

construída a partir de elementos visuais que definem uma poética para o caos 

vivido pelos personagens centrais. O filme é um exemplo do cinema atual que 

usa de diferentes elementos, como a fotografia e o desenho, para apresentar 

cenas de uma corrida contra o tempo, semelhante àquela vivenciada pelo 

homem da contemporaneidade, no seu dia a dia. O processo metodológico da 

pesquisa se deu a partir de uma análise fílmica e semiótica, ancorada em 

teóricos como Panofsky e Pierce e na observação e discussão sobre o filme, 

após algumas exibições. Produções cinematográficas, como “Corra, Lola, 

Corra”, são exemplos de obras que levam as plateias à reconhecer nas 

imagens cinematográficas, imagens da vida real, configurando o cinema como 

espaço privilegiado de interação/integração entre realidade e fantasia.     

Palavras-chave: Corra Lola corra, Cinema, imagens. 
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O ONÍRICO E A MORTE: A EXPERIÊNCIA DO OLHAR E DA REPETIÇÃO 
EM A MISTERIOSA MORTE DE PÉROLA 

Camila Vieira da SILVA (Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em 

Comunicação da UFRJ) 

Orientador: Denilson Lopes (UFRJ) 

Instituição financiadora: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (Capes) 

Este artigo propõe uma análise fílmica do longa-metragem A Misteriosa Morte 

de Pérola (2014), dirigido pelo realizador cearense Guto Parente. O estudo 

procura pensar de que maneira o filme articula a relação entre o sonho e a 

morte como modos de operação do medo, convocado como principal afeto que 

rege as imagens e os sons do filme. O objetivo é compreender de que modo se 

formaliza o jogo de olhares e as repetições nos elementos visuais e sonoros 

que o filme se serve. Ao dinamizar o intervalo complexo entre o olho 

adormecido e o olho morto da personagem feminina, o filme lança ao 

espectador uma experiência cambiante, nebulosa, difusa, entre o onírico e a 

finitude. A paralisação do rosto e a imobilidade do olhar no filme apontam para 

um espelhamento com a máscara que já se anuncia em pinturas, que surgem 

ao longo da narrativa. O rosto não é mais capaz de desvelar a interioridade de 

um indivíduo, seu caráter, sua personalidade ou identidade. Os personagens 

são opacos e a ocultação de suas expressões é potencializada pelo olhar 

paralisado, que quase não pisca. 

Palavras-chave: sonho, olhar, repetição. 
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O CINEMA PERFORMÁTICO DE FEDERICO FELLINI 

Neemias Oliveira da SILVA (Prof. Me da Universidade Estadual de Goiás - 

UEG e Doutorando em História pela Pontifícia Universidade Católica de São 

Paulo – PUCSP – Bolsista CAPES.) 

Este estudo tem como objetivo analisar os filmes Satyricon (1969) e Roma 

(1972) do cineasta italiano Federico Fellini. Assim, como o cinema de Fellini é 

contemporâneo a sua produção? O que sua linguagem nos revela? De que 

forma podemos pensar a narrativa felliniana? A partir desses questionamentos 

buscamos compreender a relação do cineasta com sua obra e com o 

espectador, e de que forma este se conecta a narrativa fílmica a partir de um 

pensamento in(corpo)rado. Neste viés, passamos a estudar o cinema 

performático de Fellini, da teatralização a carnavalização, da resignificação a 

desconfiguração das narrativas audiovisuais. Dessa forma, o Cinema de Fellini 

torna-se performático no diálogo com espectador quando este é ativo a sua 

obra e incorpora novos corpos, com memórias e sentimentos. O cinema 

felliniano como experiência subjetiva representa o real no imaginário e o 

imaginário como uma construção do real, do eterno sonho, das vigílias 

constantes.  

Palavras-chave: Performance, Cinema, Federico Fellini. 
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EM NOME DA CIVILIZAÇÃO: O CINEMA COMO VITRINE DO BRASIL NOS 
ANOS DE 1920 

Ana Paula SPINI 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

Esta comunicação tem como objetivo analisar um aspecto do projeto de cinema 

defendido pela revista Cinearte nos anos de 1920: a defesa do filme “branco”. 

A revista condenava os filmes “naturais”(documentários) e científicos feitos no 

Brasil no período, e exibidos no exterior, que mostravam um país habitado por 

índios e negros. Não era esta imagem do Brasil que os redatores de Cinearte 

queriam ver sendo exportada. A partir de uma cena do filme Thesouro Perdido, 

ganhador do Medalhão Cinearte de melhor filme brasileiro de 1927, e das 

críticas da revista aos filmes naturais, pretende-se analisar sob que condições 

a presença dos negros era aceitável nos filmes brasileiros e sob que condições 

sua aparição era condenável.  

Palavras-chave: racismo, cinema brasileiro, anos 20. 
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O REAL E A FANTASIA EM VOUS N’AVEZ ENCORE RIEN VU, DE ALAIN 
RESNAIS 

Desiree Bueno TIBÚRCIO (UEL) 

Orientador: Sonia Pascolati (UEL) 

Vous n’avez encore rien vu (2012), de Resnais, se volta para duas peças de 

Anouilh: Cher Antoine ou l’Amour raté (1969) fornece o argumento da película – 

a leitura do testamento do dramaturgo fictício Antoine d’Anthac, pretenso autor 

de Eurydice, escrita de fato por Anouilh em 1942. E Eurydice que moderniza o 

mito de Orfeu e é encenada por três gerações de atores: os mais novos 

integram a Compagnie de la Colombe e sua encenação é exibida em vídeo 

para as duas gerações mais velhas, que, diante da nova encenação,  como em 

um processo de rememoração, passam a atuar simultaneamente ao vídeo, 

como se experimentassem um estado de vigília, em transe como sonâmbulos 

(RESNAIS, 2012). As duas gerações mais velhas contam ainda com o 

diferencial de serem personagens baseados em seus atores reais, que 

incorporam a si mesmos na ficção e levam para o filme seus nomes próprios e 

profissões, numa mescla entre o real e a fantasia, dicotomia recorrente na 

obra. Nesta comunicação, propomos analisar a fusão entre o real e a fantasia 

na película, e o estado de vigília que colabora para a encenação de Eurydice. 

Palavras-chave: imagem, cinema, Alain Resnais, Jean Anouilh. 
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GÊNERO



O conceito de gênero procura explicar as
desigualdades entre mulheres e homens enquanto
construções sociais. Ser mulher e ser homem não é
fruto da natureza, mas da forma como as pessoas vão
aprendendo a ser, em uma determinada sociedade,
em um determinado momento histórico. Neste eixo
temático serão aceitas pesquisas que utilizam
imagens para problematizar as relações de gênero
ou que contribuam com as discussões sobre esta
categoria analítica.

Profa. Dra. Edméia Aparecida Ribeiro

Imagem: GOLTZIUS, Hendrik. The Fall of Man.
1616. National Gallery of Art, Washington DC. Óleo
sobre tela. 1348 cm x 1045 cm. (detalhe)
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HEROÍNA DE PAPEL: REPRESENTAÇÕES DO CORPO E 
TECNOLOGIA SOBRE ANGELINA JOLIE NA REVISTA VEJA 

Muriel Emidio Pessoa do AMARAL (UNESP) 

Esse artigo pretende analisar as fotografias sobre a cobertura realizada pela 

revista Veja sobre a mastectomia dupla preventiva a que a atriz Angelina Jolie 

foi submetida. A atitude dela trouxe à tona vários debates sobre corpo, 

tecnologia e feminilidade. A partir das análises realizadas, serão consideradas 

as reflexões que a revista construiu sobre atriz como sendo um mito, uma 

heroína. Além desses posicionamentos, serão realizados apontamentos sobre 

disciplina e controle do corpo. 

Palavras-chave: Angelina Jolie; corpo; tecnologia; revista Veja. 
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CORPO E SEXUALIDADE NO PERITEXTO EDITORIAL  
DO LIVRO EMBRULHO LÍQUIDO, DE BIANCA LAFROY 

Carlos Eduardo BEZERRA (Professor da Universidade da Integração 

Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (Unilab) 

Nesta comunicação apresento os resultados finais de uma pesquisa sobre as 

representações de gênero e sexualidade que compõem o peritexto editorial 

(capa, imagens internas, design gráfico) segundo (AGUIAR E SILVA, 2002) do 

livro Embrulho líquido, da poeta e travesti curitibana Bianca Lafroy. Com base 

no conceito desenvolvido por Aguiar e Silva e com a metodologia da Gramática 

do Design Visual (KRESS, G; VAN LEEUWEN, T, 2006) cheguei à conclusão 

de que o peritexto editorial compõem um todo juntamente com o texto, muitas 

vezes antecipando ou destacando aquilo que será dito de forma escrita pela 

poeta. O peritexto editorial e o texto, revelam, por exemplo, características do 

corpo abjeto (BUTLER, 2003) e de outros tipos de corpos que fogem ao padrão 

dos gêneros inteligíveis (BUTLER, 2003), mas que também flertam com ele.  

Palavras-chave: Corpo, sexualidade, peritexto editorial. 
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A MULHER REPRESENTADA NAS TIRAS "SUPER-AMÉLIA”: A 
SUBVERSÃO DOS PAPÉIS DE GÊNERO 

Nayara André DAMIÃO (Universidade Estadual de Londrina) 

Alana Nogueira VOLPATO 

Este artigo tem como objetivo discutir a mulher representada nas tiras “Super-

Amélia”, da cartunista Crocomila. Entendemos que as tiras e cartuns compõe a 

chamada linguagem iconográfica, feita pelo traço humano, realizando críticas de 

comportamento e costumes (MIANI, 2005). Tipicamente dominada por homens 

na sua composição em grandes mídias, essas imagens costumam manter os 

papéis de gênero socialmente construídos, reduzindo o segundo sexo 

(BOUVOUIR, 1980) às abordagens masculinas e patriarcais. Nesse sentido, 

buscamos utilizar a metodologia de análise chárgica para estudar os materiais 

veiculados em mídias alternativas, no caso a internet, e produzidos por 

mulheres, para que possamos compreender como os papéis de gênero são 

retratados nesse ambiente e de forma resistem à essa imposição, utilizando o 

humor como forma de transgressão (ECO, 1989), subvertendo os papéis 

geralmente designados para os gêneros, colocando a mulher como protagonista, 

resistente às condições que se apresentam no cotidiano. 

Palavras-chave: Gênero; linguagens iconográficas; cartum. 
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DO CÉU AZUL AO LAGO VERMELHO: 
QUESTIONANDO ESTEREÓTIPOS EM EXERCÍCIOS DE DESENHO 

Victor Hugo JORDÃO (Universidade Estadual de Maringá) 

João Paul BALISCEI (Universidade Estadual de Maringá) 

O artigo é fruto dos questionamentos e reflexões na disciplina de Estágio 

Supervisionado em Artes Visuais II ministrada ao terceiro ano do curso de 

Artes Visuais, na Universidade Estadual de Maringá, Paraná. O objetivo é 

confrontar as representações estereotipadas que crianças e professores/as 

desenvolvem no espaço escolar. Para isso, realizamos uma pesquisa 

bibliográfica respaldada em autores/as dos Estudos Culturais que destacam o 

modo como as identidades culturais são construídas pelas representações 

oferecidas pelas mídias. Em contato com o discurso midiático, muitas vezes, 

esses/as não refletem ou problematizam as informações, entendendo-as como 

naturalizadas, absolutas e inquestionáveis. Detectamos no desenho das 

crianças duas características que se repetem: o estereótipo nas cores 

selecionadas para retratar a pele e os cabelos. O segundo estereótipo é 

relacionado aos gêneros. Refletir junto aos/às alunos/as sobre as imagens que 

os/as cercam e suas influências é uma maneira de desenvolver junto às 

crianças um pensamento reflexivo, rompendo com ideias pejorativas e 

contribuindo para uma expressão que não recorrera aos estereótipos. 

Palavras-chave: Arte-Educação, Pedagogia-Cultural, Infância. 
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ANÚNCIOS PUBLICADOS NA DÉCADA DE 1980 NO JORNAL TRIBUNA DO 
INTERIOR E AS RELAÇÕES DE GÊNERO: POSSIBILIDADE DE UM 

ESTUDO INTERDISCIPLINAR? 

Cleverson LIMA (UNESPAR - Campus de Campo Mourão - Pr) 

Maria Izabel Rodrigues TOGNATO (UNESPAR - Campus de Campo Mourão - 

Pr) 

A imagem como processo de comunicação tem sido subjugada no cotidiano 

contemporâneo, no entanto, a imagem tem sido foco significativo no sentido de 

atrair o público leitor a determinados temas. Com base nos conceitos 

imagéticos de Santaella e Noth (2008), e nas observações do contexto 

publicitário de Vestergaard e Schrøder (2004) e nas reflexões do linguista 

Roland Barthes (1988), propomos um levantamento dos conceitos base e 

possíveis categorias de análise que buscam entender como a representação 

social dos gêneros abordada nos anúncios divulgados no jornal Tribuna do 

Interior, com sede em Campo Mourão, ocorre, bem como entender em que 

aspectos a imagem da mulher é (des)construída e/ou (re)construída na forma 

de expressão significativa do pensamento da sociedade mourãoense a partir 

da década de 1980 no sentido de se estabelecer um paralelo com a 

representação feminina na publicação de anúncios contemporâneos. Para isto, 

apresentaremos os resultados iniciais de nossa pesquisa por meio de um 

estudo bibliográfico. 

Palavras-chave: Anúncio publicitário, Relações de gênero, Estudo 

Interdisciplinar. 

V Encontro Nacional de Estudos da Imagem (ENEIMAGEM) 
II Encontro Internacional de Estudos da Imagem (EIEIMAGEM) 

206 



  Caderno de Resumos 
19 a 22 de maio 2015 

Universidade Estadual de Londrina 
 

AUDIOVISUAL DE ACONTECIMENTO CONTEMPORÂNEO: REGISTRO DA 
EXPERIÊNCIA FEMININA JUVENIL EM VIDEOCLIPES AMADORES 

 
Dulce MAZER 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) 

Orientadora: Nilda Jacks (UFRGS) 

 
O artigo é uma análise de videoclipes amadores de performance feminina. Explora 

a estética do audiovisual de acontecimento contemporâneo (TIETZMANN e 

ROSSINI, 2012) como método e experiência social. Reflete sobre a relação entre 

os meios audiovisuais de compartilhamento, como o YouTube, e a sensibilidade 

estética do público jovem feminino, a partir da apropriação da linguagem 

audiovisual (XAVIER, 2012). As condições de produção e circulação são 

consideradas desde a perspectiva teórica sociocultural do consumo (CANCLINI, 

2008; 2010) e do consumo midiático (JACKS & TOALDO, 2013). Aponta a 

existência de um fluxo audiovisual independente para registro da experiência 

amadora musical. Conclui que tais vídeos distanciam-se inicialmente da 

linguagem paradigmática da indústria musical, pois as jovens compartilham da 

estética do primeiro cinema, ignorando a evolução secular da linguagem 

audiovisual. Porém, afastam-se gradativamente do vídeo de acontecimento 

contemporâneo, evoluindo para uma estética contemporânea, que explora 

atributos femininos em busca de reconhecimento. 

 

Palavras-chave: Audiovisual de acontecimento contemporâneo; performance 

feminina; videoclipe. 
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A RECONFIGURAÇÃO DA VELHICE FEMININA NO CINEMA BRASILEIRO 
CONTEMPORÂNEO 

Tania Siqueira MONTORO 

Universidade de Brasília 

Esse trabalho pretende estabelecer a relação entre representação e construção 

de identidade. O objetivo é analisar a representação de mulheres idosas e do 

envelhecimento no cinema brasileiro, problematizando sua singularidade na 

construção da identidade de gênero. Quais são os novos olhares que emergem 

da representação do envelhecimento feminino no cinema brasileiro 

contemporâneo? Sob quais condições podem operar essas novas formas de 

representação? Nesse intuito, os seguintes filmes foram selecionados: Chega 

de Saudades (2008), de Lais Bodanszky; O outro lado da Rua (Across the 

Street; 2004), de Mark Bernstein e Durval Discos (2002), de Ana Muyllaert. 

Através da Análise dos filmes, encontramos o surgimento de novas formas de 

manifestação simbólica do envelhecimento dentro das possibilidades de 

libertação das mulheres. Encontramos também a construção de visões criativas 

e subversivas sobre o tema, tanto no circuito alternativo quanto no comercial. 

Palavras-chave: cinema, imagem, velhice feminina. 
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NA PAISAGEM CATÓLICA DE LUANDA NO SÉCULO XVII: A IMAGEM DE 
UMA MESTIÇA ARDENTE (A GLORIOSA FAMÍLIA, DE PEPETELA) 

Denise ROCHA (UNILAB/UEL) 

Evocar a conduta sem precedentes de Matilde Van Dum, uma moça de 

temperamento ardente em uma época em que a jovem casadoira deveria se 

manter casta é o objetivo desta comunicação sobre A Gloriosa Família: No 

tempo dos Flamengos (1997), do escritor Pepetela. A narrativa angolana sobre 

os sete anos dos holandeses em Luanda e adjacências, por causa da 

organização do tráfico negreiro para o Brasil, revela o impacto provocado pelo 

comportamento inusitado da moça, oriunda de uma tradicional família mestiça, 

na paisagem católica de Luanda, e delineia a representação  de uma  libertina, 

que será analisada segundo as concepções da imagem (Peter Burke) e do 

erotismo (interdito e transgressão), de George Bataille. 

Palavras-chave: Literatura angolana; religião; erotismo; Burke; Bataille. 
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A MELANCOLIA DO PRAZER: A REPRESENTAÇÃO DA MULHER EM “O 
PALÁCIO DOS ANJOS” DE WALTER HUGO KHOURI 

Amanda ROSASCO MAZZINI (Universidade Federal de São Carlos) 

Orientador: Arthur Autran Franco de Sá Neto (Universidade Federal de São 

Carlos) 

O trabalho é voltado para a análise da representação da mulher no filme “O 

palácio dos anjos” (1970) do cineasta brasileiro Walter Hugo Khouri (1929-

2003). A trama aborda as experiências de três secretárias em uma grande 

empresa, que são oprimidas sexualmente e financeiramente. Sentindo-se 

menosprezadas, elas abrem um bordel de luxo em seu apartamento. A 

metodologia baseia-se no trabalho de decupagem do filme para analisar 

elementos narrativos e imagéticos que contribuem para a construção das 

personagens femininas, entre os quais: o espetáculo criado em torno do corpo 

feminino, a linguagem voyeur e o uso das artes plásticas para evocar 

simbolismos e significados latentes da narrativa. Conclui-se que o filme 

apresenta um retrato de personagens femininas que, conscientes dos papeis 

que são designadas a desempenhar na sociedade, recaem em estados de 

impotência e melancolia. O uso do campo/contracampo estabelece relações de 

desejo e voyeurismo, com o diferencial de que as personagens femininas 

aparecem não somente como observadas, mas também como observadoras. 

Palavras-chave: representação da mulher, cinema brasileiro, Walter Hugo 

Khouri. 
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GÊNERO EM IMAGENS: O OLHAR DOS ALUNOS 

Fabio Luiz SILVA (UNOPAR) 

Cyntia Simioni FRANÇA (UNOPAR) 

Okçana BATTINI (UNOPAR) 

Focalizamos neste artigo, um relato de experiência desenvolvido na Escola Estadual 

José Aloísio do Aragão (Aplicação), na cidade de Londrina, no Estado do Paraná. O 

estudo foi realizado em seis turmas do sexto ano do Ensino Fundamental, totalizando 

226 alunos, dos quais 126 meninos e 100 meninas. Como primeira etapa da atividade 

foi distribuída folhas de papel branco, tamanho A4, aos alunos. Depois, solicitou-se 

que fizessem uma linha vertical e outra horizontal, dividindo a folha em quatro partes 

iguais. O objetivo da divisão da folha em uma tabela era para que os alunos pudessem 

expressar em forma de escrita e desenho a representação que os mesmos tinham em 

relação à questão do gênero. Em seguida, foi pedido que escrevesse “eu sou menina” 

ou “eu sou menino” para que pudéssemos identificar as representações de cada 

aluno. A opção por dois tipos de respostas, escritas e o desenho, foi feita para 

possibilitar o máximo de informações possíveis. Foi solicitado também, que os alunos 

colocassem a idade no dia da atividade. A maioria dos alunos estava com 10 ou 11 

anos.  As atividades desenvolvidas foram durante as aulas de história. Portanto, 

iremos analisar seis desenhos (imagens) produzidos pelos alunos para compreender 

como estão constituindo sua visão de mundo sobre a diversidade de gênero, a partir 

das suas experiências socioculturais e dos discursos vividos em seu cotidiano. 

Flagramos nessa discussão algumas imagens (desenhos) que trazem as vozes dos 

alunos acerca do que é “ser homem e o que é ser mulher” na contemporaneidade 

carregada de visões estereotipadas. A partir dos desenhos dos alunos podemos 

pensar sobre os desafios e potencialidades de se discutir as relações entre 

diversidade e gênero no espaço escolar, a fim de buscar propostas curriculares mais 

férteis, no sentido de construir “outro” olhar acerca da diversidade e para a alteração 

das relações de gênero na escola e, portanto, na sociedade. Tarefa, certamente, 

árdua, mas possível e emergente, pois a desigualdade de gênero implica em relações 

assimétricas de poder. Fato que pode ter como consequência os mais variados graus 

e formas de violência humana. 

Palavras-chaves: gênero, imagens, alunos e professores. 
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AS INTERSECCIONALIDADES ENTRE GÊNERO, RAÇA/ETNIA, CLASSE E 
GERAÇÃO EM IMAGENS CONTIDAS NOS LIVROS DIDÁTICOS DE 

SOCIOLOGIA DO PNLD 

Samira do Prado SILVA (UEL) 

Orientadora: Silvana Mariano (UEL) 

A presente pesquisa tem como objeto de análise as interseccionalidades entre 

gênero, raça/etnia, classe e geração em imagens presentes nos livros didáticos 

de Sociologia do Programa Nacional do Livro Didático – PNLD 2012 e PNLD 

2015. Nos pautamos pela perspectiva epistemológica pós-estruturalista e os 

caminhos metodológicos adotados vão no sentido de priorizar a pesquisa 

qualitativa. Além disso, optamos por compreender as imagens selecionadas 

enquanto documento que compõe uma parte significativa do livro didático. 

Nosso trabalho se organiza nos seguintes eixos temáticos: 

interseccionalidades, livro didático e imagem. Embora haja muito no que 

avançar, pensamos que, a partir de nossa investigação, afinando os critérios de 

seleção e exclusão das obras, há uma oportunidade efetiva de que as mesmas 

estejam cada dia mais voltadas aos propósitos de uma educação inclusiva e 

não discriminatória em sua totalidade, ou seja, tanto em sua parte escrita, 

como em suas imagens. 

Palavras-chave: interseccionalidades; livro didático; imagens. 
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MANIFESTO TPM: DESCONSTRUÇÃO ANALÍTICA DE DUAS CAPAS 
TEMÁTICAS DA REVISTA TPM 

Maria Joana Casagrande SOARES CORREIA 

(Universidade Estadual de Londrina) 

O presente artigo se propõe a identificar a abordagem imagética referente ao 

corpo e beleza femininos, a partir da análise das capas das edições de agosto 

de 2012 e fevereiro de 2013, temáticas do Manifesto TPM, da revista TPM. O 

Manifesto, lançado em maio de 2012, é um movimento que busca discutir e 

desmistificar padrões e estereótipos de gênero. Utilizou-se como metodologia 

para o desenvolvimento do trabalho a desconstrução analítica, proposta por 

Boni (2000). Ao final, foi possível concluir que as imagens das capas 

analisadas são de caráter ilustrativo, com forte valor estético, escolhidas 

milimetricamente para direcionar o olhar e controlar a interpretação do leitor. 

No entanto, embora o Manifesto TPM defenda a liberdade e o empoderamento 

feminino, pela perda das amarras que limitam as decisões de vida, as modelos 

da capa ou não estão distantes ou são exatamente o estereótipo de corpo e 

beleza femininos que se alude a combater. 

Palavras-chave: Desconstrução analítica, Fotografia, Gênero, Manifesto TPM, 

Revista.  
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IMAGINÁRIOS SOCIAIS



O eixo temático “Imaginários Sociais” se interessa
por pesquisas que abordem as imagens a partir das
teorias do imaginário e imaginação social, práticas e
representações, construção social da realidade,
papeis e máscaras sociais, arquétipos e inconsciente
coletivo, mitologias contemporâneas, sociedade do
espetáculo e reencantamento instrumental da
realidade.

Prof. Dr. André Azevedo da Fonseca

Imagem: Star Wars, cartaz de divulgação.
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A EXPERIÊNCIA ESTÉTICA DOS USUÁRIOS DAS REDES SOCIAIS 
ONLINE DIANTE DAS POSTAGENS DO PERSONAGEM SURICATE 

SEBOSO SOBRE ALIMENTAÇÃO CEARENSE 

Lia ADERALDO (Universidade Tuiuti do Paraná – UTP) 

 Orientador: Carlos Eduardo Marquioni 

O personagem fictício das redes sociais, Suricate Seboso, utiliza elementos da 

cultura nordestina para representar culturalmente o povo cearense. Os 

administradores desse perfil online publicam imagens cheias de humor, com 

forte presença de características da oralidade e da culinária local. No destaque 

dessas publicações estão as fotografias e textos que remetem à alimentação 

cotidiana desse povo, um dos temas mais recorrentes e que é capaz de gerar, 

entre os usuários que acompanham esse personagem, reações classificadas 

neste texto como experiências estéticas (QUÉRÉ, 2010). Esse artigo 

apresenta, através de revisão bibliográfica, a leitura que se faz de 

determinadas imagens relacionadas a esse tema como uma experiência, vivida 

de forma diferente e pessoal por cada indivíduo, que pode sentir-se afetado 

pelo caráter sensível presente nas imagens. 

Palavras-chave: Suricate Seboso; alimentação regional; experiência estética. 
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O ETERNO RETORNO DA PIEDADE: GENEALOGIA DA IMAGEM 
FOTOJORNALÍSTICA 

Rafael de ANDRADE (UFPR) 

Orientador: Hertz Wendel de Camargo (UFPR, Unicentro) 

Este estudo integra a pesquisa realizada como trabalho de conclusão de curso 

em Jornalismo da UFPR. O objetivo é analisar os sentidos despertos pela 

recorrência no fotojornalismo do tema “Pietà”, surgido em movimentos 

artísticos alemães no século XIII, especialmente na fotografia vencedora do 

World Press Photo de 2012, do fotógrafo Samuel Aranda. Dessa maneira, 

apresenta-se um aporte teórico e metodologia baseados nas investigações na 

área da semiótica da cultura para decifrar o objeto escolhido, traçando sua 

genealogia imagética que parte do ambiente de mídia, passa pelos ambientes 

de arte e culto, e revela conexões com o ambiente de mito. A partir de um 

levantamento bibliográfico e iconográfico, a abordagem passa pelos primeiros 

momentos da Pietà até a ressignificação dela como arquétipo nas fotografias 

documentais e jornalísticas dos séculos XX e XXI. 

Palavras-chave: imagem, mito, fotojornalismo. 

V Encontro Nacional de Estudos da Imagem (ENEIMAGEM) 
II Encontro Internacional de Estudos da Imagem (EIEIMAGEM) 

217 



Caderno de Resumos 
19 a 22 de maio 2015 

Universidade Estadual de Londrina 

BEYONCÉ KNOWLES: O MITO NA MÚSICA E NA MODA 

Lígia Gomes Pereira Prete ANDREO 

Orientador: Miguel Luiz Contani 

Universidade Estadual de Londrina 

Este estudo de caso visa discorrer sobre a trajetória pessoal e profissional da 

artista americana Beyoncé Knowles e como esta tornou-se uma das maiores 

estrelas da contemporaneidade afirmando-se como um verdadeiro mito na 

música e da moda. Esta análise será realizada à luz dos conceitos de mito de 

Roland Barthes (1999) e de starsystem de Edgar Morin (1989). Infere-se que o 

percurso midiático de Beyoncé Knowles, em grande parte calculado, alçou-a da 

posição de uma artista do entretenimento para uma personagem, da qual se 

consome não somente a música, seu produto principal, mas também a moda. 

Destacam-se, sobretudo, os aspectos simbólicos que a artista em questão 

conseguiu associar a sua imagem. 

Palavras-chave: Beyoncé Knowles, mito, moda. 
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DE FATOS APARENTEMENTE INOCENTES, COTIDIANOS E CÔMICOS 
PARA A CONSTRUÇÃO SOCIAL DA REALIDADE: UMA ANÁLISE DOS 

MUNDOS DE MAFALDA E DAS COBRAS-FILHOTE 

Aline da Silva APARECIDO (Universidade Estadual de Londrina – UEL) 

Anna Bacinello QUILES (Universidade Estadual de Londrina – UEL) 

Maria Isabel BORGES (Universidade Estadual de Londrina – UEL) 

Nas tiras cômicas de “Mafalda” (Quino) e “As Cobras” (Verissimo), alguns fatos 

sócio-históricos referentes ao momento de produçãosão retratados: Guerra no 

Vietnã, regimes políticos opressores na Argentina e no Brasil, Guerra Friaetc. 

Entretanto, observando as ações da protagonista Mafalda — uma criança de 6 

anos com marcante capacidade reflexiva sobre a vida cotidiana, social e 

política — e as ações das Cobras-filhote — personagens subjugadas e 

menosprezadas em função de uma suposta inferioridade intelectual e social —, 

podemos esboçar uma perspectiva de mundo construída a partir de um olhar 

individual — os quadrinistas produtores — que se estende para o social, de 

modo que cada leitor possa se identificar comsemelhantes dilemas das 

personagens, por exemplo. A análise das tiras cômicas em questão não se 

limita à reprodução de fatos aparentemente inocentes, prosaicos e cômicos, e 

sim deflagra reflexões sobre situações locais e globais. Graças à análise 

alicerçada em aspectos sócio-históricos e na linguagem dos quadrinhos como 

um fenômeno híbrido/multimodal, essas e outras considerações são possíveis. 

Palavras-chave: linguagem dos quadrinhos, fato e valor, construção social da 

realidade, tiras cômicas. 
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O ESPETÁCULO NO TELEJORNALISMO : UM ESTUDO DA COBERTURA 
SOBRE A  FALTA D´AGUA NO BOM DIA BRASIL 

Talita Lima Chechin Camacho ARREBOLA (UEL) 

Florentina das Neves SOUZA (UEL) 

O objetivo deste estudo é identificar na cobertura do telejornal Bom dia Brasil, 

da Rede Globo sobre a Falta d´agua, os recursos da espetacularização. A 

pesquisa faz um estudo da Sociedade do Espetáculo de Guy Debord e 

descreve como os repórteres e apresentadores constrói elementos da narrativa 

do espetáculo em detrimento da informação. O recorte apresenta quatro dias 

de cobertura do noticiário no mês de agosto de 2014, com oito inserções sobre 

assunto. 

Palavras-chave: Comunicação, telejornal, Bom dia Brasil, sociedade do 

espetáculo. 
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CONTATOS IMEDIATOS ENTRE MITO E CINEMA: 
ESTRUTURAS NARRATIVAS 

Hertz Wendel de CAMARGO (PPGCOM UFPR, PPGL Unicentro) 

A partir da investigação das estruturas narrativas do mito de Tirésias – 

personagem vidente e cego da mitologia grega que viveu a experiência de ser 

homem e mulher –, e do filme francês Tirésia (Tiresia, 2003), direção de 

Bertrand Bonello, apresento um texto analítico, de natureza ensaística, que tem 

por objetivo principal expor os aportes teóricos sobre mito e linguagem mítica, 

bem como suas aproximações com a narrativa cinematográfica. Este trabalho 

integra o livro “Mito e Cinema: ritual, totem e magia”, desenvolvido conforme o 

projeto de pesquisa intitulado “Etnografias urbanas: mitos, consumo e 

narrativas contemporâneas”, desenvolvido no Programa de Pós-Graduação em 

Comunicação (PPGCOM) e no departamento de Comunicação Social 

(DECOM) da Universidade Federal do Paraná 

Palavras-chave: mito, cinema, narrativa. 
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ANÁLISE DAS BASES FICCIONAIS DA MEMÓRIA CONTIDAS NO FILME 
“BRILHO ETERNO DE UMA MENTE SEM LEMBRANÇAS”, DE M. GONDRY 

(2004) 

Taís Oda CAMPOS (UEL) 

Orientador: Rogério Ivano (UEL) 

O filme "Brilho eterno de uma mente sem lembranças", de Michel Gondry, 

apresenta a história do casal Clementine (K. Winslet) - uma pessoa expansiva 

e inconstante, disposta a fazer qualquer coisa pela sua paz interior - e Joel (J. 

Carey) - tímido, sem autoestima, que vive em uma rotina que para ele não é 

suscetível de mudança. Clementine percebe que Joel não irá mudar, e para se 

desfazer das lembranças dele, vai a uma clínica chamada Lacuna Inc., onde 

são apagadas as memórias desagradáveis dos pacientes. O presente artigo 

pretende examinar, por meio da ficcionalização da memória contida no filme, as 

novas interrogações a respeito da memória contemporânea, além das 

mudanças que vem ocorrendo nas formas de se trabalhar a questão da 

memória pelos historiadores e suas interferências no modo de se ensinar 

história. 

Palavras-chave: História; memória; cinema. 
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O MITO DO HOMEM NA LUA: REPRESENTAÇÃO DA ODISSEIA ESPACIAL 
NA IMPRENSA BRASILEIRA 

Paloma Marcela Carvalho de CASTILHO (UEL) 
Orientador: André Azevedo da Fonseca (UEL) 

O objetivo do trabalho é analisar o imaginário veiculado na imprensa brasileira 

sobre a viagem do homem à Lua em 1969. Para isso, sob a perspectiva dos 

estudos de imaginação social, empregamos o método da análise documental 

em um conjunto de reportagens publicadas na revista Veja no final da década 

de 1960. Identificamos o emprego de um vocabulário carregado de mitologias 

para atribuir sentido à missão espacial, e notamos também inúmeros paralelos 

entre realidade e ficção, sobretudo a partir de comparações entre o Módulo 

Lunar usado na alunissagem e o filme “2001: Uma Odisseia no Espaço”, de 

Stanley Kubrick. Concluímos que parte do fascínio que se formou ao redor da 

conquista da Lua se relaciona à mitologia heróica conferida aos astronautas. 

Esses símbolos foram amplamente empregados na publicidade comercial dos 

mais variados bens de consumo. 

Palavras-chave: comunicação visual, imaginação social, imaginário 

tecnológico.  
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VISUALIDADES POPULARES: O CONGADO NAS FESTAS DE AGOSTO DE 
MONTES CLAROS-MG 

Fátima Raquel Ferreira  COSTA (Unimontes) 

Heloísa de Lourdes Veloso DUMONT (Unimontes) 

Juçara de Souza NASSAU (Unimontes) 

 Maria Elvira Curty Romero CHRISTOFF (Unimontes) 

Este estudo é o passo inicial de uma proposta de investigação acerca das 

Visualidades Populares em Montes Claros - MG. No mês de agosto a cidade de 

Montes Claros abriga um período comemorativo de suas festas folclóricas: as 

Festas de Agosto, com desfiles dos Catopés, Marujos e Caboclinhos. O período 

das Festas de Agosto é uma oportunidade de partilha da produção cultural 

simbólica, que abrange uma multiplicidade temática relacionada aos estudos 

culturais. De abordagem qualitativa, consta de pesquisa bibliográfica e de 

pesquisa de campo, com enfoque no método etnográfico. Os instrumentos de 

coletas de dados foram estruturados com a finalidade de realizar a investigação e 

a divulgação da manifestação artístico-cultural “Festas de Agosto”.  Foram 

realizadas, além de entrevistas narrativas com os participantes, o registro 

audiovisual do evento. Dessas práticas, produziu-se em um videodocumentário 

etnográfico sobre a experiência vivenciada. Nesse sentido, a produção 

audiovisual e científica realizada nesta pesquisa será apresentada à comunidade, 

de forma a permitir a integração da sociedade na compreensão e fruição dos bens 

culturais. 

Palavras-chave: Festas de Agosto, cultura, visualidades. 
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A BARRICADA: PARALELOS ENTRE FOTOGRAFIA E MEMÓRIA 

Saulo Germano S. Dallago 

Universidade Federal de Goiás 

Pesquisador Capes 

Tendo como eixo a relação entre memória e documentos fotográficos, este 

estudo procura traçar um paralelo entre a montagem do texto “A Barricada”, 

realizada pelo grupo teatral goianiense “Teatro Exercício” na década de 1970, e 

a remontagem do mesmo texto em 2015 pelo mesmo grupo. O texto, escrito 

pelo também diretor do grupo Hugo Zorzetti, reflete sobre as incertezas de um 

grupo de artistas frente às questões políticas, econômicas, sociais e culturais 

do país na época de sua dramaturgia original, questões estas que em parte 

permanecem bem atuais no Brasil contemporâneo. Usando a metodologia da 

análise iconológica e sociológica das imagens, além de entrevistas dos 

envolvidos nesse projeto artístico, pretende-se verificar como a visualidade da 

montagem original dialoga com o enredo da referida peça e como, atualmente, 

ainda é possível encontrar reverberações dos elementos cênicos passados na 

produção presente do espetáculo.  

Palavras-chave: História do Teatro; Fotografia; Memória. 
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REPRESENTAÇÕES IMAGÉTICAS DA BRUXARIA: O IMAGINÁRIO NO 
OCIDENTE MEDIEVAL E AS IMAGENS ATUAIS 

Giovana Maria Carvalho MARTINS 

Raquel de Medeiros DELIBERADOR 

Universidade Estadual de Londrina 

As bruxas são personagens que desde a Antiguidade suscitam dúvidas, 

fascínio, medo e receio. Hoje, uma imagem muito divulgada as coloca como 

“personagens imaginários, representados como velhas horrorosas, com 

verrugas no nariz, chapéus compridos e pretos em formato de cone, montadas 

em cabos de vassoura, que criam gatos pretos e dão gargalhadas malignas 

[...]” (RUSSEL; ALEXANDER, 2008, p. 09). Nesta discussão, nos utilizamos 

dos trabalhos dos autores Russel e Alexander (2008) e Carlos Nogueira (1991) 

para discutir as representações imagéticas das bruxas no ocidente medieval e 

como esta concepção é algo que está presente no imaginário desde a Idade 

Média, mas que sofreu mudanças ao longo do tempo. Através das pesquisas 

bibliográficas realizadas, foi possível elucidar que tanto as bruxas da atualidade 

quanto as representações da bruxaria, como visto na franquia “Harry Potter”, 

tem repercussões diferentes das observadas no medievo, porém seu 

imaginário continua relacionado à mágica e ao sobrenatural. 

Palavras-chave: Bruxas; Ocidente Medieval; imagem. 
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A (RE)CONSTRUÇÃO DA IMAGEM DO ESPECTADOR 
NO TELEJORNALISMO REGIONAL 

Emerson dos Santos DIAS 

Doutorando da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ / RJ) 

Em um espaço geográfico multifacetado, composto por similaridades (sociais e 

econômicas) e rupturas (memória cultural-comportamental), o consumo dos 

media enfrenta barreiras e necessita de remodelações. A proposta deste artigo 

é demostrar – a partir do estudo de caso do Grupo Paranaense de 

Comunicação (GRPCom) – que estados de federação tão próximos (região sul 

do Brasil) apresentam variações sociais e físicas distintas a ponto de exigir do 

telejornalismo reformulação dos formatos “padronizados” de cenários, 

narrativas e até de conteúdo das notícias. Enquanto TVs do Rio Grande do Sul 

focam na identidade do “gaúcho”, produções audiovisuais do Paraná enfrentam 

problemas por não encontrar uma imagem (patrimônio) que condense todas as 

culturas regionais do estado. Os padrões de manipulação da imprensa 

persistem (ABRAMO, 2003), mas ocorrem mudanças – ainda que pequenas – 

a partir da mediação da cultura popular, convocando-nos aos “exercícios do 

ver” em duas frentes: no sentido de “assistir à” e também de “pensar” a 

televisão (MARTIN-BARBERO, 2008, 2004). A análise documental (GIL, 2008) 

e a pesquisa da televisão regional (DIAS, 2013 e BAZI, 2001) também constam 

aqui. 

Palavras-chave: imagem social, telejornalismo regional, comunicação. 

V Encontro Nacional de Estudos da Imagem (ENEIMAGEM) 
II Encontro Internacional de Estudos da Imagem (EIEIMAGEM) 

227 



Caderno de Resumos 
19 a 22 de maio 2015 

Universidade Estadual de Londrina 

CAROLINAS: VÁRIAS FACES DA ESCRITORA CAROLINA MARIA DE 
JESUS 

Amanda Crispim FERREIRA (PG-UEL/CAPES) 

Ivana Bocate FRASSON (PG-UEL) 

Carolina Maria de Jesus, escritora brasileira, ficou conhecida em todo mundo, 

por meio do seu comovente e duro relato, sobre as condições nas quais viviam 

os favelados na metade do século XX. A leitura da obra Quarto de despejo: 

diário de uma favelada (1960) nos permitiu criar uma imagem triste, 

angustiada, miserável da autora. Porém, ao analisarmos algumas raras 

fotografias da escritora, nos deparamos com outra face de Carolina que ficou 

oculta nos diários. Enxergamos uma mulher alegre, vaidosa, apaixonada não 

só pelos filhos e pelos homens, mas também pela vida, pela música, pela 

poesia, pelo carnaval. Neste sentido, embora a autora tenha tido sua vida 

marcada por lutas e momentos difíceis, o intuito desse trabalho é revelar uma 

Carolina ainda desconhecida, porém, documentada em fotografias espalhadas 

em acervos de jornais, revistas e pesquisadores. Para isso, além das imagens, 

textos da autora e estudos sobre Carolina, nos apoiaremos nos estudos sobre 

imagem e memória dos teóricos Peter Burke, Márcio Seligmann-Silva, Didi-

Hubermann, César Guimarães e Roland Barthes. 

Palavras-chave: Fotografias; imagem social; Carolina Maria de Jesus. 
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O SISTEMA MÁGICO: A IMPRENSA E OS VALORES FEMININOS DO 
CINEMA (1927-1941) 

Rafael da GAMA (Pontifícia Universidade Católica de São Paulo PUC-SP) 

Esta pesquisa analisa como parte da imprensa belenense nas décadas de 20 a 

40 (1927-1941) retrata determinados modelos do “feminino” representados pelo 

cinema através de matérias, ilustrações e anúncios publicitários, procurando 

trabalhar com o imaginário da mulher comum. Analisaremos as revistas de 

variedades “A Semana”, “Belém Nova” e “Pará Ilustrado”,  e o jornal de grande 

imprensa “Folha do Norte” e assim, perceberemos como, através da estrela de 

cinema, os ideais femininos retratados pela imprensa se articulavam a um 

modelo de mulher representado pelos filmes, constituindo um tipo ideal de 

estética e comportamento a ser seguido. Pela a análise da propaganda de 

produtos femininos veiculado por jornais e revistas, percebemos como os 

anúncios publicitários os retrata como se fossem “artefatos mágicos” 

prometidos a mulher comum para a conquista do modelo estético e 

comportamental exibido pelo cinema.  Percebendo a mídia e a publicidade 

como um agente ativo no meio urbano, utilizado por grupos sociais para a 

difusão de comportamentos, valores, e imaginários através venda de produtos 

propagandeados. 

Palavras-chave: Mulher, Mídia, Propaganda. 
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O “ZÉ POVO” E A IMAGEM DO JUDICIÁRIO BRASILEIRO (1900-1930) 

Alberto GAWRYSZEWSKI (Departamento de História, UEL) 

Buscou-se nesta pesquisa discutir o papel do personagem “Zé Povo”, 

publicado em revistas de humor, ilustradas e jornais no período de 1900 a 

1930, para perceber a construção de uma imagem e a relação de tantos Zés 

com a Justiça (Poder Judiciário) brasileira, acusada de lenta, corrupta, cara, 

excludente etc. Assim, as revistas O Malho – 1902-1930; Careta – 1908-1930; 

Fon-Fon – 1907-30; O Tagarela – 1904-1904; O Gato - 1911-13 e os jornais 

Gazeta de Notícias (1901-30) e O Paíz (1900-1930) foram as fontes principais 

para obter as charges produzidas no período. Este se justifica na medida em 

que foi no qual se construiu um discurso de república democrática. Como 

símbolo da representação da Justiça, a forma feminina de Themis teve um 

papel preponderante na (des) construção da Justiça e do Poder Judiciário 

Brasileiro. A charge, mais uma vez, foi percebida como importante instrumento 

no ofício do historiador, na percepção de construção de um discurso sobre a 

sociedade vivida então. 

Palavras-chave: Charge, Poder Judiciário, Zé. 
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DEVOÇÃO E CELEBRAÇÃO NA BOA ESPERANÇA: REPRESENTAÇÃO, 
MEMÓRIA E IDENTIDADE EM UMA COLÔNIA ITALIANA NO SUL DO 

BRASIL (ROLANTE, RS) 

Daniel Luciano GEVEHR (FACCAT) 

Aline NANDI (FACCAT) 

A pesquisa discute o processo de criação dos capitéis (pequenos oratórios) na 

localidade de Boa Esperança, município de Rolante (RS). O objetivo principal 

do estudo é analisar o contexto em que se deram essas construções na 

comunidade ítalo-riograndense da Boa Esperança, bem como os diferentes 

significados que as imagens presentes nesses espaços apresentam. 

Analisamos ainda a relação desses capitéis com as noções de identidade, 

religiosidade e etnicidade, presentes no contexto da Colônia Boa Esperança, 

que atualmente desenvolve um projeto turístico conhecido como Caminho das 

Pipas. Dessa forma, o estudo aprofunda a discussão sobre a dinâmica que 

envolve a ressignificação desses lugares, considerados sagrados pela 

comunidade, desde sua criação até os dias atuais.  

Palavras-chave: Capitéis, Imigração Italiana, Imagem, Memória e identidade. 
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O IMAGINÁRIO DAS ORNAMENTAÇÕES CARNAVALESCAS DO RIO DE 
JANEIRO: 1940 A 1980 MICKEY, ÁFRICA E VIAGENS ESPACIAIS 

DECORAM A CIDADE DE LUZ E COR 

Helenise Monteiro GUIMARÃES (Pós-graduação em Ates Visuais/Escola de 

Belas Artes/UFRJ) 

Este artigo tem como objeto de estudo analisar os discursos do imaginário 

construído pelos artistas decoradores de carnaval para a criação de 

ornamentações urbanas do carnaval carioca no período de 1940 a 1980. A 

espetacularização destas ornamentações, de proporções gigantescas foi fruto 

da competição entre equipes de cenógrafos, artistas plásticos e decoradores 

que pensaram uma vestimenta luxuosa como cenário para as ruas e avenidas, 

onde as manifestações carnavalescas se apresentavam. Com um 

levantamento de oitenta anos de matérias em jornais foi possível detectar um 

repertorio variado que demonstrou como imagens da cultura popular, de massa 

e erudita conviveram em projetos de alta qualidade visual que marcaram a 

memória dos foliões cariocas. Espelhando a construção da identidade nacional, 

este repertorio reuniu imagens das historias em quadrinhos, do imaginário 

carnavalesco tradicional, do folclore brasileiro e das corridas espaciais, fixando 

assim na historia do carnaval carioca as mais belas produções cenográficas 

urbanas. Desta forma apresentamos uma sucessão de imagens poéticas e 

encantadoras que revelam o amor de uma sociedade por sua festa maior e sua 

cidade. 

Palavras-chave: imaginário – carnaval – espetáculo. 
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GARCÍA MÁRQUEZ E AS IMAGENS DA AMÉRICA LATINA 
 

Maria Cecília GUIRADO DE CARVALHO (UEL) 

 
É provável que os primeiros textos jornalísticos de Gabriel García Márquez 

(1948-1952) guardem imagens latino-americanas, que, mais tarde, 

serpenteariam em sua obra literária. Fisgados do cotidiano, esses recortes de 

personagens, paisagens e “modus vivendi” são talhados por García Márquez 

com o formão do realismo mágico. Para observar esse processo de descrição 

do imaginário latinoamaericano, a partir dos Textos Caribenhos, utiliza-se a 

semiótica peirceana, os estudos realizados por Lucia Santaella e Winfried Nöth 

com as mediações de Martin-Barbero. O propósito desse estudo é detectar 

imagens equiprováveis do ”paideuma” da América Latina na prática jornalística, 

que serviria de background para a construção do universo mágico do autor. 

 
Palavras-chave: imagens; jornalismo; américa latina, García Márquez. 
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A BRASILIDADE DAS ESCOLAS DE SAMBA E A COCA-COLA E SUA 
CULTURA IMPERIALISTA: UM ENCONTRO QUE DEU EM SAMBA 

Danielle KIFFER (Universidade do Estado do Rio de Janeiro –Uerj) 

Esse artigo apresenta um acontecimento marcante, sob o ponto de vista do estudo cultural, 

ocorrido na década de 1950: um concurso, patrocinado pela Coca-Cola, promovido e 

divulgado pelo jornal Última Hora, associou as escolas de samba do Rio de Janeiro à 

marca de refrigerante. O certame, que pretendia promover a Coca-Cola e incentivar o 

consumo do produto no Brasil, a princípio seria somente de caráter musical, mas acabou 

levando as agremiações a incorporarem elementos do refrigerante, realizando desfiles 

completos, incluindo carros alegóricos com garrafas de Coca-Cola e baianas enfeitadas 

com tampinhas. Esse acontecimento destaca os interesses e negociações envolvidos em 

um processo que coloca em diálogo as escolas de samba, símbolo de brasilidade e pureza 

criados pelo imaginário social da época, com a maior representante do imperialismo global, 

em um processo de incorporação e resistência. Em reação, a intelectualidade começou a 

intervir nas agremiações, o que acreditamos ter mudado definitivamente o rumo dos  

desfiles, transformando-as no que são hoje. Ressaltamos, nesse contexto, o papel do 

Fernando Pamplona no Salgueiro. Foram pesquisados jornais no período entre 1957 e 

1962 e reunidos relatos de alguns personagens envolvidos na história.  

Palavras-chave: Escolas de samba, Coca-Cola, carnaval, imaginário, cultura 

popular. 
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PRÁTICAS MUSICAIS E CIRCUITOS ALTERNATIVOS: AS 
REPRESENTAÇÕES DE ARTISTAS MUSICAIS NA PRODUÇÃO DAS 

SESSIONS DO YOUTUBE 

Rafael Togo KUMOTO (Universidade Tecnológica Federal do Paraná). 

Luciana Martha SILVEIRA (Universidade Tecnológica Federal do Paraná). 

O presente trabalho tem por finalidade analisar as construções de 

representações de artistas musicais, a partir da produção imagética das 

sessions - vídeos publicados na plataforma do site YouTube. Trata-se de 

registros de performances musicais improvisadas em locais inusitados à prática 

musical. Tendo em vista a premissa de que o vídeo é tecnologia mediadora de 

bens culturais, atentamo-nos para questões como a hibridização cultural, 

condições de ilusão representativa e as relações de poder construídas cultural 

e historicamente no campo da imagem. O recorte para este trabalho se 

configura em três vídeos de fontes distintas, de onde construiremos nossa 

análise, baseando-nos em situações recorrentes na produção das sessions, A 

partir desta análise, pretendemos fomentar, por um lado, a discussão a respeito 

das dinâmicas de poder nos circuitos musicais hegemônicos e alternativos e 

por outro, evidenciar a existência de modos distintos de fazer, circular e 

representar bens culturais musicais. 

Palavras-chave: Tecnologia, música, YouTube, práticas e representações. 
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ANIMAÇÃO CINEMATOGRÁFICA: IDENTIDADE E REPRESENTAÇÃO 
SOCIAL DA INFÂNCIA BRASILEIRA NO FILME RIO 

Tiago LENARTOVICZ (UEM) 

Os conceitos oriundos da Análise do Discurso possibilitam o estudo de 

funcionamentos discursivos como os presentes no cinema. As especificidades 

da materialidade discursiva cinematográfica são atuantes na composição da 

representação de identidades. A presente pesquisa objetiva estudar de forma 

teórico-analítica a representação e identidade infantil brasileira presente no 

longa-metragem de animação Rio (2010), por meio de sequências de cenas 

extraídas do discurso imagético do filme, analisando sua constituição pelas 

relações de poder e fatores sócio-econômicos e culturais. Para tanto, baseia-se 

nos pressupostos teóricos da Análise do Discurso de linha francesa 

(FOUCAULT, 2000), bem como os conceitos que envolvem a representação e 

a identidade (HALL , 2006); (WOODWARD, 2009); (SILVA, 2003) e da análise 

fílmica (JULLIER, 2009). Os estudos do discurso cinematográfico realizados 

observaram a representação de uma identidade infantil brasileira, que vive a 

margem da sociedade do Rio de Janeiro, que dialoga com discursos sociais e 

também com a memória discursiva e historicidade do brasileiro. 

Palavras-chave: identidade, análise do discurso, animação. 
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MITO E TEMPO NO CINEMA: ESTUDOS SOBRE O FILME "ANTES DA 
CHUVA" 

Tatiane LICHINSKI (Unicentro) 

Orientador: Hertz Wendel de Camargo (UFPR, Unicentro) 

Mito e tempo estão presentes na linguagem audiovisual da narrativa fílmica, 

sendo que através de uma montagem de sons e imagens o telespectador tem 

uma percepção de desenvolvimento temporal no decorrer da obra, noção de 

passado, presente e futuro. Ainda, percebemos a aproximação entre mito e 

cinema, uma vez que, assim como no filme, o mito é marcado por ações, 

lugares, personagens e imagens, as quais atuam e exercem influência sobre a 

sociedade.  Desta forma, pode-se dizer que o filme é o mito contemporâneo. A 

partir da análise do filme macedônio “Antes da chuva” (1994), obra do diretor 

Milcho Manchevski, pretende-se estudar as relações existentes entre a 

narrativa mítica e a cinematográfica. Vale ressaltar que, tratando-se de um 

projeto de pesquisa, as ideias expostas estão em fase de amadurecimento e 

sujeitas a adequações, conforme for necessário.  

Palavras-chave: Mito, tempo, cinema. 
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A REPRESENTAÇÃO ARTÍSTICA DO MAL NOS GAMES: A FANTASIA E O 
GROTESCO 

Márcio LINS (ppgartes – UFPA). 

Orientador: Valzeli SAMPAIO (ppgartes – UFPA) 

A presença do mal em histórias se adapta de diversas maneiras dependendo 

dos meios que são usados, nos games desde um obstáculo até um inimigo 

cheio de recursos podem representar tal; neste trabalho deverão ser usados 

para tal pesquisa os jogos Dragon Age: Inquisition e Diablo III (e expansão); 

através do método crítico-reflexivo, analisando as artes dos games através de 

algumas bases: de estudos filosóficos, para discutir, limitadamente para a 

pesquisa, a natureza do mal; e estéticos, como de Bakhtin quanto o grotesco e 

fantasioso.  Foi possível constatar que no meio dos games um imaginário 

constante do mal se repete na forma de distorções e do que representações 

religiosas deixaram na senso comum; seu uso que difere dependendo dos 

meios, podendo ter bem clara uma representação do mal em oposto ao que se 

considera “bem” (Dragon Age: Inquisition) ou ter linhas dúbias, com forças que 

agem para o “bem”, mas que se travestem com ícones reconhecíveis ao “mal” 

(Diablo III). 
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DE PROMETEU A FAUSTO: UM OLHAR PELAS PASSAGENS 
MITOLÓGICAS NA TECNOCIÊNCIA NOS FILMES DE DAVID 

CRONENBERG 

Andreza LISBOA 

(mestranda em Comunicação, UEL) 

O artigo apresenta uma associação contextual entre o Mito de Prometeu e o 

Mito de Fausto a partir de suas imbricações com a esfera da tecnociência. O 

objetivo é compreender a passagem de um sentido ligado à tradição 

“prometéica” que pensa a tecnologia como possibilidade de extensão, para 

uma nova corrente “fáustica” que enxerga o tecnocientífico na transcendência 

da própria condição humana. O entendimento desses modelos de pensamento 

ocidental da tecnologia e ciência será vislumbrado através da perspectiva 

fílmica do diretor canadense David Cronenberg. Especificamente com os filmes 

A Mosca (1986) e Existenz (1999), que reúnem em suas narrativas 

aproximações de uso da tecnologia sob o enfoque de cada um desses limiares 

mitológicos.    

Palavras-chave: Mito Prometeu; Mito Fausto; tecnociência, narrativa mítica. 
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BRASILWAVE E A EXPRESSÃO ARTÍSTICA DE JOVENS NA WEB 2.0 

Diego C. F. LUIZ (PPGAV/EBA/UFRJ) 

Orientador: Carlos Azambuja (PPGAV/EBA/UFRJ) 

No ambiente virtual digital, o processo de comunicabilidade rompe de maneira 

díspar do ambiente real físico. Uma manifestação artística de um grupo de 

jovens pode ser aqui encarada, como um dos reflexos da livre expressão 

democrática sem precedentes que presenciamos na web 2.0. Sob avatares de 

perfis digitalmente alterados com referências da cultura de massa, glitch e 

seapunk, os integrantes do grupo brasilwave, vertente tupiniquim do fenômeno 

vaporwave, desenvolveram um espaço de troca de conteúdo e sociabilidade. O 

vaporwave visualmente mescla diversas camadas translúcidas de elementos, a 

princípio sem a menor relação, como por exemplo esculturas renascentistas, 

webdesign dos anos 80/90, plantas tropicais, caracteres asiáticos, que quando 

juntos possuem ilimitada possibilidades de interpretação. Com a  metodologia 

bibliográfica de rede eletrônica, os resultados apresentados comprovam a tese 

principal de recusa aos cânones clássicos de representação imagética, e 

diagonalmente apontam para a expressão de individualidade, pertencimento e 

engajamento da geração Y. 

Palavras-chave: estética; internet; cultura jovem. 
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MITO E MEMÓRIA NO FILME PUBLICITÁRIO “L’ODYSSÉE DE CARTIER”: 
ESTRUTURAS DE CRIAÇÃO 

Rafaeli Francini LUNKES (Unicentro) 

Orientador: Hertz Wendel de Camargo (UFPR, Unicentro) 

Em conexão com o imaginário cultural, o mito é um texto fantástico de estrutura 

narrativa que remete à ancestralidade das linguagens humanas. Base dos 

textos culturais, o mito persiste, hoje, nas estruturas midiáticas de natureza 

narrativa, dentre elas o filme publicitário. A partir do filme L’Odyssée de Cartier, 

corpus desta pesquisa, pretende-se fortalecer as concepções acerca dos 

fundamentos da linguagem audiovisual e suas relações com a cultura, refletir 

sobre os mecanismos em que a memória cultural opera na criação dos 

conteúdos publicitários e, a partir dos pressupostos teóricos da Semiótica da 

Cultura, contribuir para uma visão crítica do processo de criação publicitária por 

meio dos Estudos das Linguagens. Para tanto, buscou-se analisar as 

estruturas de sentido presentes no filme publicitário, mas, sobretudo, verificar 

as aproximações entre o texto mítico (campo da memória) e o publicitário 

(campo da intertextualidade). 

Palavras-chave: Mito, Memória, Filme Publicitário. 
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LEMBRANÇAS, PEDAÇOS, CARCAÇAS: 
LAS CALAVERAS DE JOSÉ GUADALUPE POSADA E A ARTE COMO 

PROPOSTA COMUNICATIVA DE CRÍTICA SOCIAL 

Ana Carolina LUZ (Universidade Estadual de Londrina) 

Orientador: Manoel Dourado Bastos (Universidade Estadual de Londrina) 

Este trabalho apresenta análises de gravuras de caveiras criadas pelo artista 

José Guadalupe Posada e impressas em meios de caráter popular: as hojas 

sueltas, comuns no México do final do século XIX e início do século XX. A 

utilização de caveiras para representar a classe popular do período ditatorial e 

posteriormente revolucionário remetem à questão da relação do mexicano com 

a morte, herança dos povos indígenas mayas e aztecas. Os conceitos de povo 

e de popular se mostram não como definidores de determinado grupo, mas 

como nomes da relação que as massas tinham com os processos culturais da 

sociedade da época. A construção da cultura popular e da identidade mexicana 

se deu em paralelo à proposta de crítica político-social nas representações de 

caveiras criadas por Guadalupe Posada em conjunto com o editor Antonio 

Vanegas Arroyo. Ao utilizar elementos da identidade popular, essa crítica se 

fortalece por representar as massas através de suas tradições e seus 

elementos culturais simbólicos. 

Palavras-chaves: Comunicação. Popular. México. 
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O IMAGINÁRIO SOCIAL DA PROPRIEDADE: O SENTIDO DE CONIVÊNCIA 
DO ESTADO CONSTRUÍDA NO EU 

Gustavo Borges MARIANO (Universidade Federal de Goiás). 

Orientador: Márcia Santana Soares (Universidade Federal de Goiás, 

Unianhanguera, UNIP). 

A propriedade privada, cujo significado se constitui na psique nos campos do 

imaginário, simbólico e real, ainda possui sentido individualista e absolutista na 

construção da cidade. O escopo desse trabalho é averiguar principalmente 

como a dimensão imaginária, o Eu e o narcisismo são cruciais nesse processo. 

Para investigar isso, esta pesquisa predominantemente teórica e qualitativa 

recorreu à revisão bibliográfica em psicanálise (FREUD e LACAN) e em 

filosofia (LIPOVETSKY e WARAT); a um trabalho de campo com fotografia 

conceitual de propriedades com irregularidades no município de Goiânia (GO) 

para reflexões visuais; e à análise de dados coletados na literatura e nas 

imagens. Constatou-se: que a cidade foi construída desordenadamente pela 

conivência do poder público; a relevância do imaginário capitalista, liberalista e 

individualista no desenvolvimento da cidade; a desconsideração do Outro e a 

falta de alteridade numa cidade fragmentada e abstrusa. Tais evidências 

revelam a necessidade de uma ressignificação imaginária da função social da 

propriedade pelo Estado e na estética do Direito. 

Palavras-chave: imaginário, propriedade, Estado. 
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FETICHE, IMAGINÁRIO E MÍDIAS VISUAIS: A COMUNICAÇÃO ATRAVÉS 
DO DRESS-CODE 

Havane Maria Bezerra de MELO (Universidade de Brasília. Mestranda) 

Orientadora: Selma Regina Nunes Oliveira (Universidade de Brasília) 

Este trabalho pretende explorar o fetiche em suas diversas formas. Primeiro, 

baseado nos estudos de Freud, apresentando-o como um tipo de parafilia para 

depois explorar seu imaginário, sua influência na sociedade atual e sua 

interferência sobre os meios de comunicação predominantemente visuais, 

especialmente nas histórias em quadrinhos e no videoclipe. Para tanto, 

utilizamos como metodologia a análise do conteúdo imagético de alguns 

trabalhos específicos de quadrinho, fotografia e clipes de música que utilizam a 

ideia de fetiche para expandir suas narrativas. Também levamos em 

consideração a construção do dress-code para comunicação do imaginário 

entre indivíduos e a utilização deste conceito nas obras analisadas. Assim, 

procuramos esclarecer como o fetiche, a moda e o dress-code auxiliam na 

transmissão do imaginário. 

Palavras-chaves: comunicação, imaginário, dress-code. 
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ADVERTAINMENT E ENSINO: DIÁLOGOS ENTRE CINEMA, PUBLICIDADE 
E IMAGINÁRIO EM SALA DE AULA 

Janiclei A. MENDONÇA (Faculdade Assis Gurgacz) 

Na atual sociedade de consumo, a publicidade se vê perante novos 

paradigmas de atuação junto ao mercado que demanda conhecimento em 

diversas linguagens, em específico, do cinema que participa intrinsecamente 

na elaboração dos filmes publicitários. Assim, em uma sociedade na qual o 

entretenimento é um dos fatores determinantes na fidelização do consumidor, o 

advertainment estrutura-se a partir da soma das características do anúncio 

comercial e entretenimento, somadas ao imaginário social para criar um mundo 

em que o sujeito é convidado a experimentar a marca. Assim, compreender o 

mecanismo que estrutura o advertainment torna-se imprescindível para os 

acadêmicos de Publicidade. O presente trabalho abordará sobre a metodologia 

e resultados dos projetos audiovisuais desenvolvidos na disciplina Criação em 

TV e Cinema, no 6º período do curso de Publicidade e Propaganda da FAG, na 

qual os acadêmicos produziram advertainments com base em pressupostos 

teóricos do Cinema e Publicidade, no intuito de concretizar uma abordagem 

embasada no imaginário social para envolver o espectador na narrativa. 

Palavras-chave: advertainment, publicidade, ensino. 
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A TELENOVELA E A CONSTRUÇÃO DO IMAGINÁRIO SOCIAL NA VIDA 
COTIDIANA DA SOCIEDADE BRASILEIRA 

Luiz Fernando de Souza MIRANDA 

Universidade Federal do Triangulo Mineiro 

 A comunicação de massa através da novela esta embutida na vida cotidiana 

de uma parcela da sociedade brasileira desde 1950 aos dias atuais. A 

teledramaturgia trabalha com roteiro que consiste em uma historia central, com 

vários temas entrelaçados que pode ser de conscientização, preconceito, 

violência ou sociais, temas que esta relacionada com a vida cotidiana dos 

telespectadores. A novela ao longo dos anos foi sofrendo algumas mudanças 

para atrair o telespectador e as novas classes sociais. Com o foco voltado para 

a nova classe emergente que surgiu no Brasil, a partir de 2003 ate os dias de 

hoje, o objetivo deste trabalho é entender como a novela “Avenida Brasil” 

(2010-2011) criou um imaginário que interferiu nos costumes e na vida 

cotidiana da sociedade brasileira. A metodologia aplicada é a pesquisa nos 

jornais Folha de São Paulo e O Globo durante o período da novela e a leitura 

de vários textos de diversas áreas. Os resultados esperados é compreender 

como a telenovela interfere no imaginário e na vida cotidiana da sociedade 

brasileira. 

Palavras-chaves: Teledramaturgia; Classe social; Imaginário. 
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O MITO POR MIRCEA ELIADE 

Soraya Pires MOMI (Universidade Estadual de Londrina - UEL) 

Através da revisão bibliográfica de algumas das principais obras de Mircea 

Eliade, destacando-se Mito e Realidade (1963), busca-se compreender como o 

mito é conceituado e analisado por um dos maiores estudiosos do tema no 

século XX. Partindo de uma abordagem que distancia este termo de 

"invenção", "ficção" e semelhantes significados, Eliade apresenta uma 

inovadora proposta para seu entendimento enquanto fenômeno inerente à 

humanidade. Observando as modernas formas de organizações e criações 

sociais, o autor demonstra que os mitos, ainda que modificados ou adaptados, 

sobrevivem à passagem dos séculos e às mudança das configurações das 

sociedades, sendo intrínsecos ao imaginário social.    

Palavras-chave: Mircea Eliade, mito, imaginário. 

V Encontro Nacional de Estudos da Imagem (ENEIMAGEM) 
II Encontro Internacional de Estudos da Imagem (EIEIMAGEM) 

247 



Caderno de Resumos 
19 a 22 de maio 2015 

Universidade Estadual de Londrina 

A CONSTRUÇÃO DA IMAGEM DA TERCEIRA IDADE POR MEIO DE 
PROGRAMAS ALTERNATIVOS DE TELEVISÃO 

Reginaldo MOREIRA 

Universidade Estadual de Londrina – UEL 

Docente Adjunto do Departamento de Comunicação 

O artigo tem como objetivo mostrar o processo de representação social dos 

idosos, por meio de programas alternativos de televisão produzidos por 

pessoas da terceira idade, participantes de dois projetos: um desenvolvido na 

cidade de Campinas, interior do Estado de São Paulo; e outro em Londrina, 

interior do Estado do Paraná.  Ambos, projetos de extensão universitária, 

voltados a essa faixa geracional, com vistas a transformar os idosos em 

protagonistas de seus próprios veículos de comunicação, subvertendo a lógica 

comunicacional, em que são vistos somente como receptores. Os participantes 

dos projetos são os produtores de conteúdo dos programas de TV, com o 

intuito de representarem suas singularidades e subjetividades, já que a imagem 

do idoso e da velhice na televisão comercial, muitas vezes é estigmatizada, 

não levando em consideração a diversidade do que é ser velho. O recurso da 

comunicação comunitária alternativa, disponível aos participantes dos projetos, 

abre uma nova possibilidade de construção do imaginário social sobre o que é 

ser idoso na contemporaneidade.     

Palavras-chave: terceira idade; produção de conteúdo; imaginário social. 

V Encontro Nacional de Estudos da Imagem (ENEIMAGEM) 
II Encontro Internacional de Estudos da Imagem (EIEIMAGEM) 

248 



Caderno de Resumos 
19 a 22 de maio 2015 

Universidade Estadual de Londrina 

O HUMOR DE FEDERICO FELLINI EM LA STRADA (ITÁLIA, 1954) 

Rafaela Fernandes NARCISO 

O cineasta italiano Federico Fellini inicia sua carreira durante o neorrealismo 

cinematográfico italiano, movimento que ficou conhecido por mostrar a povera 

realidade italiana nas décadas de 1940 e 1950, quando o país buscava sua 

reconstrução diante dos eventos da Segunda Grande Guerra e do fascismo. No 

entanto, apesar da participação neste momento histórico do cinema italiano, 

Fellini iria, já no inicio da década de 1950, desenvolver seu próprio estilo, que 

ficaria conhecido em todo o mundo. Através da análise do filme La Strada 

(Itália, 1954), com base em análise se aspectos históricos e análises 

sociológicas do contexto social com qual dialoga a obra fílmica em questão, 

iremos analisar como o cineasta, através do universo mambembe e dos 

registros clownescos, bastante associados ao circo, desenhará na tela o 

momento político, econômico e social de sua época.   

Palavras-chave: Federico Fellini; La Strada (Itália, 1954); estética clownesca. 
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ILUSTRAÇÃO E IMAGINÁRIO: ESTUDO COMPARATIVO ENTRE IMAGENS 
DE WATER BABIES E A HISTÓRIA DAS CRIANÇAS QUE PLANTARAM UM 

RIO 

Brisa Caroline Gonçalves NUNES (UFPA) 

Orientador: José Afonso Medeiros Souza (UFPA) 

O presente artigo traz como objeto de estudo as imagens do conto Water 

Babies (1916), ilustrado por Jessie Wilcox-Smith, e as imagens da narrativa A 

história das crianças que plantaram um rio (2013), ilustrada por Maciste Costa. 

As duas histórias de temática infantil abordam o universo ficcional subaquático, 

em que suas personagens adentram o oceano europeu e o rio amazônico, 

respectivamente. Os procedimentos metodológicos consistem em um estudo 

comparativo entre as ilustrações, empregando uma abordagem qualitativa dos 

dados observados, buscando relações com a pesquisa bibliográfica, 

desenvolvida no campo das teorias do imaginário, de Gilbert Durand. Os 

resultados obtidos revelam que as ilustrações, enquanto signos visuais trazem 

elementos relativos à cultura das quais as mesmas foram originadas e nesse 

sentido, é possível observar proximidades e afastamentos, nuances artísticas e 

culturais entre dois contextos de imaginários diferentes. 

Palavras-chaves: Ilustração, Imaginário, Cultura. 
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ICONOGRAFIAS DO HABITAT: ESTUDO ANTROPOLÓGICO DA RELAÇÃO 
DAS PESSOAS COM SUAS MORADIAS  

Barbara Monteiro Martins de OLIVEIRA (UFPR) 

Orientador: Hertz Wendel de Camargo (UFPR, Unicentro) 

Este estudo apresenta as metodologias e aportes teóricos do trabalho de 

conclusão do curso de Publicidade e Propaganda da UFPR o qual pretende 

realizar uma pesquisa antropológica do consumo e da relação das pessoas 

com seus imóveis, especificamente o “studio” – apartamentos de até 30m2 

localizados na cidade de Curitiba. Sabe-se que a arquitetura e o design são 

elementos visuais que transparecem hábitos, comportamentos e cultura. Para 

verificarmos tais fundamentos, será aplicado o método da entrevista em 

profundidade, numa mostra de quinze 15 pessoas em um empreendimento 

com studios que, por motivos diversos, escolheram viver em poucos metros 

quadrados, com o mínimo necessário. Como há percepções intangíveis que só 

são obtidas dentro do ambiente do entrevistado, o espaço também deverá ser 

compreendido como objeto de análise por meio do seu registro fotográfico. A 

partir dessa pesquisa, busca-se compreender a relação das pessoas com sua 

moradia, seus estilos de vida e os rituais de posse – personalização de objetos 

e espaços, refletindo sentidos culturais entre o morador e seu habitat. 

Palavras-chave: moradia, fotografia, antropologia do consumo. 
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INIMIGO IMAGINÁRIO: 
A CRIMINALIZAÇÃO DO IMIGRANTE APÓS OS ATENTADOS DE 11 DE 

SETEMBRO 

Eliane de OLIVEIRA 

Universidade Estadual de Londrina 

Este trabalho pretende analisar como algumas obras cinematográficas 

passaram a abordar a temática imigratória após os atentados de 11 de 

setembro de 2001, sofrido pelos Estados Unidos. De acordo com Zizek (2003) 

diretores e roteiristas de Hollywood foram consultados pelo governo 

estadunidense com o objetivo de coordenar o esforço de guerra e de definir a 

forma como a indústria cinematográfica norte-americana poderia colaborar na 

“guerra contra o terrorismo”, ao enviar a mensagem ideológica correta não 

apenas para os americanos, mas também para o público hollywoodiano em 

todo o mundo. Dessa forma, a questão imigratória após os atentados ganhava 

espaço não somente em discussões políticas e econômicas, mas também em 

um espaço caracterizado majoritariamente como destinado ao entretenimento, 

e a figura do imigrante passa a corporificar o adversário a ser combatido. 

Construir a imagem do imigrante vinculada a insegurança e problemas sociais, 

além de reforçar e fortalecer estereótipos, alimenta conflitos e atua no sentido 

de legitimar e justificar posturas políticas xenofóbicas que pregam o cerramento 

das fronteiras e a expulsão de estrangeiros. 

Palavras-chave: Cinema. Imigração. 11 de setembro. 
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GAIMAN CLAVIS CATASTRŎPHAE – DO INFERNO E O REVÉS DE 
OUTROS REINOS IMAGINÁRIOS  

 Selma Regina Nunes OLIVEIRA (FAC - UnB) 

Raimundo Clemente LIMA Neto (FAC - UnB) 

Neste artigo, partimos da premissa de que “o domínio do imaginário e do 

simbólico é um importante lugar estratégico” (BAZSCKO, 1981, p.297), para 

examinar a obra gráfica intitulada Estação das Brumas buscando, assim, 

compreender o universo mítico criado por seu autor, Neil Gaiman. Tomando 

por base a poética mito-gráfica do autor e sua interpretação acerca de 

domínios imaginários (o Inferno, o Sonhar), personagens seres/ entidades 

(Morpheus, a Morte e Lúcifer) que estabelece em seu título de quadrinhos 

Sandman e de noções como o Real/ Realidade, buscaremos responder 

questões levantadas na obra a partir de uma perspectiva mitopoética. Estas 

questões (a saber: Como a abertura do inferno, na obra, e a libertação de seus 

encarcerados afetaria as relações existentes entre o homem, os sonhos, a 

morte e o inferno? Haveria uma ruptura dos limites entre o real e o imaginário?) 

nos permitem pensar o imaginário da catástrofe que é narrada por Gaiman 

percebendo-a como uma imagem do girar do fluxo do imaginário, como 

construído pela tópica de Gilbert Durand . 

Palavras-chave: Comunicação, Imaginário, Histórias em Quadrinhos. 
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MANGA DE CEMITÉRIO: RECORDAÇÃO E RELEITURA DOS CONTOS, 
LENDAS E MITOS AMAZÔNICOS 

Higor Araújo PALHETA (ESTÁCIO/IESAM) 

 Jefferson Lucas Ayres LOBO (ESTÁCIO/IESAM) 

Tatiana de Assis RIBEIRO (ESTÁCIO/IESAM) 

Orientadora: Márcia Mendes (ESTÁCIO/IESAM) 

Este projeto trata sobre a criação de uma websérie com a releitura de mitos, 

contos e lendas amazônicas. O objetivo do trabalho é criar uma websérie para 

reavivar a cultura regional para um público mais jovem como forma de reaviva 

mento das lendas e tradições da região Norte. A produção do projeto foi 

realizada através de pesquisas bibliográficas, criação de uma identidade visual, 

e a produção do produto final: um episódio piloto, que foi divulgado através de 

mídias digitais, como Facebook e Youtube. Como resultado desse projeto 

foram criadas fan-pages para manter uma interação com o público. Culminando 

para o sucesso do projeto Manga de Cemitério, se tratando da divulgação das 

lendas Amazônicas e da aceitação do público-alvo. E devido a sua flexibilidade 

pode-se adaptá-lo para outras regiões e culturas. 

Palavras-chave: Websérie; Releitura; Lendas. 
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IMAGENS DE ARTESANATO EM DOCUMENTO OFICIAL 

Bruno Arnold PESCH (UEM) 

 Renata Marcelle LARA (DFE/PLE-UEM) 

Este texto aborda os (des)encontros entre arte e artesanato quanto ao 

imaginário sócio-historicamente construído em torno desses termos que 

funciona discursivamente em um documento governamental. Com isso, almeja-

se compreender, pela abordagem materialista do discurso, na perspectiva de 

Michel Pêcheux, que imagens (formações imaginárias) funcionam acerca da 

arte e no artesanato, por filiações interdiscursivas, produzindo (efeitos de) 

sentidos. Toma-se como material de análise o documento do Governo Federal: 

Base conceitual do Artesanato Brasileiro (2012). O percurso investigado, até o 

momento, aponta que as falhas constitutivas do documento sinalizam movência 

de sentidos entre arte e artesanato, apontando possíveis (des)encontros. Este 

trabalho é um recorte do projeto de iniciação científica (PIBIC/ CNPq – 

FUNDAÇÃO ARAUCÁRIA-UEM) “O artesanato em (des)encontros discursivos 

com o artístico”, em desenvolvimento na Universidade Estadual de Maringá. 

Palavras-chaves: Arte, Artesanato, Análise de Discurso. 
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A IMAGEM DO SERVIÇO PÚBLICO A PARTIR DOS SERVIDORES 
TÉCNICOS ADMINISTRATIVOS DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE FEIRA 

DE SANTANA 

Maristela dos Santos PINHO (Universidade Estadual de Feira de Santana) 

Juliana Gomes Leal VASCONCELOS 

A má qualidade do serviço público no país contradiz a Constituição Federal. O 

serviço público é de competência dos órgãos e entidades do poder público 

(União, Estados, Municípios, autarquias, fundações, empresas públicas e 

sociedades de economia mista), visando atender às necessidades de toda a 

sociedade. O papel do servidor é o de agente de transformação a serviço da 

cidadania, seguindo alguns princípios, com qualidade, dignidade, zelo, ética, 

moral, transparência e compromisso com o bem estar da população. A 

insatisfação com o atendimento e a conduta ética no serviço público, é um fato 

que vem sendo criticado pela sociedade brasileira. A Universidade Estadual de 

Feira de Santana (UEFS) se insere na história da cidade de Feira de Santana, 

com intuito de interiorizar e formar uma política de educação superior, 

conquistando a credibilidade da comunidade feirense a UEFS se destaca, não 

apenas pelo trabalho do docente no ensino, pesquisa e extensão, mas também 

pelo trabalho do técnico administrativo realizado com dignidade, competência e 

ética. Foi a partir da luta, do empenho e de muito esforço na construção da 

imagem (Peter Burke) desses servidores, que a UEFS é o que é no estado da 

Bahia. O que prova que é possível manter um serviço público eficaz e eficiente.  

Palavras-chave: Imagem do servidor público; ética e moral; Universidade 

Estadual de Feira de Santana. 
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A RECRIAÇÃO DO MITO CHOPIN PELO CINEMA NORTE-AMERICANO EM 
“À NOITE SONHAMOS” 

Thiago Henrique RAMARI (Universidade Estadual de Londrina) 

O presente artigo analisa, a partir da definição de mito de Roland Barthes, a 

cinebiografia do compositor romântico polonês Fryderyk Franciszek Chopin “À 

Noite Sonhamos”, do cineasta húngaro radicado nos Estados Unidos Charles 

Vidor. O filme, lançado em 1945, reconstrói a trajetória de vida do músico, 

apresentando fatos que não correspondem à realidade descrita por outros 

biógrafos, a exemplo de Benita Eisler, e por centenas de correspondências do 

próprio artista. Levando em conta que os filmes também são documentos 

históricos, conforme defende o britânico Peter Burke, este estudo relaciona, por 

meio de revisão bibliográfica, o objeto analisado, que deveria relatar fatos reais, 

à (re)criação de mitos, possivelmente para criar empatia e estimular o consumo 

por parte dos espectadores. 

Palavras-chave: À Noite Sonhamos, mito, cinema. 
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RECEBO VISITAS: SUBMERGINDO IMAGINÁRIOS ATRAVÉS DA 
MEDIAÇÃO DE IMAGENS 

 

Gustavo Reginato (UFPel) 

Orientadora: Cláudia Mariza Mattos Brandão (UFPel)  

 

Da relação íntima do artista com os materiais na execução da obra artística e 

de sua compreensão parcial pelo expectador, fervilham possibilidades diversas 

num jogo de ressignificações existenciais. Assim considerando, a exposição 

“Recebo Visitas” resultou da vontade de criar um espaço de partilhas e 

vivências dentro da sala expositiva do Memorial Attilio Fontana (Concórdia, 

SC), cidade de origem do pesquisador. Neste artigo são discutidos os 

resultados de ações desenvolvidas nesse espaço com o intuito de investigar as 

possibilidades da mediação de imagens como espaço de entrelaçamento e 

contaminação de sensações, lembranças, afetos e estilos de vida. Isso, no 

entendimento das imagens como meios de acesso aos imaginários, assim 

como pretende Gilbert Durand e Juremir Machado da Silva. Os encontros de 

mediação estabeleceram uma relação mais íntima dos participantes com a 

arte, possibilitando a partilha de vivências do sensível através da memória 

como agente de resistência e prolongamento do tempo. 

 

Palavras-chave: Mediação, Imaginário, Memória. 
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BOM FIM E CIDADE BAIXA: LUGARES “MALDITOS” E DA BOEMIA 
JUVENIL NO IMAGINÁRIO URBANO DE PORTO ALEGRE/RS 

Vanessi REIS (Universidade Federal do Rio Grande do Sul/UFRGS), 

O presente trabalho trata da construção do Imaginário Urbano dos bairros 

Cidade Baixa e Bom Fim, em Porto Alegre/RS, a partir de imagens urbanas 

locais, que apresentavam seus espaços, sujeitos, práticas e comportamento. 

O trabalho analisa imagens fotográficas publicadas em periódicos, que 

ilustraram, reforçaram e testemunharam a construção imagética de valores, 

sentimentos, impressões e, finalmente, o imaginário local. A pesquisa utiliza-se 

de metodologias, teoria e referencial teórico das áreas de leitura de imagem, 

iconologia e representações, para analisar as imagens coletadas e 

selecionadas, de modo a sustentar a hipótese de reforço, por parte da 

imprensa, da construção intencional dos imaginários locais.  

Palavras-chave: Imaginário Urbano, Cidade Baixa, Bom Fim. 
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MADAME SATÃ: UMA REPRESENTAÇÃO DA MARGINALIDADE E 
SEXUALIDADE DA DÉCADA DE 1930 

Antonio Carlos RIZZI (Universidade Estadual de Londrina-UEL) 

Ingrid Carolina ÁVILA (Universidade Estadual de Maringá - UEM) 

Reginaldo Aparecido COUTINHO (Universidade Estadual de Londrina - UEL) 

O ano de 2002 é emblemático para o cinema nacional, pois surge a voz dos 

marginais na nossa dramaturgia. Buscamos através deste trabalho discutir as 

representações de marginalidade e sexualidade no Rio de Janeiro da década 

de 1930, através do filme Madame Satã de 2002, dirigido por Karim Aïnouz. A 

película se passa no bairro da Lapa no ano de 1932, onde vive João Francisco 

dos Santos, vulgo Madame Satã, nome retirado do filme homônimo (1932), 

dirigido por Cecil B. deMille. Satã é artista transformista que sonha em se 

tornar um grande astro dos palcos. No entanto, sua condição social (etnia, 

sexualidade e classe social), o levam ao cárcere. Por se tratar de uma 

personagem histórica, alinhamos, para nossa pesquisa, uma entrevista 

conferida pela mesma ao jornal O Pasquim (05/05/1971), no qual ele conta 

suas memórias; a nota de falecimento de Matame Satã na revista Veja (1976); 

além de estudos realizados acerca da personagem. Analisamos os recursos 

técnicos utilizados para retratar a época, a marginalidade e a sexualidade, tais 

como o tratamento de imagens, os jogos de câmeras e os jogos de cores. 

Palavras-chave: Madame Satã, Marginalidade, Sexualidade, Representação. 
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“O SAGRADO NO CONSUMO: RELAÇÃO VISUAL E COMPORTAMENTAL 
ENTRE SHOPPINGS E IGREJAS” 

Ana Carolina RODRIGUES (UFPR) 

Orientador: Hertz Wendel de Camargo (UFPR, Unicentro) 

O trabalho realizado contempla ideias, materiais analisados e contribuições que 

amparam futuras conclusões referentes ao trabalho de conclusão de curso de 

Comunicação Social - Publicidade e Propaganda da UFPR. Esse estudo busca 

analisar e entender o desenvolvimento do consumismo na nossa sociedade, a 

forma como ferramentas de publicidade e arquitetura são usadas para deixar 

os espaços do shopping mais atrativos, e a maneira que a questão religiosa, 

mística, influencia nesse comportamento. Consumo e religião aparentam ser 

dois atos totalmente opostos, e através dessa pesquisa, pretende-se mostrar 

que ambos têm muito mais relação do que as pessoas imaginam. A partir 

dessas questões levantadas, o objetivo do trabalho é esclarecer dúvidas de 

como utilizam elementos de uma instituição, a princípio que não incentiva o 

consumismo, para estimular esta prática de consumo. 

Palavras-chave: consumismo, místico, shopping, religião. 
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MANGÁ DIÁLOGO COM A HISTÓRIA: A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 
SOB A ÓTICA DE FULLMETAL ALCHEMIST 

José Paulo da Silva RODRIGUES 

Universidade Federal do triângulo Mineiro 

Os mangás, nome dados as histórias em quadrinhos japonesas, estão cada 

vez mais presentes no mercado editorial brasileiro. Impressos em preto e 

branco e em papel jornal, suas páginas são recheadas de diversos temas e 

assuntos, voltados a agradar todas as faixas etárias. Para além do 

reconhecimento dos mangás como um entretenimento barato, buscamos 

discutir nesse artigo, a possibilidade de analisá-los como documentos 

históricos. Tendo em vista que, diversos autores recorrem a temas históricos 

como pano de fundo para construir a trama de suas obras. Para uma análise 

detalhada desta questão, elegemos como corpus documental Fullmetal 

Alchemist, mangá de autoria de Hiromu Arakawa. Assim, pretendemos discutir 

o mangá enquanto documento histórico e analisar como o tema da Segunda

Guerra Mundial aparece na obra acima. 

Palavras-chave: mangá; Segunda Guerra Mundial, história. 
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IMAGINÁRIO SOCIAL ESTADUNIDENSE E A PREPARAÇÃO PARA O PÓS-
GUERRA ATRAVÉS DE PUBLICIDADES (1944-1945) 

Pauline Bitzer RODRIGUES 

Orientador: Francisco César A. Ferraz 

Universidade Estadual de Londrina 

No complexo contexto estadunidense de transformações sociais, econômicas e 

culturais para e pós-Segunda Guerra Mundial, a vida da população foi afetada 

em todas as suas esferas, visto que dela viria o suporte e sustento necessário 

à participação nacional no conflito. Com as medidas oficiais, uma ampla 

propaganda de guerra foi empenhada na mobilização e, depois, para a 

desmobilização da sociedade. Atentando aos anos finais da guerra, esta 

pesquisa busca a virada discursiva dessa propaganda, os novos discursos e 

orientações que apresenta à população através de jogos com o imaginário 

social coletivo. As fontes são documentos do Office of War Information e 

publicidades das revistas Time e Life. Nestas, analisamos três subtemas: 

políticas de reconversão econômica; reintegração social de milhões de ex-

combatentes; papel social que da mulher. No geral, a cultura midiática do fim 

da Segunda Guerra reflete as experiências, incertezas, preocupações e 

planejamentos de um contexto histórico instável, e nos dá instrumentos para a 

compreensão de uma época de transição que contribuiu à delineação, nos 

Estados Unidos e no mundo, da segunda metade do século XX. 

Palavras-chave: Estados Unidos da América; Pós-Segunda Guerra Mundial; 

Propaganda e publicidade. 
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HISTÓRIA EM QUADRINHOS E A CONSTRUÇÃO DO IMAGINÁRIO 
SIMBÓLICO 

Cláudia Lopes Nascimento SAITO (UEL) 

A função da escola, como bem nos coloca Fairclough (1989, p. 238), não é 

somente a transmissão de conhecimento, mas também “a promoção do 

desenvolvimento da consciência crítica da criança [ou do adulto], e da sua 

capacidade de contribuir para a formação e reformulação do seu mundo 

social”. Afinal, a denominada cultura de massa também mobiliza fundamentos 

de sistema que trabalha a representação simbólica como meio de inclusão e 

exclusão social, o que deve nos levar a propor que ela seja tida como um fator 

prioritário para os processos educativos, uma vez que, como legitimadora de 

um novo ethos social, perpassa todos os processos enunciativos de 

organização do poder. Nesse trabalho, pretendemos apresentar com base na 

semiótica de linha francesa, um trabalho de análise do filme “Homem Aranha 

II”. A escolha por esse objeto de pesquisa justifica-se pelo fato dele ter causado 

grande repercussão na imprensa e nos espectadores dos países em que a 

película foi exibida e, por esse super- herói permear o imaginário simbólico de 

muitas crianças e jovens.  

Palavras-chave: Imaginário simbólico; HQ; Semiótica. 
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O OLHO DO OBSERVADOR: IMAGINANDO CORPOS FUTUROS A PARTIR 
DAS INTERFERÊNCIAS TECNOLÓGICAS NO FILME REPO! THE GENETIC 

OPERA 

Thiago Cardassi SANCHES (UEL) 

Márcio Alessandro Neman do NASCIMENTO (UNESP) 

O debate sobre a ficção é um termo instigante nos estudos das artes e das 

engenharias tecnológicas, no entanto, ele vem assegurando espaços 

importantes nas àreas da(s) psicologia(s) e da comunicação, arrastando as 

discussões para além do binário teoria versus prática, realidade versus 

fantasia, natural versus artificial. Com a emergência cada vez mais gritante de 

uma sociedade agenciada para e por meio de processos biotecnólogicos, 

tornou-se impossível não evidenciar os modos de subjetivação atravessados 

por agenciamentos que acoplam e visibilizam corporalidades híbridas de 

humano e máquina. Para tanto, o presente trabalho investe na análise da obra 

cinematográfica de ficção científica - Repo! The Genetic Opera (2008), para 

problematizar a construção do conhecimento da fantasia e da imaginação 

como produções que compõem a(s) realidade(s), principalmente no que diz 

respeito aos corpos ficcionais. Utilizamos como apoio teórico, autores de 

abordagens pós-estruturalistas, especialmente em diálogos com os estudos 

feministas, de gênero, culturais e pós-coloniais e, principalmente de autores 

que convergem para a análise plural dos processos de subjetivação. 

Palavras-chave: Cinema, Psicologia, Imaginação Social. 
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AS REPRESENTAÇÕES DE FUTURO NO JOGO ELETRÔNICO DEUS EX: 
HUMAN REVOLUTION (2011 – 2013) 

 

Rosana Vivian SCHULZE 

 

Este trabalho é uma visão preliminar de meu trabalho de conclusão de curso, 

em que serão analisadas as representações de tecnologia e futuro dentro do 

jogo Deus Ex: Human Revolution - Director's Cut (2013). Para tal utilizaremos 

suporte metodólogico de Espen Aarseth que afirma que é um erro comum 

utilizar-se de teorias pré existentes como teoria cinematográfica e narratologia 

para explicar o novo fenômeno e Lars Konzack que a partir de seu artigo 

“Computer Game Criticism: A Method for Computer Game Analysis” propõe 

sete categorias diferentes a serem analisadas em um jogo eletrônico. Por se 

tratar de um campo incomum na história, a “história do futuro” é um campo em 

construção, nesse sentido, cabe ao historiador não só dialogar com o passado 

mas também perceber as representações de futuro enquanto objeto histórico; 

buscando compreender como os avanços tecnológicos, os problemas sociais, 

políticos, econômicos e ambientais permeiam o imaginário futurístico, porém 

são reflexos do tempo presente e também do passado. Pretende-se 

demonstrar que a partir destas representações constrói-se a ideia de história 

do futuro e que os elementos que caracterizam o imaginário futurístico dentro 

do jogo são desencadeados por medos e problemas que antecedem a 

produção. 
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O CONDOMÍNIO VERTICAL E A CLAUSURA MODERNA: UMA CRÍTICA DO 
SER DO HABITAT NO FILME A DAMA NA ÁGUA 

Valéria Cristina Pereira da SILVA 

UFG – Universidade Federal de Goiás 

Este trabalho analisa a crítica social e cultural inscrita no filme a Dama na Água 

do autor e produtor M. Night Shyamalan, analisando o ser e o habitat como um 

ponto de ruptura entre a modernidade e a pós-modernidade. A condução 

metodológica deste trabalho liga-se aos estudos do imaginário social num 

cruzamento da perspectiva de W. Benjamim e G. Bachelard, pois, M. Night 

Shyamalan explica que se baseou em arquétipos para a “construção” da 

narrativa. A Dama na Água é possiblidade da narrativa, seu reencontro com a 

formas arcaicas de conta-la, conservando seu mistério, o encantamento – 

mesmo diante de um mundo desencantado como o do condomínio fechado 

onde ela se desenrola, com sua inexpressiva e melancólica piscina, sua água 

parada. O autor busca instalar uma verdade por dentro dos signos e símbolos 

vividos por seus personagens a partir do real vivido. Neste sentido, o conteúdo 

da  Dama da água liga-se a multiplicidade e ao poder da imaginação e do 

imaginário que encontramos na filosofia de Bachelard, mas liga-se 

fundamentalmente a complexidade do nosso tempo, a sua teia relacional ou 

rizomática cuja compreensão exige uma outra sensibilidade ainda tênue e em 

construção. 

Palavras-chave: condomínio fechado, pós-modernidade e imaginação 

simbólica. 
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ATRAVESSANDO GERAÇÕES: CARNAVAL NO MUNICIPAL: CINCO 
DÉCADAS DE FOLIA 

       Carla Vaz da SILVA 

 Orientadora: Helenise Monteiro Guimarães   

UFRJ-EBA 

Este artigo tem por objetivo apresentar as decorações carnavalescas do Baile 

de Gala da cidade do Rio de Janeiro, que se realizaram no Teatro Municipal 

durante cinco décadas (1932/1975), mais especificamente na década de 1960 

quando os artistas decoradores se inspiraram em estilos de arte moderna. Este 

recurso gerou um imaginário inovador, moderno e vibrante, que se afasta dos 

temas figurativos, ao utilizar imagens do concretismo e abstracionismo entre 

outras correntes. Outras cenografias grandiosas apresentam diversos códigos 

imagéticos: do Rio Antigo a Picasso, da África a Veneza, as quais serão aqui 

brevemente analisadas. Este baile de gala oficializou o carnaval na cidade, 

objetivando os interesses de uma elite e um poder público, em busca de um 

espaço diferenciado, possibilitando também com isso atrair o turismo e mudar a 

imagem da cidade na época, e para tanto sua decoração estabelecia uma 

competição visual e técnica entre cenógrafos, carnavalescos e artistas que 

possibilitaram neste período uma nova visualidade carnavalesca. 

Palavras-chave: carnaval; cenografia; imaginário. 
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A BIBLIOFILIA E A CONSTRUÇÕES DAS IDENTIDADES: O CASO DO EX 
LIBRIS DE FRIEDRICH TRAUMANN 

Marco Antonio Neves SOARES (UEL) 

Este trabalho pretende apresentar as problematizações em torno dos ex libris 

de Friedrich Traumann, a fim de discutir a presença de valores e categorias na 

constituição das identidades judaico-alemãs, na passagem do século XIX para 

o XX. Ex-Libris são estampas que bibliófilos colocam em seus livros, e que 

grosso modo delineiam as ligações afetivas, mas também objetivas entre o 

apreciador ou colecionador de livros e seus exemplares. O ex-libris de Friedrich 

Traumann foi desenhado por Ilna Ewers-Wunderwald entre 1920 e 1921, e 

esteticamente se insere no Jugendstill, movimento da arte e da arquitetura 

alemã, então em voga. Ele substitui um anterior, feito pela mesma artista, que 

trazia representações mais abstratas para retratar um jovem advogado judeu 

emancipado oriundo de Düsseldorf. 

Palavras-chave: Ex libris; judeus alemães; identidades. 
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DO IMPRESSO AO TELEVISUAL: 
ESTUDOS SOBRE O “TELEJORNALISMO LITERÁRIO” 

Silvia VALIM (UFPR) 

Orientador: Hertez Wendel de Camargo (UFPR / UEL) 

Este trabalho compõe a pesquisa desenvolvida no Programa de Pós-

Graduação em Comunicação (Mestrado) da UFPR, linha de pesquisa 

Comunicação, Educação e Formação Socioculturais, e tem por objetivo 

apresentar seus fundamentos, metodologias e possíveis direcionamentos. 

Dentro do gênero Jornalismo Literário, pretende-se identificar elementos e 

estruturas de criação que podem e estão inseridos no campo televisual, 

compondo um subgênero, o Telejornalismo Literário. De forma geral, este 

trabalho busca conceituar o Telejornalismo Literário; apresentar a metodologia 

da pesquisa fenomenológica para estudos da recepção de produtos televisuais; 

e debater sobre prováveis caminhos para a transformação social que passam 

pelo processo de criação do repórter e pela educação visual da memória do 

telespectador, alicerçados pelo imaginário social. 

Palavras-chave: Jornalismo Literário, Televisão, Transformação Social. 
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COMPARAÇÃO DO ESTEREÓTIPO BRASILEIRO NOS FILMES: 
ALÔ, AMIGOS (1942); RIO (2011) 

Marco Aurélio VAVASSORI (UTP) 

Na maioria das vezes que vamos ao cinema para assistir a um filme, 

deparamos com o forte poder de persuasão e impressão da realidade que o 

cinema provoca sobre nossos olhares em relação ao mundo. Percebe-se 

então, a influência dos filmes hollywoodianos, oriundos da maior indústria 

cinematográfica do mundo, em propagar a cultura brasileira para o exterior. 

Mesmo que produzidos em tempos distantes, os filmes norte-americanos Alô, 

Amigos (1942) e Rio (2011) possuem diversas similaridades no estereótipo dos 

signos de brasilidade por meio dos seus personagens, música e cenário. O 

critério usado na seleção das cenas para o estudo foi ter como cenário, ou 

parte dele, as praias do Rio de Janeiro. 

Palavras-chave: Cinema, representação, estereótipo, análise fílmica. 

V Encontro Nacional de Estudos da Imagem (ENEIMAGEM) 
II Encontro Internacional de Estudos da Imagem (EIEIMAGEM) 

271 



  Caderno de Resumos 
19 a 22 de maio 2015 

Universidade Estadual de Londrina 
 

AS REPRESENTAÇÕES HODIERNAS DE “DRÁCULA” E A HUMANIZAÇÃO 
DO MONSTRO NO IMAGINÁRIO CONTEMPORÂNEO 

 
Maytê VIEIRA (UEPG) 

 

O cinema comercial tem grande impacto social, independente do gênero, um 

filme sempre pode ser utilizado como documento histórico com o intuito de 

observar suas representações, seja na produção, seja na narrativa. Nosso 

objetivo é analisar a representação moderna do vampiro – este ser mitológico – 

através de algumas das adaptações do romance Drácula publicado em 1897 

por Bram Stoker e sua gradual humanização. Para tanto, utilizamos como fonte 

de comparação e estudos as películas Nosferatu de Friedrich Wilhelm Murnau 

(1922) e Drácula de Bram Stoker de Francis Ford Coppola (1992). A 

observação dos roteiros e formas de representação dos filmes nos permite 

penetrar nos imaginários dos períodos em que foram produzidos e nos deixa 

ver a forma como, lentamente, a sociedade modificou seu conceito de maldade 

e nossa identificação com os monstros, representações de nosso lado mais 

obscuro e de nossos maiores medos. 

 

Palavras-chave: Drácula e vampiro, imaginário e cinema, História. 
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O SERTÃO COMO RESISTÊNCIA E O SERTÃO COMO PROBLEMA 
NACIONAL: O EMBATE ENTRE A REPRESENTAÇÃO SERTANEJA NAS 
INTERFACES ENTRE OBRAS LITERÁRIAS E CINEMATOGRÁFICAS NO 

IMAGINÁRIO DOS ANOS 1960 

Lucas Braga Rangel VILLELA (UDESC) 

Orientador: Rafael Rosa Hagemeyer 

Este trabalho apresenta a personagem do sertanejo como a figura de 

resistência nacional marcada pela fome e pelo espírito de mudança social. 

Proponho uma análise das adaptações das obras literárias Vidas Secas e O 

Pagador de Promessas, analisando o contexto em torno de seu período de 

produção literária e de adaptações cinematográficas no Cinema Novo nos anos 

1960, em comparação ao documentário distópico realizado por Jean Manzon 

com produção do Instituto de Pesquisa e Estudos Sociais (IPÊS), Nordeste, 

problema n°1. A fome do sertão é o embrião ético e estético da revolução, é o 

sentimento que universaliza a condição social dos subdesenvolvidos, e é este 

sentimento que será combatido pelo projeto liberal e anticomunista do IPÊS no 

pré-golpe de 1964 no Brasil.   

Palavras-chave: Cinema Novo Brasileiro; Instituto de Pesquisa e Estudos 

Sociais; Imaginário Social do Sertão. 
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CONSTRUÇÕES E REFLEXOS SOCIAIS: IMAGEM DE UM CONARCA 
INDIANO EM PERCURSO EUROPEU 

       Cíntia ZOLLNER 

(MESTRANDA – UNESP-ASSIS) 

No contexto histórico de Portugal do século XVI, animais exóticos puderam ser 

vistos, pelo imaginário social e por meio de gravuras históricas, como o símbolo 

do poder de terras conquistadas. Neste contexto, histórico e de representação 

imagética, um tratador indiano, ficou celebrado e eternizado, em várias 

gravuras, mas como um Conarca anônimo, que enfrentou grande percurso, 

juntamente com um elefante,  para entregá-lo ao Arquiduque Austríaco, 

Maximiliano II, genro do Imperador Carlos V, como presente. Para tal fato 

histórico, o tratador partiu com o elefante e uma grande caravana, da Espanha, 

passando por Gênova, enfrentado os Alpes do Tirol até a chegada heroica e 

quase suicida em Viena, na Áustria; para, em gravuras históricas ser apenas 

um herói anônimo. Mas neste contexto, Saramago, em A viagem do elefante 

(2008), sensibilizado ou inconformado com o reflexo do imaginário social diante 

de um percurso tão sofrido e digno, mas com final trágico, baseando-se 

também em imagens e figuras históricas, nomeia o tratador, como Subhro, e 

retirando-o do esquecimento vil,  o coloca como o personagem excêntrico e 

crítico, que busca sua origem, identidade, imagem social, auto valorização  e 

poder. 

Palavras-chave: Imagem; Saramago; Said; O local da Cultura; Memória e 

identidade.  
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PAISAGEM, CIDADE E NATUREZA



Ver a cidade. Veracidade. Olhar a paisagem.
Passagem. Contemplar a natureza. Incerteza.
Observar naturalmente a cidade como paisagem.
Perscrutar a natureza da paisagem como cidade.
Sacar a cidade na natureza da sua paisagem. Mirar
a paisagem da cidade feito natureza. Encarar a
natureza da cidade como paisagem. Fazer face.
Fitar. Deitar olhos.

Prof. Dr. Rogerio Ivano

Imagem: Crédito da foto: Rei Santos, junho, 2013.
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O DESENHO EM NANQUIM COMO FERRAMENTA METODOLÓGICA NA 
REPRESENTAÇÃO DE CASAS DE MADEIRA DA IMIGRAÇÃO DENTRO DE 

UM CENÁRIO AGRÍCOLA 

Alan Ripoll ALVES (UFPR) 

Miguel Luiz CONTANI (UEL) 

No âmbito de um estudo envolvendo a análise das casas de madeira, no 

contexto essencialmente abrangido pela imigração polonesa no Estado do 

Paraná, iniciada em 1871, mas com remanescentes identificáveis até os dias 

atuais, empregou-se o desenho tradicional, desprovido de técnicas específicas 

ou recursos além do próprio papel e da tinta nanquim, no intuito de captar 

“sugestões do real” e interpretar o objeto e os aspectos imateriais a ele 

inerentes sob uma perspectiva que buscasse aproximar o pesquisador-

desenhista do agricultor familiar que ao longo de gerações teria feito parte do 

meio observado. O estudo abrangeu a representação em desenho de três 

propriedades rurais em igual número de colônias de imigrantes poloneses, 

situadas na Região Metropolitana de Curitiba (RMC). Dentro desse esforço de 

investigar a semiologia das construções, pode-se chegar a alguns elementos 

que iam além da conformação física das propriedades, abrangendo valores 

histórico-culturais modelados pelos seus habitantes, tanto na condição de 

agricultores familiares quanto de descendentes de imigrantes poloneses. 

Palavras-chave: Registros de sensibilidade. Ideia arquitetônica. Imagem 

manual. 
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A PRODUÇÃO FOTOGRÁFICA DE HARUO OHARA ENQUANTO 
PERCEPÇÃO DE CIDADE EM CRESCIMENTO 

Francielly Barbosa ANDRADE (UEL) 

Através desta pesquisa instaura-se a investigação do acervo do fotografo 

Haruo Ohara, tendo em vistas, as teorias da Arte de Nicolas Bourriaud (2009), 

na tentativa de compreender os ensaios da arte e suas relações social 

(Sujeito/lugar). Procura-se assim, examinar se essas “práticas colaborativas e 

interdisciplinares” que se aproximam do mundo da vida, articulam aos 

elementos do presente no gesto estético ou na forma artística ‐ de modo a 

relacionar, na metáfora, estética e política ‐ ou se essas práticas, ao contrário, 

atestam a neutralização da poética e o desvanecimento da política. Esta 

pesquisa, relaciona-se tanto à percepção e às vivências dos indivíduos sobre o 

espaço, como também à influência das transformações das paisagens dentro 

desta relação, objetivando explorar a percepção subjetiva contida na produção 

do fotógrafo nipo-brasileiro Haruo Ohara frente aos impactos que ocorreram 

durante o seu legado e a sua transposição de campo para a cidade. Seus 

registros retrataram de maneira singular o que era a nova frente agrícola, a 

crescente urbanização do período e também a notável mudança da base 

tecnológica da fotografia a qual fez uso. 

Palavras-chave: Percepção Visual; Topofilia; Linguagem imagética; Arte 

Relacional. 
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POEMA URBANO INACABADO: AS ANTIGAS FOTOGRAFIAS DO PONTO 
DE CEM REIS, EM JOÃO PESSOA, CONTAM SOBRE AS PERMANÊNCIAS 

E AS TRANSFORMAÇÕES DA SUA PAISAGEM 

Maria Helena AZEVEDO (UFPB) 

Orientadoras: Mª Berthilde Moura Filha (UFPB) 

Doralice Satyro Maia (UFPB) 

Este artigo se propõe a estudar as transformações morfológicas da paisagem 

urbana do Ponto de Cem Réis, praça localizada no centro de João Pessoa, a 

partir de suas antigas fotografias. Essa praça tem passado por intervenções 

físicas, desde a sua criação nos anos 1920, quando a Igreja do Rosário dos 

Pretos foi demolida para a criação de um largo que se destinou a receber as 

linhas de bonde que circulavam na cidade. Essa situação fez com que o Ponto 

de Cem Réis atraísse muitas pessoas que por ali circulavam diariamente, 

provocando ainda vários outros usos no entorno e tornando aquela praça um 

nó, no sentido de convergência de fluxos e de encontro de pessoas. Com as 

outras intervenções ali praticadas, observam-se alterações morfológicas, no 

entanto as funções de circulação e de convergência permaneceram na praça, o 

que fez dali um lugar de manifestações do urbano, onde se inclui a “ordem” e o 

“caos”. Assim, a praça vem guardando características que ficaram 

impregnadas nela ao longo do tempo, apesar das constantes mudanças físicas. 

Palavras-chave: Ponto de Cem Reis; fotografias; praça. 
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A SENSIBILIZAÇÃO COMO PROPULSORA DE (RE) FORMULAÇÃO DE 
IMAGENS: O CONCEITO DE PAISAGEM PARA ALUNOS CEGOS 

Fernanda Viana BALESTRIM (Mestranda - Universidade Estadual de Londrina) 

Orientadora: Prof. Dra. Eloiza C. Torres (Universidade Estadual de Londrina) 

A proposta deste trabalho é oferecer aos profissionais de Geografia, uma 

alternativa de procedimento metodológico ao abordar o conceito de paisagem 

com alunos cegos sob a perspectiva deste educando. Tal conceito encontra-se 

amplamente divulgado nos livros didáticos como sendo tudo aquilo que a visão 

alcança, inviabilizando sua aplicação com deficientes visuais. Os 

procedimentos metodológicos utilizados com os alunos de graduação em 

Geografia foram: pesquisa bibliográfica fundamentada na Geografia 

Humanista, na Pedagogia e na Psicologia (para compreender, principalmente, 

a formação de conceitos em alunos cegos), exibição do filme “Vermelho como 

o céu” (para indicar caminhos que podem ser percorridos nesta abordagem),

vendagem (para provocar a sensação de cegueira), experiência com uso do 

tato, paladar e olfato utilizando alimentos de vários sabores e objetos de 

diferentes texturas. Foi possível constatar que todos os sentidos, e não apenas 

a visão, são fontes de conhecimento, capazes de (re)produzirem imagens 

(subjetivamente) fundamentando a abordagem deste conceito com cegos. 

Palavras-chave: Paisagem. Cegos. Geografia. 
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A REPRESENTAÇÃO DA REALIDADE NO DOCUMENTÁRIO SÃO 
SILVESTRE POR MEIO DE MENSAGENS SÔNICAS-VISUAIS 

Karen Sales BORTOLINI 

Este artigo corresponde à análise fílmica do filme documentário brasileiro São 

Silvestre, dirigido por Lina Chamie, de 2013, que trata da corrida de rua de 

longa distância mais tradicional do país, na capital paulista. Com forte apelo 

estético e um tom poético, São Silvestre é construído basicamente pela 

linguagem visual, sem a presença de diálogos, apenas a pronúncia de poucas 

palavras. O estudo, portanto, tem o objetivo de verificar os fenômenos 

ocasionados pelas imagens e seus significados. A análise de seu conteúdo é 

feita com base na semiótica de Charles Sanders Peirce. Inicialmente o artigo 

situará o objeto de estudo na teoria semiótica, trará conceitos de representação 

de realidade, e, posteriormente detectará mensagens icônicas, indiciais e 

simbólicas, após trazer definições.  

Palavras-chave: signos, semiótica, representação, real. 
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VISÕES DA NATUREZA: ESTUDO ICONOGRÁFICO DAS 
REPRESENTAÇÕES DOS VIAJANTES WILLIAM JOHN BURCHELL E 
AUGUSTE FRANÇOIS MARIE GLAZIOU NO BRASIL DO SÉCULO XIX 

Maria de Fatima Hanaque CAMPOS (UNIVERSIDADE DO ESTADO DA 

BAHIA) 

Durante os séculos XVIII e XIX muitos viajantes naturalistas foram atraídos 

pela flora brasileira. O contato com a natureza foi registrado pelos viajantes 

através de relatos e imagens que retratam realidades vividas em espaço e 

tempo determinados por sujeitos históricos. O objetivo é a produção material e 

artística de dois viajantes do século XIX - William John Burchell (1781-1863) e 

Auguste François Marie Glaziou (1828 - 1906) em solo brasileiro e de que 

maneira observaram e registraram o espaço e natureza do Brasil. Esse acervo 

de imagens, textos e coleções de plantas foram depositados em museus e 

herbários europeus para posterior publicação e circulação de obras literárias ou 

cientificas. As fontes iconográficas analisadas foram desenhos e pinturas 

realizados por Burchell e por Glaziou foram obras paisagísticas. Constatamos 

que os viajantes expressaram-se através de linguagens artísticas diversas 

como uma reprodução de suas experiências vividas. 

Palavras-chave: viajantes; iconografia; ilustração cientifica. 
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PAISAGENS PERIFÉRICAS, “PAISAGEM FORENSE”: UMA REFLEXÃO 
SOBRE A PRODUÇÃO FOTOGRÁFICA QUE ABORDA O ESPAÇO 

URBANO CONTEMPORÂNEO 

Prof. Dr. Luciano Bernardino da COSTA 

Instituto de Arquitetura e Urbanismo da Universidade São Paulo – campus São 

Carlos 

Observa-se na produção fotográfica que versa sobre a paisagem 

contemporânea uma profusão de trabalhos que dialogam com uma estética 

originada da Escola de Alemã de fotografia, na figura do casal Becher, e dos 

trabalhos dos fotógrafos componentes da mostra conhecido como New 

Topographics. Tais produções contemporâneas encontram alguns fóruns que 

esse pesquisador vem identificando, sendo um deles a revista PLACES 

(https://placesjournal.org/). A partir de alguns ensaios nela presentes, propõe-

se pensar o termo “Paisagens Forenses” que denomina um dos ensaios 

fotográficos comentado pelo editor de fotografia Aaron Rothman.  Tal termo 

entende-se como disparador de uma série de reflexões que procura os 

contornos de uma prática fotográfica que constantemente se inquieta sobre as 

espacialidades urbanas contemporâneas, estabelecendo diálogos com outras 

produções artísticas como a Land Art ou trazendo questões contundentes 

sobre mutações e permanências urbanas. Assim, esse ensaio visa 

primeiramente identificar uma potência de reflexão crítica, visual e imaginativa 

sobre as cidades contemporâneas e, também, na interlocução com as demais 

comunicações, aproximar-se de uma produção semelhante no Brasil que, 

embora significativa, parece-nos circunscrita as iniciativas e a autoria dos 

fotógrafos. Para isso dialogamos com alguns fotógrafos, artistas e teóricos 

como: Eugene Atget, os Becher, Robert Adams, Pedro Davi, Robert Smithson, 

Walter Benjamin, Andre Roille, Ignaci Solla Morales, Richard Sennet, além dos 

trabalhos apresentados na revista PLACES.  

Palavras-chave: fotografia, cidades contemporâneas, paisagem. 
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A DERIVA E A SEDUÇÃO DA CIDADE: CÓDIGOS SILENCIOSOS DA 
PAISAGEM URBANA 

Suraia Felipe FARAH 

Rosane Fonseca de Freitas MARTINS 

O objetivo deste trabalho é apresentar uma reflexão sobre a observação 

natural da cidade como paisagem, considerando que perambular à deriva 

permite uma leitura radical de cidade, aguça a percepção para seus múltiplos 

paradoxos e possibilita conhecer um potencial revelador da cidade, de seus 

personagens, cenários, fenômenos e lembranças. Como metodologia, trata-se 

de uma pesquisa exploratória descritiva qualitativa, baseada em dados 

primários que analisa a figura clássica do Flâneur, de Baudelaire (1978), que 

experimenta a cidade por meio de seus sentidos e retira dela a sua poesia; a 

metáfora, de Bauman (1995), sobre o peregrino e o turista, alegorias sugeridas 

como figuração do modo de vida moderno e pós-moderno e a topofilia, de 

Bachelard (2000), que indica a “paixão pelo lugar”. Discute o público e o 

deslumbramento pela cidade, a vitalidade no espaço público, a coisificação e a 

deriva. Traz, ainda, uma análise sobre diversas imagens da paisagem urbana, 

de vitrines a espaços públicos, relacionando-as com as figuras dos autores 

citados e a importância da observação pelos profissionais da forma da captura 

do espírito do tempo e do lugar para o desenvolvimento de espaços, produtos, 

serviços e ações significativas orientados ao momento presente da sociedade 

do consumo, marcada pelo consumo da experiência.  Se o comportamento 

humano está relacionado ao espaço físico (Hall, 1950) a comunicação entre os 

sujeitos vincula-se ao comportamento espacial por meio de códigos 

silenciosos. 

Palavras-chave: paisagem urbana, cidade, códigos da imagem. 
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CENAS DA VIDA URBANA: RETRATOS DE SÃO PAULO NA DÉCADA DE 
1940 

Maria Clara Lysakowski HALLAL 

Mestra História - UFPEL 

Em 1940, no alvorecer da expansão populacional e industrial que estava 

ocorrendo na capital paulista, São Paulo foi documentada e registrada pela 

fotógrafa suíça Hildegard Rosenthal. Nesse sentido, propõe-se analisar um 

conjunto de imagens das cenas urbanas e paisagens realizadas pela fotógrafa. 

Entende-se como paisagem as relações do homem com o espaço natural, 

sendo assim, a relação da fotógrafa e o espaço urbano envolvido no processo 

são fundamentais para o percorrer da análise. Entre 1930 e 1940, São Paulo 

passava por vertiginoso crescimento, tanto material como cultural, e Rosenthal, 

nesse cenário, produziu imagens, congelando no tempo, uma metrópole 

contrastando entre o moderno e o que estava em processo de 

desenvolvimento. Como metodologia, os estudos das autoras Lima; Carvalho 

(1997) abarcam questões de como trabalhar com o urbano. Dessa forma, são 

apresentadas observações relativas ao cotidiano urbano, como o fato das 

imagens documentarem flagrantes, aparentemente, sutis; trabalhadores com 

terno e na mesma imagem “lavadeiras” carregando as roupas sob as suas 

cabeças.  

Palavras-chave: São Paulo, fotografias, Hildegard Rosenthal. 
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A NATUREZA SELVAGEM DESBRAVADA PELA CONQUISTA DOS 
ALEMÃES: REPRESENTAÇÕES DA TRANSFORMAÇÃO DO ESPAÇO 

NATURAL NA HISTÓRIA DA IMIGRAÇÃO ALEMÃ NO VALE DO 
PARANHANA (RS) 

Rosane Maria KASPARY (PPGDR, FACCAT/RS, Bolsista CAPES) 

Orientador: Daniel Luciano Gevehr (PPGDR, FACCAT/RS) 

A Mata Atlântica sofre transformações desde a sua formação inicial, passando 

pelo período anterior ao descobrimento do Brasil, no qual os nativos já se 

utilizavam dos recursos naturais existentes. Porém, com a exploração 

predatória - iniciada através da colonização e da imigração europeia, a partir do 

século XVI - a floresta reduziu significativamente suas dimensões, alterando 

sua consistência e complexidade apesar da importância que esta tem, não 

apenas para a população brasileira, mas para todo o planeta em função da sua 

natureza endêmica - sendo considerada a mais rica do planeta em 

biodiversidade. Neste sentido, este trabalho tem por objetivo discutir parte 

destas transformações ambientais, tendo como recorte espacial o Vale do 

Paranhana (RS, Brasil), compreendido a partir do período da colonização 

alemã no século XIX. Analisando os registros da mudança geográfica e 

territorial da mata atlântica nessa região, bem como os impactos desse 

processo de colonização e ocupação efetiva do território para o meio ambiente 

e para as comunidades inseridas nesse contexto regional. Pretendemos assim, 

compreender as formas de representação presentes nesse processo de 

ocupação da região e como as fontes existentes apresentam determinadas 

imagens sobre o processo de conquista desse espaço natural do Vale do 

Paranhana. 

Palavras-chave: Mata Atlântica, Vale do Paranhana, Imigração e Colonização, 

Representação. 
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CRISTÓVÃO DE LISBOA: UM LETRADO NA CIDADE LETRADA E AS 
PRIMEIRAS IMAGENS DA NATUREZA AMAZÔNICA (C. 1627) 

João Otavio MALHEIROS (UFMA) 

Orientador: Alírio Carvalho Cardoso (UFMA) 

Estudo o conjunto de 259 imagens da flora e da fauna produzido - no momento 

em que é criado pelos Filipes um novo Estado colonial, o do Maranhão - pelo 

missionário capucho Cristóvão de Lisboa, a partir da cidade de São Luís, 

traçada por engenheiro-mór e criada para ser capital, no início da fixação do 

europeu de matriz cultural lusa, num processo de apropriação territorial e 

cognitiva, transcultural, na parte do mundo que hoje é a Amazônia. O códice 

História dos animais e árvores do Maranhão, elaborado entre 1624-1627, é 

composto por estampas de bichos e plantas, um índice em ordem alfabética, e 

verbetes. O conjunto – textos e imagens - fornece  vestígios da cidade e da 

natureza, e integra a narrativa visual num trabalho de história natural e moral, 

forma discursiva do sistema do colonialismo no primeiro período do Moderno 

na América dos Habsburgo. Da análise documental e crítica contextualista, 

concluo que o uso de imagens em projeto bibliográfico é traço moderno – o 

olhar - em forma discursiva ainda renascentista, e diferencial importante no 

manuscrito atribuído ao frei capucho. 

Palavras-chave: natureza amazônica, imagens, Cristóvão de Lisboa 
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REPRESENTAÇÕES DA PAISAGEM NO CONTO BERTRAM DE NOITE NA 
TAVERNA, DE ÁLVARES DE AZEVEDO 

Flávia Cristina Capello NEVES (UEL) 

Orientadora: Regina Célia dos Santos Alves (UEL) 

O presente trabalho tem como objetivo a análise das paisagens presentes no 

conto Bertram de Noite na Taverna publicado postumamente em 1855 de 

Álvares de Azevedo. Por meio desta investigação, busca-se mostrar como a 

paisagem exerce enorme influência na criação da atmosfera de suspense e 

mesmo contribui para o desfecho de histórias narradas. Para a pesquisa, foram 

utilizados textos acerca da paisagem na literatura, a produção do autor e 

também de outros escritores que se relacionam de alguma forma com o tema 

de abordagem. Com este enfoque, o conto em estudo pôde ser analisado sob 

uma ótica diversa e viu-se como a paisagem produz uma atmosfera nebulosa, 

primitiva e selvagem. 

Palavras-chave: Álvares de Azevedo, Noite na Taverna, Bertram, paisagem. 
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A REPRESENTAÇÃO E O CONCEITO DE PAISAGEM NAS PERSPECTIVAS 
GEOGRÁFICA E ARTÍSTICA 

Ana Paula Faria PAES – mestranda em Educação (UNIRIO) 

Maria Lucia de SOUZA – mestranda em Educação (UNIRIO) 

O presente trabalho é parte de um estudo exploratório com o propósito de 

analisar o conceito de paisagem nas perspectivas geográfica e artística 

correlacionando com a concepção do geógrafo Milton Santos. Para melhor 

expressar tais relações, utilizamos como metodologia de análise, a semiologia 

com os autores Roland Barthes e Martine Joly para uma análise comparativa 

através de duas imagens: a obra intitulada Maternidade (1906) do pintor Eliseu 

Visconti e uma fotografia da fachada cega de edifício no centro de São Paulo 

grafitada pelos gêmeos Irmãos Pandolfi (2009). Assim podemos incluir as duas 

obras de artes como objetos que, além de estar entre o homem e a natureza 

representam a paisagem em determinado lugar onde o sujeito se encontra 

inserido. Também consideramos as transformações na estética e a evolução 

do homem na compreensão do espaço, mediante a relação que este 

estabelece com o uso da paisagem na Geografia e na Arte compreendendo o 

desenvolvimento do conceito de paisagem assim como o seu uso na atualidade 

possibilitando uma discussão social. 

Palavras-chave:  paisagem, Arte e Geografia. 
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EM BUSCA DO CARI ZEBRA, A PAISAGEM ROUBADA 

Luana Beatriz Lima PEIXOTO 

Orientadora: Ana Cláudia Amaral Leão 

Universidade Federal do Pará 

Quanto tempo vou levar para compreender o que houve na vila de Santo 

Antônio, localizada no km 50 em Vitória do Xingu, transamazônica? Fundada 

por migrantes atraídos pelas propagandas dos governos militares da década de 

70, teve aproximadamente 40 anos de existência, em 2011, quando data seu 

fim, viviam cerca de 60 famílias. A construção de uma hidrelétrica no rio Xingu 

veio para mudar a dinâmica daquela comunidade, a hidrelétrica de Belo Monte, 

estudada desde o período da Ditadura Militar. Dentre os fundadores da vila um 

capixaba, cujo o nome é Élio, filho do Sol, a maior prova disso ele leva no 

coração. O conheci em fevereiro, desse ano de 2014, em Altamira (PA). Desse 

encontro surgiu uma amizade e uma vontade, a vontade de fazer um filme 

sobre o que acontecera na comunidade que ajudou a criar, sobre a forma que 

viviam antes, Élio, sua família e amigos. Com uma motivação especial, filmar 

debaixo d'água a pesca do Cari Zebra (Hypancistrus zebra), um peixe 

ornamental, que existe apenas no rio Xingu, cuja venda era fonte de renda para 

muitos pescadores na região da Volta Grande. Este trabalho pretende refletir 

sobre a relação das comunidades ribeirinhas com a paisagem que a lhes foi 

roubada a partir da construção deste documentário com Élio. 

Palavras-chave: Paisagem, Conhecimentos tradicionais, Amazônia. 
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ESPAÇOS PÚBLICOS DE LAZER PARA TODOS NA CIDADE DE FEIRA DE 
SANTANA – BA 

Maristela dos Santos PINHO (Universidade Estadual de Feira de Santana) 

O espaço livre é importante no contexto das cidades. Além de proporcionar a 

beleza da urbe, também proporciona o lazer. As praças perderam a sua 

objetividade, sua caracterização das relações espaciais do urbano e vêm 

sendo redesenhadas ou construídas com intuito de recuperar e integrar as 

atividades de lazer, interagindo com o comércio (o projeto proporciona a renda 

para pequenos comerciantes que vão ao local vender bebidas e alimentos). Ao 

mesmo tempo, procura valorizar o espaço urbano, atraindo o público e 

estimulando o convívio, a socialização entre os moradores de uma cidade, 

garantindo a inclusão de usuários de diversas idades. Elas possuem função 

social (encontro, lazer, socialização dos indivíduos); função organizacional 

(organizam a infraestrutura da cidade e configuram o desenho urbano); função 

ecológica (estruturam áreas de proteção ambiental) e função cultural 

(fortalecem a identidade local). Feira de Santana vem desenvolvendo projetos 

culturais nas Praças como apresentação de coral, bandas instrumental, 

orquestras, shows de humor, etc., com artistas locais e nacionais. Para análise 

da idéia utilizamos o pensamento de Lucrécia Ferrara e Ângelo Serpa que 

fazem uso da percepção e produção dos significados urbanos. 

Palavras-chave: Espaço livre; desenho urbano; Feira de Santana. 
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A PERIFERIA EM BECOS DA MEMÓRIA DE CONCEIÇÃO EVARISTO: 
PAISAGEM E IDENTIDADE EM (DES)CONSTRUÇÃO 

Eduardo Souza PONCE (G-UEL) 

Maria Carolina de GODOY (UEL/UFRJ/CNPq/Fundação Araucária) 

O presente trabalho partiu das discussões desenvolvidas no projeto de 

pesquisa “Literatura afro-brasileira e a sua divulgação em rede” e buscou a 

reflexão acerca da representação da paisagem da periferia em Becos da 

memória (2013), segundo romance de Conceição Evaristo. Com base nos 

estudos da identidade desenvolvidos por Stuart Hall (2005) e Tomaz Tadeu da 

Silva (2005), foram analisados excertos que compõem a descrição da favela 

partindo das relações de subjetividade que as personagens estabelecem com 

esse espaço. A configuração desse ambiente sofre mudanças no decorrer da 

narrativa na medida em que passa por um processo de desfavelamento. As 

percepções das personagens tornam visível o impacto gerado por essas 

modificações da paisagem, permitindo, desse modo, tecer um panorama da 

desconstrução dessa região e compreender como esse processo exerce 

influência sobre as relações identitárias. 

Palavras-chave: paisagem, periferia, identidade. 
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LUGARES PERDIDOS: MEMÓRIA E PAISAGEM NO CONTEXTO DE 
HIDRELÉTRICAS NO PARÁ 

Camila Aranha dos REIS (PPGARTES/UERJ) 

Orientadora: Isabela Frade (PPGARTES/UERJ) 

Mestrado em andamento em Arte e Cultura Contemporânea 

Este artigo discute a relação entre memória e paisagem, a partir da 

desapropriação e inundação de moradias provocadas pela construção de 

Usinas Hidrelétricas na Amazônia, mais especificamente no Estado do Pará. 

Para tal, tem-se dois estudos de casos: um é o trabalho “O lago do 

Esquecimento”, da artista e fotógrafa Paula Sampaio, que narra a história dos 

atingidos pela UHE de Tucuruí por meio de fotografias e cartas de moradores 

do lago artificial formado pós-usina no rio Tocantins, sudeste do Estado. Outro 

estudo de caso é composto por relatos orais de ex-moradores da Vila Santo 

Antônio, totalmente destruída pela UHE Belo Monte, no sudoeste mesmo 

Estado. Considera-se a metodologia cartográfica de investigação realizada de 

acordo com análise das imagens do trabalho da artista referida, correlacionado 

com relatos coletados a partir de três visitas à vila atingida por Belo Monte. Os 

resultados evidenciam imagens da memória dos impactados, na qual surgem 

paisagens presentes nos fragmentos de diversas histórias, o que corrobora 

para a resistência social contra a instalação de projetos hidrelétricos no Pará.  

Palavras-chave: Memória, Paisagem, Hidrelétricas, Estado do Pará. 
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FORTALEZA DE MASSANGANO: UM CORPO ESTRANHO NO REINO DO 
NDONGO (PEPETELA) 

Denise ROCHA (UNILAB, Redenção-CE) 

O objetivo do artigo é apresentar no romance A Gloriosa Família: O tempo dos 

flamengos (1997), do escritor angolano Pepetela, a violação da natureza na 

margem do rio Kwanza, no interior do reino do Ngola, por meio da arquitetura 

militar portuguesa. A fortificação colonial de Massangano, construída no sertão, 

no início do século XVII, se revela como uma forma de demonstração de força 

e de tomada de posse do território do Ndongo. A paisagem da agressão do 

meio ambiente pelo colonizador, que se tornou palco de conflito político e 

militar entre os holandeses e os lusos nos anos 1641 a 1648, será estudada 

conforme os conceitos de natureza (Lenoble) e de imagem (Burke).  

Palavras-chave: Literatura angolana; natureza; imagem. 
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MICRORROTEIROS DA CIDADE: INTERAÇÕES E REAPROPRIAÇÕES 
PELAS PRÁTICAS ARTÍSTICAS 

Fernanda Bornancin SANTOS 

(Universidade Tecnológica Federal do Paraná – Mestrado - CAPES) 

Prof.ª Dr.ª Marilda Lopes Pinheiro QUELUZ 

(Universidade Tecnológica Federal do Paraná) 

Esta pesquisa propõe uma reflexão sobre como as relações entre 

texto/imagem presentes no trabalho dos Microrroteiros da Cidade se 

materializam em contextos plurais de circulação. Esses pequenos roteiros, 

criados pela artista paulistana Laura Guimarães em 2009, convidam à 

visualização de histórias que permeiam as vivências de transeuntes e 

habitantes da cidade de São Paulo. Por meio de levantamento fotográfico e 

acompanhamento das repercussões, foi feita uma análise das tipografias, dos 

variados suportes, das conexões geográficas e, a partir dessas identificações, 

percebemos duas instâncias de diálogos imagéticos: primeiramente, relações 

dos microrroteiros com elementos de linguagem de narrativas sequenciais, tais 

como quadrinhos e roteiros de cinema, e, em um segundo momento, a  sua 

relação com códigos técnicos de comunicação visual, espaços urbanos e redes 

sociais. Compreendemos as hibridações de linguagens expressas nessa 

prática artística como deslocamentos que borram fronteiras de autoria, 

possibilitando outras construções de visualidades, coletivos e randômicos.  

Palavras-chave: Tecnologia, arte, Microrroteiros da Cidade, linguagens, 

hibridação. 
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A PAISAGEM COMO CONSTRUTORA DE SENTIDOS NO CONTO CIDADES 
MORTAS, DE MONTEIRO LOBATO 

Vinicius SCHIOCHETTI (UEL) 

Orientadora: Regina Célia dos Santos Alves (UEL) 

Considerando a paisagem como um elemento simbólico construído pela visão 

humana, ela é passível de receber, por meio dessa percepção, uma 

subjetividade que contribuirá em seu caráter significativo. Este projeto de 

iniciação científica pretende estudar a figuração da paisagem nos contos 

“Bucólica”, do livro Urupês, “Cidades mortas” e “Um homem de consciência”, 

ambos do livro Cidades mortas, do autor Monteiro Lobato. Dessa maneira, 

pretende-se analisar essa paisagem que figura nos contos não como mero 

cenário, porém como um elemento carregado de sentidos, portanto contribuinte 

na construção de sentidos do texto. Nos contos escolhidos fica evidente essa 

relação da paisagem refletindo fatos do enredo ou impressões e maneiras de 

viver das personagens. 

Palavras-chave: Monteiro Lobato; Paisagem; Cidades Mortas. 
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AS JANELAS DE BUENOS AIRES NO FILME MEDIANERAS 

Aline VAZ (UTP) 

O presente trabalho busca reflexões a respeito das experiências estéticas, por 

meio da janela do cinema e dos olhares enquadrados dos personagens, Martin 

e Mariana, no filme argentino Medianeras - Buenos Aires na Era do Amor 

Virtual (Gustavo Taretto; 2011). Procura-se analisar como os edifícios da 

capital argentina são representados pelas janelas que observam a cidade. Por 

meio dos teóricos Gaston Bachelard, Zygmunt Bauman, Didi-Huberman, Julien 

Greimas, Stuart Hall, Martin Heidegger e Ismail Xavier, entre outros, percebe-

se os olhares da cidade e para a cidade, emoldurados por telas, janelas e 

vitrines comerciais. Considera-se que a cidade olha para o sujeito olhante e 

que a fratura de sentido ocorre quando o sujeito percebe-se naquilo que olha, 

desconstruindo a imagem como simulacro, pertencente a uma estética de 

vigilância e distância, reconhecendo-se como parte da estética do sujeito.  

Palavras-chave: Cinema argentino, cidade, janelas. 
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FOTOGRAFIA DA CIDADE: REALIDADE RECONFIGURADA 

César Bastos de Mattos VIEIRA (Prof. Arq. Dr. 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul – Faculdade de Arquitetura) 

Esta comunicação é um dos resultados da continuidade da pesquisa que deu 

base à tese “A fotografia na percepção da arquitetura”, defendida pelo autor em 

2012 no Programa de Pós-graduação em Arquitetura da Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul, e tem por objetivo problematizar a fotografia de cidade. 

Através da análise de imagens fotográficas pretende-se propor reflexões sobre 

como se dá o registro da “realidade”, o possível distanciamento do referente 

(ou abstração), procurando entender as mudanças de visualidade por elas 

produzidas. Uma vez que estas fotografias apresentam um ambiente 

reconstruído pelo olho sensível do fotógrafo e codificado pelo aparato técnico, 

plenamente explorado, pode-se esperar que sejam capazes de sugerir a seus 

leitores/receptores imagens de uma cidade diferente, reconfigurada. Busca-se 

fomentar uma discussão sobre o grau de precisão e equivalência com o 

universo visível das fotografias da cidade uma vez que estas imagens são fruto 

de uma codificação pelo aparato tecnológico, que vê diferente do olho humano, 

pelo fotógrafo/operador, que tem sua própria visão de mundo, e pelo 

leitor/receptor, com seus valores e conhecimentos.  

Palavras-chave: Fotografia; Arquitetura e Urbanismo; Cidade; Imaginário. 
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PATRIMÔNIO E MEMÓRIA



A imagem do patrimônio e da memória transforma-
se. Dos monumentos e edificações do passado ao
material e imaterial do presente; das antigas
mnemotécnicas e tradições orais aos bancos de dados
e à memória digital, quais os contornos, formas e
volumes que o passado assume diante do excesso e
da fluidez de lembranças, de valores?
Profa. Dra. Cláudia Eliane Parreiras Marques Martinez

Prof. Dr. Rogerio Ivano

Imagem: Walter Ney, 2011. Projeto “Fotopinturas –
Memórias Afetivas”.
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PATRIMÔNIO: UM CAMPO DE DESAFIOS 

Ana Paula ANUNCIAÇÃO (UEL) 

Orientadora: Profa. Dra. Cláudia Eliane Parreiras Marques Martinez (UEL) 

O presente artigo tem por finalidade debater o conceito de patrimônio e sua 

constante abrangência e fragmentação. A concepção patrimonial tem 

acompanhado as transformações sociais e políticas, estas influenciam 

diretamente na constituição do conceito teórico e em sua aplicação prática na 

sociedade contemporânea. O modo como as pessoas reconhecem e se 

relacionam com os bens patrimoniais, pode ser considerado intrínseco ao 

diálogo que é estabelecido entre teóricos, órgãos públicos responsáveis pelo 

assunto e a própria população pertencente ao ciclo social de determinado 

patrimônio. É fundamental que haja a reflexão acerca de como tal debate é 

elucidado e quais caminhos devem ser traçados mediante as continuidades e 

rupturas que acontecem nas dimensões sociais a todo tempo. 

Palavras-chave: Patrimônio; desafios teóricos; Sociedade Contemporânea. 
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ELEMENTOS URBANOS UTILIZADOS EM FOTOGRAFIAS HISTÓRICAS 
COMO PRODUTORES DE SENTIDO NA COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL 

Mara Lúcia Diniz de ASSIS (Universidade Estadual de Londrina) 

Paulo César BONI (Universidade Estadual de Londrina) 

Orientador: Miguel Luiz Contani 

Este estudo discute os elementos visuais presentes em fotografias históricas 

que fazem relação com a memória empresarial, discutindo como os elementos 

urbanos oportunizam a produção de sentido na comunicação institucional. A 

revisão bibliográfica abrange discussões sobre história, memória e fotografia e 

o objeto de estudo constitui-se pela análise das fotografias presentes no livro

“Aqui tem história – Viação Garcia 60 anos” de Domingos Pellegrini analisando 

a relação da empresa Viação Garcia e a cidade de Londrina-PR. A metodologia 

estabelece a relação iconográfica e iconológica de Erwin Panofsky adaptada 

por Boris Kossoy. Como resultado observou-se que a utilização de fotografias 

históricas remetem a conceitos além da relação iconográfica transmitindo 

significados positivos vinculando a empresa à história da cidade. 

Palavras-chave: Fotografia histórica, elementos urbanos, comunicação 

institucional. 

V Encontro Nacional de Estudos da Imagem (ENEIMAGEM) 
II Encontro Internacional de Estudos da Imagem (EIEIMAGEM) 

302 



Caderno de Resumos 
19 a 22 de maio 2015 

Universidade Estadual de Londrina 

O CONTEXTO COMERCIAL E A PRODUÇÃO DE LUIS BIANCHI: 
MEMÓRIA ESCRITA E FOTOGRÁFICA 

Willian BEDIM (Universidade Estadual de Ponta Grossa) 

Patricia CAMERA (Universidade Estadual de Ponta Grossa) 

O ateliê Foto Bianchi é um estabelecimento fotográfico inaugurado em 1912 na 

cidade de Ponta Grossa (PR). A importância de seus serviços pode ser notada 

pela união de aproximadamente 45 mil negativos de gelatina e prata sobre 

vidro, além dos cadernos de serviços-clientes. Esse patrimônio material 

constitui o Acervo Foto Bianchi, localizado na Casa da Memória Paraná. Ainda 

que este acervo tenha sido comprado pela Fundação Cultural de Ponta Grossa 

em 2001, pouco se conhece sobre a produção, circulação e usos sociais 

dessas imagens. Para compreender parte desta história, buscou-se traçar um 

breve panorama do contexto profissional vivido por Luis Bianchi durante as 

primeiras décadas do século XX. Para isso, investigou-se a produção deste 

fotógrafo e o circuito comercial em questão. Os principais documentos 

analisados foram os negativos do Acervo Foto Bianchi, os cadernos de controle 

de serviços-clientes deste ateliê, além do jornal Diário dos Campos, O Olho da 

Rua e Almanach do Paraná. 

Palavras-chave: Foto Bianchi; produção fotográfica; circuito fotográfico; Ponta 

Grossa (PR). 
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A FOTOGRAFIA NOS ACERVOS: MEMÓRIA E PATRIMÔNIO 

Maria Leandra BIZELLO (Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita 

Filho” – UNESP) 

Neste artigo a imagem fotográfica é compreendida como uma das formas de 

resgate e construção da memória e do patrimônio histórico. A imagem visual 

como diz Jacques Aumont é aquela que nós vimos, não é a imagem formada 

em nossos sonhos, nem aquela estimulada por palavras e metáforas poéticas, 

nem mesmo a dita pelo discurso falado. Sua materialidade constitui inúmeras 

vezes lugar privilegiado, senão único, do passado. A imagem fotográfica pode 

ser um registro oficial de instituições, o registro individual de pessoas e é 

constantemente elevada a patrimônio histórico ou evocada como memória. 

Procuramos estudar a partir da literatura sobre fotografia e arquivologia o uso 

que indivíduos e instituições fazem da fotografia na constituição de seus 

acervos, e, que sentido é dado a ela quando considerada patrimônio histórico 

Assim, em sua materialidade a fotografia torna-se o único documento visual 

daquilo que foi, do que não existe mais. 
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PATRIMÔNIO CULTURAL E MEMÓRIA DOS ÍNDIOS ANAMBÉ 

Irana Bruna CALIXTO LISBOA (Universidade Federal do Pará) 

 Orientadora: Eneida Corrêa de Assis (Universidade Federal do Pará) 

Este estudo pauta-se sobre os artefatos de cultura material dos índios Anambé 

localizados no interior da Reserva Técnica do Laboratório de Antropologia 

Arthur Napoleão Figueiredo coletados em 1969. A metodologia adotada foi 

pesquisa bibliográfica sobre patrimônio cultural indígena, memória e imagens; 

levantamento da coleção etnográfica do povo Anambé, no interior da Reserva 

Técnica foram desenvolvidas as seguintes atividades: Conferir as peças 

referentes aos índios Anambé do Inventário das Coleções Etnográficas, 

Etnologia Indígena, População Urbana / Cultos Afro - brasileiros e população 

Interiorana (2003), higienização e condicionamento das peças, atualização e 

digitalização dos dados das peças e o registro audiovisual das mesmas. A 

partir desse estudo evidenciou-se que as imagens dos artefatos revelam e 

congelam um momento do tempo no qual demonstram como estes eram 

elaborados, as técnicas utilizadas, os modos de fazer e o uso das manufaturas 

adquiridas da flora e fauna que cerca a Terra Indígena expressando a cultura 

anambé de 1969 evidenciando a memória coletiva do grupo. 
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MUSEU HISTÓRICO E CULTURAL DAS IRMÃS FRANCISCANAS (MHIF): 
PRESERVAÇÃO E IDENTIFICAÇÃO DO ACERVO ICONOGRÁFICO 

Franciele Roveda MAFFI 

Roselâine Casanova CORRÊA 

(Centro Universitário Franciscano) 

O acervo iconográfico do MHIF possui em suas coleções de imagens, 

positivos, negativos e fotografias. Com a necessidade da preservação dessas 

coleções, estabeleceu-se uma parceria com o Centro Universitário 

Franciscano.  O projeto visa a conservação do material, bem como a mudança 

de suporte do manual ao digital. Para sua execução utilizou-se a higienização 

dos slides, com o auxílio de uma haste flexível, na seqüência passou-se em 

movimentos circulares o algodão umedecido em solvente artesanal, para 

remover a sujidade acumulada. Após, a coleção foi digitalizada. Tem-se o 

cuidado para que a luz não prejudique a integridade física da peça. Insere-se o 

suporte de slide no equipamento, onde em uma qualidade 1200 dpi é 

escanneado e armazenado junto a uma pasta que compõe o banco de dados 

informatizado. Concomitantemente a esse processo, realiza-se a descrição das 

imagens no Livro de Registro, por meio de uma numeração de ordem 

crescente. Para finalizar, a coleção é armazenada em caixas forradas com pH 

neutro. Como resultado parcial deste projeto tem-se 8475 slides escanneados.  

Palavras-chave: Acervo, Preservação, Memória. 
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O ARTESANATO DO CARIRI E SUAS REPRESENTAÇÕES 

Jeanine GEAMMAL (PPGSA-UFRJ) 

Orientador: José Reginaldo Gonçalves (PPGSA-UFRJ) 

Proponho a apresentação e discussão dos preceitos metodológicos que 

balizam a pesquisa de doutorado em andamento no PPGSA. Na pesquisa, uma 

investigação sobre o campo do artesanato na região do Cariri (CE), conduzo 

uma análise das estratégias discursivas que constroem a categoria “artesão” 

na região e realizo o mapeamento das representações coletivas – por meio dos 

artefatos materiais e práticas imateriais – das comunidades artesãs associadas 

ao Centro de Artesanato e Cultura Mestre Noza. Trata-se, tal empenho, de uma 

estratégia para discutir de uma forma coletiva – entre sujeitos de pesquisa e 

pesquisador – a categoria patrimônio. Neste artigo, discuto as categorias 

patrimônio e cultura, mobilizadas pelos conceitos de memória, sobrevivência e 

sintoma presentes na obra de Didi-Huberman, especialmente a partir da leitura 

de Aby Warburg, e pela concepção de história defendida por Walter Benjamin. 
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MEMÓRIA, IDENTIDADE ÉTNICA E EDUCAÇÃO PATRIMONIAL: A 
CONSTRUÇÃO DO MEMORIAL DA COLÔNIA JAPONESA DE IVOTI (RS) 

Daniel Luciano GEVEHR (FACCAT) 

Gabriela DILLY (FACCAT) 

O estudo problematiza o processo de criação de um lugar de memória na 

Colônia Japonesa de Ivoti, Rio Grande do Sul. Criado a partir da necessidade 

de registro da trajetória de 26 famílias japonesas que se instalaram em Ivoti no 

ano de 1966, o Memorial da Colônia Japonesa apresenta-se aqui como objeto 

de investigação, que se insere no campo dos estudos sobre a 

patrimonialização e a educação patrimonial em comunidade. O memorial 

caracteriza-se como um espaço de salvaguarda e também um lugar de 

comunicação e representação de imagens entre culturas e temporalidades, 

apresentando-se ainda como um produto turístico propulsor da economia local. 

O memorial configura-se a partir de um viés participativo, no qual a 

comunidade envolveu-se diretamente nas decisões que foram tomadas, desde 

o planejamento do espaço que o abrigaria, até a memória coletiva – e as

imagens – que quiseram, optaram, por preservar e representar nesse lugar. 

Palavras-chave: Memória, Identidade, Imagem, Memorial, Educação 
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A NECRÓPOLE COMO REFLEXO DA POLIS: UM ESTUDO SOBRE A 
ARQUITETURA TUMULAR DO CEMITÉRIO MUNICIPAL SÃO FRANCISCO 

DE PAULA 

Clarissa GRASSI 

Universidade Federal do Paraná 

Entre múltiplas formas de construções tumulares, elementos arquitetônicos e 

escultóricos reiteram na cidade dos mortos o papel que seus ocupantes 

buscaram entre a sociedade dos vivos. Tal qual a cidade de Curitiba, o 

Cemitério Municipal São Francisco de Paula, inaugurado em 1854, apresenta 

uma paisagem visualmente segmentada em bairros com características que 

definem períodos e materiais utilizados, assim como delimitam a área ocupada 

pelas famílias mais abastadas e distintas da sociedade de outrora. Partindo-se 

da metodologia de tipologias desenvolvida em GRASSI (2014) para classificar 

construções e influências arquitetônicas presentes nesse local, o presente 

artigo busca - apoiando-se na análise de imagens e no paradigma indiciário – 

compreender, de que forma as estruturas espaciais da necrópole refletem as 

estruturas sociais curitibanas.  
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GEOPOÉTICA DO CAFÉ: SABOR - AROMA - TERRA VERMELHA 

Lúcia Helena Batista GRATÃO (GHUM - CNPq/UFF) 

De onde vem a inspiração para esta escrita impressa e expressa na 

geopoética. Seria do desejo de retorno à Terra; retorno à casa? Um desejo 

(re)surgido da (re)inventada ou transmudada dimensão cultural? Ou um desejo 

que brota do enraizado campo da poética da terra? Pelo campo da experiência 

e projeção imaginária brota o sabor enquanto memória de paisagem. A esta 

dimensão, sabor envolve a imaginação, projeta o imaginário e desvela 

memória. É o que está impresso na expressão “sabor, aroma, terra vermelha”, 

e que poeticamente, imprime e expressa o ato de saborear paisagens. Nesse 

sentido, esta escrita é um traço do esforço reflexivo para um conhecimento de 

mundo que se dá de corpo inteiro, mediado pela experiência, seja intelectual, 

empírica, cultural ou subjetiva. A imagem das coisas nos (en)leva pela via 

imaginação e da memória a entendemos a forma de ver, de sentir e de ser no 

mundo, dimensões do existir humano inscritas e prescritas na geopoética. À 

mesa de escrita geográfica, saboreando paisagem volta-se para “casa” - 

espaço de cheiros... gostos... Ao sabor e aroma do café volta-se à Terra. 
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O CORTEJO DE TRADIÇÕES DO FESTIVAL DO VALE DO CAFÉ: 
MAGIA,MEMÓRIA E IMAGENS DE UM DESFILE ESPETACULAR 

Helenise Monteiro GUIMARÃES 

Pos-graduação em Artes Visuais 

Escola de Belas Artes/UFRJ 

O presente artigo tem como objeto de estudo o "Cortejo de Tradições", evento 

de programação do festival do vale do Café, que reúne manifestações 

folclóricas tais como  as "folias de reis", "calango",  "cana verde",  " jongo" e 

outras, num desfile que percorre as ruas da cidade de Vassouras e se instala 

festivamente na Praça Barão do Campo Belo.  Abordamos construções 

simbólicas relativas aos rituais festivos e a preservação de patrimônios 

históricos da região do vale do Paraiba, tendo como eixo a análise das 

questões relativas a convivência entre cultura popular, turismo, legado cultural 

e suas implicações políticas e culturais. Vassouras tem seu parque 

arquitetônico tombado pelo IPHAN e, como processo metodológico, 

registramos este cortejo que atravessa suas ruas e ladeiras com belos 

estandartes, canto e dança em julho de 2014, com centenas de fotos e três 

documentários que revelaram faces de um evento espetacular que a cada ano 

aumenta sua captação de recursos e seduz um número cada vez maior de 

visitantes. 
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MEMÓRIA E ESQUECIMENTO: 
ARGUMENTOS DE PAUL RICOEUR 

Rogério Ivano 

Lançada originalmente em 2000, a obra La mémoire, l’histoire, l’oubli (traduzida 

no Brasil como “A memória, a história, o esquecimento” em 2007) é a súmula 

das últimas reflexões do filósofo francês Paul Ricouer (1913-2005) sobre as 

representações do passado histórico. Como o próprio autor esclarece, 

diferentes perspectivas analíticas se encontram espraiadas ao longo do texto. 

Assim, a memória é tratada sob a ótica da fenomenologia, a história é pensada 

a partir da epistemologia das ciências históricas, o esquecimento é 

compreendido sob o olhar da hermenêutica das condições históricas. É 

justamente esse último movimento que trata da antípoda necessária e 

indesejada do ato de lembrar, isto é, o esquecer. Em outros termos, refletir 

sobre o esquecimento é colocar em tensão a dialética da presença e da 

ausência que fundamenta a lembrança, finalidade de toda memória. Ricoeur 

distingue a problemática do esquecimento em duas figuras gerais: o 

esquecimento por apagamento de rastros e o esquecimento de reserva, que 

implica num esquecimento total e na ideia de inesquecível, respectivamente. A 

par desta competição entre fenômenos mnemônicos extremos, o autor ainda 

trata do esquecimento manifesto, isto é, de uma pragmática do esquecimento. 

Se o esquecimento manifesto é também um esquecimento exercido, ele pode 

ser analisado à luz dos ‘usos e abusos da memória’, do ‘dever de memória’ e 

da sua confiabilidade, uma vez que em nome dela ocorrem exercícios de 

apagamento e omissão, ao mesmo tempo que invenção e imposição. Nossa 

reflexão procura investigar este aparente paradoxo, qual seja, a necessidade 

de Ricoeur em lembrar o esquecimento, pois deixa de ser compreendido como 

signo negativo, que evoca ausência, falha, descuido, artimanha. Ao contrário, o 

esquecimento torna-se faculdade, uma ação deliberada e consciente do sujeito, 

que prevê consequências e resultados, e que devem ser examinados no 

âmbito da operação historiográfica. 
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A FOTOGRAFIA COMO GATILHO DA MEMÓRIA PARA A RECUPERAÇÃO 
HISTÓRICA DE IBIPORÃ (PR): A CHEGADA DE ALEXANDRE GUTIERREZ 

BELTRÃO NA DÉCADA DE 1920 E O INÍCIO DO POVOADO EM 1936 

Jaime dos Santos KASTER (Universidade Estadual de Londrina) 

Orientador: Paulo César Boni (Universidade Estadual de Londrina) 

Partindo de fotografias, muitas delas inéditas, obtidas este ano junto à família 

do engenheiro Alexandre Gutierrez Beltrão (1896-1987), tido como fundador de 

Ibiporã (PR), este trabalho apresenta uma análise dessas imagens e os efeitos 

que causam na mente de pioneiros que vivenciaram os primeiros anos do 

povoado entre as décadas de 30 e 40 – Ibiporã surgiu em 1936, planejada por 

Beltrão. Para tanto, utiliza as metodologias da fotografia como fonte de 

pesquisa para a recuperação histórica e a sua utilização como “disparadora do 

gatilho da memória”, na tentativa de reconstruir histórias e melhor compreender 

o surgimento e o processo de ocupação desta cidade de colonização recente

do Norte do Paraná. As fotografias trazem informações reveladoras e 

desconhecidas do próprio Museu Histórico e de Artes de Ibiporã (MHAI), já que 

estavam em posse de acervo familiar. Há um delas da casa em que Beltrão 

residiu, no meio da mata e às margens da estrada de ferro, muito antes do 

surgimento da vila e da construção da Estação Ferroviária (primeiro prédio 

público local e objeto da pesquisa de Mestrado do autor). 

Palavras-chave: fotografia, memória, Ibiporã, colonização, Alexandre Gutierrez 
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CIDADE E FOTOGRAFIA: A HISTÓRIA, A MEMÓRIA E O OBJETO DE 
INVESTIGAÇÃO 

Sergio Marilson KULAK 

Universidade Estadual de Londrina - UEL 

Mais que transmitir informações, a fotografia se manifesta como um importante 

elemento de documentação que nos proporciona conhecer a realidade visual 

do passado de nossas sociedades e avaliar o seu modo de vida, sua cultura, 

costumes, entre outros. O presente trabalho tem por objetivo avaliar o papel da 

fotografia como ferramenta de testemunha que proporciona um novo processo 

de conhecimento do mundo e, consequentemente, a sua importância como 

instrumento de pesquisa antropológica, para tanto, o ensaio de vale dos 

registros visuais da transformação visual da paisagem urbana da cidade de 

Londrina-PR, resultante da aplicação da Lei 10.966/2010, a Lei Cidade Limpa, 

em dois momentos distintos: o antes e depois de sua aplicação. Como suporte 

teórico são utilizados os conceitos de André Rouillé, Bóris Kossoy, Susan 

Sontag e Roland Barthes. 

Palavras-chave: Londrina, fotografia; fotografia-documento; memória; história. 

V Encontro Nacional de Estudos da Imagem (ENEIMAGEM) 
II Encontro Internacional de Estudos da Imagem (EIEIMAGEM) 

314 



Caderno de Resumos 
19 a 22 de maio 2015 

Universidade Estadual de Londrina 

DOCUMENTOS FOTOGRÁFICOS DE ARQUIVO EM MUSEU 

Bruno Henrique MACHADO 

Mestrando do Programa de Pós-graduação em Ciência da Informação (Unesp) 

Telma Campanha de Carvalho MADIO 

Docente da Universidade Estadual Paulista (Unesp) 

Este trabalho apresenta as reflexões levantadas no trabalho monográfico para 

obtenção do título de bacharel em Arquivologia pela Faculdade de Filosofia e 

Ciências Unesp, Marília - SP. Nele é exposta a importância da organização dos 

documentos fotográficos enquanto documentos arquivisticos assim como, 

considerações sobre as dificuldades metodológicas e procedimentos adotados 

a essa tipologia documental. Na investigação é reafirmada a existência de uma 

lacuna entre a teoria e prática no que diz respeito a fotografia como documento 

arquivistico que, por diversas razões não recebe o tratamento técnico 

adequado e necessário como os demais documentos. Desde modo, tivemos 

como objeto de estudo o Museu Municipal Jezualdo D’ Oliveira, situado no 

município de Mirassol (SP), que mantém sob sua custódia coleções 

fotográficas do município, advindas em sua grande maioria da Prefeitura 

Municipal de Mirassol e que hoje são tratadas como objetos de museu. 

Entretanto devido à classificação museológica e o manuseio incorretos e com 

as diversas exposições incorretas, muitas informações das fotografias foram 

perdidas e sua identificação comprometida. 

Palavras-chave: fotografia, documentação fotográfica, organização 
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MEMÓRIAS DE UM LUTHIER: ENTRE O ARTESANATO E A 
SOBREVIVÊNCIA DE UM OFÍCIO 

Morgana MACHADO (UNIFRA) 

O presente artigo se propõe a discutir o ofício do luthier: profissional que 

fabrica instrumentos e carrega consigo memórias profissionais, lúdicas e 

artísticas, que perfazem sua lógica de savoir-faire. Danielle Allères faz 

referência às associações, como a Confederação Francesa dos Ofícios de Arte 

(CFMA), que trabalham para preservar a posição de alto nível de dimensão 

social para os modelos mais prestigiosos de métiers de arte e sua notoriedade 

tradicional e de destaque na identidade e política francesa. Dentre esses 

métiers, está o luthier. Assim, por meio de uma metodologia combinada, que 

contempla história oral, por meio de entrevista, e, considerações paralelas da 

autora, em diálogos com diversos autores, que contemplam a música e seus 

desdobramentos sociais relacionados à memória, ao savoir-faire, à história e 

ao esquecimento, este artigo discute, sobretudo, o peculiar movimento de 

substituição de ofícios artesanais por grandes fábricas especializadas que 

estão por trás de grandes marcas ou brandings, que marcam a adaptação do 

papel deste confeccionador de instrumentos ao longo da história, em nível 

cultural, econômico ou social. 
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IDENTIFICAÇÃO E ORGANIZAÇÃO ARQUIVÍSTICA DAS FOTOGRAFIAS 
PRODUZIDAS PELA ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO E IMPRENSA (ACI) 

DA UNESP 

Telma Campanha de Carvalho MADIO 

Professora Doutora da UNESP/FFC-DCI 

Projeto conjunto entre a Assessoria de Comunicação e Imprensa (ACI) e o 

curso de Arquivologia da UNESP, onde bolsistas do curso, identificam, 

organizam e acondicionam segundo normas arquivísticas, as fotografias 

produzidas pela ACI, a fim de inseri-las em seu contexto original, garantindo 

sua preservação e acesso. Foi elaborado um Banco de dados para 

disponibilizar as informações para acesso interno. Posteriormente as 

fotografias serão digitalizadas no Repositório da Universidade, garantindo sua 

inserção no Fundo da UNESP. A relevância desse trabalho, além da 

preservação da memória e história da instituição, é permitir aos alunos do 

curso a aplicabilidade em um acervo institucional das teorias preconizadas pela 

área de maneira adequada e em consonância com o produtor original. 

Palavras-chave: Fotografia, Arquivo, Identificação, UNESP, Assessoria de 

Comunicação e Imprensa. 
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CULTURA MATERIAL E IMAGEM NO MUSEU: MEDIAÇÕES, 
INTERSECÇÃO E (DES)ENCONTROS NO SÉCULO XX 

Cláudia Eliane Parreiras Marques MARTINEZ (UEL) 

A partir do cenário multifacetado e dinâmico dos museus, no século XX, busca-

se, nessa comunicação, analisar comparativamente a relação estabelecida 

entre três museus brasileiros ─ Museu Paulista (MP - 1895), Museu Histórico 

de Londrina/PR (MHL - 1970) e o Museu de Artes e Ofícios/MG (MAO - 2006) 

─ e as imagens que eles produziram de seus acervos e de suas próprias 

instituições. É preciso destacar que a história e o acervo das referidas 

instituições não serão explorados na íntegra, pois se trata de tarefa impossível 

de realizar num espaço tão exíguo como este. Ademais, o que interessa aqui é 

levantar alguns pontos de intersecção entre as imagens que essas instituições 

criaram (ou quiseram divulgar) a respeito de seus acervos e delas próprias. 

Assim, um conjunto de problemáticas comuns orienta o trabalho de pesquisa; 

tais como: é possível pensar o museu, espaço de excelência de objetos 

históricos e artísticos, como uma plataforma de observação, marcada por forte 

visualidade? Qual a relação entre acervo museológico e a visualidade 

concebida por meio das exposições permanentes ou temporárias? Qual o 

papel, ou melhor, quais as mensagens político-culturais ─ se é que existe 

alguma ─ por trás das coleções e das imagens produzidas pelos museus? 

Como a sociedade percebe e faz uso das representações criadas pelos 

acervos e exposições? Considera-se um viés promissor investigar, em escala 

comparativa, a cultura material e as imagens produzidas e como, tais 

estabelecimentos de cultura, constituem-se em espaço interativo, 

multidisciplinar e em constante trans-formação de homens e mulheres de 

diferentes etnias e condições socioeconômicas.  

Palavras-chave: Imagem; cultura material; museu. 
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MEMÓRIA E NARRATIVA VISUAL: OS MUSEUS DE IMIGRAÇÃO ALEMÃ 
NO RS 

Marlise Regina MEYRER 

Universidade de Passo Fundo – UPF 

O trabalho discute sobre a narrativa museográfica dos museus de memória da 

Imigração alemã no Rio Grande do Sul.  O estudo refere-se especificamente a 

dois espaços:  Museu Visconde de São Leopoldo, situado em São Leopoldo, 

primeira colônia de imigração alemã no RS e o Museu Antropológico Diretor 

Pestana (MADP), localizado em Ijuí, primeira colônia pública criada no início da 

República, no noroeste do estado, como um núcleo de colonização mista. 

Entendidos como "lugares de memória", esses espaços abrigam objetos que 

tem como objetivo narrar a história dos imigrantes e seus descendentes, no 

processo de ocupação e desenvolvimento da região. Nesse sentido, com base 

nos conceitos de memória e identidade étnica, busca-se compreender as 

estratégias e disputas que envolvem a patrimonialização desses objetos e a 

composição de uma narrativa pautada por determinada visão de mundo ligada, 

em geral, a agentes e/ou grupos detentores de alguma forma de capital. 

Palavras-chave: memória, patrimônio, narrativa visual. 
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IRMÃS FRANCISCANAS E A INSERÇÃO NA COMUNIDADE:  
UMA INVESTIGAÇÃO A PARTIR DE FONTES IMAGÉTICAS  

(SANTA MARIA – RS, 1905-1930)  
 

Géssica Marques MORAES (Centro Universitário Franciscano) 

Orientadora: Prof.ª Roselâine Casanova Corrêa  

Centro Universitário Franciscano 

 

Das várias áreas sociais que abrangem as ações das Irmãs Franciscanas no 

País, se destacam aquelas desenvolvidas em Santa Maria (RS). Neste estudo, 

prioriza-se a investigação de duas dessas áreas: saúde e educação. A 

Província de Santa Maria possui um trabalho de ação social, cuja sede da 

mantenedora localiza-se no Distrito Federal (Obra Santa Isabel), cujo ano de 

criação da Instituição data de 1963. Embora reticente no início, de arquivos 

fotográficos mais procurados como complementares a pesquisa, a imagem 

ampliou o olhar para muito além da investigação em inventários, cartas e 

registros dos mais diversos. Em contrapartida, o emprego de imagens por 

poucos historiadores já era levado em consideração desde o século XVII. Esta 

investigação debruçar-se-á sob os pressupostos da História Cultural, a partir do 

acervo imagético existente no Museu Histórico das Irmãs Franciscanas (MHIF). 

Tal pesquisa está ligada ao Trabalho Final de Graduação do Curso de História 

do Centro Universitário Franciscano, em fase inicial. 

 

Palavras-chave: saúde, educação, fotografia, memória. 
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CASA MAJOR NICOLETTI: ESPAÇO DE IMAGENS, REPRESENTAÇÕES E 
MEMÓRIA DE GRAMADO (RS) 

Aline NANDI (PPGDR, FACCAT/RS, Bolsista CAPES) 

Roger VIDAL (PPGDR, FACCAT/RS) 

Orientador: Daniel Luciano Gevehr (PPGDR, FACCAT/RS) 

O estudo discute o processo envolvido no projeto de reforma da estrutura física 

da Casa Major Nicoletti e o projeto público/privado de transformação deste 

espaço em um museu histórico no município de Gramado (RS). Nesse sentido, 

o trabalho pretende analisar a importância dada ao museu como lugar de

memória e de representação da cultura de Gramado, bem como a forma como 

este espaço está sendo estruturado para dar visibilidade ao Major Nicoletti – 

apontando sua importância no contexto local e na construção das 

representações sobre a cidade. O presente trabalho analisa 

as potencialidades de promoção do patrimônio cultural como forma de 

desenvolver um turismo alternativo na cidade, que é o polo turístico do Estado 

do Rio Grande do Sul. As imagens produzidas para representar parte da 

história da cidade e do próprio personagem que dá nome ao museu são objeto 

central dessa investigação, na medida em que buscamos interpretar os 

diferentes elementos simbólicos presentes nessas representações. 

Palavras-chave: Memória, Major Nicoletti, Imagem. 
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PINTURA MURAL E TRADIÇÃO DAS ELITES RURAIS NA FAZENDA 
PACIÊNCIA, EM PAINS - MINAS GERAIS 

Luíza Rabelo PARREIRA (Universidade Federal de Minas Gerais) 

Nesta comunicação pretendemos partilhar o percurso da investigação sobre as 

pinturas murais localizadas na Fazenda Paciência, conhecida popularmente 

como Mandembo, na região de Pains, centro-oeste de Minas Gerais. Essa 

fazenda pertenceu ao distinto Sr. Juca Maneca, que foi uma figura proeminente 

na política, na economia, na vida religiosa e social da cidade, na primeira 

metade do século XX. Procuraremos explorar, principalmente, os aspectos 

artísticos e devocionais relacionados à capela de Nossa Senhora de Lourdes, 

localizada na propriedade, bem como as pinturas parietais encontradas no 

interior da sede da fazenda; todas elas feitas pelo artista italiano Hilário Olivieri. 

Entrelaçam-se dessa forma, as possibilidades das fontes escritas, orais e 

iconográficas, na representação das histórias e tradições da família Maneca, 

visando compreender os símbolos que conferiam forte distinção aos seus 

proprietários e demonstravam a posição social dos mesmos. 

Palavras-chave: Arte, Fazenda, Minas Gerais. 
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MINHAS MEMÓRIAS, MINHA HISTÓRIA, MINHA PEDRA DE ROSETA 

Genivaldo Gonçalves PINTO

Universidade Federal de Pelotas-UFPel 

Este artigo objetiva apresentar reflexões de pequena dimensão sobre os temas 

patrimônio e memória. Para tanto, desenvolvi a argumentação amparada nas 

argumentações de Maurice Halbwachs, bem como em motivações pessoais, 

ancoradas nas minhas próprias memórias vividas no ambiente escolar 

encenado entre 1964 e 1972, portanto, a partir de algumas lembranças 

materiais e imateriais que fazem parte de minhas relíquias desse período. 

Como resultados parciais, verifico que a memória tem uma importante e 

complexa participação nos contextos individuais e coletivos e, a partir da 

década de 1990, alcançaram relevância como tema de pesquisa acadêmica, 

inclusive na área da educação. Outra evidência de grande expressão é que, 

em muitas oportunidades, torna-se extremamente árdua a tarefa de tentar 

incutir em terceiros, os mesmos entendimentos sobre os valores depositados 

em determinado bem, e com isso suscitar reverência e admiração. 

Palavras-chave: memória, história, lembranças. 
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MONUMENTOS AOS AÇORIANOS NO SUL DO BRASIL: PATRIMÔNIOS DA 
IMIGRAÇÃO EM CIMENTO E FERRO 

Eloisa Capovilla RAMOS (UNISINOS) 

Quem visita os estados do Sul do Brasil percebe desde o início a presença da 

imigração na formação dessa sociedade. Em todas as manifestações culturais 

há traços dessa presença em maior ou menor escala. Dentro deste contexto, 

as cidades de Porto Alegre e Florianópolis não se colocam de forma diferente, 

pois nelas encontramos distintas formas de representar a presença imigrante, 

seja pela arquitetura, pelo traçado urbano, pela organização de seus bairros, 

pelos monumentos ou mesmo pela gastronomia. O patrimônio construído pelos 

imigrantes permite releituras da emigração/imigração e sua re(a)presentação. 

Entendemos que um monumento é um ou muitos discursos condensados e é, 

também, uma forma de “ler” o patrimônio de uma cidade e seus habitantes. O 

trabalho está inscrito na pesquisa maior intitulada “A memória em monumentos: 

(re)leituras da imigração no Sul do Brasil” e seus desdobramentos.   

Palavras-chave: Memória, patrimônio, imigração. 
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A IMAGEM FAMILIAR: FOTOGRAFIA, MEMÓRIA E 
ACONTECIMENTO 

Júlia Capovilla Luz RAMOS (Unisinos) 

O texto apresenta as contribuições dos estudos do acontecimento e da 

memória (BADIOU, 1994; LISSOVSKY, 2005; QUERÉ, 2005) para pensar no 

potencial transformador de determinadas fotografias de família. Por 

provocarem reflexões e mudanças significativas na vida de personalidades 

como Joan Fontcuberta, Roland Barthes, Siegfried Kracauer, Eugenio Bucci e 

Mário Quintana, estes retratos nos auxiliam na compreensão dos sujeitos a 

partir de seus próprios relatos, ao mesmo tempo em que ajudam a pensar nas 

relações entre tempo e espaço, vida e morte, e na potência acontecimental da 

imagem. O objetivo é entender os processos desencadeadores das memórias 

afetivas por meio da análise destes objetos, cujos resultados apontam para a 

mesma direção: a fotografia não congela o tempo, mas o carrega num fluxo 

orientado tanto para um passado quanto para o futuro. 

Palavras-chave: Fotografia, Memória, Acontecimento. 
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CONSTRUÇÃO DO PASSADO E EDUCAÇÃO PATRIMONIAL A PARTIR DE 
IMAGENS FOTOGRÁFICAS HISTÓRICAS DE PALMAS, PR 

Silvano Aparecido REDON (Prof° Ms., IFPR-Campus Palmas) 

Marcelo Garcia BONFIM (Prof° Ms., IFPR-Campus Palmas) 

O artigo faz parte de um projeto de extensão sobre Patrimônio e Educação 

Patrimonial, o qual pretende reunir, organizar e compilar imagens fotográficas 

históricas do município de Palmas, Paraná, junto ao Museu Histórico Municipal, 

Departamento de Cultura e famílias do referido município. Instalada em 1879, 

Palmas não possui lei de preservação do patrimônio histórico, e um grande 

número de construções e paisagens que fazem parte do seu acervo patrimonial 

deram lugar a novas construções, estão em vias de desaparecimento ou sendo 

descaracterizadas. Nesse sentido, parte-se dos referenciais metodológicos 

propostos pela Educação Patrimonial, em sua vertente transformadora, para a 

construção de instrumentos dialógicos entre a comunidade, o poder público e 

os proprietários de imóveis para a preservação das paisagens e das 

construções históricas, identitárias e afetivas de Palmas. Posteriormente, as 

fotografias reunidas serão apresentadas em exposição, com o intuito de sugerir 

um olhar diferenciado sobre a cidade visando a valorização dos elementos 

oficiais e não oficiais que marcam o seu Patrimônio. 

Palavras-chave: Educação Patrimonial, Memória, Patrimônio Histórico. 
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FOTOGRAFIAS DE FAMÍLIA: O ACERVO DO MUSEU HISTÓRICO DE 
LONDRINA 

Amanda Camargo ROCHA (Universidade Estadual de Londrina) 

Considerar que a fotografia é uma dentre inúmeras formas encontradas pela 

humanidade como forma de expressão, é também afirmar que se trata de uma 

importante fonte de pesquisa para a História, que a torna verdadeiro patrimônio 

documental. A fotografia de família, por sua vez, permite a reflexão a respeito 

das características das relações familiares e suas implicações sociais e 

culturais. Tendo isso em vista, o presente trabalho tem como objetivo principal 

pensar as fotografias produzidas na cidade de Londrina, especificamente 

aquelas pertencentes ao acervo do Museu Histórico de Londrina que compõe a 

coleção intitulada “Famílias”. Para tanto, o que se busca é uma reflexão a 

respeito da patrimonialização da imagem fotográfica e dos usos da fotografia, 

bem como do conceito de família no cenário historiográfico, além de questões 

pertinentes à própria história da região Norte do Paraná. Por fim, o que se 

almeja é a apresentação de alguns exemplos de utilização de documentos 

fotográficos que sejam permeados pela história londrinense. 

Palavras-chave: Patrimônio Documental, Museu Histórico de Londrina, 

Fotografia de Família. 
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A FOTOGRAFIA COMO RECURSO DE VALORIZAÇÃO EM MEMÓRIAS E 
SEU USO EM PESQUISAS HISTORIOGRÁFICAS  

Carla Thaís Rodrigues ROSA 

Orientador: Prof.ª Roselâine Casanova Corrêa 

Centro Universitário Franciscano 

Em meados do século XIX, o mundo estava em crescente progresso nos 

campos da Ciência, um dos períodos mais marcantes na Europa Ocidental. A 

fim de registrar esses acontecimentos foi necessária a união de cientistas para 

que as fotografias fossem vistas como as conhecemos: revelações de imagens 

por meio de processos físico-químicos em ambientes com iluminação 

adequada. Abrangendo vários momentos do cotidiano e da vida, a fotografia 

nos permite ‘congelar’ um fragmento do tempo em um pedaço de papel. 

Atualmente este processo pode ocorrer em um dispositivo eletrônico, como 

câmeras e celulares, congelando momentos que reavivam ou instigam nossas 

memórias. Compõem-se de um elemento de apoio em pesquisas 

historiográficas e iconográficas, possibilitando sua interpretação individual. 

Assim, o Centro Universitário Franciscano, juntamente com o Museu de 

História das Irmãs Franciscanas de Santa Maria (MHIF), elaborou um projeto 

que visa à acessibilidade ao acervo por meio da informatização da coleção 

imagética, assegurando maior tempo de permanência da imagem. 

Palavras-chave: fotografia, memória, preservação, tecnologia. 
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TESE ACERCA DA MEMÓRIA E DO PATRIMÔNIO POR ENTRE O 
REVELAR E NÃO REVELAR FOTOGRAFIAS 

Paula SANT’ANNA 

Este trabalho consiste em uma reflexão teórica sobre a decadente atividade de 

revelar retratos fotográficos de contextos cotidianos, posto que 

tradicionalmente estes sejam alicerces (enquanto lembranças que são e, 

portanto, segundo Marilena Chauí em seu livro ‘Convite à Filosofia’, “conservar 

aquilo que se foi e não retornará jamais”) tanto para edificação de memórias, 

quanto para constituição de patrimônio plural, já que se faz material – artefato 

que é – e imaterial – de afetividades que produz, a partir de algumas questões, 

como: o que é este patrimônio ‘arquivo fotográfico digital’? Como vislumbrar 

(e/ou articular) perenidade e efemeridade com a mudança de entendimento do 

retrato revelado e do retrato arquivado como mídia digital? Quais são as 

considerações acerca da produção de memória que estes novos arquivos nos 

trazem? Para este trabalho, considera-se a produção intelectual de Boris 

Kossoy e Susan Sontag sobre fotografia, para argumentar a hipótese de que a 

atualidade opera segundo ressignificações de valores e meios de se compor 

um patrimônio e de se produzir a memória. 

Palavras-chave: Fotografia; Memória; Patrimônio. 
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PERCEPÇÃO DA IMAGEM HISTÓRICA: O OLHAR VASSOURAS 

Raphael David dos SANTOS FILHO (UFRJ) 

Resultados da oficina "Olhar Vassouras" realizada em Vassouras (Rio de 

Janeiro, 2013), a Cidade dos Barões cujo centro histórico está protegido desde 

1958 pelo IPHAN. Através da interação direta com o conjunto histórico, se 

buscou uma reinterpretação de sua imagem através de um olhar "que, no 

ordinário, surpreende o extraordinário, no comum, o único e raro, no familiar, o 

estranho, no banal, o maravilhoso, no simples, o mais rico e originário” 

(Heráclito, in: Fernandes, 2013), se percebendo que “mesmo aqui [no comum, 

no habitual] os deuses também estão presentes" (idem, 2013), numa atitude de 

valorização histórica do ponto de vista do visitante e do cidadão. No 

encerramento da oficina foi firmado o propósito consolidação de uma instância 

pública de pesquisa interdisciplinar para preservação daquele importante 

patrimônio histórico através da implantação de um Museu de Rua. 
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ANÁLISE DOCUMENTAL DO PROCESSO DE ELABORAÇÃO DA 
PROPOSTA DO CARTAZ DO VESTIBULAR UEL 2015 

Gabriela Pires da SILVA (Universidade Estadual de Londrina) 

Sérgio Luis Sampaio BORGHI (Universidade Estadual de Londrina) 

Orientador: Rogério Zanetti Gomes (Universidade Estadual de Londrina) 

Há mais de dez anos o Departamento de Design da Universidade Estadual de 

Londrina é responsável, por meio dos alunos do 3.º ano da graduação em 

Design Gráfico, pela produção do material gráfico do vestibular da instituição. 

Partindo da necessidade de documentação de tais produtos os autores deste 

trabalho descrevem sucintamente o desenvolvimento da proposta de sua 

autoria fundamentando-se por meio da pesquisa bibliográfica da semiótica 

Peirceana aplicada às linguagens visuais. Desse modo, procuram gerar uma 

discussão em torno da abordagem teórica da fotografia e suas técnicas 

experimentais abordando a intrínseca relação entre imagem e palavra a fim de 

completar a base do estudo dos elementos presentes no material desenvolvido. 

Finalmente, à luz das principais tricotomias da semiótica Peirceana, o produto 

final é analisado, ressaltando sua eficiência como canal comunicativo e 

apontadas possíveis lacunas no seu processo de desenvolvimento com o 

objetivo de, simultaneamente, tornar-se referência para futuros trabalhos 

semelhantes e um documento da memória visual da Universidade. 
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PENSANDO O CONTAR-SE: HISTÓRIAS DE VIDA, MEMÓRIAS E 
SUBJETIVIDADES NA HISTÓRIA OPERÁRIA DE TELÊMACO BORBA-PR 

 
Juliana de Oliveira TEIXEIRA (Universidade Federal do Paraná) 

Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em História 

Financiamento: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (Capes) 

 
Este artigo propõe uma discussão teórica sobre as possíveis conexões entre 

memórias, subjetividades e histórias de vida, usando como aporte as narrativas 

de apresentação de si coletadas via história oral. Para tanto, tem como objeto 

de pesquisa o incipiente campo de investigação das memórias dos 

trabalhadores da cidade paranaense de Telêmaco Borba. Lançando mão, 

principalmente, das concepções teóricas de Joël Candau, Pierre Ansart, Leonor 

Arfuch e Alessandro Portelli, reflete sobre as potencialidades da utilização da 

metodologia das histórias de vida enquanto um complexo mosaico que deixa 

ver as construções das narrativas de si, das identidades, das subjetividades e 

das intersubjetividades. Atento à participação dos sentimentos e das 

afetividades que compõem e têm papel fundamental na história, este texto 

conclui, portanto, que as histórias de vida são as ferramentas metodológicas 

ideias para se ter acesso às lembranças, aos silêncios e aos ressentimentos 

das memórias individuais e das metamemórias coletivas dos operários de 

Telêmaco Borba.  

 

Palavras-chave: Memória, história oral, histórias de vida, história operária, 

Telêmaco Borba-PR. 
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FOTOGRAFIA COMO SUPORTE DA MEMÓRIA COLETIVA 

Luiz Fernando VILLALBA (UNIGRANRIO) 

Ao olharmos uma foto, instantaneamente nos remetemos ao dia em que ela foi 

feita, ou se ela não faz parte da nossa história, tentamos identificar a qual 

momento nos traz aquela imagem. Em sua obra A Memória Coletiva, 

Halbwachs nos indaga a respeito da relevância de “reconstruir ou reconstituir a 

noção histórica de um fato que certamente aconteceu, mas do qual não 

guardamos nenhuma impressão, para se construir uma lembrança em todas as 

suas peças.” Este trabalho busca uma discussão acerca da fotografia como 

suporte da memória coletiva pensada por Halbwachs. Passando por algumas 

discussões sobre memória, analisando a importância dos álbuns de família e 

pela Análise Iconográfica e Interpretação Iconológica de Panofsky. 

Palavras-chave: Fotografia, Memória Coletiva, Iconografia. 
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POLÍTICA



A renovação dos estudos de Política nas últimas
décadas, seja no campo da História ou de outras
Ciências Humanas, tem demonstrado que o
universo político vai muito além do exercício do poder
pelo Estado e suas instituições. Inspirado nessa
renovação o eixo temático “Política” reúne aqueles
trabalhos que procuram relacionar política e imagem
nas suas mais variadas modalidades.

Prof. Dr. André Lopes Ferreira

Imagem: Marina Ginestà. Barcelona 1936. © EFE, Hans
Gutmann.
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A FOTOGRAFIA E A CONSTRUÇÃO SIMBÓLICA DA BUENOS AIRES 
MODERNA: AS REFORMAS DE TORCUATO DE ALVEAR NO ÁLBUM DE 

EMILIO HALITZKY (1880-1885) 

Viviane da Silva ARAUJO 

Profª. Adjunta - Universidade Federal da Integração Latino-Americana 

As duas últimas décadas do século XIX em Buenos Aires foram marcadas por 

uma série de reformas urbanas. Estas objetivavam erguer, material e 

idealmente, uma capital moderna, salubre e cosmopolita, capaz de identificar-

se ao “mundo civilizado”. A presente comunicação analisa o álbum fotográfico 

encomendado em 1885 pelo então prefeito de Buenos Aires, Torcuato de 

Alvear, partindo do pressuposto que enquanto documentava as reformas, este 

álbum era parte das estratégias de construção simbólica de uma determinada 

noção de modernidade urbana. Noção que, por meio dos temas abordados e 

da composição visual das fotografias que compunham o álbum, indicavam que 

os progressos bonaerenses não eram apenas passíveis de serem vistos, mas 

que a construção de uma imagem de progresso era um objetivo central das 

reformas. Produzindo, assim, a imagem de uma cidade salubre e aprazível, 

livre das tensões que as próprias transformações urbanas vividas naquele 

momento poderiam provocar. 

Palavras-chave: fotografia; reforma urbana; modernidade. 
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KUHLE WAMPE, UM FILME COMUNISTA 

Manoel Dourado BASTOS (Universidade Estadual de Londrina) 

Kuhle Wampe (1931) é o resultado fílmico do trabalho conjunto do dramaturgo 

Bertolt Brecht, do compositor Hanns Eisler e do diretor Slatan Dudow. Levando 

para as telas a experiência das peças didáticas brechtianas, o filme foi 

produzido pela Prometheus – produtora do Partido Comunista Alemão (KPD, 

na sigla em alemão) – que faliu durante as filmagens, obrigando a busca de um 

novo financiador. Trata-se do primeiro (e último...) filme sonoro do assim 

chamado cinema operário alemão. Por se tratar de um filme comunista, seu 

interesse explicitamente político costuma ser interpretado como o rebaixamento 

de pretensões estéticas. Em se tratando do trabalho conjunto entre Brecht e 

Eilser, nada mais equivocado. Apresentamos nesse trabalho uma interpretação 

que demonstra como a efetiva força política desse filme só pode ser 

apreendida com uma análise rigorosa do trabalho artístico empreendido para a 

consecução de Kuhle Wampe, principalmente na relação conflituosa entre som 

e imagem. Assim, reconhecer-se-á, à maneira de Walter Benjamin, que ser um 

filme comunista significa ser um trabalho artístico de qualidades estéticas. 

Palavras-chave: Kuhle Wampe, Bertolt Brecht, Hanns Eisler, cinema operário 

alemão. 
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A GUERRA PELO OLHAR DO SOLDADO: AS CHARGES DE BILL MAULDIN 

Marcelo Garcia BONFIM (Prof° Ms., IFPR-Campus Palmas) 

Silvano Aparecido REDON (Prof° Ms., IFPR-Campus Palmas) 

A pesquisa busca analisar as charges desenhadas pelo cartunista Bill Mauldin 

durante a Segunda Guerra Mundial. A fonte utilizada é um livro escrito e 

publicado pelo cartunista após o fim da Segunda Guerra Mundial intitulado "Up 

Front". Suas charges retratam a guerra a partir do ponto de vista dos soldados 

rasos no front. Este tipo de abordagem  teve grande impacto entre a população 

civil e entre os próprios combatentes. Bill Mauldin trabalhou em dois periódicos: 

o 45th Division News e o Stars and Stripes. Para análise das charges foram

realizados estudos que permitiram a compreensão do contexto sociopolítico da 

época, os quais se apoiaram nos pressupostos da semiótica e da análise do 

discurso, destacando, assim, as intenções do autor no momento de produzi-las. 

Ao analisar as imagens, constata-se que as charges desenhadas por Bill 

Mauldin, que revelam a guerra através do olhar cotidiano dos soldados, 

evidenciam suas angústias e o desejo de retornarem para seus lares. 

Palavras-chave: Correspondente de guerra, Charges, Bill Mauldin. 
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O SOL E O JORNAL ALTERNATIVO: UMA CAPA QUE VALE POR QUATRO 

Leandro BRITO (UEL) 

Orientadora: Márcia Neme Buzalaf (UEL) 

Durante a ditadura civil-militar brasileira, muitos jornais alternativos foram 

fundados para fazer oposição ao regime vigente - entre eles, o jornal diário O 

Sol, produzido no Rio de Janeiro entre setembro de 1967 e janeiro de 1968, e 

encartado no Jornal dos Sports. Idealizado pelo poeta, jornalista e escritor 

Reynaldo Jardim, o jornal apresentava uma configuração linguística e estrutural 

diferente da imprensa tradicional, além de ter um caráter educativo por ser um 

jornal-escola. Com este trabalho, pretende-se analisar quatro capas do 

periódico em suas principais inovações, principalmente o projeto gráfico. Como 

muitos jornais alternativos do período, O Sol apresentava uma capa que 

ignorava os paradigmas convencionais e investia em um formato novo, 

vanguardista, divida em quatro partes iguais. O objetivo é apresentar as 

principais características das capas d’O Sol e mostrar que grande parte das 

mudanças teve influência direta do contexto histórico e cultural do período. 

Palavras-chave: Ditadura civil-militar, jornalismo alternativo, O Sol, capa, 

jornal-escola. 
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SIG E A DITADURA CIVIL-MILITAR: DE RATO A LEÃO 

Márcia Neme BUZALAF (UEL) 

Um dos principais personagens do jornal O Pasquim (1969-1991) ainda é 

pouco estudado. Criação do ilustrador Jaguar e do escritor Ivan Lessa, Sig é 

uma homenagem ao psicanalista Sigmund Freud e foi presença constante nos 

primeiros anos do semanário (até 1975, período de censura prévia, 

principalmente nas capas e nas principais entrevistas do Pasquim. Era 

conhecido como um “rato que rugia”, o que lhe confere um caráter 

verborrágico. Este trabalho analisa cinco inserções do personagem em edições 

importantes através da análise iconográfica, buscando uma conjunção entre a 

abordagem jornalística (quais mensagens a redação queria transmitir) e 

historiográfica (em quais contextos estas mensagens foram publicadas). Pode-

se dizer que Sig era o personagem mais dialógico do Pasquim e reforçava a 

linguagem codificada do restante do jornal. O objetivo aqui é revelar, através do 

rugido de Sig, os discursos sobre a ditadura e buscar diferentes registros sobre 

a forma com que a censura operava e suas conseqüências para o jornal. 

Palavras-chave: Ditadura civil-militar, Pasquim, linguagem iconográfica, 

censura, Sig. 
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A ABORDAGEM DA REVISTA VEJA NA IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA 
MAIS MÉDICOS 

Suelen Fernanda DE CAMARGO (Universidade Estadual de Londrina) 

O artigo expõe uma análise das composições imagéticas, e suas articulações 

com títulos e legendas, publicadas pela Revista Veja, edição 2330, ano 46, n° 

29, do dia 17 de julho de 2013. Os materiais selecionados abordam a 

implantação do programa Mais Médicos, uma medida adotada pelo governo de 

Dilma Rousseff em decorrência da onda de protestos populares que ocorreram, 

nas ruas, durante aquele ano. Por meio da metodologia de desconstrução 

analítica, proposta por Boni (2000), é possível constatar a intencionalidade do 

veículo desde a captação das imagens, feita pelo fotógrafo, até os processos 

de montagens das imagens e associações com os textos, executados pelo 

editor. Com o estudo, acredita-se que o intuito do veículo foi o de direcionar a 

interpretação do leitor, conotando, claramente, que o governo quis intervir na 

área médica de forma autoritária e incoerente. 

Palavras-chave: Revista Veja, programa Mais Médicos, desconstrução 

analítica. 
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CULTURA, PROPAGANDA E CONSUMO NO BRASIL (1950- 1980) 

David A. CASTRO NETTO (Universidade Federal do Paraná) 

Orientador: Marion Brephol de Magalhães (UFPR) 

O objetivo deste texto é entender como a propaganda veiculada na televisão 

durante o período 1950 - 1980 pode ser utilizada como fonte de observação 

das transformações ocorridas na sociedade brasileira em, pelo menos, duas 

frentes, primeiro, enquanto instrumento de catalisação do processo de 

transformação do panorama de consumo da sociedade brasileira, e, segundo, 

como pode ser utilizada como prisma de observação destas mesmas 

transformações na medida em que cada peça de propaganda apresenta 

aspectos da sociedade na qual foi gerada. Nossa hipótese é que as alterações 

na forma pela qual o consumidor era abordado nas peças publicitárias 

selecionadas pode ser um dos sintomas da forma como a sociedade brasileira 

foi, aos poucos, absorvendo as transformações tecnológicas que passam a 

fazer parte do seu cotidiano. 

Palavras-chave: Propaganda, consumo, televisão. 
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O “CASO PINHEIRINHO” E A COBERTURA FOTOGRÁFICA DA FOLHA DE 
S. PAULO 

Ana Carolina Felipe CONTATO (UEL/Pitágoras) 

A fotografia desempenha papel fundamental na imprensa não apenas 

ilustrando conteúdo escrito, mas sendo protagonista da informação. Em janeiro 

de 2012, uma área conhecida como “Pinheirinho”, em São José dos Campos, 

São Paulo, foi desapropriada pela polícia após oito anos de ocupação. Entre 6 

e 9 mil pessoas foram desalojadas de suas casas e o caso foi amplamente 

divulgado pela mídia nacional. Neste artigo, são retomadas três fotografias 

publicadas no site do jornal Folha de São Paulo e busca-se, por meio da 

metodologia da desconstrução analítica, somada às análises iconográfica e 

iconológica, evidenciar os componentes técnicos e contextuais das imagens na 

construção de sentidos.  O arcabouço teórico é composto por autores que 

relacionam fotografia, sociedade e história. Por meio da interpretação imagética 

observa-se que o referido jornal propõe uma leitura de violência policial e 

abandono estatal em relação aos moradores da área ocupada.  

Palavras-chaves: Fotografia, Caso Pinheirinho, desconstrução analítica. 
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ESTADO, PINTURA E CINEMA NA FORMAÇÃO DE UMA IDENTIDADE: O 
MÉXICO PÓS-REVOLUCIONÁRIO 

Andréa Helena Puydinger DE FAZIO 

Doutoranda UNESP/Assis 

A partir da década de 1930 o cinema mexicano começou a se desenvolver e 

destacar-se diante do panorama internacional. Passaria a ter reconhecido seu 

valor político, meio potencial de difusão ideológica nacionalista revolucionária – 

status já atribuído a demais manifestações artísticas, como a pintura. 

Interessado em transmitir a imagem de um México progressista e ao mesmo 

tempo tradicional, de economia e sociedade estáveis, o governo passou a 

incentivar o desenvolvimento do cinema, o qual dialoga intimamente com a 

pintura muralista. Nesse contexto, destaca-se Gabriel Figueroa, reconhecido 

como um dos pais fundadores do cinema mexicano. Temos como objetivo, 

nesta comunicação, refletir sobre o papel das artes visuais – pintura e cinema, 

na busca por um imaginário nacional, abrangendo o período da Era de Ouro do 

cinema mexicano (décadas de 1930 a 1950), e questionando principalmente 

como é esse ‘mexicano’ idealizado, com base em que interesses e influências 

ele se constrói. 

Palavras-chave: cinema, México, Gabriel Figueroa. 
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A PROPAGANDA NAZISTA NO FILME “O ETERNO JUDEU” DE 1940 

Raquel de Medeiros DELIBERADOR (UEL) 

Orientador: José Miguel Arias NETO (UEL) 

As inovações técnicas no séc. XX possibilitaram diferentes produções artísticas 

com alcance cada vez maior, sobretudo em relação às massas. Essas 

produções não devem ter seu valor subestimado no âmbito da política. Como 

todo regime político que busca o poder, foi necessário aos nazistas uma 

proposta ideológica que gerasse e atendesse os anseios da população. Os 

regimes totalitários, como o Nazismo, se utilizaram da propaganda, difundindo 

amplamente suas ideias através de literatura, panfletos, imagens e filmes. Este 

projeto propõe refletir como a produção cinematográfica, em especifico o filme 

O Eterno Judeu, de Fritz Hippler (1940) foi parte de uma estratégia de 

propaganda do Estado Nazista. A discussão se baseia em considerações 

acerca dos estudos da imagem e do cinema como fonte histórica. 

Palavras-chave:  Nazismo; Propaganda; Cinema; Ocidente. 
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A SIMBOLOGIA INTEGRALISTA ATRAVÉS DAS LENTES DO CINEASTA 
ALFREDO BAUMGARTEN 

Giceli Warmling DO NASCIMENTO (PPH/UEM) 

Orientador: João Fábio Bertonha (PPH/UEM) 

O objetivo desse trabalho é discutir alguns elementos da simbologia integralista 

através das representações vinculadas pelo filme “Primeiro Congresso 

Meridional Integralista” produzido pelo cineasta e integralista Alfredo 

Baumgarten, em outubro de 1935 na cidade de Blumenau-SC. Nossa intenção 

não é realizar uma análise fílmica da obra em questão, mas a partir das 

imagens da AIB vinculadas pelo filme discutir os elementos da chamada 

“maquinaria simbólica do integralismo” (Bertonha,2008). 

Palavras-chave: Alfredo Baumgarten; Integralismo; cinema. 
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FOTOGRAFIA DE IMPRENSA COMO DOCUMENTO HISTÓRICO: A 
COBERTURA DA FOLHA DE LONDRINA À OPERAÇÃO POLICIAL QUE 

IMPEDIU O DEBATE COM ALIOMAR BALEEIRO, EM LONDRINA, EM 
JUNHO DE 1977 

José Antonio Tadeu FELISMINO 

Orientador: Paulo Cesar Boni 

Universidade Estadual de Londrina – Mestrado em Comunicação 

A cidade de Londrina foi surpreendida, na tarde-noite de 03 de junho de 1977, 

por uma mobilização policial que interditou uma área de aproximadamente dez 

quarteirões, no centro da cidade, para impedir a realização de um debate sobre 

“Direitos Humanos e Constituinte”, promovido pelo Diretório Central dos 

Estudantes da Universidade Estadual de Londrina, com as presenças do ex 

ministro do Supremo Tribunal Federal, Aliomar Baleeiro, do presidente da 

Comissão de Justiça e Paz da Arquidiocese de São Paulo, advogado Dalmo 

Dallari, e do jornalista Sérgio Buarque de Gusmão, do jornal “Movimento”. O 

fato, que causou consternação social e repercussão nacional, foi um dos 

principais episódios de repressão da ditadura militar no Paraná, na década de 

1970.  O presente artigo tem o objetivo de analisar a cobertura do episódio – 

especialmente a fotográfica, feita pela Folha de Londrina, do ponto de vista da 

produção do conhecimento histórico através do fotojornalismo. Para tanto, 

recorremos a referenciais teóricos sobre fotojornalismo, as relações entre 

história, fotografia e imprensa – e entre imagem e texto no jornalismo impresso 

- e utilizamos a metodologia da intencionalidade de comunicação na análise do 

material fotojornalístico. 

Palavras-chave: Fotojornalismo; Folha de Londrina; Ditadura Militar; 

Repressão Política. 

V Encontro Nacional de Estudos da Imagem (ENEIMAGEM) 
II Encontro Internacional de Estudos da Imagem (EIEIMAGEM) 

347 



Caderno de Resumos 
19 a 22 de maio 2015 

Universidade Estadual de Londrina 

O HUMOR NA CONTEMPORANEIDADE – UMA ANÁLISE DAS CHARGES 
DO JORNAL CHARLIE HEBDO 

Renato Fonseca FERREIRA (Professor mestre na Pontifícia Universidade 

Católica de Goiás e na Universidade Paulista-GO) 

A linguagem, seja ela verbal ou não verbal, tem a função de comunicar algo a 

outrem, configura-se como um meio onde se produzem significados, cultura e 

subjetividade. No caso das charges, ela ultrapassa as questões de 

representação e produz sentidos, sujeitos e realidades que variam de acordo 

com as ideologias as quais estão vinculadas. Entendemos que as charges 

estão organizadas em torno de um discurso produtor de silêncios, não 

estabelecendo uma hierarquia entre os elementos verbais e as imagens. Ao 

descrever o silêncio, Orlandi (1992) considera que os efeitos de sentido como 

um lugar de múltiplos sentidos, daquilo que não é apreensível, que se torna 

visível a partir do invisível, onde o não-dito possui uma relação fundamental 

com aquilo que é dito ou que poderá dizer algo mais e assim determina as 

formas do silêncio no movimento dos sentidos. Portanto, neste trabalho, 

analisamos as relações das charges publicadas pelo Charlie Hebdo, semanário 

francês, com o não-dito e o posicionamento do humor na contemporaneidade, 

através de um levantamento histórico sobre o humor e o riso, apontando as 

características construtivas do mesmo e sua inserção na contemporaneidade. 

Palavras-chave: Charlie Hebdo, charge, humor. 
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PARAGUAY ILLUSTRADO (1865): UM OLHAR SOBRE A GUERRA DO 
PARAGUAI 

Gabriel Ignácio GARCIA (UEL) 

O presente artigo objetiva discorrer acerca do periódico carioca e satírico 

Paraguay Illustrado (1865), cuja produção e circulação se deram no contexto 

histórico da guerra do Paraguai (1864-1870). Os resultados da presente 

pesquisa são frutos do Trabalho de Conclusão de Curso do autor, e 

possibilitam algumas reflexões em torno da utilização das imagens na imprensa 

brasileira durante o referido conflito. Tendo em vista as contribuições que o 

estudo das fontes imagéticas pode oferecer para a compreensão do imaginário 

social, e das diferentes representações produzidas no interior de uma mesma 

sociedade. Foi possível perceber a forma pela qual, de maneira arrojada e 

direta, os caricaturistas e editores do periódico lançaram sobre o país guarani 

e, principalmente sobre seu presidente Solano López, imagens carregadas de 

estereótipos e ataques. Contrapondo-se a isso, um discurso marcadamente 

caracterizado pelo apoio a atuação do Império brasileiro e a defesa da 

legitimidade do enfrentamento. 

Palavras-chave: Paraguay Illustrado. Guerra do Paraguai. Representações. 
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A IMAGEM POLÍTICA NO JORNALISMO ON-LINE 
DA FOLHA DE S. PAULO E DO G1 

Cristiane Garcia GRANDE (Universidade Estadual de Londrina) 

Orientador: Florentina das Neves Souza (Universidade Estadual de Londrina) 

Esta pesquisa pretende analisar a homepage da Folha de S. Paulo e do G1 e 

verificar, a partir das especificidades do jornalismo on-line, como se configura a 

imagem política nos títulos principais destes sites. O estudo é parte de uma 

dissertação de mestrado que utiliza a metodologia da análise do conteúdo, cujo 

conjunto de técnicas de análise das comunicações ‘desoculta’ o objeto de 

estudo e expõe o que estava retido na mensagem. Utilizam-se como base 

referências bibliográficas sobre jornalismo on-line, webdesign e imagem. O 

recorte são as homepages do mês de agosto de 2014, publicadas na 

folha.com.br e no g1.com.br. Percebe-se que a visualidade é exaltada na rede, 

e o G1 produz na capa um número superior de imagens que a Folha, porém, 

quando o tema é limitado para política cuja editoria possui maior relevância na 

Folha, a produção imagética recebe atributos da linha editorial de cada jornal e 

características peculiares às webnotícias. 
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HISTÓRIA, IMPRENSA E SOCIEDADE: AS INFLUÊNCIAS DO JORNAL 
PARANÁ NORTE NA SOCIEDADE LONDRINENSE (1934 – 1953) 

Carlos Henrique Ferreira LEITE (UEL) 

Orientador: José Miguel Arias Neto (UEL) 

O jornal Paraná-Norte foi o primeiro periódico fundado e editado na cidade de 

Londrina e circulou entre os anos de 1934 a 1953, acompanhando as 

trajetórias de crescimento, desenvolvimento e transformações econômicas, 

políticas, sociais e culturais do município nas primeiras décadas de sua 

existência. Neste trabalho, busca-se refletir em uma perspectiva sobre a 

imprensa até então pouco abordada ou investigada. Em nosso estudo sobre o 

jornal Paraná-Norte, buscou-se superar o olhar genérico que restringe suas 

qualificações como simples “espelho da realidade” e “registro de 

acontecimentos”, para uma visão mais abrangente enquanto força ativa e 

mediadora dentro dos processos e conjunturas na sociedade ao qual esteve 

inserido, relacionando História, imprensa e sociedade. 

Palavras-chave: Imprensa, jornal, sociedade. 
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A ECOLOGIA POLÍTICA NO ESTUDO DO CASO SERRA PELADA/PA 
(1986-1991): ANÁLISE DA LINGUAGEM FOTOGRÁFICA DE SEBASTIÃO 

SALGADO 

Danilo Meira LEITE 

Graduado em História – UEL 

Nosso objetivo é analisar a temática do trabalho no garimpo da Serra Pelada, 

localizada no Sudeste do Estado do Pará. Buscamos compreender esse 

processo por meio do conceito de Ecologia Política. No período as mudanças 

ambientais provocadas pela ação humana, ou seja, diretamente mediada pelos 

trabalhadores migrantes – assim como a presença da empresa de capital 

privado, a Companhia Vale do Rio Doce (CVRD), agenciada pelo Estado 

brasileiro sob a égide de uma ditadura – dão a Serra Pelada, um potencial rico 

para análise. Nosso recorte temporal está delimitado de acordo com a nossa 

fonte primária, ou seja, as fotografias construídas pelo fotógrafo e militante 

político-ambiental Sebastião Salgado, presentes no álbum “Trabalhadores: uma 

arqueologia da era industrial” (1996). A fotografia detém muitas significações, 

em nossa pesquisa a entendemos enquanto fotografia de documentação e de 

crítica social. Desse modo, acreditamos que a articulação entre Ecologia 

Política, trabalho e fotografia de documentação oferecem grande potencial para 

serem analisados em uma investigação dentro da perspectiva da História 

Ambiental. 

Palavras-chave: História Ambiental; Fotografia de Documentação; Serra 

Pelada. 
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JUDEUS E PALESTINOS NO JORNAL NACIONAL:  
UM ESTUDO DE ENQUADRAMENTO DO CONFLITO TELEVISIONADO 

Maria Elisa Swarowsky LISBÔA 

Florentina das Neves SOUZA 

Este artigo analisa o enquadramento de três matérias do Jornal Nacional sobre 

a cobertura de eventos ligados ao conflito árabe-israelense, ocorridos em 

Jerusalém e na Faixa de Gaza entre outubro e novembro de 2014. Adota-se 

como referência metodológica os estudos de Porto (2002) sobre 

enquadramento e o conceito de dramaturgia no telejornalismo cunhado por 

Coutinho (2012). O framing da imagem na linguagem televisual adotado pela 

emissora é o de sustentação do conflito dramático, a partir de elementos 

visuais e textuais (expressões, palavras e metáforas) que evidenciam a 

violência e a dramaticidade dos episódios.  

Palavras-chave: comunicação; telejornalismo; Jornal Nacional; 

enquadramento; conflito árabe-israelense. 
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EXPECTATIVAS EM MEIO À GUERRA: A POLÍTICA DA BOA VIZINHANÇA 
E A REVISTA EM GUARDA NA DÉCADA DE 1940 

Aline Vanessa LOCASTRE (Doutoranda em História – UFPR, Bolsista Capes) 

Orientador: Dennison de Oliveira (UFPR) 

Durante o maior conflito bélico do século XX, onde, os embates no território 

europeu ceifavam vidas de milhares de pessoas, no Brasil vivia-se um 

momento de euforia, principalmente pela expectativa que se tinha com os 

resultados que este conflito traria à economia do país. Os Estados Unidos, com 

a sua política da Boa Vizinhança, alimentava tais esperanças por meio de seus 

programas de apoio ao desenvolvimento brasileiro gerenciados pelo Office of 

the Coordinator of the Inter-American Affairs (OCIAA) e publicados na Revista 

‘Em Guarda’, mensário mais importante do escritório.O trabalho com a revista 

consistiu na seleção das reportagens voltadas para o Brasil e a partir do 

conteúdo veiculado e das fotografias que os acompanhava, foi possível 

perceber algumas nuances da Política da Boa Vizinhança na década de 1940: 

veicular um futuro sem precedentes para o Brasil.  

Palavras-chave: Política da Boa Vizinhança; Segunda Guerra Mundial; Revista 

Em Guarda. 
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AS PRIVATIZAÇÕES NA ERA FHC RETRATADAS PELAS CHARGES NA 
IMPRENSA BRASILEIRA 

Rozinaldo Antonio MIANI (UEL) 

Fernanda Targa MESSIAS (UEL) 

A vitória de Fernando Henrique Cardoso (FHC) já no primeiro turno das 

eleições presidenciais de 1994 marcou a confiança dos brasileiros no Plano 

Real como proposta de estabilização da economia nacional. Logo no início de 

seu governo, FHC deixou claro que sua intenção era dar continuidade ao 

projeto neoliberal inaugurado por Fernando Collor de Mello. Durante dois 

mandatos como presidente da República (1995-1998 / 1999-2002), Fernando 

Henrique Cardoso patrocinou a mais intensiva e nefasta política de privatização 

da história brasileira, atingindo setores estratégicos como energia e 

telecomunicações, e evidenciando a submissão de seu governo às 

recomendações do Consenso de Washington e do FMI. Todo esse processo foi 

retratado, com crítica e humor, pela charge no contexto da imprensa brasileira. 

Nesse sentido, este artigo apresenta uma análise da produção chárgica a 

respeito das privatizações ocorridas no Brasil entre os anos de 1995 e 2002, 

revelando os impactos e as implicações do programa de privatização da Era 

FHC para a destruição da soberania nacional. 
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TINA MODOTTI E A (RE)CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE CULTURAL 
MEXICANA NO PERÍODO PÓS-REVOLUCIONÁRIO (1920-1940) 

Fabiane Tais MUZARDO (UFPR) 

Orientadora: Rosane Kaminski (UFPR) 

A proposta deste projeto é a análise da (re)construção da identidade cultural 

mexicana no período pós-revolucionário a partir das fotografias de Tina 

Modotti. A referida fotógrafa italiana se mudou para o México em meados de 

1920, período conhecido como Renascimento Cultural. Essa (re)construção 

pautou-se pelo resgate das tradições mexicanas e pelo rompimento com os 

padrões artísticos e culturais vigentes até aquele momento, provenientes da 

Europa. Discutir-se-á, por conseguinte, a participação e influência dos artistas 

estrangeiros, com destaque para Modotti, na (re)construção da identidade 

cultural nacional, analisando a identificação destes com o México. Para isso, 

serão utilizados os conceitos de cultura, identidade e hibridação cultural, de 

Canclini.  

Palavras-chave: México. Tina Modotti. Fotografia. 
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A REPRESENTAÇÃO DOS MOVIMENTOS SOCIAIS NA CAPA DA VEJA 

Airton Donizete de OLIVEIRA 

Orientador: Rozinaldo Antônio Miani 

Mestrando em Comunicação da Universidade Estadual de Londrina 

O presente trabalho analisa as capas da revista Veja, que retratam os 

movimentos sociais no Brasil, veiculadas entre 1968 (ano da fundação da 

revista) e 2012. Neste período, foram selecionadas 18 capas. Para apresentar 

no Eneimagem 2015, selecionamos uma capa da Veja de 10 de maio de 2000, 

com os dizeres: Título: “A tática da baderna”, seguido da chamada: “O MST 

usa o pretexto da reforma agrária para pregar a revolução socialista”. 

Utilizando-se da metodologia Análise do Discurso, o estudo de tais capas 

concluiu que, através delas, a revista altera a representação dos movimentos 

sociais, mostrando-os como ameaça à ordem estabelecida. Para isso, muitas 

vezes, Veja lança mão de recursos gráficos para alterar imagens e utiliza 

efeitos de sentidos em títulos, chamadas e fotografias. Entre as justificativas, 

está a abrangência de Veja. A Editora Abril dispõe de um projeto “Veja na Sala 

de Aula”, cujo objetivo é utilizar textos da revista como suporte no ensino 

médio. O projeto transforma reportagens da edição mais atual de Veja em 

planos de aula para auxiliar professores em sala de aula. 

Palavras-chave: Movimentos sociais; revista Veja; Análise do discurso. 
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O BLOCO CHAVE DE OURO NOS TEMPOS DA DITADURA MILITAR: 
CARNAVAL, CENSURA, POLÍTICA E UM CAIXÃO NA QUARTA-FEIRA DE 

CINZAS! 

Giuliana Caetano PIMENTEL 

Orientadora: Helenise Monteiro Guimaraes 

PPGAV/Escola de Belas Artes/UFRJ 

Este artigo propõe apresentar a trajetória do Bloco “Chave de Ouro” que no 

carnaval carioca tinha a tradição de desfilar pelas ruas do Engenho de Dentro 

sempre às quartas-feiras de cinza. Perseguido não só pela Igreja, mas também 

pela polícia, seus foliões transformam o bloco num centro de resistência e 

rebeldia, que a cada ano, sobretudo na década de 1970, renovava seu desfile 

sob intensa pancadaria da policia. Tendo como base registros documentais de 

jornais de época, foram levantadas ano a ano as adversidades e o 

enfrentamento em que uma multidão de foliões, levando um enorme caixão 

pelas ruas, confirmava as regras da festa carnavalesca: liberdade, alegria e 

inversão do cotidiano. Podemos estabelecer a atualidade deste bloco, 

acompanhando seu desfile em 2014 e 2015, obtendo assim um panorama 

cultural de duas épocas distintas, mediadas por um bloco que fixou seu lugar 

na memória do carnaval carioca. Como cenário, a repressão dos anos de 

chumbo e a produção cultural nacional revelam um período ainda obscuro de 

nossa cultura popular. 
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O FOTOJORNALISMO DE JUCA MARTINS E HÉLIO CAMPOS MELLO EM 
ISTOÉ E NEWSWEEK NOS ANOS 1970: O FOTÓGRAFO FREELANCER E 

CONTRATADO COMO PRODUTOR DE INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO 
DA POLÍTICA NO BRASIL 

Caio de C. PROENÇA (Mestrando no Programa de Pós-Graduação em 

História, PUCRS como Bolsista Integral GM CNPq). 

Orientador: Prof. Dr. Charles Monteiro (FFCH – PPGH – PUCRS) 

Nesta pesquisa questiona-se quais as convergências e divergências visuais 

existentes nas fotografias de temática política das revistas Newsweek e IstoÉ, 

de 1976 a 1983, durante o processo de abertura política no Brasil. Assim como, 

procuramos perceber quais aspectos temáticos ambas revistas se aproximam 

de suas congêneres norte-americanas e brasileira Time e Veja. Dessa forma, 

procuramos delimitar, a partir de uma seleção de séries fotográficas em ambos 

periódicos, os principais temas fotografados pelos profissionais Juca Martins 

(em IstoÉ e Newsweek) e Hélio Campos Mello (em IstoÉ), dialogando com as 

demais fotografias que circundam sua produção nas revistas. A partir da 

contagem e interpretação das qualidades expressivas e de conteúdo (conforme 

VILCHES, 1997 e MAUAD, 2008), e com a coleta de depoimentos de ambos 

fotógrafos, levantamos tendências visuais em ambas revistas, que mencionem 

aproximações ou distanciamentos entre o fotojornalismo realizado em 

Newsweek e IstoÉ. Problematizando, assim, os caminhos traçados pela 

visualidade em ambos periódicos durante período de abertura política no Brasil. 

Palavras-chave: Fotojornalismo, Cultura Visual, Manifestações e Política. 
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AS IMAGENS MULTIPLICADAS: A POTÊNCIA COMUNICADORA DOS 
CARTAZES BEUYSIANOS 

Clarice Duarte RANGEL (UERJ) 

Orientadora: Isabela Nascimento Frade (UERJ) 

A presente pesquisa tratará de analisar a obra do professor-artista Joseph 

Beuys focando a sua produção de cartazes, os múltiplos, que tinham como 

intuito propagar e convidar para encontros, debates, exposições e/ou 

performances. Os múltiplos – “as imagens multiplicadas” - faziam parte de um 

“projeto de comunicação” do artista; funcionavam como veículos destinados a 

transmitir ideias – traduziam uma forma visual do pensamento beuysiano. A 

produção dos múltiplos responde à necessidade de uma estratégia de 

propaganda na disseminação de ideias que despertassem a consciência para 

aquilo que estava sendo anunciado. Beuys explorou, nas produções de 

cartazes, as possíveis relações entre os saberes e fazeres da estética e da 

política; encontrando nelas uma possibilidade pedagógica, uma potência 

comunicativa – uma operação que viabilizava a compreensão dos conceitos 

fundantes da obra beuysiana: arte ampliada e escultura social. A partir dos 

estudos sobre teoria de comunicação por Monclar Valverde pretende-se 

investigar os “prolongamentos visuais” das imagens multiplicadas do artista 

alemão, enfatizando a dimensão política, estética e educativa de sua obra. 

Palavras-chave: Potência Comunicativa; Joseph Beuys; Imagens 

Multiplicadas. 
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FOTOGRAFIA, MEMÓRIA E DIREITOS HUMANOS NA AMÉRICA DO SUL 
PÓS-DITADURA 

Paula Fernandes REPEZZA 

Douglas Antônio Rocha PINHEIRO 

Goiamérico Felício Carneiro dos SANTOS 

Universidade Federal de Goiás 

Este trabalho tem como objeto obras fotográficas produzidas num contexto 

pós-ditadura e seu papel de construção de uma ponte de memória frente ao 

apagamento institucional da violência vivida e de criação de uma cultura de 

direitos humanos na América Latina. Pretende-se analisar obras que fazem uso 

de fotografias documentais ou pessoais como meio para desenvolver um 

trabalho artístico que evidencie a perda de subjetividade das identidades 

retratadas e, ao mesmo tempo, procurem devolver essa subjetividade através 

de intervenções artísticas, imbuindo as fotos de um discurso político de 

afirmação de direitos humanos. O estudo se dará através da leitura visual de 

trabalhos selecionados de Marcelo Brodsky e Rosângela Rennó, seguido da 

análise das fotografias presentes no livro “Infância Roubada”, lançado pela 

Comissão da Verdade de São Paulo, que contém histórias de crianças 

atingidas pela ditadura militar no Brasil. Resulta desse estudo a importância da 

fotografia na (re)construção das memórias obscurecidas ou apagadas pela 

ditadura, criando condições para a emergência dos direitos humanos nessas 

sociedades. 
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ESTADOS UNIDOS PÓS 11 DE SETEMBRO EM “ÀS SOMBRAS DAS 
TORRES AUSENTES” 

Danilo Pontes RODRIGUES 

Mestrando, UEL/PPGHS 

O presente artigo tem como objetivo analisar a representação do 11 de 

Setembro, o contexto sociopolítico dos Estados Unidos e também as decisões 

políticas tomadas pelo governo norte americano após os eventos, na História em 

Quadrinhos “Às sombras das torres ausentes”. Além de Nesse sentido a relação 

do contexto histórico o qual a mesma foi produzida, além do contexto editorial 

adotado pelo autor, para assim compreender a visão crítica em relação com o 

ocorrido e suas repercussões, uma vez que o autor em sua obra apresenta uma 

crítica aberta ao governo do, então presidente, George W. Bush, assim como à 

todos os cidadãos que apoiaram as suas decisões, contribuindo para 

disseminação do medo e do preconceito.   

Palavras-chave: História em Quadrinhos. 11 de Setembro. Produção Cultural. 
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O CENÁRIO POLÍTICO OITOCENTISTA EM CHARGES DA REVISTA 
ILUSTRADA (1876-1898)  

Benedita de Cássia Lima SANT’ANNA (UFPR) 

Disseminadora de teses liberais como o fim da escravidão, a proclamação da 

República, o incentivo ao desenvolvimento do setor industrial e à lavoura, a 

Revista Ilustrada, lançada em janeiro de 1876 pelo caricaturista ítalo-brasileiro 

Ângelo Agostini, divulgou inúmeras crônicas imagéticas elaboradas com 

comicidade, denunciando conchavos políticos e ridicularizando atos praticados 

por ministros do império, bem como um provável descaso do Imperador D. 

Pedro II acerca de assunto relacionados ao país e a administração pública. 

Objetivo deste trabalho é analisar algumas dessas crônicas imagéticas, 

revisitar o pensamento que expressam, quais os tipos de conhecimentos 

necessários para compreendê-la, bem como se constituem verdadeiramente 

fonte para o conhecimentos histórico político do país.  

Palavras-chave: Imagens políticas, charges, Revista Ilustrada. 
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ZUMA X ZAPIRO: A REPRESENTAÇÃO DO ATUAL PRESIDENTE SUL-
AFRICANO A PARTIR DA CHARGE 

Renata de Paula dos SANTOS 

Universidade Estadual de Londrina 

Jacob Zuma, líder político com histórico de militância antiapartheid, foi eleito 

em 2009 o terceiro presidente negro da África do Sul. Apesar de denúncias de 

corrupção, o chefe zulu foi reeleito em 2014. A trajetória política de Zuma é um 

dos principais temas da produção de Jonathan Shapiro, o chargista sul-africano 

mais conhecido no exterior. A partir das pesquisas histórica e bibliográfica e da 

análise do discurso, este trabalho analisa a representação política e psicológica 

de Zuma, a partir de charges de Zapiro. Entre os referenciais teóricos 

destacam-se Jonge (1991) e Carlin (2009) na questão sul-africana; nas 

reflexões acerca das representações sociais, recorremos a Moscovici (2011) e 

Jodelet (1993); no campo da charge e do humor, as referências são Miani 

(2005; 2012), Romualdo (2000) e Eco (1989). Conclui-se que o chefe de 

Estado é representado como uma figura corrupta e controversa. 
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DITADURA E O USO DA IMAGEM EM GOIÁS 

Wesley Martins da SILVA 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Albertina Vicentini 

Pontifícia Universidade Católica de Goiás 

Este artigo tem como objetivo levantar hipóteses de investigação em torno da 

relação entre Imprensa e Poder Público no Estado de Goiás durante os 

primeiros anos do chamado Golpe de 1964, posteriormente convertida em 

Golpe Militar. Tendo como eixo os primeiros anos do Golpe, entre 1964 e 1969, 

pretende-se averiguar informações de programas televisivos produzidos em 

Goiás pela TV Anhanguera, com uma visão da produção audiovisual da época, 

principalmente até o ano de 1969 quando o referido canal de televisão ainda 

não era afiliado à Rede Globo. Utilizando anúncios que fazem referência aos 

programas da Tv publicados pelo jornal da mesma organização, o “O Popular”, 

a pesquisa busca pistas sobre a influência política na programação local, e de 

como se estabelecia o relacionamento entre os Governantes e os responsáveis 

pelos canais de comunicação da hoje chamada Organização Jaime Câmara. 

Este trabalho vincula-se ao projeto “A programação da TV Anhanguera na 

primeira década da Ditadura em Goiás”, do Mestrado em História da PUC-GO, 

orientado pela prof. Dra. Albertina Vicentini. 
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A INTERNET COMO CONTRAPONTO À MÍDIA TRADICIONAL NAS 
MANIFESTAÇÕES DE RUA NO BRASIL 

Fábio Alves SILVEIRA 

Universidade Estadual de Londrina 

Professor do Departamento de Comunicação Social 

A partir da análise da cobertura feita pelo jornal Folha de S. Paulo entre os dias 

11 e 15 de junho de 2013 sobre as manifestações de rua ocorridas na cidade 

de São Paulo, o presente trabalho discute como o jornalismo praticado pelas 

grandes corporações constrói a imagem dos movimentos sociais e a 

capacidade da internet, ao funcionar como contraponto, de mudar e inverter o 

discurso e a imagem construída pela imprensa. O ponto de inflexão da 

cobertura foi a quarta-feira, 13 de junho, dia em que o jornal defendeu, em 

editorial, o fim dos protestos. Depois das manifestações daquele dia foram 

veiculados pelas redes sociais imagens de abusos policiais. No dia seguinte o 

jornal mudou o tom. O ponto de partida da análise é o conceito de domínio 

público, construído por Hannah Arendt. O trabalho discute o papel da imprensa 

como parte do domínio público e como a redução do espaço dado aos atores 

sociais nas coberturas representa a redução desse domínio público. O episodio 

ajuda a compreender o potencial da internet como contraponto e como ela 

pode contribuir para ampliar a diversidade de vozes no debate público. 

Palavras-chave: imprensa, política, domínio público. 
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CAPAS DE MAYORIA, A FOTOGRAFIA COMO DISCURSO 

Luiz Fernando dos Reis SOSSIO 

Esta comunicação refere-se a parte inicial do projeto de pesquisa para o 

mestrado em História, e tem como objetivo estudar e analisar fotografias de 

capas de um impresso publicado durante o regime cívico-militar do Uruguai, 

qual seja, o periódico sueco-uruguaio Mayoria - publicação criada na Suécia  e 

vigente entre os anos de 1982 até 1984. Trata-se de uma produção concebida, 

por exilados uruguaios opositores ao regime cívico-militar implantado no 

Uruguai (1973-1985). Tratada, via de regra, como legitimador daquilo que 

apresenta o texto escrito, a fotografia é aceita por muitos receptores como 

fragmentos do real e, portanto, entende-se que ela remete à realidade em si. 

Analisaremos em conjunto com algumas fotografias, as manchetes e as 

próprias reportagens para discutirmos os possíveis discursos textuais do 

periódico. Tal publicação deve ser analisada em seu contexto duplo, de 

clandestinidade e exílio, assim como seus aspectos políticos e ideológicos. 

Busca-se compreender a utilização das fotografias referentes principalmente ao 

povo uruguaio como discursos legitimadores das publicações. 

Palavras-chave: Fotografia, Ditadura cívico-militar, Uruguai. 
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UMA VIAGEM A PALESTINA POR JOE SACCO (1991-1992) 

José Rodolfo VIEIRA (Universidade Estadual de Londrina – UEL) 

Richard Gonçalves ANDRÉ (Universidade Estadual de Londrina – UEL) 

O objetivo deste trabalho é apresentar o início da viagem de Joe Sacco à 

Palestina nos dias finais da Primeira Intifada de 1987 por meio da História em 

Quadrinhos (HQ’s) “Palestina – Edição Especial”, publicado no Brasil pela 

Editora Conrad em 2011. Em “Palestina”, Sacco apresenta a seus leitores 

vários relatos de palestinos refugiados nos territórios ocupado pelo Estado de 

Israel após o conflito de 1967 durante o movimento da Intifada de 1987. No 

entanto, neste trabalho será abordado os primeiros dias de sua viagem e 

também de seus relatos na cidade egípcia do Cairo. Metodologicamente, 

discutiremos com os trabalhos de Will Eisner para compreendermos a 

linguagem das HQ’s e o motivo ao qual os relatos da viagem se iniciam no 

Egito e não propriamente na Palestina. 

Palavras-chave: História em Quadrinhos, Palestina, Intifada. 
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O CONCEITO ANTICOMUNISTA DE DEMOCRACIA PROPOSTO PELOS 
DOCUMENTÁRIOS DO INSTITUTO DE PESQUISA E ESTUDOS SOCIAIS 

Lucas Braga Rangel VILLELA (UDESC) 

Orientador: Rafael Rosa Hagemeyer 

Este trabalho apresenta a visão política proposta pelo Instituto de Pesquisa e 

Estudos Sociais (IPÊS) em relação ao Brasil durante o governo do presidente 

João Goulart. Busca-se representar a forma como os ideólogos do IPÊS, por 

meio de seus documentários políticos, propunham um modelo de democracia 

liberal, anticomunista e religioso para o Brasil. Serão discutidos os filmes 

Depende de mim, O que é Democracia, O que é o IPÊS? e O Brasil precisa de 

você. É através do debate entre as representações fílmicas e as publicações 

institucionais que introduzo o discurso que esse grupo político utilizou para 

desestabilizar o governo Jango e forjar um imaginário na opinião pública 

brasileira. 

Palavras-chave: Instituto de Pesquisa e Estudos Sociais; Democracia; 

Anticomunismo. 
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A RELAÇÃO ENTRE ESTADO E INFÂNCIA REPRESENTADA EM 
CHARGES DA IMPRENSA SINDICAL: NEGAÇÃO DE DIREITOS 

 
Alana Nogueira VOLPATO 

 
Neste artigo, apresentamos um recorte de pesquisa realizada na dissertação 

sobre a infância representada nas charges da imprensa sindical, trazendo a 

análise das imagens que abordaram, de forma explícita, a relação entre Estado 

e infância. Compreendemos as charges como uma modalidade da linguagem 

iconográfica, caracterizada pelo aspecto dissertativo e crítico (ROMUALDO, 

2000), que se evidencia pelo uso do humor de transgressão (MIANI, 2005). A 

partir da metodologia de análise chárgica, discutimos a relação entre a 

representação da criança na charge e os eventos históricos que marcaram a 

época de publicação das três imagens discutidas no artigo. A posição política 

da imprensa sindical sobre a infância se evidencia com a representação de 

meninos e meninas de rua, crianças pobres, as violências à que estão 

expostos, e a indiferença ou oposição dos governantes no que diz respeito aos 

direitos da infância. 

 

Palavras-chave: Infância; Meninos e Meninas de Rua; Charge; Imprensa 

Sindical. 
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RELIGIÕES E RELIGIOSIDADES



A figuração e a vida religiosa. Os aspectos materiais e
imateriais em torno da imagem religiosa. A produção
da imagem, o universo simbólico, as ressignificações.
A imagem e seu lugar nas práticas religiosas.

Profa. Dra. Angelita Marques Visalli

Imagem: EYCK, Jan Van. The Madonna in the Church. 
1438. Satttliche Musee zu Berlin. S.I. 14 cm x 31 cm. 
(detalhe)
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ULTRAJES AL CRUCIFIJO O CRISTO DE LAS INJURIAS (1647-1651): O 
CONVERSO JUDAIZANTE EM UMA PINTURA DO ANTIGO CONVENTO 

DOS CAPUCHINHOS DA PACIÊNCIA DE MADRI 

Debora Gomes Pereira AMARAL (USP) 

O óleo sobre tela conhecido como Ultrajes al crucifijo o Cristo de las injurias 

(1647-1651), de Francisco Camilo (1615-1673), é uma das quatro pinturas 

encomendadas para a Capela do Santíssimo Cristo do antigo Convento dos 

Capuchinhos da Paciência (1639-1867), em Madri. Estas pinturas figuram um 

suposto milagre que teria ocorrido após um grupo de criptojudeus portugueses 

residentes em Madri terem atacado um Crucifixo. Iremos analisar aqui a pintura 

de Camilo que representa o momento em que o crucifixo é colocado sobre o 

fogo em uma lareira. O objetivo da presente análise é examinar como o pintor 

concebeu a imagem do inimigo da fé e a sua suposta natureza infame. 

Observamos que os cristãos-novos não foram figurados com as típicas 

deformações faciais atribuídas aos judeus no período Medieval, um recurso 

comum para representar a sua suposta natureza profana. Notamos que nesta 

pintura o converso judaizante foi representado através de sua atitude 

desrespeitosa diante do crucifixo. Sendo assim, é essa preferência pela ação e 

não pelo atributo iconográfico que iremos expor nesta comunicação. 

Palavras-chave: iconoclastia, inquisição, hereges. 
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JESUS CRISTO: MARCA-ÍCONE DA COMUNICAÇÃO 

Douglas Junio Fernandes ASSUMPÇÃO 

(Universidade Tuiuti do Paraná -UTP) 

Greicy Marianne Lopes Guimarães Cahuana VILLEGAS 

(Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – PUC/SP) 

Pessoa ou coisa, muitas vezes, são vista como símbolo representativo, 

especialmente de uma cultura ou movimento. Assim, este trabalho aponta 

Jesus Cristo como marca-ícone da comunicação. O ponto crucial da 

iconicidade é que a pessoa ou objeto seja amplamente considerada o símbolo 

mais envolvente de um conjunto de ideias ou valores preceituados por uma 

sociedade. Jesus Cristo foi e continua sendo símbolo de fé, que com sua 

peculiar forma de se comunicar transcendeu na história alcançando a 

excelência de seus planos eternizando o reino dos céus. Este trabalho vem, à 

luz da literatura, destacar pontos de sua atuação que possam firmá-lo como 

marca- ícone da comunicação. 

Palavras-chaves: Marca; Ícone; Jesus Cristo; Comunicação. 
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HIEROGLIFOS, JAROSLAV CERNY E A HISTÓRIA DE DEIR EL MEDINA 

Margaret BAKOS 

A única história do Egito em uma linguagem clássica foi escrita por Mâneton, 

que tinha competência para isso por ter acesso a fontes nativas. Nas palavras 

de Cerny, isso nos chegou como “um magro e corrupto” extrato, consistindo de 

pouco de uma lista de dinastias reais, algumas com nomes de seus reis e dos 

seus reinados individuais. Champollion adotou a lista de Mâneton sem muita 

hesitação a ponto de até hoje a usarmos para fazer uma cronologia do Egito 

faraônico. A lista de Mâneton é considerada uma história oficial porque foi 

encomendada pelo próprio Rei Ptolomeu II (285-246 a.C.), para informar os 

gregos sobre a história do povo que dominavam. Cerny usa uma linguagem 

metafórica quando diz que “A carne para este esqueleto foi coletada nos 

monumentos e tornada legível por Champollion!” Esta comunicação pretende 

demonstrar as possibilidades de uma escrita icônica se constituir em uma 

história narrativa. 
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A ESPECIFICIDADE DA IMAGEM MEDIEVAL PARA OS ESTUDOS 
ICONOGRÁFICOS E ENQUANTO FONTE HISTORIOGRÁFICA 

Amanda Basilio SANTOS (Universidade Federal de Pelotas) 

Este trabalho tem como objetivo analisar a especificidade da imagem medieval 

enquanto objeto de estudo, seja para efetuar análises iconográficas, levando-

se em consideração as suas características técnicas, assim como pensar a 

particularidade do uso da imagem medieval enquanto fonte para estudos 

historiográficos. Para tanto a arte medieval será vista através dos conceitos: 

Imagem-Objeto de Jérôme Baschet, Imagem-Coisa de Jean-Claude Bonne e 

Imagem-Corpo de Jean-Claude Schmitt. Para compreender estes conceitos 

será feito relações com diversas imagens medievais que corporificam o 

pensamento destes autores. Destacando-se a diversidade imagética produzida 

neste longo período que foi o medievo salienta-se a necessidade de 

comunicação entre estes conceitos, pois circunscrever o amplo e diverso 

universo iconográfico medieval em apenas uma categoria de análise 

empobrece a abrangência de compreensão e a riqueza de multiplicidade 

contextual em que a arte medieval se desenvolveu. Por fim será feito um 

estudo de caso da iconografia da igreja de St May e St David de Kilpeck que 

ilustra a comunicação entre os conceitos em uma única igreja, roborando a 

riqueza imagética medieval.   

Palavras-chave: Iconografia, Medievo, Especificidade. 
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UMA IMAGEM EM ALTERNÂNCIA: TERROR E MEDO OU ESPERANÇA EM 
UM MUNDO MELHOR NO RETÁBULO DO ÚLTIMO JULGAMENTO DE 

ROGIER VAN DER WEYDEN (1399-1464)? 

Alisson Guilherme Gonçalves BELLA (Universidade Estadual de Londrina) 

Orientadora: Angelita Marques Visalli (Universidade Estadual de Londrina) 

Ao representar a cena do Juízo Final - acontecimento de grande importância no 

entendimento dos cristãos sobre a História da humanidade - o artista nórdico 

Rogier Van Der Weyden (1399-1464) contribuiu para disseminar a 

correspondência imagética da crença de bipolaridade presente no cristianismo 

medieval. Iconograficamente, na obra, encomendada por Guigone de Salins 

(1403-1470) e seu marido Nicolas Rolin (1376-1462) para a capela do 

Hospices de Beaune, na França, percebemos homens e mulheres recebendo a 

salvação e caminhando para o Céu e, do mesmo modo, outros indivíduos 

deslocam-se para o Inferno. Diante disso, esta comunicação tem por objetivo 

explanar as seguintes questões: Como é possível uma imagem religiosa 

carregar um duplo sentido, isto é, esperança e medo do Fim dos Tempos? 

Como se dá, a interação entre a figura da Virgem Maria e dos santos 

intercessores e o julgamento intransigente de Cristo e o Arcanjo Miguel que 

segura a balança que pesa os pecados dos homens? Assim, apresentamos os 

resultados parciais sobre o estudo de imagem medieval e Juízo Final a partir 

das produções Hilário Franco Junior, Jean Delumeau, Jean-Claude Schmitt, 

Jerôme Baschet entre outros. 

Palavras-chave: Juízo Final; medo, esperança. 
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IMAGENS E MONTAGENS NO ESPAÇO CLAUSTRAL MEDIEVAL 

Aline BENVEGNÚ DOS SANTOS (FFLCH-USP) 

Orientador: Maria Cristina C.L. Pereira (FFLCH-USP) 

Tomando como objeto de estudo os capitéis esculpidos do claustro do mosteiro 

beneditino de Sant Benet de Bages, localizado na Catalunha espanhola, 

pretendemos, nessa comunicação, apresentar um exercício de análise desse 

grupo de imagens, relacionando-o com sua participação do espaço onde se 

encontravam. Tal grupo de capitéis, por não conter ciclos narrativos explícitos, 

é classificado como “ornamental” pela historiografia da arte tradicional. A partir, 

principalmente, dos pressupostos desenvolvidos por Jean-Claude Bonne a 

respeito dos conceitos de “ornamental” e “ornamentalidade”, propomos uma 

revisão na noção de ornamento, a fim de repensar seu papel no contexto 

medieval. A partir desse arcabouço teórico, procederemos à análise mais 

aprofundada de alguns subgrupos de capitéis, para que possamos tecer 

algumas considerações a respeito das imagens e suas possibilidades de 

montagem no espaço claustral. 

Palavras-chave: Claustro; românico; imagens. 
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O DIÁLOGO ENTRE A ESCRITA E A IMAGEM: UMA ANÁLISE SOBRE O 
GROTESCO A PARTIR DA IMAGEM DE LUCIFERO NO CODEX 

ALTONENSIS (1360) 

Lunielle de Brito Santos BUENO (UEL) 

Orientador: Alberto Gawryszewski (UEL) 

A questão a ser desenvolvida neste artigo é a interpretação da imagem do 

Lucifero do Codex Altonensis (1360) e a relação do mesmo com a escrita no do 

códex que é uma cópia do livro Commedia de Dante Alighieri por um artista 

desconhecido. O medievalista e estudioso das imagens Jean-Claude Schmitt 

nos aponta que a imagem não é uma mera ilustração do texto, mas sim que há 

uma relação e podemos descrever essa como a relação entre diacrônica e 

sincrônica, ou seja, se analisa a escrita diacronicamente, seguindo o 

movimento textual, e se analisa a imagem sincronicamente ao trabalhar os 

elementos sensíveis da mesma. Neste estudo me proponho a apresentar a 

relação diacrônica entre texto do códex e a imagem de Lucifero ilustrada por 

um artista desconhecido. Vale ressaltar que o conceito “grotesco” – que através 

de Lucifero se apresenta num ser bestial e tricéfalo – é de extrema importância 

para ajudar-nos a compreender o pensamento medieval e a representação do 

Diabo. 

Palavras-chave: Grotesco, Imagem, Lucifero. 
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REPRESENTAÇÕES DA MORTE NAS FOTOGRAFIAS VOTIVAS DE 
TRINDADE - GO 

André Luiz CARDOSO NASCIMENTO (PUC – GO) 

Déborah Rodrigues BORGES (PUC – GO / UFG) 

Esse trabalho investiga os usos e os sentidos das lembranças de falecimento 

entregues como ex-votos por romeiros na Sala dos Milagres da Basílica do 

Divino Pai Eterno em Trindade (GO). Tendo em vista que os ex-votos são 

definidos como objetos entregues em santuários religiosos como pagamento de 

promessas por graças recebidas, o que significariam os cartões de lembranças 

de falecimento nesse contexto? A partir do estudo de uma série fotográfica de 

30 imagens desse tipo deixadas por devotos na Sala dos Milagres em Trindade 

(GO), compreendemos que as lembranças de falecimento expressam a crença 

na boa morte do ente querido. Utilizando metodologia proposta por Ana Maria 

Mauad, investigamos os elementos da forma do conteúdo e da expressão das 

imagens que compõem a série fotográfica para compreendermos como os 

romeiros expressam visualmente essa crença na boa morte nas lembranças de 

falecimento. Pudemos constatar que tais imagens reforçam a crença na 

necessidade de familiares e amigos em continuarem fazendo promessas em 

favor de seus entes queridos mesmo após a morte.  

Palavras-chave: Fotografia votiva, lembrança de falecimento, Trindade. 
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A CATEQUESE DE JOAN LLIMONA I BRUGERA E DIONISIO BAIXERAS I 
VERDAGUER: BREVE ESTUDO SOBRE A IMAGEM RELIGIOSA NA 

MODERNIDADE 

Rosângela Aparecida da CONCEIÇÃO (Universidade Paulista) 

Myriam SALOMÃO (Universidade Federal do Espírito Santo) 

Apresentamos neste artigo um breve estudo sobre a imagem religiosa na 

Modernidade, tendo como objeto o conjunto de sessenta e cinco litogravuras 

em grande formato confeccionadas pelos artistas catalães Joan Llimona i 

Bruguera (1860-1926) e Dionisio Baixeras Verdaguer (1862-1943), existentes 

no Acervo Histórico-Artístico da Venerável Ordem Terceira de São Francisco 

da Penitência da Cidade de São Paulo. As imagens que compõem a catequese 

trazem, além da iconografia cristã já conhecida, novos conteúdos imagéticos 

que buscam explicar ao catequizando, o que são e quais as formas de 

superstição, por exemplo, entre outras situações da fé e da moral cristã. A base 

teórica é composta pelas contribuições de Baxandall (2006), E.H. Gombrich 

(1999, 2007, 2012a, 2012b), Panofsky (1990) no que concerne ao estudo dos 

significado, das funções e aspectos psicológicos e históricos das imagens; 

Noble & Bestley (2013) em relação a pesquisa visual em arte e design gráfico.  

Palavras-chave: Catequização, Imagem religiosa, pintura na Modernidade. 
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EX-VOTOS DE TRINDADE COMO ÍNDICES DO IMAGINÁRIO RELIGIOSO 

Givaldo Ferreira CORCINIO JUNIOR (ABC – Agência Brasil Central) 

As religiões que se apresentam ao homem nas diversas épocas da história 

lançaram mão de símbolos para reforçar seu papel de conexão privilegiada 

entre o divino e os homens. Sendo elas práticas abertas a resiginificações, os 

indivíduos apropriam-se desses símbolos de modo a expressar suas próprias 

concepções de conexão com o divino, por vezes confrontando a ortodoxia 

proposta por aqueles que lideram tais cultos. Os ex-votos presentes nas “salas 

dos milagres” nos santuários católicos registram aspectos da fé popular, 

constituindo um reflexo dessa  elaboração mais pessoal das relações entre o 

divino e o humano. As imagens do corpo ou de bens representadas nas  peças 

votivas demostram a materialização de uma relação pessoal e particularmente 

próxima da divindade de sua devoção estabelecida pelo indivíduo. Embebido 

nessa relação e mergulhado no caldeirão de referencias que se faz presente no 

cotidiano coletivo, as imagens contidas nos ex-votos presentes no “espaço 

sagrado” de Trindade-Goiás (centro dos festejos ao Divino Pai Eterno) 

possibilita-nos lançar um olhar sobre o imaginário religioso,  abrindo espaço 

para questionar-nos se tal imaginário sustenta aquilo que denominamos de fé 

goiana. 

Palavras-chave: religiosidade, ex-votos, imaginário. 
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SÃO FRANCISCO E SUA REPRESENTAÇÃO CRISTOLÓGICA: 
ANTES DA IMAGEM O TEXTO 

Alex Silva COSTA (UEL/ Bolsista CAPES) 

Orientador: Angelita Marques Visalli (UEL) 

A pesquisa analisa a representação cristológica de Francisco de Assis a partir 

dos discursos das fontes hagiográficas sobre o santo, dentre elas, a Vita Prima 

(1C) de Tomás de Celano escrita em 1228, a Legenda Maior (LM) de São 

Boaventura escrita em 1263, O Espelho da Perfeição (SP) atribuída a Frei 

Leão. O milagre da estigmatização aconteceu em setembro de 1224, na 

solidão montanhosa do Monte Alverne na Itália Central, quando, ao receber as 

chagas do Crucificado, Francisco de Assis teria se personificado na figura de 

Jesus Cristo. Pretende-se identicar quais os mecanismos da linguaguem e dos 

sentidos das palavras foram utilizados nas narrativas das fontes hagiográficas 

que serviram de referência para a figuração cristológica do santo italiano.  

Palavras-chave: Francisco, texto, imagem. 
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FOTOGRAFIA COMO EXPRESSÃO DA EXPERIÊNCIA RELIGIOSA ENTRE 
OS ROMEIROS DO DIVINO PAI ETERNO EM TRINDADE-GO 

Aline Costa FORTINI 

Orientador: Déborah Borges 

Pontifícia Universidade Católica de Goias 

O trabalho integra o projeto de pesquisa “Fotografia popular em Goiás: estudo 

dos percursos sociais das fotografias votivas em Trindade-GO”. Seu objetivo é 

compreender a importância da fotografia como expressão da fé dos romeiros e 

assim alcançar um melhor entendimento sobre as dinâmicas da experiência 

religiosa do milagre entre os devotos do Divino Pai Eterno em Trindade – GO. 

Os métodos foram baseados em Ana Maria Maud (1996) por meio de 

entrevistas aos romeiros através de um questionário semiestruturado; 

separação das fotos entregues na sala dos milagres; digitalização das 

fotografias; e análise das fotografias com base em referencial teórico e nos 

relatos fornecidos pelos romeiros durante a Festa do Divino Pai Eterno em 

Junho de 2013. Considerando o conteúdo visual e as informações coletadas 

durante entrevistas realizadas é possível afirmar que o uso da fotografia pelos 

romeiros para representar o milagre não se associa apenas ao valor de 

representação literal da imagem, mas principalmente, pelo valor simbólico. 

Palavras-chave: Fotografia, Religião, Romaria. 
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ELEVADA AOS CÉUS: A ASSUNÇÃO MARIANA EM DUAS ILUMINURAS 
DO SÉCULO XI 

Pamela Wanessa GODOI (UEL) 

Orientadora: Angelita Marques VISALLI (UEL) 

As circunstâncias da morte da Virgem Maria são incertas. Nas referências 

bíblicas canônicas, pouco se fala dessa personagem tão importante para o 

cristianismo. Com o desenvolvimento de seu culto, ao longo da Idade Média, 

percebemos que houve um crescente exercício interpretativo, inclusive 

imagético, sobre o episódio. Foi no século IV que a liturgia cristã destinou um 

espaço para a celebração da festa da morte de Maria. Inicialmente ela ficou 

conhecida, no Oriente, como Dormição: acreditava-se que, no momento do fim 

carnal, durante um sono, Maria teria sido elevada por anjos até o céu, e lá 

permanecido ao lado de seu Filho. No Ocidente, as discussões acerca da 

Dormição caminharam para a mesma conclusão, contudo o momento da 

subida de Maria foi chamado de Assunção. Somente no século XX, no ano de 

1950, o papa Pio XII tornou a Assunção de Maria um dogma. Durante os vários 

séculos antecedentes a confirmação do dogma, um importante texto 

relacionado ao tema, foi atribuído a Santo Agostinho, e defendeu a elevação do 

corpo e alma de Maria. Em dois manuscritos produzidos por volta do ano de 

1090 (BM Reims 295 e BM Rouen 233), encontramos esse tema no texto 

copiado, com a imagem de Maria iluminada na inicial. De maneiras diferentes, 

as duas letras exibem como a Assunção de Maria foi escolhida para ser 

imageticamente representada. Suas diferenças nos mostram como a 

construção do culto mariano permitiu, no século XI, maneiras distintas de 

interpretação imagética da elevação de Maria. 

Palavras-chave: culto mariano, iluminuras, manuscritos medievais. 
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LAUDATE EUM IN PSALTERIO ET CITHARA: O DAVI, DE ATAÍDE 

Pedro Queiroz LEITE 

Mestre em História Social - UEL 

O emprego de estampas como modelos para a pintura colonial religiosa 

brasileira - em geral, e, mais especificamente, pela chamada “escola mineira”, 

de meados do séc. XVIII às primeiras décadas do XIX -  é um fato bastante 

conhecido, e objeto de diversos trabalhos e comunicações, dentre elas 

algumas de nossa autoria. Assim, dando prosseguimento às pesquisas que 

realizamos há alguns anos, pretendemos aqui discutir os possíveis modelos 

para o rei Davi, representado na pintura do forro da nave da Capela da Ordem 

Terceira de São Francisco de Assis, de Ouro Preto, obra de Manoel da Costa 

Ataíde (1762-1830), que a tradição intitula como Coroação de N. Sra. da 

Porciúncula. Partindo de estampas de livros devocionais que circularam pelo 

ambiente português e mineiro do período, várias delas ainda conservadas no 

entorno ouropretano, sugerimos possíveis modelos utilizados pelo Mestre 

Ataíde em sua adaptação das mesmas frente ao seu modo de pintar, ao seu 

público e à sua época. 

Palavras-chave: pintura rococó mineira; estampas como modelos para a 

pintura; o rei Davi de Mestre Ataíde. 
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FOTOGRAFIAS DE APARECIDA: IMAGENS DE ATESTAÇÃO COMO EX-
VOTOS - OS USOS DA FOTOGRAFIA POR ROMEIROS EM APARECIDA 

(SP) 

André Camargo LOPES 

Orientador: Carlos Alberto Sampaio Barbosa 

Doutorando em História e sociedade – Unesp-Assis 

O presente trabalho consiste na análise de 161 imagens fotográficas 

catalogadas entre os anos de 2009-2013 junto às famílias de moradores da 

região norte de Londrina (PR). São fotografias realizadas no Santuário de 

Aparecida (SP) que revelam em seu corpus imagético aspectos do 

comportamento religioso do romeiro, assim como manutenções e rupturas nas 

relações estruturadoras das práticas do catolicismo popular brasileiro e uma 

visão própria do corpo. São atestações da identidade do devoto que assumem 

o caráter de uma prova material do contrato cumprido. É no filtro cultural-

religioso que se assenta a análise desse trabalho, ao procurar nas práticas 

sociais e culturais a construção do olhar do romeiro sobre o espaço sagrado, 

assim como os padrões de representação que se consolidaram dentro desse 

imaginário religioso. Nessa perspectiva, em seu uso devocional, a fotografia 

assume diante do sagrado a condição de ex-voto, a de um elemento que 

transita entre a Sala de Promessas do Santuário e o álbum de memórias de 

família. As representações contidas nas fotografias constituem indícios de um 

conjunto de práticas que se dinamizam na multiplicidade de intenções de seus 

agentes. Logo, ao estudar as “fotografias de Aparecida” o desafio é estabelecer 

uma observação das transformações do olhar do romeiro sobre o espaço 

sagrado. 

Palavras-chave: fotografia; Aparecida; romeiro. 
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ESTÉTICA E RITUAL BORI NO CANDOMBLÉ: CONEXÃO ENTRE 
PASSADO E PRESENTE NA OBRA ARTÍSTICA DE AYRSON HERÁCLITO 

Alessandro MALPASSO 

Maria de Fatima Hanaque CAMPOS 

Os terreiros de candomblés surgiram de diferentes nações de matriz africana e 

perpetuam ainda hoje, tradições distintas. Nas comunidades de origem  nagôs, 

o discurso simbólico se faz através da prática litúrgica e das diversas

linguagens expressivas veiculadas  pela atividade individual e grupal, pelo 

conjunto de cerimônias e ritos públicos e privados. O Bori consiste em oferecer 

comidas sacrificais a cabeça como um ritual poéticamente inspirado em 

cerimônias religiosas de matriz afro-brasileira. Objetivou-se a analise da obra 

artística de Ayrson Heráclito, sobre o Bori, que utilizou o corpo humano em 

conjunto com vários materiais orgânicos presentes na cultura baiana: açúcar, 

charque e azeite de dendê. A metodología foi qualitativa utilizando de 

observação participante e entrevista com o artista. Destacou-se a obra artística 

– perfomance, como um ritual, uma reinterpretação criativa do candomblé,

com elementos poéticos, efemeros, que levam às memórias do passado ao 

tempo presente. 

Palavras-chave: Candomblé; estética; ritual. 
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A ICONOGRAFIA DA MISSA DE SÃO GREGÓRIO NA RETABILÍSTICA 
VALENCIANA: DEVOÇÃO E REALISMO EUCARÍSTICO NO FINAL DO 

SÉCULO XV 

Doglas MORAIS LUBARINO (USP) 

Orientadora: Maria Cristina Correia Leandro Pereira (USP) 

Provavelmente surgida no século XIV, a iconografia da Missa de São Gregório 

é a representação de um milagre eucarístico que ocorre no momento da 

consagração da hóstia: a aparição ao celebrante, o papa Gregório Magno, de 

Cristo vestido somente com o perizônio, estigmatizado e chagado. Além desta 

representação, essas imagens comumente apresentam também os 

instrumentos da Paixão, denominados Arma Christi. O milagre apresentado por 

essa iconografia parece evidenciar que esse topos iconográfico está ligado à 

difusão da devoção eucarística no final da Idade Média. Nosso objetivo, 

portanto, será o de estudar essas questões a partir de algumas propostas de 

análise da obra O Juízo Final e a Missa de São Gregório, pintura 

confeccionada em Valência na Espanha e atualmente conservada Museu de 

Arte de São Paulo, juntamente com algumas outras pinturas retabulares da 

mesma geografia e época. 

Palavras-chave: Imagem, Eucaristia, Missa de São Gregório, Valência. 
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O fazer e o se fazer: sobre o comitente e o crucifixo perdido de 
Giunta Pisano 

André Luiz Marcondes Pelegrinelli (UEL) 

Orientadora: Angelita Marques Visalli (UEL) 

Frei Elias, ministro-geral da Ordem dos Frades Menores entre os anos 1233 e 

1239 fez-se representar em uma imagem, prática corrente na imagética 

medieval. O “grande crucifixo” de Giunta Pisano produzido em 1236 para a 

Basílica de São Francisco, Assis, trazia aos pés de Cristo a imagem do frade 

que anos depois seria deposto do cargo pela oposição de numerosos frades e 

do papado. Essa imagem alcançou tamanho prestígio e reconhecimento que se 

tornou modelo para um grande número de cruzes que se alastraram pelas 

igrejas italianas do baixo medievo (NESSI: 1994, 207), e contribuiu para a 

construção de uma tradição iconográfica franciscana. Acontece que essa 

imagem se perdeu, provavelmente destruída, no século XVII. Como estudar 

uma imagem que foi perdida? Escritos, como os de Ângela de Foligno, século 

XIII; Giuseppe Rotondi , século XVII e do Frei Francesco Maria Angeli, século 

XVIII, fazem referência ao crucifixo de Giunta. Além destes relatos, as mais 

importantes referências a obra de Giunta são outros crucifixos, afinal, as 

imagens se citam: esse crucifixo possui uma imagem próxima, produzida pelo 

mesmo artista, para a Igreja de Santa Maria degli Angeli; um outro, perugino, 

produzida pelo “Mestre de São Francisco” também recebeu influência do 

protótipo de Giunta; ainda outro, produzida pelo “Mestre de Santa Clara”, para 

a Basílica de Santa Clara, Assis, fazem referência ao crucifixo aqui estudado.  

Palavras-chave: Giunta Pisano; Frei Elias; Franciscanos. 
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O INFERNO E A FIGURAÇÃO DE HADES COMO O DEMÔNIO NO MUNDO 
BIZANTINO 

Mariana PINCINATO 

Universidade de São Paulo - USP 

O presente trabalho tem como finalidade discutir a figuração do Demônio 

cristão como Hades nas primeiras representações bizantinas do inferno, que 

geralmente se inserem em programas iconográficos do Juízo Final. 

Considerando as imagens não apenas como obras de arte, mas pensando nas 

suas possibilidades diversas de funcionamento, refletiremos sobre sua 

construção baseada tanto na documentação escrita quanto em seu contexto, a 

sociedade bizantina do século X. Utilizaremos, como fontes comparativas, 

imagens produzidas no Oriente (nas regiões da Grécia e Turquia), bem como 

produções posteriores, de influência bizantina, que se encontram na Península 

Itálica. 

Palavras-chaves: Juízo Final, iconografia do inferno, arte bizantina. 
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A ARTE ISLÂMICA E O MUNDO ANTIGO - UM ESTUDO COMPARATIVO 

Katia Maria Paim POZZER  (UFRGS) 

A presente comunicação tem por objetivo discutir a transmissão da memória 

cultural na gênese e desenvolvimento da arte islâmica, tendo em vista as 

tradições mesopotâmicas na região do Oriente Próximo. O estudo contempla a 

análise formal e iconográfica dos principais componentes arquitetônicos do 

islamismo - a mesquita, a madrasa e o palácio. Entendemos que a arte 

islâmica está enraizada em tradições culturais que remontam à babilônios, 

assírios e romanos, e que estes fatores renovam-se e permanecem ativos 

como princípios desta arte. O estudo da transmissão das informações estéticas 

por meio de conexões culturais de longo curso fundado por Aby Warburg vê 

que a transmissão de elementos de intensidade expressiva, juntamente com a 

linguagem das supertições, da estética, das convicções, e da dinâmica cultural, 

conformam o fundo literário, artístico e religioso de cada cultura e de como isso 

é vivido em um dado ambiente cultural. É a partir desta concepção que 

analisamos as formas da arte e da arquitetura islâmica no ambiente do Oriente 

Próximo, isto é, no de uma história da memória cultural da região. 

Palavras-chave: História da Arte Islâmica, História Antiga, Aby Warburg. 
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IMAGENS QUE CRISTALIZARAM A FÉ: OS EX-VOTOS EM HONRA AO 
DIVINO EM PONTA GROSSA/PR 

Vanderley de Paula ROCHA 

Mestrando em História, Cultura e Identidades 

PPGH/UEPG 

A prática votiva é constituída por vários objetos de diferentes materiais e de 

diversos formatos, que ao serem dedicados ao santo de devoção tornam-se ex-

voto. Neste sentido, essa pesquisa, tem como objetivo analisar os ex-votos 

dedicados ao Divino Espírito Santo, na cidade de Ponta Grossa/PR. Esses, 

correspondem a uma pluralidade de artefatos, dos quais destacam-se as 

fotografias, que divididas em diferentes categorias somam 12.192. Portanto, 

procuramos identificar, nessas imagens, a fé cristalizada em diferentes 

representações. Objetivamos entender o universo simbólico que fez o devoto 

do Divino fotografar momentos de sua vida e oferecer esta imagem ao Espirito 

Santo. Pois entendemos que a imagem fotográfica possuiu a função de 

materializar a fé, ou seja, no “contrato” estabelecido entre o devoto e o santo a 

imagem tem a função de provar que a graça foi alcançada e, portanto, que a 

promessa foi paga. Amparamos nossa discussão nos autores Roger Chartier e 

Boris Kossoy, sobretudo, na discussão do conceito de representação e no 

debate entorno do uso de fotografias na análise histórica.  

Palavras-chave: Imagens; Ex-votos; Religiosidade. 
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RELIGIÃO E RELIGIOSIDADES NAS REPRESENTAÇÃOES DO 
CATOLICISMO NA REVISTA O CRUZEIRO NA DECADA PRÉ CONCILIAR, 

1951-1960 

Jorge Luiz ROMANELLO - CAPES/UEL 

Orientador: Alfredo dos Santos Oliva – UEL 

A revista O Cruzeiro foi uma das mais importantes do país na década de 1950, 

período que também é conhecido nos estudos de história das religiões como 

“era pré conciliar”. Naquele período destacava-se no seio da Igreja Católica a 

percepção de que essa deveria manter-se em uma postura preventiva em 

relação ao mundo moderno considerando que os desvios deveriam ser 

enfrentados por meio do reforço da autoridade do magistério eclesiástico. A 

revista trabalhava afinada com a percepção política e institucional da Igreja, 

produzindo um grande número de artigos e reportagens positivas sobre as 

práticas católicas Esta cobertura destacava principalmente personalidades 

eclesiásticas brasileiras e internacionais, ao mesmo tempo  publicava-se 

também matérias sobre relações místico religiosas, que envolviam 

principalmente a divulgação de testemunhos de fé e de milagres, uma 

perspectiva da religiosidade popular portanto. A metodologia desta pesquisa é 

constituída pelo levantamento e abordagem quantitativa das matérias que 

tratem do tema religião e religiosidades católicas e a abordagem qualitativa de 

textos e imagens de artigos selecionados. 

Palavras-chave: representações do catolicismo, catolicismo e mídia, revista O 

Cruzeiro. 
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FOTOGRAFIA DE FAMÍLIA: A REPRESENTAÇÃO DOS ANIVERSÁRIOS 
NAS FOTOS VOTIVAS EM TRINDADE - GO 

Thereza Ohana Alves dos SANTOS (PUC Goiás) 

Orientadora: Déborah Rodrigues Borges (PUC Goiás) 

Este artigo integra o projeto de pesquisa “Fotografia Popular em Goiás: estudos 

dos percursos sociais da fotografia votiva em Trindade” e apresenta a análise 

de uma série de fotografias de aniversários existentes na Sala de Milagres da 

Basílica do Divino Pai Eterno em Trindade-GO, buscando compreender as 

dinâmicas simbólicas que viabilizam a transformação de uma fotografia de 

família em um ex-voto. A partir de metodologia proposta por Mauad (1996), 

assinalamos os elementos visuais mais significativos em cada fotografia da 

série, identificando a ocorrência de uma maior quantidade de fotos de 

aniversários infantis e a predominância de mulheres e crianças retratadas nas 

imagens, indicando a permanência de um imaginário patriarcal em que estes 

são os sujeitos mais diretamente envolvidos nos eventos domésticos, tais como 

festas de aniversário. Os objetos nas imagens também foram considerados no 

estudo, bem como os temas dos aniversários, geralmente ligados a 

personagens infantis. Tais signos remetem à cultura do evento de aniversário 

como um importante marco representativo da coesão familiar. 

Palavras-chave: fotografia votiva, aniversário, família. 
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A IMAGEM COMO A MATERIALIZAÇÃO DA HISTÓRIA, ATRAVÉS DA 
FOTOGRAFIA VOTIVA EM TRINDADE-GO 

 Bruna Pires SILVA 

Orientadora Profº M.ªDeborah Borges 

Pontifícia Universidade Católica de Goiás 

A tradição dos devotos em representar suas promessas, graças alcançadas e a 

fé, através das fotografias, foi crescendo junto com a Basílica do Divino Pai 

Eterno, indo da foto pintura á fotografia digital. Este trabalho analisa 30 

fotografias votivas antigas, encontradas na sala dos milagres, integrando o 

projeto de pesquisa “Fotografia popular em Goiás: estudo dos percursos 

sociais da fotografia votiva em Trindade". Para a análise elas foram divididas 

em dois grupos, sendo que o primeiro retrata as fotografias que acompanham 

texto deixado pelos devotos, e o outro grupo retrata as fotografias sem texto, 

assim identificando as informações que a fotografia traz consigo. Á pesquisa se 

baseou na metodologia de análise de Ana Maria Mauad, retratada no texto 

“Através da Imagem: Fotografia e Historia Interfaces” e na obra de Boris 

Kossoy, em “Fotografia e História”, pois segundo o autor, o estudo das 

fotografias antigas faz com que deixemos de reduzir a fotografia como ato de 

reproduzir imagens e comecemos a vê-la foto como a materialização de um 

momento que percorreu uma trajetória onde a intenção é contar uma história. 

Palavras-chave: História, fotografia votiva, percursos sociais. 
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UM RIO CHAMADO ATLÂNTICO, UMA PONTE CHAMADA GRAVURA – 
ESTUDO DE CASO DA ICONOGRAFIA RELIGIOSA POSTULADA EM 

MINAS GERAIS DURANTE OS SÉCULOS XVIII E XIX 

Kellen Cristina SILVA (Universidade Federal de Minas Gerais) 

Orientador Prof. Dr. Eduardo França Paiva (UFMG) 

Bolsista Capes 

Parafraseando Mia Couto e enfatizando a ideia de ligação entre os dois lados 

do Atlântico (incluindo a Europa a ideia de troca entre África e Brasil), nossa 

comunicação pretende analisar como uma cultura religiosa acabou chegando 

ao Novo Mundo através de “uma ponte chamada gravura”. Os impressos foram 

um dos elementos essenciais para a divulgação e perpetuação, não só de 

representações, mas de ideias do Velho Mundo, que foram readaptadas ao 

novo contexto. Atrelado a essa circulação de impressos, a circulação de 

pessoas e de mão de obra qualificada também merece ser ressaltada, pois 

facilitou a implementação do ideal barroco de religiosidade e arte na colônia 

mineira. Minas Gerais é um caso especifico do mundo português, justamente 

porque o Padroado não permitiu a fixação de Ordens Religiosas, abrindo 

espaço para a atuação dos leigos. Mas mesmo com a atuação leiga, os 

preceitos religiosos dos homens portugueses, permitiram florescer no Brasil 

uma mentalidade extremamente devocional e correlata com as prerrogativas da 

Contrarreforma. Isto posto, nossa comunicação tem como finalidade apresentar 

as modelações que a arte colonial mineira sofreu com a influência das 

diretrizes do Concílio de Trento e como os impressos que traziam da Europa a 

nova iconografia postulada foram remodelados e aplicados em solo mineiro 

através de dois estudos de caso. 

Palavras-chave: Iconografia, Impressos, Concílio de Trento, Impressos. 
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AS IMAGENS COMO RECURSOS ARGUMENTATIVOS NO DISCURSO 
RELIGIOSO MIDIÁTICO 

Letícia Jovelina STORTO (UENP) 

No discurso religioso, o emprego de imagens está estreitamente relacionado à 

construção de um ambiente persuasivo e sedutor, funcionando como 

importante recurso para a adesão do auditório. Pensando nisso, o trabalho tem 

como o objetivo verificar esse processo no discurso religioso midiático. Para 

tanto, elencou-se como corpus de pesquisa cinco horas de pregações de Edir 

Macedo, líder da Igreja Universal do Reino de Deus. As discussões estão 

fundamentadas nos estudos nas Teorias da Argumentação e na Semiótica. Por 

meio do exame do corpus, pôde-se constatar que o pregador projeta máscaras 

de sabedoria, poder e riqueza, construídas mediante a construção de uma 

cenografia de luxuosidade, representada pelo Templo de Salomão, e de 

tradição judaica, implicada no uso de barba, de quipá, talit e outros. Tudo isso 

corrobora a criação de um ambiente envolvente, que leva o auditório não só a 

aceitar o discurso, mas a pessoa do orador. 

Palavras-chave: Argumentação, Imagem, Discurso Religioso. 
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Angelita Marques VISALLI (UEL) 
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RITOS DE VIDA E MORTE



Vida e morte são fenômenos complexos: não se
tratam apenas de objetos pertencentes à ordem da
natureza, mas também da cultura. Em diferentes
contextos históricos, elas têm sido representadas de
diferentes e mesmo contraditórias formas.
Considerando essas questões, o eixo temático tem
por objetivo refletir sobre os ritos de vida e morte e
suas relações com linguagens iconográficas.

Prof. Dr. Richard Gonçalves André

Imagem: Rito Tôro nagashi, Budismo Japonês.
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DAS CINZAS TAMBÉM SE RENASCE 

Milena do Socorro Oliveira ALBUQUERQUE (Pontifícia Universidade Católica 

do Rio de Janeiro - PUC-Rio) 

Orientador: José Carlos Rodrigues (Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro - PUC-Rio) 

“Das cinzas também se renasce” é o tema deste artigo que tem como objetivo 

refletir sobre as novas formas de ritualização da morte e as práticas adquiridas 

com a apropriação das tecnologias digitais na sociedade contemporânea. Para 

grande parte da sociedade, o significado da morte se diferencia culturamente, 

mas sua importância é a mesma. Foram analisadas 3 matérias publicadas em 

sites e veiculadas na rede social, o Facebook. A partir das referências de Edgar 

Morin (1997), João José Reis (1991), José Carlos Rodrigues (2006), Philippe 

Ariés (1981), busca-se compreender as concepções de morte e as práticas 

tecnológicas que estimulam o prolongamento do morto e da própria morte no 

tempo. Sendo assim, observou-se que apesar de a morte constituir ainda um 

tabu, o que mudou foi o modo de conviver e lidar com ela, através das novas 

tecnologias midiáticas. 

Palavras-chave: Morte, Ritualização, Tecnologia. 
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A CARNAVALIZAÇÃO DA MORTE NA INFÂNCIA PÓS-MODERNA: UM 
ESTUDO DE CASO DA MARCA DE BONECAS MONSTER HIGH 

Érica Alana ALEXANDRE (Universidade Estadual de Londrina) 

Mestranda em Comunicação 

Instituição financiadora: Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES) 

Orientador: Dra. Rosane Fonseca Martins 

O artigo incita o diálogo entre os conceitos de carnavalização e estética 

grotesca, de Mikhail Bakhtin, para compreender o conceito de morte na infância 

pós-moderna a partir de um estudo de caso das personagens apresentadas em 

Monster High – uma das mais importantes franquias de brinquedos da 

atualidade. Os argumentos visuais empregados pela marca de bonecas 

reverberam o discurso levantado pelos seres disformes e mórbidos que 

invertiam valores sociais desde o contexto da Idade Média e Renascimento. Ao 

confrontar a linguagem ditatorial entre o belo e o feio ou o certo e o errado, o 

percurso imagético presente em Monster High mobiliza importantes valores de 

oposição estética na composição da cultura material da infância pós-moderna. 

Palavras-chave: carnavalização, estética grotesca, Monster High, morte, 

argumentação visual. 
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PARA CADA CORPO SUA MORTE:  
SOBRE AS POLÍTICAS DE EXCLUSÃO NO FOTOJORNALISMO 

Angie BIONDI (PPGCOM-UTP) 

O fotojornalismo enseja a discussão sobre a exposição do sofrimento e morte 

desde o período moderno. Considerado aliado no processo de transformação 

da realidade social, sempre esteve atrelado à função política da denúncia e 

protesto. Porém, esta reivindicação demonstrou certa fragilidade constitutiva do 

processo de sua visibilidade. Ainda é possível notar certa elaboração, tanto 

expressiva quanto político-discursiva, em torno do corpo morto trazido nas 

fotos, mas que tem comparecido sob um arranjo peculiar: despotencializado 

enquanto sujeito biológico e político. Há uma qualificação de morte conforme 

suas identidades étnicas e sociais, sobretudo. Este conjunto de imagens 

evidencia a relação entre vulnerabilidade dos sujeitos e as práticas de morte 

correspondentes. O objetivo deste texto é identificar a dualidade entre bios e 

zoé, Agamben (2002), e analisar os elementos que fazem da foto jornalística 

um espaço de negociação entre códigos culturais que compreendem um 

repertório do corpo morto junto aos modos interacionais que definem a 

experiência do ver. Utilizamos aqui as imagens do Esso e World Press Photo. 

Palavras-chave: Morte, Poder, Fotojornalismo. 
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MORTE E FOTOGRAFIA: ANÁLISE DO RETRATO DE OTÍLIA BONAT 

Cristiano GEHRKE (UFPEL) 

Orientador: Fábio Vergara Cerqueira (UFPEL) 

O presente trabalho tem como objetivo a análise de uma fotografia que faz 

parte do acervo do Museu Etnográfico da Colônia Maciel. A mesma retrata uma 

criança já falecida, mas que teve sua presença fixada na memória da família, 

através da produção de um retrato. Representando algo que nos provoca ao 

mesmo tempo repulsão e fascinação, fotografias de pessoas/crianças mortas 

era uma situação tornada bastante comum em determinadas regiões do país, 

devido à frequência da morte prematura destas, o que era ocasionada por uma 

série de motivos, dentre estes, a inexistência de médicos especializados, a 

inexistência ou não-obrigatoriedade da vacinação infantil. Pretende-se analisar 

o processo de produção de tal retrato, bem como as motivações e utilizações

posteriores da fotografia. 

Palavras-chave: Morte, Fotografia, Museu. 
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SIGNOS DA MORTE: UMA PROPOSTA DE LEITURA DO CEMITÉRIO 
SANTA ISABEL A PARTIR DA TRÍADE SÍGNICA DE PEIRCE 

 
Michel de OLIVEIRA (Universidade Estadual de Londrina) 

 
O trabalho propõe um exercício de reconhecimento e análise dos signos do 

cemitério Santa Isabel, em Aracaju (SE), com base no aporte metodológico-

conceitual das categorias ícone, índice e símbolo, elaboradas por C. S. Peirce. 

Busca identificar a presença desses signos no ambiente cemiterial, a fim de 

compreender a que se destinam. Apresenta, também, uma discussão sobre a 

complexidade do signo fotográfico na necrópole, que se estabelece como 

artefato de culto à memória daqueles que se foram. Por meio da leitura 

semiótica foi possível identificar que os signos são representações de aspectos 

sociais, culturais e afetivos que se imbricam na formação de uma complexa teia 

de sentidos. 

 

Palavras-chave: semiótica aplicada, cemitério, fotografia, memória. 
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O CULTO CÍVICO AOS MORTOS NO MONUMENTO AOS CAÍDOS DE 
35 NO RIO DE JANEIRO 

Adriane PIOVEZAN 

Os Monumentos, mausoléus e comemorações compõem uma parte das 

funções sociais da memória em que o principal desafio é estabelecer 

sentimentos de pertencimento e continuidade. No Brasil, percebe-se a tentativa 

de construção de um culto cívico dos mortos a partir da criação de mausoléus 

fúnebres militares coletivos. A tentativa de fornecer maior visibilidade a tais 

monumentos foi constante ao longo do século XX. Alguns desses jazigos 

cívico-comemorativos foram transferidos do espaço cemiterial para praças ou 

parques em que se procurava destacar estes elementos. Exemplo disso é o 

caso do Monumento aos Caídos de 35, originalmente situado no Cemitério São 

João Batista no Rio de Janeiro, que em 1968 foi transferido para a Praia 

Vermelha. O monumento foi encomendado pelas Forças Armadas Brasileiras 

com duas funções iniciais: servir de depósito para as urnas funerárias dos 

mortos na chamada Intentona Comunista de 35, e em segundo lugar de servir 

de local de memória, em que este evento seria lembrado e rememorado pela 

instituição militar com suas intenções de promoção da própria instituição. 

Palavras-chave: morte, mausoléus militares, instituições militares. 
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A FOTOGRAFIA E A HISTÓRIA: ESPACIALIDADES DA MORTE ENTRE OS 
DESCENDENTES DE UCRANIANOS EM PRUDENTÓPOLIS-PR 

 
Gabriel José POCHAPSKI  (UNICENTRO) 

Maiéle Mônica GONÇALVES (UNICENTRO) 

José Adilçon CAMPIGOTO (UNICENTRO) 

 
As percepções com relação à morte apresentam características próprias em 

diferentes contextos da cultura ocidental. Os rituais e discursos ligados à morte 

constituíram historicamente espaços físicos e simbólicos, desde o interior das 

residências até os templos e cemitérios. Este trabalho tem como objetivo 

principal apresentar os espaços relacionados com a morte entre os 

descendentes de ucranianos no município de Prudentópolis. Localizado na 

mesorregião sudeste do Paraná, Prudentópolis recebeu ao final do século XIX, 

um elevado número de imigrantes ucranianos. Tal característica influenciou na 

construção dos espaços e das relações que seus descendentes mantêm com a 

morte, seja na particularidade dos rituais, ou na multiplicidade de sentidos e 

práticas. Uma escrita da história através da fotografia torna possível a análise 

das espacialidades, suas representações, bem como a observação de 

sensibilidades e rituais que caracterizam a historicidade das relações 

estabelecidas entre os descendentes de ucranianos com a morte. 

 

Palavras-chave: Espaço, Fotografia, História, Morte, Ucranianos. 
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MAUSOLÉU JÚLIO DE CASTILHOS: ARTE-PATRIMÔNIO NA 
PERPETUAÇÃO DA MEMÓRIA DO PRESTIGIOSO PRESIDENTE DO 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

Vanessi REIS (Universidade Federal do Rio Grande do Sul/UFRGS) 

O presente trabalho trata do Monumento edificado no cemitério da Santa Casa, 

situado à Avenida Professor Oscar Pereira, no Bairro Azenha, em Porto Alegre. 

Construído com verba pública, como também foram os de outros 

administradores, era a materialização de gratidão da população em retribuição 

aos grandes feitos de seus líderes. O trabalho analisa o Mausoléu construído a 

Júlio Prates de Castilhos, Governador do Rio Grande do Sul, nos períodos de 

1891 a 1891 e de 1893 a 1903. A pesquisa utiliza-se de metodologias, teoria e 

referencial teórico das áreas de leitura de imagem, iconologia e 

representações, para decifrar a codificação de qualidades, conquistas e legado 

do destacado administrador, representado em símbolos de arte funerária, que 

perpetuam seus atributos e feitos na materialização do mausoléu.  

Palavras-chave: Arte Funerária, Júlio de Castilhos, Iconologia. 

V Encontro Nacional de Estudos da Imagem (ENEIMAGEM) 
II Encontro Internacional de Estudos da Imagem (EIEIMAGEM) 

409 



  Caderno de Resumos 
19 a 22 de maio 2015 

Universidade Estadual de Londrina 
 

A FÓRMULA DA EMOÇÃO EM IMAGENS DE DECAPITAÇÃO, DA 
ANTIGUIDADE ATÉ HOJE 

 

Leão Renato Pinto SERVA Neto (PUC-SP) 

Orientador: Norval Baitello Jr. (PUC-SP) 

 

Estudo sobre as imagens de decapitação de prisioneiros pelo grupo “Estado 

Islâmico”, considerando significados percebidos em fotografias que fazem 

referência à iconografia da tradição cultural humana. Usando como referencial 

o conceito de Pathosformel, criado pelo iconologista alemão Aby Warburg, 

morto em 1929, o trabalho procura apontar relações entre imagens de 

decapitações contemporâneas e arcaicas, comparando seus sentidos, por 

vezes semelhantes ou, outras, invertidos. O conjunto de imagens e 

cenas,míticas ou históricas, inclui representações de Perseu e a Medusa (da 

tradição grega e da versão árabe, explorada por Warburg no “Atlas 

Mnemosine”); da personagem Judite, hebraica, que decapita o líder assírio 

Holofernes; do rei judeu Davi, que decapita o “gigante Golias” palestino; dos 

soldados romanos que entregam ao imperador Trajano a cabeça de 

prisioneiros dácios; ou das cabeças do grupo de Lampião expostas, entre 

outras representações. O trabalho busca similitudes (conforme Foucault) e 

diferenças para apreender o significado que o grupo terrorista busca ao 

produzir cenas de decapitação para uma audiência global. 

 

Palavras-chave: Decapitação, Fotografia contemporânea, Warburg. 

  

V Encontro Nacional de Estudos da Imagem (ENEIMAGEM) 
II Encontro Internacional de Estudos da Imagem (EIEIMAGEM) 

410 
 



Caderno de Resumos 
19 a 22 de maio 2015 

Universidade Estadual de Londrina 

VIDA E MORTE: COMPOSIÇÃO DE UM SÓ ACONTECIMENTO 

Paula Tainar de SOUZA 

No decorrer do século XIX temos o aumento do aglomerado de pessoas nos 

centros urbanos resultando em inúmeras mudanças na sociedade 

contemporânea. Vemos surgir o homem-massa, que de acordo com Ortega y 

Gasset possui uma vida padronizada – modelo que influencia inclusive a morte 

– e carece de um dentro, fingindo ser algo; não experiência a Vida ao mesmo

tempo em que nega a finitude. O filósofo Rilke interpreta a Morte como um 

germe que está dentro de nós e deve ser cultivado para que consigamos achar 

nossa verdadeira morte. Partindo desse pressuposto, o objetivo da presente 

pesquisa é propor uma busca da aceitação Morte sem medo, tratando-a 

enquanto Acontecimento singular, e só a partir dessa relação, é que pode 

surgir uma nova relação com a Vida em sua plenitude. Para o debate 

utilizaremos como principais autores: Gilles Deleuze, Cláudio Ulpiano e Rilke. 

Palavras-chave: Filosofia da Diferença; Resistência; Sociedade de Massa. 
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“Se podes olhar, vê. Se 
podes ver, repara.”

(SARAMAGO, J. Ensaio sobre a cegueira. SP: Cia. das Letras, 1995. p. 10)
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